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eram.  no*  mui 
•  «ato  tmporun- 
Mbaht  qp*  vam 
Ivldo  pelo  gov*r- 
I  da  .campanha 


O  professor  Dr.  Osvaldo  Monteiro  ministrando  úrria  aula  com  auxilio  da  “agantaa  vulnerantai”.  Aparaea  da  brinco. 

o  oapltto  Dr.  OaHoa  Ralon,  do  Exlrolto  Paraguaio. 

''  *  '  4  '  '  r  ...  ,  ‘  * 

.  LABORATÓRIO  rei  de  Farmácia,  a  o  •lUdsdcJí 

.  _ _ _ _ | _ L-  ‘  t  '  .  um  bnlfio  de  dlBtilat.-i.'!  0  nÇ™| 

•  tipo#.'  por  !òm  di  novas  dispo-  O  Laboratório  da  Bicola  de  dó  professor  MaJe.U? 

.  staM*  lefal<(>'No  corrente  ano,  Saúde  do  Exército  é  verdadefra-  atravessou  «a  fronteu  -o  ar“' 

•  ,  aa;mattdcuUa  .nos  vários  cursos  manta  modelar  quanto  6  hlgie-  sll,  graças  à  sua  atu»'  ■  "L 

sto  ás  seguintes:  Curso  de  For-  na,  coníôrto  e  recursos  peces-  merosos  conclaves  int< 

.  macio  de  OC ciais  Médicos,  4;  sérios  para  pesquisas  e  aulas,  de  caráter  técnico  .  'jnU* "i 

.  Cunio  de  Formsçlo  de  Infernei-  Naquele  emaranhado  de  apare-  Tivemoe  oportunidai  ■-  ac,  *» 

.  roa,  18;  Curao  d*  Formação  de  lhoe,  lâminas,  provetas  e  tantos  companhia  do  coro: 

.  Manipuladores  de  Radiologia,  7;  outros  utensílios  próprio*  de  la-  mero  Rosas,  diretor  t  as.o» 

.  Curso  d*  Formeçlo  de  Manlpu-  boratórlo,  fomos  encontrar  o  simpática  figura  mu  >\  a“\ 

,  ~ - I^FinpácIa,  11,  e  Cur-  proíaasor  Majella  Btjos  expli-  tlr  *  uma  das  nulas  da.ai '  P**” 

ao  daFormacáo  da  Manipulado-  cando  a  cérca  de  cinquenta  alu-  (CONTINUA  NA  6.'  PAOiJ» 
,  m  de  Laboratório.  no»  do  Curto  de  Manipulado-  TIPOtn AFICAI 


. . 

'  tio  de  Formação  de  Oficiais  Far-  xou  d»  funcionar  oCuraode 
' macéutlco#  —  1M7  *  IBM:  M  as-  r<wtn»çáo  de.Oflelal*  Farmacêu- 

plrantat  a  oficial  farmacêutico  "“*■  **■  M - 

Curao  d*  Formação  de  Sargen 
toe  Xnfermelroe  —  IMS  a  1M4 
388  aluno»  (graduado*  •  sargen. 
toa);  Curso  de  Formaclo  de  Ma 
nipuladorea  d*  Radiologia  - 
18W  a  1M4:  81  alunos  (gradua, 
doa  a  aargen  to») ;  Curao  de  For. 
maçio  d*  Manipuladom  da  Far-  rT-  Ti 
má  da  -  IBM  a  IBM:  98  alunos  tódore»  da 
(graduados  a  aargentoe).  ,  “ 

Observações  -  *m  IBél  dei-  rm  d»  l*i 


O  coronal  Dr.  Romero  Rósa,  diretor  da  ElMMll 
Exército,  assistindo  a  uma  aula  dada,  no  lébóraUrl 
fsasor  Majalla  Blje*. 


Museu  da  Escola,  o  coronel  Dr.  Romero  Rosa  explica  sos  oficiai*  mi- 
dicos  estagiários  a  utilidade  do  material  empragado  em  campanha. 
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I  A  declaração 

Alemanha  ainda  nãn  se  rendeu  *c* 

w  * 5  H 1 H  GTa°.Nca  EM  C0HU 

Mais  três  cidades  italianas  em  poder  dos  brasileiros 


\ 


(TrlfgrtmM  n»  ••  plfim) 


CESSOU  A  LUTA 

NO  NORTE  E  CENTRO  DA  ALEMANHA 


W:'*  ■  ^ 


O  rádio  de  Hamburgo  auuiicia  que  todas  as  forças,  diante  dos 
das  contra  “o  dilúvio  bolchevique'’  em  Berlim  —  Tropas  de  Moí 
liaven  —  O  7.°  Exército  “yankee”  conquistou  Augsburgo,  enqi 

Munich  —  16  km  a  penetração  dos  1 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  0  rádio  de  Hamburgo  anun«»TTr~  ■  — - -  ■  - 


Domingo,  29  de  abril  dc  194S 


Rio  dc  Janeiro 


A  NOITE 


DOMINICAL 


ESTA#  PRESO 


Mistério  ainda  sôbre  o  exato  paradeiro  de  Mus- 
solini,  que  teria  sido  detido  na  fronteira  —  Exe¬ 
cutado  Farinacci  —  Capturado  um  irmão  de 
Goebbels  —  Lavai,  Deat  e  Luchaire  estão  rondan¬ 
do  a  fronteira  da  Suiça ...  —  Espancado  pelos 
próprios  alemães  o  chefe  do  campo  de  torturas 
de  Belsen  — ■  Ludwig  Kaefer  em  poder  dos  aliados 

(TELEGRAMAS  NA  OITAVA  PÀGINAV 


S.  FRANCISCO,  28  (IMS) 
—  O  chafa  da  Policio  da  S. 
Fronclteo  amitlu  uma  ordem 
pondo  im  alerto  todo  o  De¬ 
partamento  de  Folieia  detta 
cidade,  para  a  poifibilidade 
do  dio  "V"  —  o  dia  da  Vi¬ 
tória  —  ter  anunciodo  "den¬ 
tro  dae  próxima*  horat". 


Marechal  Grnrzlanl 


WASHINGTON,  28  (U.  P.)  —  Urgente  - 
0  presidente  Truman  convocou  os  jornalistas  pajra 
as  9,34  da  noite,  hora  local,  quando  lhes  fez  a  de“ 
claração  afirmando  não  terem  fundamento  os  nr 
mores  de  rendição  incondicional  da  Alemanha.  Trir 
man  informou  que  também  entrou  em  contacto  com 
o  general  Eisenhower,  que  lhe  afirmou  que  os  refe*, 
ridos  rumores  não  tinham  base  alguma. 

Indescritível  entusiasmo  popular 

Foram  vcrdaildramrnlc  imlcscrltivcU  as  demonstraçõe* 
do  entusiasmo  popular  moUvuUus,  lanto  no  centro  arbuao 
como  nos  bairros  mais  afastados,  pela  notícia  da  rendição 
da  Alemanha,  que  correu  nas  últimas  horas  da  noite  do 
ontem  Logo  que  as  estações  de  rádio  começaram  a  divulgar 
a  tão  ansiosamente  esperada  informação,  os  aparelhos  recep¬ 
tores  tiveram  o  seu  volume  aumentado,  ressoando  para  além 
dos  lares  e  dos  cafés  c  bares  onde  se  achavam  instalados  a 
provocando  a  nlcnção  geral. 

Era  enorme  n  número  de  pesosas  que  se  via»  nas  IJMÚ 
dando  vivas  ao  Brasil,  c  às  demais  Nações  Unidas  a  expan-^ 
dindo  o  seu  júbilo. 

Deflagrações  sucediam-se  a  cada  inslante,  sons  agudo!' 
de  sirenes  misturaram-se  ás  aclamações  da  multidão,  aos 
apitos  dos  navios  c  das  locomotivas  ao  festivo  repique  dos 
sinos.  Foguetes,  principnlmente.  nos  subúrbios,  cortavam  o 
céu  em  tõdas  as  direções,  pois  que  muita  gente  já  se  prepa¬ 
rara  há  tempos  para  comemorar  assim  o  acontecimento.  Na* 
Praça  Onze  dc  Junho  uni  Irando  de  populares,  cerca  das  22 
harns,  batia  á  porta  de  uma  casa  dc  fogos. 

Na  Praça  Maná.  onde  eStá  instalado  um  bar,  frequenta¬ 
do  por  marinheiros  das  nações  aliadas  que  sc  encontram  nai 
pórto,  o  entusiasmo  popular  alcançou  grande  vibração. 

O  mesmo  sucedeu  na  (iaicria  Cruzeiro  e  nas  imedlaçGes, 
onde  também  a  jnuUidâo  cantava  c  dançava. 

Com  justificado  receio  de  sofrer  perdas  com  as  calorosas 
manifestações,  n  maior  parte,  dos  comerciantes  do  centro  ur¬ 
bano,  principalmcnte  cafés  e  bares,  decidiu  cerrar  as  portas. 1 

Até  o  momento  cm  que  redigimos  estns  notas  ainda  não  ^ 
nos  chegara  ao  conhecimento  nenhum  distúrbio  ou  tumulto 
cm  razão  da  divulgação  da  niiáplcinsn  noticia. 

Por  outro  lado.  ate  ás  23  horas  não  havia  qualquer  con¬ 
firmação.  tendo  pelo  contrario,  o  presidnctc  dos  Estados  Unt- 
i  dos  desautorizado  a  versão. 

(OUTROS  INFORMES  NA  12.a  PÁGINA) 


o  ministro  Gimtavo  C*  panema 


ministro  Guslavo  Capanemu,  que 
focalizou  a  obra  governamental 
no  setor  de  Saude  Pública,  ressal¬ 
tando  a  colaboração  existente  en¬ 
tre  o  Govírno  Federal  e  os  go- 
(CONTINUA  NA  *•  PAGINA) 


rins  por  tudo  território  nacional, 
o  um  imóvel  ds  lielus  linhas  -cu- 
Inniols  e  está  chuado  no  centro 
goomtilrica  de  Petrópolis,  em 
ponto  para  onde  convergem  ns 
principais  vias  públicas,  ligando 
o  cornçno  da  cldndc  nos  diferentes 
bairros. 

Nele  serão  Instalados  todos  os 
serviços  que  devem  esisllr  numa 
unidade  sanitária  e  servirá  como 
centro  de  estudas  paru  miidlcos 
nncionnis  e  latinos  iimericnnos, 
pois  contará  enil  a  colaboração 
de  grandes  organizações  Inlernn- 
cionnÍ5,  como  u  Fundação  Rnrlte- 
fcller,  a  repartição  sanitária  P.an- 
Amcrlcnnn  de  Washington,  <•  Ser¬ 
viços  Especiais  de  Sniidc  Pública. 
Será  uma  unidade  sanilárln  mn- 
tlííoi 

Fazendo  n  enlregn  do 
no  governo  fluminense, 


Prorrogada  a  moratória 
do  comércio  de  Petrópolis 

O  Presidente  da  República 
assinou  um  decreto-lei  pror¬ 
rogando  por  30  dias  a  con¬ 
tar  de  5  dc  maio  próximo,  o 
período  de  suspensão  da  exi- 
bilidade  das  obrigações  de 
quq  trata  o  artigo  l.°  do  de¬ 
creto-lei  n.°  7.443 . 


Quando  falava  o  presidente  Vargas 


edlficln 
falou  o 


iows  americanos 
para  o  Exército 
Vermelho 


O  PRAZO  DADO  PELA  GIU  IMITI  AN  HA  E  ESTADOS  UNIDOS  À  ALEMANHA .  —  MAS  TEJU*  DE 
SEU  FEITA  A  TODOS  OS  ALIADOS  —  OFERECIDA  PIjM)  ALTO  COMANDO  ALEMAO  fc  S AO  POR 
IIIM.MI.EH.  DIZ  A  BUC  —  DESAPARECIDO  O  CHEFE  trA  GESTAPO  —  AS  CONDIÇÕES  IMPOSTAS, 
AO  UUE INFORMA  OUTRA  CADEIA  DE  EMISSO  RAS  NORTEAMFRICANA  -  ENTREGA  DK  III- 
TLER,  GOERING  •  E  OUTROS  LIDERES  NAZISTAS  E  ABANDONO  D  ADI  NA  MA  R  C  A  E  JsORUbC  A 
—  PERMANÊNCIA  D\S  FORCAS  DO  HEICII  NOS  OUTROS  LOCAIS  ONDE  SE  ENCO.N  fRAM  — 
MOBILIZADOS  TODOS  05  CONSULTORES  EM  ASSUNTOS  EUROPEUS  DO  DEPARTAMENTO  DE 
ESTADO  (Telegramas  na  9*  página) 


LOXDRES,  28  ( V .  P.)  —  Sa- 
bc-se  que  as  emissoras  norlc- 
americanas  pretendem  realizai 
uma  série  de  “shows"  para  di¬ 
vertimento  das  fôrçns  do  Exér¬ 
cito  Vermelha,  afim  rle  nhlerem 
assim,  a  que  dizem  ser  ama  "fu¬ 
são  de  espirita". 


Pacífico  arma  o  “goal 


Quarenta  mil  trabalhadores  comparecerão  ao  es¬ 
tádio  do  Vasco  da  Gama,  onde  será  executado 
um  grandioso  programa  cívico-trabalhista  —  O 
presidente  Getulio  Vargas  falará  à  massa 
operária  —  Outros  detalhes  da  imponente 
jornada  patriótica 
(TEXTO  NA  II.*  PÁGINA) 


A  emissora  de  Milão  informou  que  paraquedistas  britânicos,  que  desceram  nas 
San  Siro,  estabeleceram  contacto  com  o  comando  dos  guerrilheiros  italianos 


LONDRES,  28  (U.  P.) 

vizinhanças  de  Baggio  e 


l'il,  o  "clown",  Zltn  bi  (orador  de  “Islqullt",  o  *l'aeo“,  o  bandoleiro 


■  os  mo  ia  avançados,  vai 
riar  làda  a  lltorolura 
brasileira .  A  larefa.  sei 


invenla- 

fssclsta 


r  i» *  i imvi m  viaia 

•«*'1  •  r2  .  0  conu'!lo>  oportunis 


|  A  lição  da  esquerda  Os  bOÜCCOS 

- - —  Jdrb<ís  de  Carvalho  |  I  IlaiiAA! 

P  %  ruiu,  raclnrhilo  Izva-no»  scniprr  a  tnronlrar  um  pnnlo  «m  |  ]lr  Iflnllllrl 

«tut/rinl»  .iiiiug-.iil-.iim»  np-irriitc»  »c  iliilum.  afina),  cm  pcrftlla  eo*  Mv  IUUIIV VI 


.‘drbdS  de  CdrVdlIlO 

P  a.rrno  raclorhih»  Izva-no»  scniprr  a  tnronlrar  um  pnnlo  «m 
«tilt.iloU  imliig  .ul-.iim»  nparratr*  ac  tiniam,  afinal,  cm  pcrftlla  co- 
muohío  ala  blc  lua. 

leio  ui,-  i.cnrr.  «o  ler  ngara  »  entra vlaln  <jur  o  Sr  Lula  Carlos 
iTiítlci  cutic.Jru  ú  impr.  nm.  Seita  «ensaio»  cumrnlárlo»  (Abre  a 
ritusçáo  puC.len  ilo  llra.il  rielxuir.-ble  lirui  rom  a  i.iliitia  cuiicléncla. 
itrnrau  doa  Inlclcclualt  braallclroa  para  o  perigo  dr  uma  agitação 
Interna .  l)  nuc  ru  roinliallu  rnltn  não  i-r.im  ua  Ideia»  i|uc  avançavam 
no  aaiupo  iurlalialu  —  ac  rli.imuaaeiii  cuiiiunl.nfo  ou  dcinorrarU  pura 

vi‘4  .1  a  I  cale  nr  la  inútil  r  u  lar  ulu  I  Iclaile  doa  ódio»  desencadeados,  tem 
.Milr.tlc.  cauta  Ur  Injuatlirua  Imparavela. !  Moalrando  ao»  uoiioa 
■  miçtia  quc  "a  própria  Iliiaalu  u  doutrino  a  iiilia  ao  uiodlflcanilo  pela 
(•rilir.i,  ülflu-lltrt  i(iir  iiijrillvoiciu  iuai  trléia*,  ins»  alumlonaiicin 
1  misiprnçán  no  prepiiro  ri.  luncala»  drv.rdrns.  Xo  meu  arllgo  Inti¬ 
tulado  "l*  coluna  nurr  dirigir  o  bailo"  —  mojlrava  ana  Incauloa 
•jue.  agllando  e  Inquietando  o»  r«pir!lna,  élr»  cia  vam  fazendo  o  Jógo 
do  adversário,  porque  »õ  eo  iia/lamo  aproveitava  noaaa  draorrfem 
interna,  e  o  acu  drarjo  era  que  uúu  gor.Uscmo.  oa  fruloi  da  vltârla 
i-Hl  do»  aliado». 

L’  talo  Mulnnirulr  que  acalu  dr  dlrcr  o  prejilgios#  líder  das 
i  querdaa  lia  «cnaarlonaJ  «nlrt-vl.U  idcilda. 

Maa,  há  cerla  lógica  na  allludc  do  Sr.  Luiz  Carloa  Prestes  — 
que  evldrnlrmcule  não  trve  u  Intenção  dr  agradar  o  elirfr  ila  unção, 
pnrtni  levr  a  coragem  dr  uno  cemnlrr  acu  pcii.omciito  diante  de 
uma  expectativa  desvairada  prlu  palxáo  política.  Essa  lógica  eilá 
na  observação  «la  atlludr  paritir.i  rom  que  «rua  correligionário., 
rin  ln<  o  o  mundo  conduzem  a  mnrclia  d.i  evolução  democrática,  que 
ilci  dizem  nvancar  Inlotemiplamenlc,  como  uma  falalldadr. 

Por  que,  cnlão,  lilterronipé-tu? 

Seguindo  na  explicação  <|nUl rliiarlr»  —  qur  náo  deaprta»  ncourr 
n  Harmonia  com  o  aluai  cupllulism.i  —  anlc\  aeha-ae  ncceatárin  para 
«a  ctapni  vllnrlntas  tio  futuro  —  o  lltirr  Intrincado  pelos  Jornalista» 
apresentou  um  exemplo  admlravel:  o  nrrfclto  equilíbrio  da  xcfln 
conjunta  daa  iria  tiialnrc»  pnlfnclai  «lo  mundo:  iluas  democracias 
biirguesaa  ~  Kalailoj  Lnldos  c  Inglalerra  r  uma  democracia  prole’ 
(a rio  —  x  t  nino  Soviética  —  de  que  depende  o  paz  unlveraal.  P 

Sío  i  por  vaidade  que  vc-hn  aqui  moslrur  que  a  utllu  ’e  do  líder 

i«ZUrn  n  Vrirc  d|C  .  1""'  V  mInl,a*  i,l#,ai-  «rendidas  quando  >e 
anoraau  cã  fira,  Inlrlramcnle,  o  acu  pcnaanirnlo.  Faço-o  unicamente 
tnrn.  ainda  unia  vez.  apelar  para  n  bom  arnao  dos  que  «c  acham 
dc,  ro  de»»R  exagerada  agitação,  na  boa  fé.  Oa  beneficio,  da  ordrn" 
/•iu,C  Profunda»  Iranaformaçíe»  cm  Indo  o  nrlic  rlvitl- 

í,-"";'  =ao  cl*r?mrnte  nrrcehldoj.  O  irr..  —  dlaae  o  Sr.  Luiz  Car In. 

‘f?.1.**  T,**'”  f,n  nrnrurar-ae  uma  tnlução  para  o  caao  rcilrlto  riu 
nnllllca  Interna,  quando  leremos  de  entrar  no  .u.  Ii  * 

F;  «tss 

mando  aAbre  a  (mpnrlanlc  lrglalação  soelal  devida  *n  Sr  ’ r.imu 
\  negas,  nmalrou  rlnqurnlemrnle  como  a»  «fdnn„  Onerada, 

omm,»í  í-ií?.'"’  °  ,frrCn°  °°  Ca,nl,°  ,Ia,  «ociolôglra. 

»Ü;TdJT' Br»l10í-~  5"  míréhaTfrrnr  T"*™  p#r?  no'  or«ulll»r- 
n*ln*e|l|gínelarn,!|d<lelii  <dM,*réaMznçAe$ 

fiovérno  —  n mie  crrlomcnlr  h*  de  liaw  hôinrn.  .1  advrr,Ario*  dn 
mu  mi  ndvrraãrlni.  Mas,  aecllrm  .  tòlnrfn  »«fri*  sinccr0''  ~  c<>nll- 
fsl°  H'lrr  extrcmlala  aronac llin.  mni|rmido-«e  mu l m  *  Urn”’  comu 
•  Tiiado  que  os  pnllllroí  liurgucaei  nu.  (rriom  r.,51.  i  m<,.nns  tr'lre' 
na  hlinitear  dr  vencer  pnr  um  golpe  de  sumr.siUdu  *  per,J.*^•  mc,I"n 

NAo.cirinmns  dlanle  de  nenhum  p.r,'m!íó^ ^  v lmr°”l*’l- 

dar  *  direito  essa  llçío  de  cordura  Fni  nM?Í(*  '  .d°  0  e,(iuerdn 
nnilcdade  perlurbam  os  csplriloa  De  aorl^o,  .  ^  decepções  ou  a 
mente  polltiros  -  com  a  visão  domialica  dói  limn.*rU.Pní  lnlrln,rca' 
silelros  -  não  alcançam  o  grande  panorama  rt^m.,nJ7,iamfn,c  bra‘ 
Iroa  ji  mediram  com  o  olhar  e  o  ranirll»  Jife  ^un,i°.  que  os  ou- 
eendrnlcs.  B  por  isso  Ihr"  mnnióm  r  .  llbrarfo  4»  «olssi  Irans- 
luz  que  vrm  do  horlzÓnlc  •,pm,lam.  ^nternalmcnle  a  ristea  dê 

iLÍTÈR  ATURA 
|E  POLÍTICA 

jr  '  '  ’  ■  "  -  -  Anloruo  Carloi  Machado  -  -  -  - 

do?  hõmVnTrÓÓÓitUald*  diTlVi-  ^“crd^lÓí^óm SP<Cl'  í  *  fâ,U  de 

"|r.mv:ra.'dsi“.í  “£7' 

rjt.Ulera  •  sempre  exlstlrfio  idei-  éí.CJirínn?  íar  Parlido  de  *nti- 
jisU,  slDceros.  A  Uniío  dos  Trn-  cfa  se  niirn5  dDUlrln4rlal-  Anun- 
bulhadorcs  lolclccluais  comní.  jía  se  a*Qra  que  a  nove!  cnllda- 
sé  áe  elementos  os  mais  hcl?ragi-  déf ens Óró°  Jnc",CB, de mocrí t|ca  e 
"*?*■  e?‘r?  os  quais  é  possível  rÓ.l.i.  d?S.  p?slulaíI?s  PolUI- 


Munutl  1'lió,  ronaugiudii 
arllsla  porluguis,  de  ima  we 
nrro  pouco  divulgado  no  llru- 
sil.  vaI  expor  dentro  de  ril.u. 
neala  capllal,  alguna  dua  aru» 
trabalhui.  Sfthre  o  valor  ilu» 
moamos,  e  a  própria  perso¬ 
nalidade  do  arllsla,  dã-rnis 
Pornandn  Iteli.  jornalMu 

Ímrtugucsa  prearnlrmeiUe  no 
Mo.  na  crAniea  ao  lado,  um.s 
bela  definição. 


ic  1fonhfdda  honorabilidade.  íev-n Ódó  Óns  i  "l*'  sobrcludo 

Kcspcllainos  o  dircilo  de  agre-  xranli  n,  con5idrraç„o  quc 
miaçSo  e  compreendemos  n  ansia  ?[?  ,,*  parie  do»  .alua!>  delralo- 
insôfregn  de  cerlos  plumitivos.  O  ncolln^-  3 “í.4™  naf  se.  fcJou  de 
, _  •  -ü  Bec,,nr  “ole  os  usais  ríglos  favo- 


WíjflVJ  Coiqriyhr  i, 

^  J  •  ihtmvt  muiMorinc 

f  T-'  .  . 

t  1  ■■•.fliir  os  anlmnn  nrnin- 
.  i torça  ile  niwlns  rnsliiniatntm 
?  Jioltjrnr  sub  o  miislrn  firinci- 
l  ral  de  seus  barcos  em  citns- 
WII  ram  ,/c  ferro 
f  ton/rni/o  moedas  da  época.1  e 
J  (/Me.  rerailcmente,  nn  srr 
i  "  'deslniiüa  o  pclba  ntwin  de 
i " madeira  “.Vem  nrleans".  da 


•  ,  ,  -.-.i  ,omi  invo- 

res,  entoando  ao  mesmo  temno 
rasgados  ditirambo»  As  institui- 
çoes  vigentes.  É  preciso,  poriiu, 
nuo  confundir  os  apologistas  his- 
or  cos  com  os  Incensadores  for- 

l  UilO£  . 

Assim,  o  arrolamento  em  pers- 
pccMva  deve  começar  na  prúprla 

l”  *2Lfujo  *el° 

remo  e  puhllco  e  noIArlo.  ele- 
jiienlo*  que  usufruiram  pingues 
benefícios  cm  posto*  de  direta 
responsahil  Idade  administrativa, 
.luitos  dos  que  hoje  se  apresen- 
lom  como  democratas  da  velha 
guarda  estão  incluídos  na  lista 
dos  quc  mais  entusiasticamente 
pregaram  os  credos  da  direita, 
çiiio  podem  eles  ser  esquecidos  no 
levantamento  em  vista,  pois  um 
esquecimento  dessa  ordem  Impor¬ 
taria  cm  condenável  srclnrismo, 
deturpando  as  finalidades  da  en- 
trepresn. 

LI  ml  temo-nos  a  um  único  caso, 


i  mtiririra  “.Vem  nrleans".  da  I  ,  °'nos  a  um  único  caso, 

i  Varinha  ,1c  li  a  erra  dos  Ksla-  f  ?.  'V1"0. /ÍL'  exemplificação.  O  ar. 
T  doz  Cuidas,  foram  encontra-  Ll,rl,1s  Mruinond  de  Andrade,  cm 

1  ’  tlrís  sob  o  seu  mastro  prinrt -  <|Ucln  °*  "'odernislas  Insistem  em 

*  iml  milhas  moedas  norle-  vfp  u!"  'ordadclro  gcnlo  Ineom- 

?  ■amerfranns  da  época  da  imle -  Prccndido.  foi  durante  muitos  c 

l  pendência.  largos  anos  u  auxiliar  direto  do 

r  ‘1  ...  eme  muitos  nmn !«;  *«  i  n  i  s  t  r  o  Gustavo  Capanema, 

|  'Xh  !:ecrtdtrmem  fndatà  LSf 

I  abando,, UisZ a^mZZ  .  SSn, ‘ientVo^dt  írairo^reaXn 
:  XCn^  oluÓção  lUeM\nfste>ron  daeBduea" 

",  V»e  o  quadro  de  Ra-  çâo i  E  quem  não  sabe  hoje  quc 

fael  denominado  "Alba  Ma-  o  modernismo  foi  um  dos  mais 

rtoiwa  .  atua  menic  na  Cale-  poderosos  Instrumentos  de  rascl- 

L'.'1  ■s.ucinnnt  de  Arte.  de  I l/nçãoí  Corrompendo  o  Orlo  e 

oVailunglon,  [o,  comprada  subvertendo  os  principio»  bAsieos 

polo  unvtnui  nortcamcricano  tlu  Arte,  o  modurnismo  se  trans- 

ao  soai  ético;  em  liKIO,  pela  formou  desde  logo  numa  arma 

«nmtt  dr  1  ntifnàn  rle  dófa-  conlm  os  vcrdndciros  valores  da 

ret;  e  que  tal  quadro,  até  a  liilellgfincla,  degradando-a  e  não 

Tcoo/uiao  bolchep/sla.  fazia  poucas  vezes  Incompatlblllzan- 

poríc  da  pmacoteca  pnrticu-  do-a  com  as  massna. 
inr  dos  liares  da  Rússia,  Sahiam  os  ineniores  tasclstns 

<  ...  que  o  budismo  ensi-  ‘1'ie  us  forças  espirituais  repre- 

r»M  quc  lul  apenas  três  pe ca-  senlani  um  entrave  às  expansões 

■rlós  capitais:  a  estupidez,  do-  Hutocrgtismo  c  por  isso  ludo 

a  intiralidão  e  a  sensualida-  lizeram  uo  sentido  de  dcsmorali- 

dc:  e  que.  nn  al/abelo  chinês.  *a‘laa  c  desacrcditã-ias,  loccnti- 

t  esses  pecados  sãn  simboliza -  vnmln  todas  as  Irndònclas  con¬ 
do»,  respecttnamente.  petas  trúrins  A  única  c  verdadeira  mls- 

fiíturas  de  nm  parco,  de.  ama  sf,u  das  obras  artísticas  c  llterA- 

.  serpente  e  de  um  pombo.  r’BS,  'l'le  é  n  de  educar  o  gosto 

'  5  ...  que  a  República  do  c''[dlvu  c  jamnls  avlllA-lo. 

Satandor.  na  América  Cea-  NA  o  vamos  ao  ponto  de  dizer 
trai,  é  o  pais  que  tem  lido  que  o  modcruliinTi  foi  concebido 

nta is  vulcões  em  erupção  no»  com  Asse  propósito,  nem  uos  vl- 

tempas  modernas;  e  que,  rln  A  mente  afirmar  que  Iodos  os 

também  ê  o  único  pais  em  modernistas  serviram  ao  fascls- 

>/he  uma  pessoa,  qualquer  !  1,1 0  conscientemente.  Mas  a  ver- 

qnr  seja  o  local  em  que  este -  dade  irrefutável  é  que  os  fascls- 

ja  situada,  pode  contemplar  '  dílc  _sc  nproveiUram  para  a 

10n  ou  mais  picos  de  unleõcs.  consecução  dos  seus  planos  poll- 

,  ile  estanho  de  fCoehlu.  na  'Jnnnrio  nuls  acesa  la  a  eampa- 

r.-hino.  possui  nm  dos  mais  nba  ,da  L'0.nlr1'  a  Müa- 

allos  recordes  mundiais  de.  Ma-  ]«nçr»u-sc  -t  lese  dc  que  a  per- 

mnrtcs  por  acidentes  de  Ira-  'f*1'"  d“  ;Vr  c  cra  dJ> 

halho;  è  que  das  Sn.onfl  cri-  ln«"  Interessado  em  abolir. 

onças  cm, ‘rematas  nll.  uo  ml-  *r  ln,,tcls  0  a‘Am«n,« 
nimv  15.000  morrem  anual-  1J.,d,VulT1nla.MÍfl;sJl!;çdes . ” 
ipenle  ultimas  de  desastres  I  Hrai,l  "“o  feUou  ,nnn  Jun- 
oii  envenenadas  pelas  exala-  }*“•  *»  ’  0X  a0  cor<:  ««'•  f  * 
ço««  de  arsénica.  !nndo  aU,nr"1  n,5,os  cnlnn  ',r,,va 

(CONTI.SÇA  NA  7*  PAGINA) 


il  AaSOEL  PILÓ.  o  criador  eslillzado  dos  bonecos  de  madeira, 
IY/vsIo  di  abalada  alé  terras  dt  Santa  Cruz,  Irattmh  sob  sua 
*  Invisível  ftipu  d*  nidgfro  do  século  XX  pedadnhos  d*  ma¬ 
deira  colorida,  nos  quais  a  sua  admlravel  uoroção  e  suas  maravi¬ 
lhosas  mãos  de  arllsla  trans/armaram  em  Inofensivas  caricaturas 
multo  humanas  i  extraordinariamente  expressivas. 

Xa  Haura  mJac.  la  c  no  ro «to  grave  de  Manoel  Pilú.  eshl  fixa¬ 
da  n  sobrledaris  da  sua  arle  tilo  original  como  illfiell.  Porque  mio 
aô  o  arllsla  português  sabe  lalhar  seus  encantadores  hnnee.n  de 
madeira  duma  forma  Ioda  pessoal  e  prrfeillt stnm  rnmu  lhes  em¬ 
presta  alma.  E  "alma"  i  raro  sentimento  hoje  em  dia  nos  seres 
humanos.  Milagre  ê.  portanto,  que  ela  surja  vestes  lindíssimas  bo¬ 
necos  que  estou  venda  vbcdienlciueitte  enfileirados,  prantos  a  se- 
"il Ir  para  o  estúdio  ,la  .1.  II.  ande  irão  receber  as  provas  d- 
agrado  daquele  públlr.a  que  quer  ainda,  fugindo  ãs  untos  dema¬ 
siado  prdi/cuz,  refugiar-te  por  Inslnnles  rtl.ni  mundo  poético 
e  escultórico. 

Meus  olhos  ficam  presos  ao  mrlanriíllco  "Pai",  o  rloum.  de 
nariz  arrtbilado  t  sapatões  iiucnsus;  surge  depois  "Parei",  n  han- 
doltiro,  com  cora  de  pirata  e  ar  manhoso:  "11111",  „  tow-hou; 
“ Pabln ",  o  gaúrho.  ndmiriwel  de  graça,  e  inullos,  muitos  outras, 
que  Manoel  Pila  divide  assim:  folclore  português,  folclore  espa¬ 
nhol  e  "personagens  do  pequeno  mundo  dvs  meus  filhos". 

Temos  as  danças  do  Xorle,  a  alegre  varina  cheia  dr  rllma. 


a  graciosa  r/lfeira,  o  sonhador  s  bondoso  Senhor  li  ura  de  aldeia 
e  trnnue,  depois,  Irunsp orlados  por  "Ztmba",  locador  de  "Isl- 
• qullt ",  ú  Afrlra  Oriental  Portuguesa,  e  po.  "Nula ”,  a  negra  da 
Xtnda,  ti  Afrlra  Ocidental  Portuguesa.  Vim  logo  a  seguir  quatro 
ftourns  do  folclore  espanhol:  “Mariola",  u  nisltço;  "liar  mea ",  u 
maravilha:  “Paca",  u  bandoleira;  “ Juantto ",  «  colosso. 

Enfim  Iremos  viver  por  algumas  horas,  num  mundo  Irreal, 
quimérica,  que  há  alguns  unas  deixamos,  t‘m  munda  que.  quando 
rrumnx  pequenos,  rrittvamas  somente  em  nossa »  menles,  por  Ima¬ 
gens,  r  qur  a  arle  originalíssima  dn  arllsla  português  Manoel  Pllú 
nos  fuz  recordar  sem  t>  amargor  das  coisas  que  perdemos,  antes, 
tom  a  doçura  dnqulb  que  podemos  reviver. 

Sabe  bem  a  uma  portuguesa  escrever  ncerca  dum  arllsla  pa- 
Irlrlu  rom  o  segurança  absoluta  da  seu  êxito.  Ilablluel-me  a  ver 
Manoel  Pilú  vencer  lanlo  em  Portugal  romo  em  Espanha,  quando 
das  suas  er posições  e  a  ler  depois  as  elogiosos  crllleas. 

.Vão  ê  demasiado  " sentir ",  desde  Jd.  quanta  rúo  agradar  seus 
pedacinhos  de  madeira,  que  são  admirareis  r  suaves  perfis,  refle¬ 
xos  e  caricaturas  perfeitas  da  humanidaJe  em  geral,  oqtif,  no  lira- 
sll,  fiara  u  qual  o  grande  arllsla  tem  estas  frases  romo  púrtlcn  dn 
teu  culiUngn  onde  diz  tencionar  percorrer  vários  países  tlrpafs  de 
visitar  ênlcs  ...  "Por  sfmpuliii.  por  afinidade,  porque  drsile  meni¬ 
no  me.  habituei  a  ouvir  o  sen  nome.  mnllas  vezes,  ligada  uu  da 
meu  puis,  a  llrar.il  não  podia  deixar  de  ser  o  primeira  enlre  êles." 

FKRX.tXIIA  REIS. 


Crônica  da  cidade 

Os  pombos  da 
Rio  Branco 

Caio  Cid 

O  almoço  dos  pombos  é  uma 
cena  que  nSo  enfada,  espelú- 
culo  diário  quc  detem  ns  tran¬ 
seuntes,  ainda  os  mais  apres¬ 
sados.  Dezenas  dc  pessoas  fi¬ 
cam  parada»,  contemplando  o 
ruidoso  repasto  dos  pássaros, 
felizes  e  confiados  nn  bondade 
humana. 

Em  plena  Avenida  Rio  Bran¬ 
ca  esquina  com  a  rua  Almi¬ 
rante  Ban-oso,  bem  no  coraçfio 
úa  cidade  os  pombos  vim  co¬ 
mer  o  milho  que  lhes  oferece 
aquele  cldadáo  de  cabeça  bran¬ 
ca  e  rosto  sério.  Centenas  c 
centenas  de  asas  vagabunda; 
descem  no  local,  primeiro  para 
os  frondosos  galhos  dos  Arvores 
cm  seguida  para  o  chão  empe¬ 
drado. 

O  velho  tem  uma  tijela  nn 
mSo  e  calmsmcnte  vai  atiran¬ 
do  os  punhados  de  milho,  en¬ 
quanto  seus  aliados  amigos  o 
cercam  por  todos  os  lados,  r.tn 
esvoaçar  festiva,  num  frémito 
ensurdecedor,  como  se  ao  re¬ 
dor  do  homem  estivessem  sen¬ 
do  rasgadas  Muitas  peça»  dc 
séda. 

Aquele  caprichoso  nnclfio  há 
dez  anos  comparece  ao  lugar 
do  costume.  Aquela  mesma  ho¬ 
ra.  Com  um  leve  sorriso  nos 
lábios,  fornece  o  bsinquétc  a 
seus  incontáveis  protegidos.  Os 
pombos  Já  o  conhecem  de  por¬ 
to  e  tanto  nele  confiam  que 
vém  comer  a  seus  pés,  passan¬ 
do-lhe  por  entre  as  pernas. 

Conquistados  pelo  homem  dos 
cabelos  dc  prata,  perderam 
também  qualquer  receio  das 
demais  criaturas  de  palító  e  de 
salas  que  all  se  demoram,  em 
seml-cfrculo,  para  contemplar 
o  cotidiano  acontecimento. 

O  poético  e  estranho  camara¬ 
da  dos  pássaros  guarda  o  saco 
de  milho  na  charutaria  vizi¬ 
nha.  Quando  se  esgotam  os 
sessenta  quilos  em  depósito, 
renova  pontualmente  n  provi¬ 
são,  Dizem  que  é  um  homem 
bem  de  fortuna.  Fora  banquei¬ 
ro  de  jogo-do-bicho,  atividade 
cm  que  pudera  acumular  bas¬ 
tante  dinheiro.  Agora,  afastado 
do  negócio,  acha  que'  deve  gas¬ 
tar  com  os  pombos  ao  menos 
uma  parte  daquilo  quc  soube 
ganhar  da  humanidade,  pelo 
azar  dos  algarismos. 

Por  certo  manterá  sua  mania 
até  o  fim  da  Vida. 

Enquanto  aqueles  bicos  gu¬ 
losos  e  Inquietos  forem  devo¬ 
rando  os  louros  grSos  de  sua  ge¬ 
nerosidade,  o  tempo,  por  sua 
vez,  irá  consumindo  oo  seus 
últimos  anos  de  existência  e  o 
restinho  de  noite  que  ninda 
existe  na  sun  cabeleira. 

O  almoço  dos  pombos  cons- 
titui.  reaimenlc,  uma  das  be¬ 
las  curiosidades  dn  grande  ar¬ 
téria  urbana.  Aquele  absurdo 
de  asBi  Inocentes,  fremindo, 
palpitando  intensamente.  em 
ondas  sucessivas,  faz  lembrar 
os  célebres  pombos  de  Sflo 
Marcos,  nn  velha  e  romantica 
Veneza,  enchendo  ruldosomen- 
te  a  praça  dn  Basilica,  para  de¬ 
leite  dos  turistas. 

Os  pombos  de  São  Marcos 
talvez  já  se  tenham  dispersado 
para  sempre,  tangidos  pelo  fra¬ 
gor  da  guerra  Impiedosa,  en¬ 
quanto  no  Brasil  —  para  nfio 
dizer  na  America  —  seus  ven¬ 
turosos  irmfios  ainda  podem 
vir  comer  na  mão  desarmada 
ilo  homem  ! 


A  GUERRA  NO  MAR 


COISAS  DA  MINHA  GENTE... 


j  A  eficiência  dos  submarinos  j  O  choque  de 
na  guerra  do  Pacífico  jj  cabecéis... 

j  i . T  -  . . .  .  -  -  T  -  , . t  j  G.  PAULO.  :ft  —  A  primeira 


Pelo  Contra 
Cofiyrigfil  tia  ft. 

LONDHKS,  23  — A  grande  lnflu-i 
incia  quc  tu  submarinos  tiveram 
no  curso  da  guerra  no  Extremo 
Oriente  não  parece  »cr  gcmlmcn- 
lc  liem  compreendida,  O  mundo 
ouviu  Lilur  muito  dc  submarino» 
—  dos  submarinos  alemães,  que 
deveriam  ganhar  a  guerra  para  u 
Alemanha  nazista  e  do  Inlcnso  es¬ 
forço  dos  submarinos  tliario»  paru 
(Innlmcnle  vencer  o  Inimigo.  Fa¬ 
lou-se  muito  também  no  cxcclcn- 
tr  trabalho  dos  submarinos  bri¬ 
tânicos  oo  Mediterrâneo,  aos  quais 
coube  durante  muitos  meses  a  ta¬ 
refa  de  cortar  os  suprimentos  do 
eixo  na  Afrlca  do  Norte  c,  mesmo 
depois  da  destruição  dos  exércl- 
tuos  faiclstas  e  nazistas  na  Áfri¬ 
ca  do  Norte,  os  submarinos  ás  ve¬ 
zes  penetravam  em  portos  iniml- 
gns  olé  quc  Já  não  existia  mais 
lugar  onde  os  navios  Inimigos  pu¬ 
dessem  encontrar  em  segurança, 
a  não  ser  no  lnlcrlor  de  porlos 
poderosamente  fortificados.  Des¬ 
de  nue  os  navios  inimigos  foram 
varridos  do  McdllorrAneo.  no  cn¬ 
lnn  lo,  sosuhmnrinos  ingleses  em 
sua  mnlarin  foram  transferidos 
para  o  Extremo  Oriente  onde  no¬ 
vamente  estuo  demonstrando  suns 
qualidades  dc  maneira  láo  eficaz 
como  no  Mediterrâneo. 

O  mais  avançada  dos  exércitos 
japoneses  que  penetraram  na  Bir¬ 
mânia  nos  dias  de  debilidade  alia¬ 
da  tém  renlincnlc  utitn  linha  de 
abastecimento  terrestre  nn  ferro¬ 
via  quc  eslá  srnrin  rnnslruldn  des¬ 
de  a  Tnilnndin.  mas  na  sun  maior 
parte  os  suprimentos  devem  con¬ 
fiar  nos  transportes  marítimos. 
Os  transportes  earregmlus  de  sol¬ 
dados  c  abastecimentos  devem 
ntrnvcsssnr  o  estreito  de  Malnca 
c  o  oceano  Indico  nté  Ranguii,  e 
os  rios  da  Birmânia.  Embora  os 
Japoneses  tivessem  tido  o  cuidado 
dc  se  assegurarem  ns,  bases  de  on¬ 
de  essas  rotas  pudessem  ser  de- 


■  Almirante  II.  C.  Thursfield. 
A’.  5.  csppcinl  i itira  .-I  .XI HT f,' 

Iciullilii»  pela  aviação  com  n  oru- 
plição  dn»  ilhas  Atulamati  e  Xico- 
iinr,  os  sun»  perdas  mnrilimus  icm 
»ido  bastante  elevadas  nlravcs 
dessa  rota  lai  romo  nn  Pacifico, 
cm  virltidc  das  operações  dos  sub¬ 
marinos  americanos.  As  perdis 
marítimas  Japonesas  desde  o  prin¬ 
cipio  da  guerra,  em  dczcmlirn  de 
11111  foram  reaimenlc  hem  eleva¬ 
das  —  uâo  somcnlo  das  opera¬ 
ções  dos  lubmarlnns,  é  verdade 
mas  estes  deram  uma  contribuo- 
çáo  substancial. 

Os  Japoneses  clicgnram  mesma 
n  ponto  do  não  poderem  mais 
usar  nnvios  dc  tamanho  ordiná¬ 
rio  —  mais  eficazes  nos  seu»  pro- 
posltas  —  c  foram  obrigados  n 
recorrer  aos  pequenos  barcos  cos¬ 
teiros,  na  esperança  dc  que  esles 
tivessem  melhor  sorto  em  evitar 
n  observação  aliada  c  n  destruição. 
As  esperanças  inimigas  foram  ra¬ 
pidamente  desfeitas. 

O  vulto  das  dlflruldadcs  Japo¬ 
nesas  pode  ser  avaliado  pelas 
aventuras  e  proezas  dos  sulinin- 
rinos  hrilánlcos.  Essas  aventuras 
não  poderiam  ser  reveladas  I  mediu - 
lamente,  mas  agora  Já  sc  pode  dizer 
algo  n  seu  respeito  depois  de  seus 
nulores  terem  regressado  ás  suas 
bases  para  repousar  e  sc  reabas¬ 
tecer.  Temos  o  exemplo  do  suh- 
marno  "Slorm",  quc  rccenlímcii- 
te  rogressou  ao  Reino  Unido,  de¬ 
pois  dc  vários  nnos  de  comissão 
no  flotillia  dc  submarinos  do  Ex¬ 
tremo  Oriente,  sob  o  comando  dn 
(enento  K.  P.  Young.  O  trnfcgn  ma¬ 
rítimo  linha  sido  reduzido  dc  tal 
forma  quc  ern  dificil  uo  "Storm" 
encontrar  objetivos  para  alaear. 
mas  no  curso  de  sua  campanha 
esse  submarino  destruiu  um  des- 
(CONTINUA  NA  PAG.  9) 
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Novidades  em  casimiras 

ALTA  CLASSE 
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A  Kaqolna  Elrcnntc  da  Clnt* 
lÂndiik.  Junto  aa  Cinr  Rcx. 


O  balcão  e  a 
tumba  c/e  Ro¬ 
meu  e  Julieta 

Vlilixada  a  tumba  dos  famo¬ 
sos  personagens  da  peça  de 

Sbakcspeare  coma  abri¬ 
go  anli-aéreo,  pelos 
alemães 

VERO.XA,  na  Itália,  28  (De 
Riltt  llume,  correspondente  espe¬ 
cial  do  /.V.S)  —  Shakcspettre  fi¬ 
caria  muito  conlcnle  se  pudesse 
sohcr  que  as  bombas  que.  caíram 
sobre  esla  cidade  ile  Vcroitn  mio 
atingiram  o  "balcão"  oa  “snen- 
<tn"  nem  a  tumba  histórica  de 
Romeu  e  Julieta. 

Segundo  a  fendo,  os  dois  herdis 
dc  Sha/.fàpeare  aqui  viveram, 
amaram  e  morreram.  Desde  o  sé¬ 
culo  13,  os  habitantes  de  Verona 
conservam  o  culto  dc  Romeu  c  Ju¬ 
lieta. 

Habitantes  solícitos  tiveram  a 
gentileza  de  me  acompanhar  alé 
a  campa  dos  dois  amantes  no  pá¬ 
lio  capuchinho  coberto  dc  relva. 
0  sepulcro  eslá  intacto,  enlre  ns 
escombros  deixadas  pelas  bom¬ 
bas  dos  aviões  aliados.  Os  ale¬ 
mães  tiveram  a  enragent  prnfantt- 
dent  tle  asar  o  túmulo  de  Romeu 
e  Julieta  como  abrigo  anli-aéreo. 
última  protiti,  se  ninda  fosse  ne¬ 
cessária,  da  faliu  de.  senso  ro¬ 
mântico  tios  alemães... 

VI,  também,  a  casa  e  a  sacp.ta 
de  Jiillcta,  que  iguulmcntc  eslá n 
Inlaelns, 

—  Vnt  nutro  local  histórico,  que 
rsrapou  dos  bombardeiros  foi  a 
Riisllica  da  Son  Z cito. 

Pnr  tidas  as  ruas  de  Verona 
vêcm-se  grupos  de  hnbllnnlcs,  vi¬ 
vando  ns  guerrilheiros  que  estão  I 
libertando  a  llália  rom  a  ujiiilu 
do*  aliados  americanos,  britâni¬ 
cos,  brasileiras,  poloneses  e  uu- 
lios.  Ile  vez  em  qtimula  um  f us¬ 
eis  ta  v  preso  pelo  povo. . .  (:  a 
agitação  potitira. 

Mas  essas  renas  não  fiirrm  l'r- 
roiia  perder  seus  foros  inmánti- 
n,s.  Continua  o  ser  n  cidade  ,lo 
Romeu  e  Julieta.  quc  -iqiti  xn<> 
cultuados  vuíiio  heróis  d.'  u.-.tor 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


Pistolões 

O  pistolão  é  da  todos  as  tem¬ 
pos.  lí  de  Iodas  as  monarquias  e 
repúblicas  velhas,  novas,  novíssi¬ 
mas  e  ainda  por  lutsccr . 

Em  a  nossa  república  nova  os 
concursos  do  Dusp  diminuiram, 
alé  ccrlo  ponlo,  o  prestigio  e  a 
fórça  do  pistolão.  Mas  êle  resis- 
,  Hll,  apesar  de  ludo.  E  a  sua  in¬ 
fluência  continuou  a  scr  notável. 

Nos  pretéritos  tempos  de  liber¬ 
dade  c  fraternidade  que  vieram 
de  Deodoro  e  Washington,  pas¬ 
sando  pela  democracia  areattg, Mi¬ 
ca  de  Remorde»,  o  pistolão  era  a 
chave  meslra  gtie  abria  ns  portos 
do  todos  os  cmprtgos  públicos.  A 
competência  do  funcionário  em- 
pistolado  era  coisa  a  ser  verifi¬ 
cada  "a  posterior!" . 

Um  dos  mais  famosos  " pislo - 
Iões”  daqueles  tempos  foi  o  se¬ 
nador  Rires  Ferreira,  do  Pianl.- 

<>  Pires  Ferreira  ganhou  famn 
de  amigo  de  todos  os  gon/rnos.  do 
engrossador  de  Iodas  as  presiden - 
les  dn  república,  ministras,  go¬ 
vernadores  do  Estado.  E  o  era  dc 
falo. 

Mas  por  quc?  Senador  da  Re¬ 
pública,  general  do  Exército,  re¬ 
formado  em  marechal,  homem 
bastante  rico,  para  que,  diabo, 
precisava  éle  de  cortejar  as  atlos 
administradores  do  pats? 

Para  que?  Para  arranjar  cm- 
prêgos  para  os  seus  protegidos 
que  eram,  afinal  de  cantas,  todos 
os  que  o  procurassem.  Servir  al¬ 
guém,  colucar  gente,  era  a  sua 
mania,  o  sai  esporte,  o  seu  "kob- 
l’ll" .  E  que  não  lhe  agradecessem 
que  êle  a  li  se  zangava. 

Mas  o  caso  é  que  o  marechal  ba¬ 
teu  lados  os  ” reenrds"  c/n  a;  un¬ 
ia  de  pislnlàn.  Vagn  qne  se  tlésse 
cm  qualquer  Ministério,  era  cer¬ 
to  que  o  Pires  tinha  t/m  candi¬ 
dato. 

Entre  vários  raro»,  conta-se  de¬ 
le  o  seguinte: 

Uma  vez  o  deputado  Joaquim 
Sales  passava  pela  praia  de  Co¬ 
pacabana,  guando  viu  nm  grande 
ajuntamento  de  curiosos.  Aprn- 
.1  imoii-.se  Um  banhista  sc  afoga¬ 
ra  c  fira  rclirailn  do  mar  ia  rii- 
dul/er .  Joaquim  Sales  reetmhrccu 
Ho  morto  nm  rnnlimin  da  Saúde 
Pública .  I.cmbrnu-se  de  nm  sen 
protegido  e  correu  tv  telefone,  a 


cabecéis... 

G.  PAULO.  28  —  A  primeira 
I  vista  bem  p:de  parecer  quc  o  il- 
J  tubi  deste  artigo  quclr*  significar 
uma  luta  fcudBl.  entre  forças  me¬ 
dieval;.  A  lantasta  sugere  um  cor¬ 
po  do  milícia,  lornndo  de  cava¬ 
lheiro;,  rom  rotAs  d’nrma*,  de  el¬ 
mo»  c  vizclrns  a  brandir  lança»  e 
adagas  no  tropel  enfurecido,  como 
•  nos  Utnpcs  idos  dos  Doze  dí  In- 
I  giaterra. 

Entretanto  a  coisa  é  bem  maii 
*imp!e:  .  »t*  rasteira  do  que  se 

possa  pensar.  i  , 

N  ic.-ia  0/ desfastio  de  explicar 
o  coso,  sc  nfto  se  tratasse  de  um 
termo  técnico,  longe  portanto,  d» 
compreensSo  vulgar. 

Cablcei,  no  Instituto  Jurídico  do 
condomínio,  é  o  comproprletárlo 
que  exerce  a  administração  do  Imó¬ 
vel,  em  beneficio  de  todos. 

Isto  posto,  vamos  contar  o  pri¬ 
meiro  choque  sério  que  se  deu  en¬ 
tre  o  J.bccel  Brigadeiro  Eduardo 
Comes  1  o  cabccel  de  um  arranha- 
céu  do  Plamcngo. 

Antes  de  mais  nadB  é  necessá¬ 
rio  quo  o  "lelt-motlf  desta  história 
seja  em  latim,  língua  lltúrglca  e. 
portanto,  do  conhecimento  do  Ma¬ 
jor  Brigadeiro  Eduardo  Gomes. 

Há  um  velho  adágio  que  assim 
sc  expressa:  Me  me  ad*um  qul 
fccl  contra  me  conferre  ferre. 

Em  troco  mludo  quer  loto  sig¬ 
nificar  que  os  que  fazem  a  Deus, 
vão  pagar  ao  Diabo. 

Desde  o  nascedouro  de  sua  can¬ 
didatura  até  a  entrevlsta-bomba  o 
Major  Brigadeiro  estava  com  a 
Idéia  fixa  doentia  de  despejar  o  Br. 
Getullo  Vargas,  sem  nem  sequer 
consultar  a  lei  do  Inquilinato  cons¬ 
titucional,  como  se  o  Sr.  Presiden¬ 
te  dn  República  fosse,  facilmente, 
despejavol,  sem  embargo  c  sem 
agravo. 

O  despejo,  pelas  leia  aluais,  só 
6  permitido  quando  o  prédio  deva 
ser  entregue  ao  dono  ou  &  sua  fa¬ 
mília.  Ora.  o  Brigadeiro,  mercê 
do  Deus,  ainda  não  é  o  dono  do 
Brasil.  Portanto  é  mais  uma  pro¬ 
va  da  Inépcia  legal  da  União  De¬ 
mocrática  Nacional. 

Um  anjo  bom  parece  velar  sô- 
br:  o  destino  do  Sr.  Oetullo  Var¬ 
gas.  Não  lembraria  ao  diabo  o  que 
acaba  de  acontecer  ao  Major  Bri¬ 
gadeiro. 

Pois  nSo  é  quc  o  Major  teve  que 
sentir  que  o  fetlço  virou  contra  o 
feiticeiro?]  Pois  bem,  o  despoja¬ 
do  foi  êle.  Sim,  senhor  o  Major 
Brigadeiro  foi.  lntcgrnlmeníe.  des¬ 
pejado  do  seu  escritório  político 
com  lôdas  as  mobílias  e  alfaias  de 
qu-  se  tomou  o  centro  de  propa¬ 
ganda  do  mais  lindo  e  do  mais 
rico  dos  candidatos  democrata».' 
Que  castigo  c  quo  simbolismo  I 
O  quo  êle  pretendia  praticar,  so¬ 
freu  em  miniatura. 

Foi,  assim,  uma  espécie  de  dose 
Homeopática  das  suas  Intenções 
subveralvas.  Uma  revolta  do*  In¬ 
quilinos  exigiu  a  deposição  do  Ma- 
jor, 

E  preciso  que  o  Major  compre¬ 
enda  que  Isso  foi  um  pequeno  avi¬ 
so  que  a  Fntalidado  lhe  mandou 
para  quo  êle  pense,  medite  e  con¬ 
sidere  que  a  sua  candidatura,  co¬ 
meçando  por  um  despejo,  vai  aca¬ 
bar  Indo  pelos  ares,  donde  o  Ma¬ 
jor  nfto  deveria  nunca  ter  saldo, 

ASFILCUCTA  DE  HOY 

falar  ao  ministro,  o  Tavares  de 
l.ira,  se  não  nos  enganamos, 

—  Amigo  ministro,  venho  pc- 

(iff-i/it!  /f/n  ffiDor. . . 

—  Poin  não ... 

~  U!\  »W«  vaga  de  continuo 
na  Saude  Pnbliea  e  eu  nenhn  ■,«. 
oi-la  para  um  rapaz  mineiro 
que... 

•  Desculpe-me,  Sales,  mas  já 
estou  comprometido. . . 

~~  Não  é  possível;  o  continuo 
que  abre  a  vaga  morreu,  ainda 
mio  há  meia  hora,  afogado  em 
l.opacabuna. . . 

—  É  isto  mesmo:  mus  já  pro¬ 
meti  a  vaga  uo  senador  Pires 
l  erreira,. . 

—  Corno  assim?  0  homem 
morreu  agora  mesmo...  o  cadá¬ 
ver  ainda  está  na  praia... 

—  Sim:  mas  o  senador,  que 
mora  perto  da  ultima,  quando  a 
via  sair  para  n  banho,  telefonou- 
me.  dtzemlo-me:  "—  Tavares.  F., 
continuo  da  Saúde  Pública,  saiu 
aesle  instante  para  n  banho  de 
mar:  u  mar  eslá  muito  aaitmlo. 
•;«'  êle  morrer  afogado  ru  preciso 
do  vaga  para  um  afilhado  meu 
«ui  rapaz  da  Paralha  . .  "  Eu  pro¬ 
meti  que  sim,  Joaquim  Sales  r 
você  sabe  rnmu  é  o  Pires... 

O  Sales  entregou  os  pontos.  Pi¬ 
res  berreiro,  couto  pishdúo.  ero 
íwcncíuef.  UR.Ul.t . 


SEMANA  DE  ARTE ! 

. . .  ilarcla  H§  Miranda  Nrllo  , , 

MAGIA  E  RELIGIÃO 

O  conceito  de  “ cultura "  rtrxU/Uau-se  bastante  rom  c»  tr  <l 
lhos  doe  peiqtdindorie  da  ultimo  metade  dn  século  XI \  , 
isilmenle,  eoii  ve  teludee  realizadas  nos  últimos  dteinlns,  I, 
dnzida  a  noção  dos  r/rlns  de  cultura,  que  podem  coexistir  >.u 
rtder-tt,  dando  origem  a  novas  formos  lalfnrgii,  qiioiul,, 

I  cnrlram.  lornou-ir  miiie  iluin  o  visão  de  um  "universo  -  , 
ml,  que  la  eutglndo  nas  pesquisas  dos  meiólogot  t  des  ctv  i 
renovadores. 

Puilel  de  Coulangt  analisa  o  que  a  sua  épara  reputo, 
tnllura “,  Islo  é,  a  tradição  crlsbl-acldcnlal,  nrlgtnurtu  ,u 
civilização  Israilila  (altavés  ria  tllbltaj  qur.  rrfsllunlzuda, 
derrui  dn  conceção  grten- romano  para  troniformor  fundomtni 
mente,  embora  reipcllnnda-the  ns  linhas  meslras.  Iloic  , 
drram-ee  ae  diversas  eullurr  ,  do  panla  de.  vista  do  ;,e 
llflea,  em  bs.il u ta  pi  de  Igualdade,  rada  uma  eonl:itiufnd„ 
a  sua  parcela  para  o  conhecimento  da  euoluçáa  hiiniun  i. 

A*  graiulee  Instituições  da  anllouldade  —  InclueO  >  na 
rilcni  ee  achavam  Inllmamrnle  ligadas  ao  sobrenatural  I 
ns  crenças  do  povo  ane  animavam  e  suslenhwnm  êesrs  ninmm 
los  de  clvllltaçdo.  (juem  primeiro  orenliinu  leso.  e  de  nv  /.,  . 
miruvtl,  fot  o  ellaili  Pusiel  de  Coulangt.  r.ae  primeiros 
de  t.  o  Cl  té  Anltque  flêCi).  Anterior  nos  estudos  de  Jniiir.  t 
zer,  seta  obra  nia  estabelece  a  mínima  diferenço  enlre  Mm, 
Religião.  Oi  fulos  etnográficas  e  soetoláuir,,,  que  permiti- 
diferenciação  ainda  náo  estavam  esludaárn  em  sua 
mais  Intima.  Chamava-se  “ religião "  et  lado  a  crença  r 
natural  e  Fustrl  de  Coulange  rada  ve:  que  encontrou  mim  u 
lulçáa  jurldlra  apoiada  em  uma  erença  aflrman  o  Mm-r 
rellglasa  na  formação  ri.i  Direito,  sem  se  preocupar  — 
foto  não  podia  —  com  a  diferença  enlre  Mogla  r  llellgtáo 
tunda  pela  primeira  vez  de  modo  cientifico  por  James  I 
sua  obra  “  The  (Solden  flaugh "  (0  ramo  etc  miro  .  ,  cu 'o  pruv 
t  alum*  apareceu  no  última  quartel  do  século  postado'  c 
há  uma  edlçáa  moderna  e  resumida,  feita  «o»  Estados  I 
nma  tradução  espanhola  ido  resumo  feila  uo  Mc, iro  prh.  I 
dr  Cu! lura  Eeonómlea. 

O  ERRO  DE  FRAZER 

Frztzer,  entretanto,  cometeu  um  grnue  erro.  deinonstroá,  , 
Xlnuii  t  llubert,  em  "F.iqulsse  d’unc  theorie  gr  nr  rale  de  to  V 
gts",  aa  Imaginar  que  o  fundamento  da  magia  c.  purtimenlr 
leclunl  e  nada  lem  de  rnlslleo.  Segunda  Prazer,  teria  surgi.: 
mogla  da  observação  dos  antigos,  de  quc  ns  fatos  da  natiire- 
repetem  írmjir»  da  mesma  forma,  sem  a  intervenção  dn  / ...... 

Assim  n  magia  era  exercida  segmuln  a  semelhar,  a  imag:., 
meopdtlca I  ou  segundo  a  Influência  (magia  simpática'.  rrn.I 
dois  lermos  gregos  empregados  por  Frazer,  o  primeiro  n„  w.  . 
sentido  em  que  o  .empregou  Hahnemnnn  para  a  rua  medleir  , 
se  baseia  la  i bém  na  lei  d  semelhante s  (aímfliri  clmitibus  ■  t 

lurj . 

Para  Frater,  o  mnga  explorava  a  boa  fé  dos  seus  semcl 
les.  conseguindo  honras  e  fortuna,  sem  acreditar  no  gqr  f. 
antrs  aproveitando  a  magia  para  construir  uma  ordem  »<■<  • 
para  estudar  a  natureza  t origem  mágica  da  ciéncfo  . 

Uauss  e  llubert,  prinripalniente,  com  l.elimanu,  disrlpul 
Wnndt,  nftrmnm  a  sinceridade  do  mago,  quc  não  raro.  cai 
estado  de  transe,  de  catale.psla,  ou  de  êxtase,  rom  sinais  tio.-. 
qne  não  podem  slmular-se.  II  maga  r  nm  possuído,  c  entra 
magia  através  de  nma  iniciarão,  qne  não  f  cientifica  mos  >■■ 
cn.  tis  atos  mágicos  náo  têm  o  simplicidade  jne  Ilu  s  olril 
Prazer.  Eles  se  manifestam  através  de  um  potencial  snbreunln; 
ou  pelo  menos,  "extranalural".  e  ativo  l.ehmann  chama-  -  "  1. 
nnssernrdenlli, '  Wirhungsuolle" ).  Assim,  separa-se  a  mu-.,-- 
religião,  dando  fim  a  uma  confusão  qne  provinha,  não  n  ...  , 
ter  o  próprio  sacerdote  de  nma  religirj  o  mano.  e  o  nter.:,, 
contemporaneamente,  uj,-  implorar,  nu  sentida  religioso 
agir,  no  sentido  mágico. 

AS  MITOLOGIAS, 

E  interessante  observar.  A  luz  dessas  novas  idéias,  as  mil-.,', 
dos  povos  antigos.  AU  ognra,  n  mitologia  tivera  uma  fim . 
prlncipalmenle  literária,  depois  de  desaparecido  o  eul  d„. 
tee,  sob  o  influxo  do  crietianismo .  Todos  nos  leinbramni,  algui 
com  saudade,  outros  rnn i  alivio,  dos  tempos  das  análises  cr.:  ■ 
neanas,  no  ginásio.  All  apareciam  Vrmz»,  Netuno  e  Júpiter, 
dos  aos  Lusíadas,  que  afrontavam  as  fúrias  do  Oceano.  E  nem  r  ■ 
laram  ninfas  na  preciosa  ilha  dos  amares,  a  alnoroçarem  < ,  vale. 
te  Leonardo.  Mais  larde  fomos  encontrá-los  —  aos  deuses  —  . 
Vtrglllo,  ao  traduzirmos  os  versas  r/u  Eneida.  Todos  c.s  sovei. . 
da  fase  arcàdica  eslãn  cheios  de  mllologia.  Fujamos,  pois  dé>.r 
aspecln  paramente  literária  e  examinemos  as  mitologias  dns  t . 
rios  povos,  no  sentido  sociológico,  e  iremos  descobrir  muita 
Interessante. 

Cada  lipo  de  cultura  (em  a  sun  mllologia.  Essas  dive 
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As  crueldades  nazistas- 
e  o  mundo  de  após-guerraj 


W1CKHAM  STEED  —  Copyright  dn  B.  \ 
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LONDRES,  28  —  A  íaplurn  dc  campos  dc  conceiilrarao  nu- 
zlslas  pelas  fórças  británclas  o  americanas  cm  Buclirnwnld,  Li  - 
sen  e  noulros  pontos  da  Alcmanhn  nos  forneceu  provas  iprefulu- 
veis  da  barbaridade  slstemálicn  dos  nlcniucs.  Essas  prova*  tmpn* 
slonaram  o  sentimento  prihlico  britânico  mnis  prnrund.inientc  *!.> 
que  qualquer  outro  acontecimento  desde  o  inicio  da  Ruerra.  Mn 
hros  do  Parlamento  britânico  e  representantes  do  f.on&rcsio  > l>» 
bstados  Unidos  visitaram  os  campos  dc  conccntravãn  para  confn- 
mar  que  os  relatos  publicados  nio  eram  absoluta  me  uU  i 

tios.  O  povo  se  mostrava  tfio  pouco  Inclinado  n  acreditar  nas  prt- 
meirás  informações  sõbre  a  brutalidade  c  u  maldade  tund.i 
qne  se  considerou  necessário  aplicar  inátodos  especiais  para  i  - 
firmar  at  descobertas.  Embora  preparados  pura  assistir  h  i*p«. 
T Aculofl  uanlescos,  os  visitantes  britânicos  manifeslarnin  unanim* 
mente  que  os  que  élcs  tinham  visto  ficava  muilo  nquem  do  qcr 
Incs  havia  sido  contado  ou  que  pudessem  Imaginar. 

Esta  indisposlçlo  para  acreditar  na  maldade  do  inimigo  t  m: 
curioso  fenômeno  psicológico.  Trfdo  o  quc  foi  descoberto  em  F. 
chenwald  c  Belscn  apenas  consubst^rciou  as  infnrmuçòc.n  antrr-  • 
res  sAbrc  a  crueldade  nazista,  Inteirdrnenle  de  acordo  com  iií»  • 
proclamadas  pelos  lideres  nazistas.  Por  quc  o  testemunho  ocuíj 
roí  conalderado  necessário  para  inspirar  a  convicção’.1  Por  qiu 
consciência  do  povo  civilizado  n2o  sc  revoltou  conlm  n  dotJtn  • 
nazista  desde  as  suas  primeiras  aplicações,  cm  vez  de  esperur  ,  • 

vas  positivas  de  seu»  efeitos? 

À  resposta  reside  em  purfe  na  indisposição  dc  correr  o.  rí  ^ 
ae  uma  guerra,  que  uma  ação  oportuna  contra  o  nazismo  |hn>-,.« 
ter  provocado,  e  parte  na  influência  da  propng/mdu  alrm/i.  i.- •  ' 
propaganda  pretendia  fazer  acreditar  que  a  violóncia  nazi>t.'  •  i 
usnda  apenas  contra  os  comunistas  c  outma  pessoas  impopul:». 
Mesmo  qundo  Hlllcr  assassinou  ccuten.ns  de  seus  próprio*,  rume.- 
nnclros,  em  1034,  não  se  considerou  quc  seus  crimes  nntcaç*' aui  • 
pnz  internacional.  I*oram  considerados  apcnâs  como  um  n t» mi i > !  » 
Interno  do  povo  alemão.  O  temor  da  guerra  era  tão  forte  naquita* 
«las  da  Liga  das  Nações  quc  os  paiscs-membros  amantes  da 
n®°  9®  arriscariam  à  possibilidade  dc  um  conflito  mundial  pnrto* 
cnndo  os  agressores  em  potencial  com  uma  ação  firme  c  ded  *- 
disso  adotaram  uma  política  dc  “Inisscz  faire’*.  0  ri**ni 
lado  dessa  atitude  foi  que  o  mundo  teve  a  guerra  tão  lemid;i.  lí" 
rores  idênticos  nos  agora  revelados  cm  Bucbcnwalii  jú  existí. nn 
seis  anos  antes  dn  guerra.  O  mtinén  exterior  ainda  ns  acredil.'»  • 
corno  uma  questão  interna  dos  nlcmàcs.  Hiller  foi  assim  estinnl 
lado  o  prosseguir.  O  Estado  Maior  alemão  c  o  exército  aceitaram 
aprovaram  essas  atrocidades  como  preparativo  pnrn  a  guerra  il* 
vingança,  que  pretendiam  fazer  contra  oa  vencedores  dc  1 0 1  b .  I* 
o  PO'*o  alemão  consentiu  nesses  horrores  também. 

Ksses  fatos  devem  pesar  na  estimativa  aliada  a  respeito  do 
caratcr  nacional  alemão.  E  poderão  influir  também  uos  csfnrçoi 
da  Cnnfcrêncl»  d«  S4o  Francisco  pnrn  cslnliclcccr  mim  orcniiDn- 
çuo  mundial  du  segurança  contra  a  guerra.  A  história  do.  úlliin< 

20  nnos  nos  prova  quc:  I)  n  guerra  não  pode  scr  cvltadn.  ?c  • 
doutrinas  e  prAllcas  bárbaras  são  toleradas  como  uma  quc*ti" 
jnlcrnu  de  qualquer  pais;  2)  que  um  uivei  mais  elevado  dc  ci'  - 
123  *  essencial  ú  segurança  Internacional. 

Alguns  pontos  das  prnposlas  dc  Dumbarlon  Oaks.  quc  consti¬ 
tuirão  n  base  da  Conferência  dc  Sãu  Francisco,  parecem  rccoidii"-';'' 
essa  primeira  verdade.  Os  outros  ponto»  sc  referem  ít  cnoueraçi  • 
inlcrnacionul  para  elevar  o  nlvcl  dc  civilização  mundial.  t>  êxtl" 
da  Conferência  dc  Sno  Francisco,  na  iniiilin  opinião,  náo  ricpcn- 
ricrá  tanto  de  qualquer  acõrdo  para  o  cmiirègo  de  timn  csniaçador.t 
fôrça  contra  a  agressão  militar,  qunnto  do  grau  dc  cuurdeiia<<’“> 
internacional  para  um  auxilio  positivo  c  do  progresso  quc  po.-. 
estimular. 

Quando  t  Alemanha  c  o  .liipão  estiverem  eliminados  conto 
agressores  cm  polciiciul,  ncnliumn  grande  potência  desejará  e  ne¬ 
nhuma  pequena  pnténcin  poderá  Iniciar  oulra  guerra  As  cláu.n- 
Ins  de  segurança  contra  u  guerra  talvez  nuo  possumii,  portanlp.  •  •  - ■ 
gronde  significação  prática  em  um  futuro  próximo.  As  elánsiib  ■ 
referente»  á  progressiva  cooperação  inlcninrlottul  uos  problcm-1 

económicos  e  para  n  elevação  do  itivcl  geral  de  . . . 

.o.»11’  ^"Peeslarinin  uma  nova  slgniflCnçáo  á  liléia  de  pa/  > 
CMÍ)  o  Covcnnnt  dn  Liga  dn»  Nnçócs  foi  dirigido  eontra  n  rcpeD" 
çan  da  guerra  de  1911.  Em  1913  n  projetaria  earla  das  Nações  Dn 

das  prcrlsa  visar  objelivn»  mnis  elevado»  do  que  Impedir  uma  . . 

guerra  de  10.19.  Se  os  delegados  dns  11!  nações  i-epre.senlnda»  em 
Sa*.  1-rniiclsco  tenlaeem  n.-ançar  com  «is  idhos  fixo-  unicumeiUe  i  1 
pnssailo  não  pmlcrãn  fazer  coisa  multo  melhor  do  que  os  aUl*''- 
<la  Ligo.  Se  olharem  resoluta  mente  paro  *.  fultiro.  inntelnm.lo  D' 
memenlc  cm  sua  direção,  a  sna  obra  poderá  enlAo  minere  a  , 
lidno  clerua  ilu  humanidade  reconhecida 
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Homenagem  à  Rio  Branco 


Ai  decliriçfa  d«  r«- 
dimentos 

D*  Myirii  lUdMkt  U  lm- 
Hit*  4»  Rsod*  mtbkmoí  a  »a> 
fulaU  ulti 

"A  DalMttU  Rsftent)  d»  I**- 
p*it#  4*  Atada  m  Dlilrit*  Fs- 
dtral  aoaaalu  «a*  tóds»  •«  pai* 
••ai  ftilses  «m  rmbina,  aa 


Ctmlrd* 

A  Finan$ai 


tia  da  1*44,  fr*v*nto»  bruto» 
i apartara*  a  Or*  11.040, W,  data¬ 
ria  apraraatar  dsslsraçós»  da 
raadtatala*.  simbs  qus,  «a  rtr- 
tad»  d*  ésdcçSs»  *  *h alimento* 
Ural*  aaaham  a  ficar  lianUi  da 
trlbnla.  nada  qus  *•  fnniloué- 
rla*  pública*  fsdsrsls,  tiUduili 
•  rasnUIptli,  da*  Mtldada*  »*• 
lárqutcss.  •srasststsls  a  d»  ato- 
atmli  alil*,  a  a*  militar**,  aa 
grt*l.  **m  *»*tlra»nlo»  sspsrlo- 
r«*  *q»»’.s  limita,  par*  retdn- 
f*B  a*  vsmsémsnln»  daaola  d*  10 
d*  tbril,  érrtrlo  talblr  *  rad- 
ka  d*  aolraf*  da  dcclarsçls  d* 
raadtoaslaa. 

Cananlta,  a  atrai  tio.  (ta  lar- 
mlaori,  Improrraiarummla,  a 
M  da  abril  somats,  a  praia  pa¬ 
ra  a  aatraca  dai  dtelsrsçósi  da 

rmdlmsato»,  landa  aldo  provi- 
danalada,  para  malar  facllldad* 
de*  aaabara*  oanlrlbalnlca,  além 
doa  a(ulch»t»M  d*  admaro  M  a 
147,  «a*  tillo  funcionando  ao 
adlflcfa  d*  Úlalitirlo  da  Psssn- 
d*,  k  Avaalda  Aparlelo  Borfs», 
a  latlalacio  d*  apoiloiH  noa  lo- 
aala  abaixa  lodlstdos,  a  partir 
do  dl*  I  d*  abril,  cora  a  fira  de 
rccabar  declaraçó**  aam  paga- 
manto  aa  ate  d*  «ntrcga,  bem 
aaalra  fleba*  a  ralsçóe»  a  alia 
iDiranltai 

Poito  1  —  Aaaaaiaglo  Comsr- 
adal  do  Rio  d*  Jaaalro  —  rua  da 
Candalarla,  t. 

Poalo  1  —  Caixa  EeonÓmle*  — 
rua  13  d*  Maio,  33-36. 

Poito  I  —  Agfncla  da  Caixa 
BcoaOmlca  —  rua  Condo  d*  Don- 
fim,  ». 

Poalo  4  —  Caixa  d*  Amortlaa- 
(1*  —  Avenida  Rio  Dranco,  ««- 
qulaa  d*  Vlaconda  d*  Inhaúma. 

Poalo  I  —  Agência  da  Cotxi 
Econômica  — ■  34  de  nulo,  1.321, 
Mélsr. 

Poalo  I  —  Anoclaçlo  Brasi¬ 
leira  da  Imprcnaa  —  Avenida 
Aranje  Porto  Alegra. 

Oi  “postos"  citAo  funcionan¬ 
do  daa  10  ia  13  borai,  excelo  toa 
aibxdoa,  cujo  horário  é  dos  9  às 
11  horas. 

Os  Sri.  «ontrlbulntes  deverão 
promover,  sem  demoro,  a  apre¬ 
sentação  das  suai  declaraçScs  de 
rendlmentoa,  evitando  atropélos 
da  dltlmx  bora,  prejudlclols,  não 
só  k  boa  marcho  dos  serviços  dn 
repartição  como  aos  seus  pró¬ 
prio»  interíssci. 

Aa  dtelaraçóci  d»  “Lucros  ex- 
triordlnários"  aó  estio  aeodo  re¬ 
cebi  d  xa  no  Edifício  do  Ministério 
di  Fiirnda,  no  "gulrhet”  95.  dos 
11  kl  16  boros,  excelo  xoa  sába- 
doa,  enjo  borirlo  é  doa  9  às  11 
horai. 


üaUr  rtadlaai»  do  atlvldada* 
Iria*  aa  aarillawa  darlda- 
i  raaaakaatda,  aaopata  aa 
laala  da  RafdaMaa  dialguar 
taaia  aa  rapraaaataataa  a 


povo  brialitlro. 

A»  rauuldaa  da  aemlssSti  a  dt 
plrnkrto,  bem  coroo  as  selanlda- 
das  d»  Inatalaclo  *  d»  incorra* 
mento,  lario  lugar  nn  Motel  Hl- 
glno,  onda  as  arnmodarlo  todos 
oa  rongreselstaa. 

As  0909501  do  osnolm 

lerlo  daa  aa  seecócs  ira  qa* 
aa  dividirá  a  assembléia  da  Tara- 
lópolla  para  o  preparo  doa  re¬ 
latórios  pirelala. 

Sâo  aa  aarulntaa  aa  iteçótii 
7  —  0  falado  *  o  Ordem  Econi- 
mleo  —  Planejamento.  Intarvan- 
clonMino,  II  —  Efarniçdo  do  ,Vf- 
cri  da  vida  da  população,  — 
Aumento  d*  renda  nacional.  — 
111  —  Política  de  ProdncHo  Agrí¬ 
cola  —  Géneros  d*  allmanloçllo 
»  matírlra  primas.  IV  —  Polí¬ 
tica  de  Protlnçóo  Induetrlnt  e 
Mineral.  —  V  —  Política  de  In- 
veellmentoe.  —  VI  —  Energlae 
o  Traneporlee,  —  VII  —  Pollll- 
oa  Comercial  —  .He rendo  Inter¬ 
no  o  Inlernnelonal.  —  VIII  — 
Polllleet  monelirla,  Panedrla  e 
riecal.  —  IX  —  Prllllea  Soelal 
e  Trabnlhltln.  —  X  —  Pollllcn 
tmlgraldrla. 

Cedn  sreção  lerà  1  prealdentr, 
1  vlce-prei!dent«,  1  aeerelârlo  e 
1  relntor. 

Chegam  as  delegações 

VArloa  delesacóra  esloduala  che¬ 
garam  a  estn  capital.  Aa  drmols 
ao  aneontrnm  em  vlafem.  Nenhu¬ 
ma  unldodo  frderoMvx  delxaró 
do  eslar  proacnte  ao  conclave  de 
TercaópoMi. 

A  delegação  mala  numerosa 
arró  n  de  Sfm  Paulo.  Quase  duas 
centenas  dj  figurai  do  relfvo  nn 
selo  das  elosses  económicas  ban¬ 
deirantes  representarão  o  comér¬ 
cio  do  gromlc  Es'odn.  A  lavoura 
e  a  Indústria  paulistanas  eslorSo 
representadas.  rcspectlvamentc, 
por  42  c  2fl  de  acus  mais  autori¬ 
zados  expoenles. 

Em  seculdn,  a  delegaçSo  do 


uaaai  aa  iiiivsira,  raa  quonunur 
ds.dlrlgeot*  d»  redrrxi&o  daa 
Aaio^^Aaa  ComareUla  do  Rra- 

6  Impariaula  eanalava,  qn*  lari 
•o mo  lad»  a  aldada  da  Taraiópo- 
1K  raualrá  o*  praaldaotss  a  dl- 
ralores  An»  entidades  associati¬ 
vas  da  agricultura,  do  aoreirelo 
*  Aa  IndualrU,  afim  da  qu»  da- 
batara,  livra  a  damocralleamen- 
la.  oa  prlaclplos  da  pollllea  aro- 
nómleo  qua  correapondnm  aos  au- 

â*A*AAAAJAAAAJAianJAAJ |*JA**â^ 
rrf  1  •  lP*l»»***a*  »  w^riaa 


gado*  •  Aaa  anprvgador**  nas 
Coo  saibo*  Aaa  D*l»(a(las  A»  Tra- 
bilbo  Marttlaan, 

Pariffnfo  AoUa  —  A  MianqAo 
Aaa  noaaa  a* ri  falta  nal»  Dalaga- 
Aa  A*  Trabalha  Marítima  por  ía- 
lanaédla  Aa  MlalaUrla  Aa  Tnbn- 
Daa  laéAatrta  •  Coa 4 rala, 

Alt.  I.(  —  iata  Aacrata-lrt  ao- 
tnfA  om  vigar  na  Aala  Aa  aaa  ps*- 
blIaafAa  ravopaAaa  aa  AlapoalgAss 

traÍÁd^sõbi 

DO  RttftCTTO 
O  maldaol» 


Uban  £*11/11*45  l/l 

Oolap  A»,  3AM  1MÓ 

pJsAa  ....  Tf*  VIA  MT  1/B 
VJTtroi.  1444  m  EM  l/l 
paka  arg..  AH  7/3 
pHa  abllana  8J»  •/•  - 

Coro*  soiea  4,<9  3/11  l,N  l/l 
Fw>***ul4Q  4.41  3/4  3,84  3/1 

tlanoa  Ao  Braatl  aoantrnvn 
ba,  k  vista,  •  Crf  13.3Ó  a  a 
libra  Cri  Vfii  8/8  a  vandta. 
rdpastivamenta,  a  Cr*  *0,00  a 
Cri  M0  l/lí. 

Iltf 


FERIDO* 
AMPANMA 

_ ,ibllaa  uai- 

noa  aaa  d  servia  fuoudo  pdbllco 
a  adaslo  Aa  Argantlaa  k  aonvaa- 
*ko  para  malhorU  Aa  aorta  do» 
faridoa  a  aafannos  aoa  Exército* 
am  Campanha. 

AUMENTO  DE  IAUWO  NA  CAI¬ 
XA  ECONAM1CA  DE  PERNAM¬ 
BUCO 

O  PraaldaaU  da  BapAbltaa  aaat- 

naq  am  de* rala- 1*1  raguUnantaa- 
da  a  faseloaallimo  da  Cata*  Eco¬ 
nómica  d»  Pernambuco  a  ura  da- 
ereto  aoaeadandn  aos  seus  fun¬ 
cionários  aumento  dt  aalirloa  a 
estabclaeasdo  o  raglma  da  aalirio 
família  a  partir  da  1.*  d»  novem¬ 
bro  d»  10447 

A  LOTAÇAO  DOS  FUNCIONAMOI 
DA  FAZENDA 

O  Pmident*  da  RepdbUaa  aaal- 
aaa  tos  Aacrrto  alterando  a  lota- 
çlo  do  Ministério  da  Faisnda. 

A  LOTAÇAO  DOS  FUNCIONÁRIOS 
DA  JUSTIÇA 

O  Prasddanta  da  Repbllea  atai- 
noa  ura  decreto  alterando  a  lota- 
*Ao  do  Mlnlitérlo  da  Joatlça  ua 
parta  referente  ao  Qnadro  de  Jus- 
Uca. 

A  LOTAÇAO  DOS  CORREIOS  E 
TELÉGRAFOS 

O  Prvaldente  da  Repdbllea  asil- 
aoa  am  decreto  Introduzindo  al- 
tenpóea  na  lotaclo  do  Departa- 


Irown  Saquard,  |â  am  1897,  agi¬ 
tou  •  mundo  médico  ontuslosmo- 
do  com  o  sou  axamplo  poiiool, 
oflrmondo  «anllr  nova  mocldodo, 
rosultonta  do  Ingastdo  da  auba- 
tóneios  hormónlcna  moicullnoa. 
Foi  proclsamonla  bosoodo  nano 
grondo  doscoborla  qua  ia  chagou 
â  rtallioçóo  da  uma  lârmula  da 
granda  olconca  médico  aoclol, 
cu|o  nomo  é  PANSEZOL 

Um  tónleo  aitlmulanlo,  Indicado 
om  lodos  os  casos  ondo  lafox  sen¬ 
tir  a  diminuição  porclal  ou  gorai 
das  rtsorvos  do  organismo,  com 
ospoclal  raleróncla  aos  órgãos  da 
saxualidado,  oos  quais  reanima, 
dando-lhas  novo  vido  a  vigor. 

PANSEXOL  aslsta  uma  lârmula 
para  cada  sexo  Mciculinob  Forni- 
nino.  Encantra-io  â  .anda  am 
tódos  os  Drogarias  u  farmãclos. 
Fórmula  do  Prof  Austrogójilo. 
Ramotomos  polo  roombôlso  poi. 
lol  -  CrS  90,00  o  Vidro. 
Produtos  Panvllol  —  Rua  do 
Eitróla  N.  6  .  RIO  DE  JANEIRO 


8*dl  Nxehmann  EhrUeb,  apark- 
rlo  Aa  artaa  rréflcai,  da  tlaast  D 

Sara  a  R,  Roberto  Machado,  Claa- 
lo  Aa  Sllra  Msgalhlaa,  Flévlo  da 
Plubo  Gomas,  José  Fernanda* 
Custódio  *  Neslor  Dlaa  Pais  Lsme, 
operários  d*  artes  gréflcas,  da 
eíaisa  C  para  a  D. 

Promovendo,  por  anUgulAada, 
Haltor  Barbosa  Moreira  d»  Vas- 
soncalos,  médico  legisla,  da  aèasaa 
J  para  a  K,  Álvaro  GuimSo,  médi¬ 
co,  dt  elasae  J  para  a  K.  Arlstldes 
Guaraná  Filho  médico,  da  elaisa  1 
para  a  J.  Dorállo  Timóteo  da  Coa¬ 
la  t  Rnharto  Pereira  d*  Maga- 
Ihlea,  oflrlals  administrativos,  da 
elassa  J  nara  *  K,  Horéelo  Parrei¬ 
ra  d*  Melo,  Odilon  Vlalra  dor  San¬ 
tos,  Adalberto  Calvin  Dueno  Filho 
e  Valter  de  Castro  Brito,  oficiais 
sdmlntstratfvoi,  ria  classe  I  para  a 
J,  André  Fernandes  Silva  Jacnmo, 
Carmen  Dolorna  A.  da  Cosia  Car¬ 
valho,  Carlindo  Hujrucney  Arl 
Teixeira.  Roque  Elo!  Pomplllo  Pe- 
rclra.  Joaellvlo  de  Paola  Codeço, 
Maria  Margarida  de  Aleantara.  Lj- 
falete  Rodrigues  Pereira  Sobrinho 
»  Cellna  Porto  Carreto  Slasrlnsks, 
oficieis  admlnlstnllvoa,  da  classe 
H  para  a  I,  Ayrlston  Dlonlslo  Al¬ 
ves,  1  Alvlno  Ferreira  dos  Santos, 
cuardas-civls,  da  classe  E  para  a 
F,  Wilson  de  Moraio  Pereira,  fleo- 
cleeleno  Gome*  d*  Souta,  Vítor 
Ferreira  Camargo  *  Ulisses  Gon¬ 
çalves  dt  Amorlm,  guarda-cMs, 
da  classe  D  para  t  E.  Ismoel  Cru- 
velo  CavelcnntL  oficial  adralnlilrx* 
tis-o,  ria  cl.  J  para  t  K,  Dnnoln,  Au¬ 
gusto  Miranda  e  Guilherme  Siquei¬ 
ra,  serventes,  da  classe  C  para  e  D, 


0  manado  A*  açuear  Hpilti 

firma  *  asm  medlfteraçda*  ao» 

pTfcitTi(Ui,  7.171|  salda  a,  1.7141 
exittéoela,  238.477. 

AlfiMi 

MaraaAe  firma  Preqo*  «  nss- 

BOI  • 

Eqtradaa,  **7|  saldas,  PSi 

adrtéBela,  M.IOS. 

Falências 

Manufatura  Braallalrn  4a  Ta¬ 
petei  L(dt.  —  Atendendo  k  oon- 
ftssio  de  lusolvéaela  tonada 
per  termo,  a  Jul»  da  11.*  Vara  Cí¬ 
vel  decretou  a  filéncta  da  Ma¬ 
nufatura  Brasileira  de  Tapetei 
Lida.,  firma  composta  pelos  só- 
eloi  Eduerdo  Graell  Serra  e  Fer¬ 
nando  Moulind  Graell,  estabele¬ 
cidos  á  rua  Benedito  Hlpóllto, 
J2S,  enm  fabrleaçAo  e  comércio 
dc  tapetes  #  artigos  correletos. 
Foi  msreado  0  prato  de  20  dlts 
psrs  »s  babllltaçóes  descrédito, 
detlgnado  0  dte  16  de  Julho  p. 
futuro,  4»  14  hora»,  para  *  assem¬ 
bléia  de  eradores  a  nomeado  sin¬ 
dico  o  credor  Slroeón  de  Oliveira. 


E'  sem  dúvida  digna  de  louvor,  a  Jnata  boaiteagsra,  que  ca  Al- 
rlgcntea,  d*  Farmácia  Rio  Breneo,  dedicaram  ao  Inalria  Chan¬ 
celer  a  Emérito  Brasileiro,  BarSo  do  Rto  Branco,  10  df*  Aa 
memoraçio  do  centenário  de  seu  naactmmto,  uma  linda  vitrina, 
cnm  fotografia*  hlelérlcae,  fot  decorado  com  fluo  gosto  e  ter- 
nou-ee  alvo  doe  comentéríoe  elogtnsoe  de  todoe  que  pala  mec- 
-  ma  pnesavam.  ■ 


Expressíro  gesto  do  prc-*j 
sidente  Getofio  Targas 


Acabaram-se  as  másca¬ 
ras  contra  gases 

LONDRES,  SC  <U.  P.)  ^  A* 
crlançii  quu  nasoorctn  na  fcfla- 
terrn.  a  partir  de  hoje,  nfto  ta- 
rSo  necessidade  da  possuir  más¬ 
caras  contra  gaacs.  O  Mtnlatórlo 
da  Segurança  Interna  notificou 
bojo  as  autoridades  locais  qu* 
fica  cancelada  a  dlstrlbulcflo  d* 
novas  máscaras  ou  da  troe*  da 
antigas  por  novas. 


mento  dos  Correio»  •  Telegrafoe. 
OS  FUNCIONÁRIOS  DA  POLICIA 
CIVIL 

O  Prasldeot*  da  Repdhttqa  assl- 


merosa .  Alem  da  Associação  Lo- 
mrreial,  dos  s-órlos  sindicatos  ■ 
de  vórlas  entidades  associativas, 
far-se-fin  representar  a  Federa¬ 
ção  do  Comércio  Atacadista,  a  do 
Comércio  Vnrcjlslo  e  a  dos  Agen¬ 
tes  Autónomos  do  Comércio. 

A  ricIcRação  mineira  cnmpor- 
sc-A  do  cirra  da  srssenla  mrm- 
bros  e  a  gaueba  de  mais  de  qua¬ 
renta. 


Mandou  ho«pltaliMr  am  p#«-. 
qtieno  cofôrmo  e  proporcio*^ 
nnr-lhc  amplos  reenrsos 
médicos 

.  A'  Bewrroxtdxd*  |a  paaxidenl*  ■ 
Oiftúlto  Vargas  aítnwaxé*  tia  ge*-' 
tqs  *  etítndaa  quo  nOm  aemprA.. 
parmaneee.m  no  allónçfb.  Ainda 
ogoro,  o  chefe  da  Njç»o  dau 
Imediata  resposta  ao  apóla 
aflito  da  um  pol  aam  recujw 
toa  que  estava  eom  0  fl- 
lbo  gravemedfe  asifernao.  Q 
operário  búneflctgdo  vaio  k  noa-  . 
se  redxçlo  relatar  aamovldameo- 1 
te  0  tpeanto  eplfódlo.  Demoli  da  j 
ruidür  aígvina  anon  ae  lnterloc, 
tJumioccM,  ende  se  dtdleara  Mi 
agricultura,  regressara  e  Sv.A 
AHSrodo  Süt*  »  Belo  Eorlxontat 
cm  ovmpepAla  de  aeua  dois  filho*  1 
Jóeé  a  Lula,  a  primeiro  d*  doaaf 
nnqa  *  *  aagucsAo  d* 
ésta,  aqui  chagando, 

Ud4  An  bronjnpnogi 
foeultaUvo  foi  lib 
chamado  n  ecastarep 
dode  da  moléJtli  "T 
co  Irntuinento.  C 
derqui,  *  Gr.  Jo: 

vlu-sw  seus  rmi 
grande*  dl?pSn 


noa  um  dicrelo  alterando  as  sé¬ 
ries  funcionais  do  Departamento 


Carteira  de  identidade 
achada 

Encontra-se  nx  portaria  deste 
Jornal,  1  carteira  de  Identidade 
n-  60.777,  emitida  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Guerra  e  pertencente  A 
5ra.  Benedita  Vnz  Pereira.  En- 
cnntrou-a  o  Sr.  Inah  Silva,  no 
estação  de  Cascadura, 


de  Segurança  Pública  a  criando  a 
Tsbela  de  meosellsti  d*  seu  ser- 
vteo  médico. 

RESTABELECIDO  CM  CAROO  DE 
GUARDA-FIOS 

O  Proddent*  da  Repdbllco  esst- 


non  mm  decreto  rrstabrleeendo 
am  earfo  de  guerda-Ilos  no  Qua¬ 
dro  ITT  do  Ministério  dn  ViacAo. 

A  TABELA  DA  POLICLÍNICA 
MILITAR 

O  Prosldealt  d*  Repdblle*  **sd- 
non  na  decreto  alterando  *  Tabe¬ 
la  Ae  racuMlIst*  d*  Policlínica 
Militar. 

Ò  Pr#*ld*ml*  AA  Repdblle*  aovt- 


NELSON  AUfEIDA  —  A  C3A.  — 
itesdendo  k  conflsalo  d*  Insol¬ 
vência  temida  por  térmo,  a  Jula 
ds  *.•  Vera  Cível  deeretou  a  f«- 
lénels  dt  Nelson  Almetde  4  Cia. 
estabelecido  k  rua  Renedltlnoa, 
&0,  sobrado,  eom  0  comércio  de 
eemlttóei,  eoesIgui(óet  *  eont* 
préprl*.  Foi  mareado  0  praxe  d* 
36  ítss  para  ai  bebllItaoSa*  d* 
crédito,  datlgnada  *  dia  80  d*  Ja- 
Ibs  p.  fntnru,  ka  13  boraa.  para 
a  saaerablMa  A*  credora»  a 
naniiado*  aladlcoa.  oa  eredoroa 
á  rilho.  Oootxs  A  Cta. 

P« selva  Aaolarado  —  Cr*.... 
3.773. 1ÍO,*0. 


Minuel  Francisco  da  Rosa,  poli- 
clt  'mxrltimo  *  aéreo,  da  cleMe  3 
pera  a  7,  Evandro  da  Souta,  dete¬ 
tive,  da  olett*  O  para  *  H,  Oltm- 


GRANDE  VARIEDADE 


Elo  dt  Cnnha  Caetano  t  Carlos  da 
Ima  Mota,  detetives,  d*  elatte  V 
para  a  O,  José  Ribeiro  Machado. 
Joio  Pereira  Rangel  *  Armando 
ProMça  da  Fonseca,  detetive,  da 
ala***  B  para  a  F,  Antonlo  íebaa- 
tllo  do*  èanloa,  operário  de  srte* 

Cl  fio*  1,  dt  elas**  O  para  a  R.  Fo¬ 
rt*  Manuel  Borga*,  eporérlo  A<i 
artaa  gréfleas,  Aa  olati*  F  pera  a 
4,  Absalle  Aa  Sllra  Ooraaa,  Otaal- 
Ho  de  Sonea  Borgtt,  Kadras  de 
Senta  a  Silva,  Ducltdei  Munir  Pon. 
tat,  Carlos  Patüo  da  Silva,  operá¬ 
rio*  dt  artae  gráfica  1  da  eltsaa  F 
para  a  D,  Dermava]  de  Andrada, 
operário  d»  artaa  gráfleas,  A* 
elaasa  B  para  a  F,  Deraortbenai 
Vieira  ■  Silva,  opartrlo  da  artes 
gráficas,  da  eliase  D  para  a  E, 
Arlstldco  José  dt  Crua,  Rubem 
Brasil,  Clnudlonor  Marqnaa  Sarai¬ 
va,  Altair  Pereira  Machado  a  Os¬ 
valdo  André  Salgado,  operários  de 
ertea  gráficas  da  classe  C  para  a 
D. 

NA  PASTA  DA  FAZENDA 
Tornando  tem  efeito  o  decreto 

3 na  nomeou,  Hildeberto  Cornélio 
os  Reis,  agente  fiscal  do  Impos¬ 
to  de  consumo,  clnsse  H,  no  Inte¬ 
rior  do  Moranhão, 

NA  PASTA  DA  MARINHA 
Aposentando  Hugo  Mijnael  da 
Andrade,  nperórlo  de  arsenal,  cla»- 
»e  G.  Manuel  Silveira  Magous,  fa- 
rolclro.  classe  F  e  Ralranndo  Fer¬ 
reira  Ribeiro,  farolelro.  classe  G 
Aposentando  "ex-ofldo",  Joa¬ 
quim  Fernnndes  do  Lima,  serven¬ 
te,  elasso  E. 

Mandando  agregar  ao  respecti¬ 
vo  quadro  0  capitão  de  eorvela 
farmacêutico  do  Corpo  da  Saúda  da 
Armada  José  Alves  dc  Carvalho. 

Transferindo  compulsórlamenle, 
para  a  Reserva  Remunerada,  0  ca¬ 
pitão  de  Mar  e  Guerra  Washington 
Pebry  dc  Almeida. 

NOVOS  MEMBROS  DO  CONSE¬ 
LHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 
O  Presidente  da  República  assi¬ 
nou  um  decreto  nomeando  0  *r. 
•Tullo  Tlntnn  para  membro  do 
Conselho  Nacional  do  Trabalho 
como  representonte  do  Ministério, 
OS  FUNCIONÁRIOS  OA  JUSTIÇA 
DO  DISTRITO 

Dispondo  sóhre  a  lotação  de 


Os  emblemas  e  inscrições 
d«8  reícanlo  ida  Marába 


As  aspirações  dos  traba¬ 
lhadores  da  Prefeitura 


a  tu  st  seguinte*  decretos  1 
NA  PAITA  DA  JUSTIÇA 
Promovendo 
Antenor  Otávla 
raédloo 


_ da  tUstt  M  pnra  a 

X,  Florias»  BltUaccurt  Borj-gony 
d*  Mendonça  raédloo  legista,  da 
alae st  L  para  a  M,  Joal  Rutbtnio 
Garralb*  d*  Paiva,  raidlco  legla- 
t*.  da  alaae*  X  para  a  L,  Joio 
C*«lb*  d*  Sono*,  médico,  da  (lias* 
J  para  a  K,  Raimundo  Rodrigues 
de  Loureiro  Praga  t  Edmundo  dt 
Drnmond  Alves,  médicos,  da  ela»- 
m  I  para  a  J,  Heitor  Barcelos  Co- 
let,  Artur  Marques  Llm*  d*  Albu¬ 
querque  e  Jullo  Hauer,  oficiais  id. 
minlstrattvos,  do  elasso  K  para  r 
L,  Céllo  Porsnhot  Ferrelrs.  oficial 
administrativo,  da  elasso  J  para  a 
K,  Tahr  Xavier  Vasques.  Xavier 
Afonao  Parlsl,  Abílio  Sllvérto  d* 
Jesus  *  Jaime  do  Alencar  Arnrlpe, 
oficiais  administrativos,  da  elasse 
I  para  *  J,  Llrls  Alves,  Alberlco 
Henrique  de  Oliveira,  Cauhl  Pul- 
quéflo,  Bezlrir  Nelva  de  Flgneire- 
do,  Arl  Boto  Pitomho,  Zelfa  da 
Rocha,  Fernando  Bessa  de  Almei¬ 
da  e  Valter  Toledo  do  Menezes, 
oflrlals  administrativos,  da  classe 
H  para  a  I,  Isalas  Cllmaco  dos 
Santos,  rnarda-clvll,  da  classe  F 


.mJfTO  7  'tUSR 

idedid*  LÕdusL . 

1  Madeira*  Ltd».. 

•don  d*  b*p*rtkndi 


COSTUMES 

VESTIDOS 

CASACOS  DE  PELE ' 
CAPAS  IMPEIL 
BOLSAS  1 
BLUSAS 
SAIAS  ; 

•  outros  fineis  àrnjos 
para  INVERNO 


,B»  N  »UC*-h 

lfr*do  BUvg,, 
dlõnt*  do*' 
rgflixidOJb; 

_  _  ,  «sRm,  pelqf 

angústia  •  pulo  ddwvrArd  na  la»? 
ponibtlldade  do  pqqnaguk  0  tra- . 
tuinento.  Foi  quancí»  teve  a  lem«- 
bronça  da  dirlgir-so  ao  pratldei»* 
t*  Cetullo  Vurg 
to-ontem.  alta 
miumo  0  chefe 
dcnclou  a  lnti 


r adida  latuatrial  •  Comaiclal 
Madalru*  Ltd*..  dlsendo-s* 
oradora  da  nt*p*rtlneia  d*  Cr3  .. 
II  738,84,  requtrsa  ■  docretaçlo 
da  falência  da  Arltndo  Marque*, 
eatabaloddo  oura  negócio  do  mi- 
delret,  k  rua  Mayrlnk  Velgs  23  • 
5.’  andor. 

Pagamentos 

Tistirt  NaoUnil 

ó*rlo  pagos  segunda-feira,  pol* 

Pagadori*  do  Teso  to,  01  tabela¬ 
dos  ao  4.'  dt*  Útil  ■  saber  1 
Aposentados  —  Ministério  d* 
Guerra,  livros  de  4.201  1  4. 203; 


O  mlsilstzo  da  Marinha  apruvon 
*  mandou  oaccotar  novos  teatro - 
çóes  r*fer*ntoe  k  pintura,  tmbl»- 
mni  *  lnserlçées  dos  vtleuloe  do 
Mlnfotérlo  d*  Marinha.  Dcsaa  for¬ 
mo,  do  agora  om  diante,  oa  earroí 
do  Ministério  da  Mnrlnhe  usarão 
como  emblema  um  losango  coro 
dois  MM,  separados  por  uma  An¬ 
cora. 


_ _  .  uu  I^SWUUIIf. 

no  Hoopltel  do  Rronto  Socorro, , 
ondea  está  recebendo  •  mal*, 
desvelado  tratamento. 


Leiam  “A  NOITE  ilustrada^ 


1  7*ndxa  k  vlata  •  a  praxo  polo 
PltAZOVENDAa. 


Vliltero 


mento  dos  oficiais  e  praças  di  Re¬ 
ferva,  adidos  à  mesma,  para  per- 


eonção  de  vencimentos,  referente 
io  mês  de  abril  em  curso,  terá 
lugar  ua  próxima  segunda-feira, 
dia  30.  ás  14  horas, 

FACULDADE  NACIONAL  DE  FI¬ 
LOSOFIA  DA  UNIVERSIDADE 
DO  BRASI  L 

O  pagamento  do  pessoal  da  Fa¬ 
culdade  será  efetuado  no  dia  2 
de  mslo,  medinnte  apresentação 
do  recibo  dc  declaração  de  rends. 


4  ft,  ASBEHDLAIAv  S«4-°  *  L*5» 

(Rd.  Oufiçatro»  Dl**). 


Slctllda  •  Alkxandri  Ía-J 
kharoff  i\ 

Mareo*  um  dtitaqu*  **p*e)*l  *4 

temporada  oficial  d*»U  ano  cof 
Tsatro  Municipal  *  presença  dg 
Clotild*  •  Alexandra  8akharoff, 
dois  grandes  ballarinoi  qne  •• 
tém  dlitlnguldo  em  todoa  01  melo* 
artísticos  do  mundo  pela  eon» 
cepçüo  toda  especial  eom  que  en¬ 
carem  a  dança,  uma  concepção 
que  faz  da  dança  uma  arte  qu* 
não  obedece  a  nenhum*  regra 
constrangedora,  como  aa  qne  fa- 
xcm  a  dança  elástica,  uma  dançá 
capaz  de  ser  um  potencial  de  be¬ 
leza,  mos  também  uma  espéci* 
do  Prometeu  acorrentado,  uma 
Os  Sakhareff,  aó- 


Timoshenko  agraciado 

MOSCOU,  28  (A.  P.)  —  O  ma¬ 
rechal  Tlmoshenho  foi  agradado 
com  a  Ordem  de  Snvorov,  primei¬ 
ra  clnsse,  por  ter  “levado  *  cabo 
a  tarefa  quo  lhe  deu  0  Supremo 
Comandante  em  chefe  na  coorde¬ 
nação  das  atividades  dos  Exércl- 


Ssa  promoção  a  genoral 
da  Divisão 

O  ebefe  da  Nação  assinou  do¬ 
erei  0  promovendo  a  general  de 
Divisão  0  general  de  Brigada  Mil¬ 
ton  de  Frcilas  Almeida,  diretor 
da  Motn-MecanlzaçSo  do  Exércl- 
to, 

O  novo  general  de  Divisão  é 
nm  militar  altamente  benquisto 
em  sua  elasso  e  nos  forçn*  arma¬ 
das  do  pais,  eom  uma  fé  de  oficio 
e  do  aervlços  os  innis  brilhantes, 
tendo  feito  todos  os  cursos  e  exer¬ 
cido  funções  dn  maior  dcstnqui 
Inclusivo  no  exterior,,  como  adido 
militar.  Ainda  recentemente  visi¬ 
tou  oa  Estados  Unidos,  »  convito 
do  chefe  do  Estado  Maior  do  Exér¬ 
cito  da  grande  república,  sendo 
nll  distinguido  eom  excepcionais 
homenagens,  e  à  frente  dn  Moto- 
Mccnniznçáo  do  Exército  realizou 
nmo  obra  bastante  sprcclnvel,  dc 
organização.  Filho  do  milltnr.  dt 
Império,  nasceu  o  general  de  Di¬ 
visão  Milton  de  Freitas  Almcids 
em  Porto  Alegre,  Rio  Grande  do 
Sul,  tendo  sentado  praça,  no  Exér¬ 
cito,  há  41  nnos,  pnrn  ser  declara¬ 
do  nspirante  em  19(13,  *  logo  pro¬ 
movido,  Indo  servir  nn  armn  do 
Cavalaria. 

Tendo  participado  da  Revolução 
Pnullsln,  no  posto  de  tenente  co¬ 
ronel,  velo  a  relngrcssor  no  Exér¬ 
cito,  cm  virludc  da  nnlstln  de  1934 
pnra  continuar  n  sua  trajetória 
brilhante.  Indo  logo  n  seguir  par* 
n  enmiss.io  dc  comandante  da  Po¬ 
licia  Militar  dnqueto  Estudo,  qne 
reorganizou  e  n  que  deu  maior 
esplendor  e  disciplina,  merecendo 
n  admiração  e  o  clngln  dos  qne 
conheceram  n  sua  gestão  ncs«a 
mitlctn. 

Em  mnlo  dc  1939,  ohtcsT  os  bnr- 
dodns  ile  geucrnl  de  brigada  len¬ 
do.  ainda,  servidn  no  comando  ,i- 
unldades  dn  Exército  nn  Rin  Grnn- 
d-  rio  Sul  c  da  Escola  dn  F.slndo 
Maior. 

O  grneral  Milton  de  Freitas  Al- 
incirin  é  portador  d  t  comenda  ria 
Ordem  rio  Mérito  MBIIar.  da  tnr- 
dalhn  rie  onro  e  m-dallin  de  nr.iia 
Comemorativa  da  Comemoração  dn 
Pró-lunação  da  República  e  onlr.ii 
distinções  dr  ollo  valor 
A  spa  nrmnoeão  n  gencra!  Hç  Di- 
vifão  fot  mnilo  l  -m  rrerbida  pelas 
classes  armadas  do  pais. 


0  “Festival  Rio  Branco” 

Realiu-se  hoje,  domingo,  ki  29 


Comissão  Executiva  do 
Instituto  Nacional  do  Sal 

Em  aubstitulção  no  senhor  Jo>C 
Augusto  Bezerra  de  Medeiros,  quo.. 
há  dias,  solicitou  e  obteve  cxoncJ 
ração  dn  função  do  representante 
do  Estudo  do  Klo  Grande  do  Nor¬ 
te  Junto  h  Comissão  Executiva  dn 
Iustituto  Nacional  do  Sal,  ucuha  dc 
ser  escolhido  o  sr.  Glleno  Dl  Car¬ 
il,  para  vlec-presldcnle  do  mesmo 
órgão.  O  sr.  Gilcno  Di  Carli,  que 
cooperou,  cflcjcntcmcute,  para  a 
criação  do  InsliLuto  Nacional  du 
Sal,  rcprcscnla  0  Estado  de  Sergi¬ 
pe  na  Comissão  em  epréço. 


Pua  cion  irão,  hoje,  domingo, 
si  «eguintcs  feiras  livres;  URGA 

—  Avenida  João  Luiz  Alves.  GA- 
VEA  —  Rua  Lopes  Quintas.  SAO 
GRISTOVAO  —  Campo  de  São 
Crlstovio.  CAJU'  —  Prain  do 
Ci.lú  VILA  ISABEL  —  Pr, iça  Ba- 
rin  de  Drumond.  CACHAMBY  — 
Rui  Coração  de  Maria.  INHAÚ¬ 
MA  -  Bua  D.  Luiza.  ENGENHO 
UE  DENTRO  —  Rua  Golaz  (em 
frente  Si  oflclr.asj.  CIRCULAR 
DA  PENHA  —  Rua  Lobo  Junior. 
VICENTE  DE  CARVALHO  -  Pra¬ 
ta  Vicente  dc  Carvalho.  IRAJA' 

—  Estrada  Monsenhor  Fclix. 
BA. '.'OU’  —  Rua  Cnranol  Vaston- 


too  da  segunda  e  da  terceira  fren¬ 
tes  da  Ucránin”. 

Esses  exércitos  são  comandados, 
rexpectlvamcntc,  pelos  marechais 


lazer  ama  estação  de  águas,  mu 
todos  podem  conseguir  uma  ex¬ 
celente  deruraçâo  orgâmrn  pelas 
ria*  ellmlnatórjas;  expelir  es 
areias  0  os  cálculos  do  Acido  úrl- 
co  e  uratos,  causadores  do  artri¬ 
tismo,  da  gota,  0  reumatismo,  de- 
sintossiear  o  fígado,  os  rins.  os 
intestinos;  esdtar  *  urrmla,  o  tifo 
o  outras  Infccçór*:  tirar  a  acidez 
excessiva  da  orlna  —  uma  das 
causas  ds  Irritação  da  próstata  e 
du  uretra,  corrigir  enfim,  »  Insu¬ 
ficiência  renal  e  hepática  por  mem 
da  Uroformina  Glffonl,  granulndn 
efervescente  de  sabor  multo  agra- 
davel.  Receitado  diariamente  pe¬ 
las  sumidades  médicas.  Nas  hoas 
farmácias  e  drngarln*.  —  Depósito 
geral:  Drogírla  Francisco  Giffoni 
A  Cia.  Rua  Primeiro  de  Março.  17 
—  Rio  de  Janeiro. 


Mallnovehy  e  Tolhukliln. 

Isto  significa  que  o  marechal 
Timoshrnko  coordenou  11  opera¬ 
ções  militares  que  deram  em  re¬ 
sultado  a  conquista  da  Rnmãnla, 
da  Hungria,  da  Áustria  e  da  Tche- 
coslováqula. 


donça  ascrava 


(joi s  ermuorn,  uuia  qilídids 

eoloearam  à  disposição  de  su*| 
arte,  uma  linguagem,  própria, 
pessoa]  e  das  mais  poderosas  co» 
nhecidas  na  arte  contemporânea.  ’ 
Têm  sc  exibido  os  Sakharoff  era 
todas  as  platéias  do  mundo  e  Jk 
receberam  0  cognome  de  “poete* 
da  dança”. 

Amanhã,  lagunda-felra,  dl*: 
39,  será  aberta  uma  assinatura 
pura  os  trós  únidos  espetáculos 
que,  eom  três  programas  diferen¬ 
tes,  os  Sakharoff  dnrno  no  Muni»  ' 
cipal  durante  0  mês  de  maio, 
rum  a  colohoração  da  orquestra 
completa,  sob  a  regência  do  ma» 
estro  Guarnlcri. 

Inauguração  da  Temporadi 
de  Concertos  Sinfônicos 

A  Inauguração  dn  Temporada 
de  Concertos  Sinfônicos  que  fôra  • 
anunciaria  nnlcriormcnte  par* 
nulntn-fcirn,  3  de  mnlo,  por  mo» 
tivos  de  ordem  técnica  flcn  anteci¬ 
pada  pnra  quarta-feira,  2.  Como 
lá  foi  anunciado  o  concerto  do 
inauguração  é  em  todo  digno  do  . 
acontecimento,  pois  reaparecerá 
nele  a  nossa  ilustre  pianista 
Gulnmnr  Novaes  e  n  orquestra  do 
Tealrn  Municipal,  sob  n  regência 
de  Mlgnnne.  num  jirognima  do  • 
cxtraordfnório  ntrnlivo,  em  quo  : 
figuram  "Fontana  di  Roma’’,  da 
P.espíghl,  “Quadros  Amazônicos”,  . 
dr  Mignone,  a  nntnvcl  obra  do  ' 
euinpnsilni  patilrio  que  peln  pri¬ 
meira  vez  será  executada  no  Mu- 
n.Tipnl,  por  sua  grande  orquestre, 
e  o  cnnrcrtn  pnrn  piano  c  orques¬ 
tra,  dc  Schumaiin. 


Pnpd  dè  Imprensa  retido 
por  escassez  de  praça  para 
navios 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço 
de  A  NOITE)  —  O 


Homenagem  à  memória 
de  Franklin  D.  Rooseveit 

Picalixar-ií-á.  no  dia  7  dc  Mam 
próximo,  ás  17  horas,  na  Faculda¬ 
de  Nacional  de  Filosofia,  uma  sc.«- 


Em  memória  de  um  herói  j  Cantará  hoje  para  os  sol¬ 
dados  da  F.E.B. 

O  Icnor  Nino  Rodrigues,  que 
atuou  nB  companhia  de  opere¬ 
tas  do  Teatro  Carlos  Gomes,  can¬ 
tará  hoje,  às  14  horas,  no  H.  C. 

E.  para  os  soldados  feridos  dn 

F.  E.  B.  Será  aprosontado  pelo 
Sr.  João  Negrão  Filho  0  traba¬ 
lhará  juntamente  com  os  não 
menos  írslojados  artistas  Vnly 
Cunha,  Alberto  Name.  Lón  dc 
Aguiar  c  Antonlo  Barroso.  Terá 
pir.da  n  valiosa  colaborarão  do 
Sr.  Antonio  Medeiros,  quo  rs- 
ponlnnciiinunlc  pAs  á  sua  (lispo- 
slçSo  mlcrofoi!',  nlto-fnbntes  e 
demois  nparcUina  micr.-.-ános  ao 
completei  i';;ita  da  interessante 
vcflpvral.  quo  ó  patrocinada  po¬ 
ios  Srs.  João  Moerão  Filho  e  0 
referido  tenor. 


Correio  de 
Povo"  apareceu  hoje  com  quatro 
páginas  apenas  devido  i  falta  dr 
papel,  fato  que  nunca  fóra  regis¬ 
trado  aqui,  nem  mesmo  durnnte  n 
guerra  submarina.  Tem  0  mesmo 
Jornal,  em  Santos,  há  várias  se 
manas,  uma  partida  do  rap*l 
mas  não  pode  recebê-la  até  «gora, 
alegando  o  embareador  escassea 
do  praça  para  navios. 

Dircl0r  d°|  Leiam  “A  NOITE  ilustraria'* 


w  fratfgo  de  passageirOcS 

.NOVA  YORK,  23  f!  N.  S  )  — 
ralando  num  jantar  oferecido 
rtdçs  arquitetos  navais  e  onge- 
r beirou  da  Marinha,  o  vlre-al- 
rr.irant*  Hovard  Víchcry.  presi- 
íar.to  da  Comissio  Marítima  dos 
Saldos  Ufítdn*,  ajscvefou  nue  ° 
?5Ínirlo  do  tráfego  transatlântico 
dc  psisígalròs  “será  um  fato. 
rre-e".  antes  do  fim  da  guer¬ 
ra. 


Realizar-se-á,  hoje,  às  11  horas, 
na  Igreja  Metodista  do  Catotc,  h 
praça  José  du  Alencar,  um  culto 
cm  memória  do  l.“  tenente  Gotlu- 
ficdo  de  Ccrqueira  Leite,  tomba¬ 
do  heroicamente  em  operações 
dc  guerra,  quando  ria  tomada  de 
Monte  Castelo,  pelas  fftrças  bra¬ 
sileiras. 

Promovem  n  cerimônia  os  Srs. 
Dr.  Plillúvlo  Rodrigues,  coronel 
Epamlnnndas  Aqulno  Granja,  « 
t-  nertle-cmonel  Callmérlo  S.tnins 
Filho,  parentes  do  braio  ofl.lal. 
estando  convidados  para  assistir 
A  mesma.  os  demais  piiehlt-s. 
antigos  c  camaradas  úu  br.no  oíl- 
ci.tl  desaparecido. 


Efetivados  108  comissá¬ 
rios  da  Polícia  Municipal 

Por  ato  do  prefeito  Henrique 
Dod&vorth,  despachando  requeri¬ 
mento  dos  198  antigos  comissários 
da  antiga  Policia  Mnnlripal,  lu¬ 
ram  esses  serventuários  efetiva¬ 
dos  nos  cargos  aluais  ile  nflcints 
dc  vigilância.  De  ncôrrlo  com  ri 
decreto  dn  prcfciln,  a  contagem 
de  tempo  dc  serviço  desses  s-.-r- 
ventuários  será  n  pirtir  da  dita 
da  efetivação,  isto  c,  de  aitlc- 
ontem,  dia  21. 


rmiíima 


RUA  DA  PASSAGEM  110.  RIO,-  S  PAULO ^ 


T(*MA1'0  ir.GITíMO 


dç  Coelho  Barbosa '! 
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A  NOITE  —  Domlnjo,  29  de  Rbrfl  de  1948 


AHivr.Hur.ius 


A  data  ri«  boja  aailsila  • 
tramcarao  do  quadrtf4«ltno  anl- 
vtrairlo  <-•«  casamento  do  Rr. 
«om«nd*i)or  Anlnnln  Parsnt*  Bl- 
hilro  •  da  sinhora  Etvlra  Torto- 
lt  Ribeiro. 

Plcuro*  dt  rtilro  do  OMlododi 
brasileira,  o  Sr.  •  •  oonhoro  co- 
mtndador  fartai»  Ribeiro  terão 
entejo  do  receber  pola  feillva 
dma,  homsnegsnt  do  apreço  o  oi- 
lima  dn  largo  rlrralo  ao  ouoo  re- 
Uçôii  dt  omlOHdr. 

Inlrlondo  aui  bnmeaagena, 
aeri  celebrada.  por  Iniciativa  doa 
Inúmtros  «migo»  do  llqitr*  t a- 
tal,  Ai  II  hera»,  no  tomplo  do 
Santo  Anlonlo  do»  Pobres,  A  rwn 
doi  InrAHdoi,  mino  om  ação  tio 
«raças. 

PODAS  nu  r/l  AT  A 


António  Klloa  —  Por  onlr»  a« 
jnilit  hominopn»  d»  quanto» 
,-onslltnem  o  vo»lo  circulo  do 
nuai  relaçôas  lotloli,  v4  iranseor- 
nr  hoje  dolo  nolollcla  o  nr. 
Autónln  r.lloi,  iipirom  comer* 
ciente  atilo  capital  o  flgurn  doo 
inilo  ilmpAUeoi  dn  aono  cumér- 

U  O  oalronorlonU  A  ponuldor 
do  qualldtdta  quo  o  ticdoneiom 
ao  apreço  do»  icut  amigo»  t  oil- 
mlrodort».  .  _ 

Zoilo  Nunto  JUbtça  —  Tron»- 
correts  ontem  o  onlvinArlo  do 
xnhorlU  ZelU  Nnoti  Raima, 
filha  do  Industrial  Manoel  dt 
Polta  JUbaça  t  d#  l).  Adololdt 
Viint»  llahiço,  fiiinlllo  d#  oAipio 
projcçlo  om  nmia  locltdodo. 

A  aenhurllo  Zrllo  Nunea  llahaça 
fel  por  ont  mnil'o  vlvomtnlo  fe- 
llcluda  por  Iodai  oi  uni  nume- 
tcin  amlgulnbai. 

— -  Faz  inoi  hojo.  •  nnharllo 
Oiorélçio  Gardoso,  filho  do  Sr. 
Albino  (òirdetn  c  da  Sn.  Lour- 
dci  Cordcio. 

-  A  dito  do  bojt.  aiilnala 

o  paisagem  do  anlvtriArlo  nota- 
1  (cio  do  Sr.  Anlonlo  Klloi.  ollo 
comtrclonlo  da  praça  do  Rio  do 
Jánalro.  Figura  crllmodo  dn  not¬ 
ai  sociedade.  o  nnlvcriarlanlo  liA 
dt  receber  por  íue  molho,  nu¬ 
merosas  riemonslraçóes  do  opro- 
(o  o  d*  ndnilraçio. 

—  For  anoi,  objr,  o  Sr.  Lau¬ 
ro  Silvo,  do  comércio  dcala  ca* 
pilai.  Por  ttle  motivo  o  onlvtr- 
sarlant*  rtcebcrá  virlai  homena¬ 
gens  de  sem  amigo t  c  admirado¬ 
res. 

-  Tranrrorre  boje,  o  ani¬ 
versário  nalollrlo  do  Interessante 
menino,  Anlonlo  Cccltiono  Filho, 
filho  do  nono  eompanlielro  d* 
trr.bi.lho,  Sr.  Anlonlo  Ccclllano. 
e  de  sua  rama.  rsonsa.  Sra.  Isau¬ 
ra  Rodrigues  Ccclllano. 

O  onlveraorlonlc,  i|üe  Já  conta 
com  um  grande  número  dt  ami¬ 
zade».  racrlitni  o»  mal»  efusivo» 
o  braço»,  por  ISo  ousplclosa  «Ia  - 
ta. 

—  Passou  onlcm  »  da!»  nata¬ 
lícia  da  Sra.  Iltlulso  Mtlrcleade 
Macalliã.t.  esposa  do  dcteinliar- 
r. ador  Aliei  Magalháet,  presiden¬ 
ta  do  Tribunal  de  Apcloçto  du 
1'sludo  dn  P.in  e  d  Irei  nr  da  Facul¬ 
dade  de  IlIrcUo  de  Nllcrni. 

-  Transcorreu  nnle-onlem, 

o  anlvtrsirio  nnlatlcio  da  Sra. 
Oneld*  Assis,  funcionário  da  K. 
F.  C.  B..  eipaea  do  Sr.  Joa- 
rpilm  Aisl».  funcionário  da  Casa 
Leandro  Martlm.  A  oniversari- 
anla  ileu  umu  recepção  hs  pes- 
rpoa  da  suai  rcUçòea  ds  atnlra- 


Flifranlo  do  Tlalta  ao  coronal  Cuela  Xetlu 

lo  «Studo  romerctal  bantflelca  mútuca  prácn  ditam 
i  nonos  omtrco  tn-  palres  americano*, 
itri-ii  nriti  espl-  O  Br.  Joii  Ar.lordo  Vif.s  an;// 
Anlonlo  Veja,  copl-  et  â  ei.trar  em  ecntarlo  oon;  oei- 
do  Jlxér.lto  Poro-  soa  centros  ecnierctnti  o  LM„;. 
Ipir*  <1iyitjcada  dos  rrto!f.  Conbtecdor  do  mercado  da 
!o  do  Vlrlnbo  pMs.  Fiat*  o  de»  (onv*  produto.-» 
prartr  d*  til»  t!-  onterlorsirnte,  ertun  «juaro  n  Cnl- 
edoçto,  o  Sr.  Josi  eao  obastee.edora»  do  Ptraçusi,  t- . 
entreteve  oonecro  ti  capacltido  por*  nr.,  .n.-  » 
i,  durante  o  rju*'.  quanto.-  tjuel.-am  parttn p.r  e  > 
txn-.»  rcnultedaa  dis  atlridode»  enor.Gmlms  d-  taLr- 
i  TlLiniionço  que  as  cftmbk.  lrr»l':lro-pt.roru r  I 
o*  noo  Araértcsa,  tondn  etn  canta  Juítai.-.t/ite  »»  r. .. 
umrnto  *  eado  dia  olbtlltíaíe»  iiue,  ndrse  nnttdo,  pç. 
oamÃrclo  porapualo  rterdo  ndrlr  de  oco  *. •-  Tem  »a 
fcraiUtlros  o  çue  o  73ra.s!t.  que  o  p-.Têmn  de.  r.u»r.  .■ 
orteçfte.o  do  uai  pala  preattíleu-lhe  *  rrJirão  que  o 
«er.aestta  que  ae  «■  trotiaa  a*  d  iqsl. 

‘.U-ramente  o  lntar-  Fiattllando  &  rlptdo  entra tL-ji 
;!co  ontrs  os  nessas  nuo  nos  concedeu,  o  Sr.  Jcj*  An. 
uo  p°r  tontos  tnos  temlo  Vc  :a  externau  *  ratlrfiçle 
ihrcendo-se  rtclprti-  qua  coita  c-m  pc»!er  eompresor  » 
oitunçAo  do  Drje.ll  riir.tj  err/.ra 
do  corlmo  do  prr*  produtor,  em  condteSeo  de  sup.'- 
i  Vontaa  —  db-r.oi  cianniflitumer.te  oc  tnr.  'ida  d« 
senvolvendo-jj  ufa»  r;u  pStrl*. 
lor  oproxImocGo  do»  O  6r.  .*o>é  Ante.r.ía  T-ji  ci‘r- 


Pilo  poiioion.  do  >1*  «nlrenl- 
río  do  cooomtnto  do  Sr.  M.  Uo- 
vtffalcr  •  Sro.  Ecllnn  Nerosbo 
Marefulrr,  reso-aa  boje,  mli-u 
cm  aclu  do  (raqoa,  Ao  8  Iterai, 
no  Coléflo  Santo  Doroléa. 
coyrzRÊsaAS 


CIRURCIA  •  TRAUMATOIOCIA  —  l*-1.»  Aotlateol*  Choft  do  Cl- 

DR.  WALTER  BARBOSA  fiifí 

A*.  RIO  BRANCO.  277  op.  705  -  tf.  5.  Borjo  •  Tol».  42-6770  -  41-2116 


DOENÇAS  DO  GADO 
E  BEMÉDIOS 


Xo  Tomplo  do  Nnmonldodf,  k 
ruo  Denlomln  Conitoat,  74,  roa- 
1  l»a-se  hoje.  Ai  10  boros,  mrti 
renferénclo  do  eoqanhelro  Lnlc 
Hltdrbrand  Horto  Barbosa,  sobro 
o  tomo  “ Filosofia  Primeiro". 

—  O  enfoiibrlro  Acpisto  Hoas- 
r.aj-ll  Coo  hoje.  Ao  10.15  boros, 
no  stdt  do  Cratado  Espiritualis¬ 
ta,  A  rna  do  Coneelçio.  10,  anu 
r.onfcrinela  sobre  o  mistério  do 
criaçéo  o  o  ensino  ocallo  do  Son- 
llsilmo  Trindade,  enh  n  ponlo  de 
vista  filosófico,  (eoeófiro  e  cien¬ 
tifico. 

/ESTAS 

Km  beneficio  doí  obras  do  Ma- 
Iria  de  X.  S.  do  Porpétuo  Socor¬ 
ro.  do  Brajaú.  a  diretoria  da  Ha- 
coln  de  Música  daquele  baltru,  fa- 
iú  realizar,  no  Solta  de  Atos  do 
iiCreia  de  Sinto  Afonso,  á  ruo 
liarão  de  Meiquit».  n.  2SJ,  urna 
hora  dc  arte.  ás  UO  horas  de  ho¬ 
je.  Do  programa,  emulam:  can¬ 
to,  piano,  auto  de  vlolfio,  sketch 
e  nutro»  números. 

.VA  A.  B.  /. 


Postai  4a  puarlovitura  1 

Prottegne  com  obsolnto  éaito  a 
"Campanha  do  BedcnçAo  di 
Criança"  qno  objetiva  o  conslro- 
çin  de  poiius  d:  puericultura  cm 
todo  o  pala.  Alndn,  agora,  •  C.  E. 
da  Insltlulção,  no  CcarA,  acaba 
de  Inaugurar  mal»  dois  péstoa  nua 
municípios  da  Barreiras  a  Mrs- 
sejinu,  os  quais  re  encontram  em 
condlçdaa  do  alstirlcr  dlerla- 
mente,  eérca  de  M  crianças. 

200  ffiRtillAi  assistidas  am 


NOSSOS  CAPELÃES 


M.  .ilbolno  Pequeno 

Natta  altura  da  ohiarraçSo 
diária  dos  acontaclmeutos  da 
guerra  atual,  preitos  ao  término 
Nóbrrmndo  utrejado, 


.  _  cumpre 

tembém.  por  Justiça,  algo  dlrer 
súlire  a  rflcléncla  comprovada  da 
rooptruçAu  do  eacerdntc  hrnellet- 
ro,  cfeotlildo  por  nonas  antorl- 
dades  e  posto  A  disposição  de 
■insta  mocidade,  em  plcnu  rnmpn 
glurloso  da  aç(o.  Xisto  prosismo: 
rpenas  «ma  homenagem  mode::- 
llsr.lma  de  reconhecimento,  fun¬ 
dada  u«  verdade  crlslalina  dos 
fatos. 

Podemos  mesmo 


I.  It  t  «tia»  is  msMi3  ski  a  »*rti  ittM 

yijtii  Chitt.cis  BaAstuiui  Lre* 

auiut.u  jAioncABAb  nttiMU 


General  Onofrc  Mimiz 
Gomes  dc  Lima 


A  NOBREZA  ahrhi  ■  rec¬ 
rio  de  inverno  eom  chave 
de  nnro  !  Imnfine  V.  Lzn. 
que  um  moderno  mauleau.z 
da  18  conlonct»  eom  melo 
forro»  garande  novidade, 
eslá  sendo  vendido  a  Cr? 
96,50. 

Aproveitem  enquanto  há 
todoi  oi  tamanhui. 
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arraaerntar 
que  os  eacerdutes  que  não  tlvc- 
r«m  u  ventura  de  servir  no  Bra¬ 
sil  neita  cmergéiiriu  ficaram, 
diante  dos  altares,  cr.i  príces  ro- 
lidiunns,  a  cgnrm*  *o  Scnhrr  dos 
Knércitos  qua  fecundasse  cm  Iru-  { 
tos  oplmos  a  ingente  e  sant»  obr.i 
do  apustclido  de  zelo  cm  cam¬ 
po  da  guerra.  T.  éles  ai  cslío  dan¬ 
do  a  proí»  inegável  e  desteinidi 
de  sun  dcdtr.ição  buluiodu  que 
mio  conhece  fadigas,  ajustados  a 
uma  camaradagem  circunspecta 
que  não  se  restringe  em  distin¬ 
ções,  feirando,  A  maravilha,  o 
ideal  qne  lhes  acalenta  n  peito 
heróico.  Hm  deles,  n  dedicadís¬ 
simo  frei  Orlando,  JA  psrtenré  ao 
património  do  heroísmo  invulgar: 
n  um  nome  lendário  de  nossa 
História.  Passou,  Insensivelmen¬ 
te,  do  slténcio  do  clanstro  e  da 
rútedra  de  professor,  ao  númsro 
doí  heréts,  imortaliriito  por  sua 
dedicação  aein  limites.  Levou 
consigo  tn*smo  a  Imortalidade  dn 
lihieerlslla,  qua  moron  sempre  em 
sen  coração  de  religioso  a  aarar- 


mento  cultural  da  Assorlaçâo 
Brasileira  dc  trapransa  oferece 
aos  t Ilhoa  dos  a-socltidos.  no  Au¬ 
ditório  Oscar  Ounnaharlno,  do 
Caca  dos  Jornalistas,  uma  teasão 
cinematográfica  Infantil,  sendo 
n  Ingresso  feito  com  n  apresen¬ 
tação  da  carteira  soeial. 

C ESTRO  ALAGOANO 


E  sua  sede  ii  rua  do  Llvraaan- 
to,  C5,  reune-se  hoje,  Al  20  horas, 
o  Centro  Alagoano. 
ay  EM  A  INFANTIL  NA  A.  B.  1. 


Fazem  anos  hojet 
.  O  tenento-coronel  Anlonlo  Jo¬ 
sé  Ccellio  dos  Hclí,  ofieial  do» 
mais  distintos  do  nosso  Exército, 
ox-dlretor  do  Departamento  de 
Imprensa  o  Propngnmla;  o  almi¬ 
rante  Raul  Bandeira  Viana;  o  Dr. 
Humberto  üuetTelro  d*  Castro, 
delegado  de  Policia  nesta  Capi¬ 
tal;  o  menino  Antonlo,  filho  do 


Espcclalmecte  dedicada  aos  fl- 
lbos  de  eeus  associados.  ■  A.  B. 
t.  ofereeerA  boj»,  As  10  horas 
da  uiauhl,  no  Auditório  Oscar 
Gnanabarino,  uma  sessão  cine¬ 
matográfica  com  a  exibição  do 
ílims  “Com  os  hrapos  abertos". 

Os  associados  *  sitas  famílias, 
lerão  Ingresso  com  a  apresenta¬ 
ção  da  ce.rtelra  social. 
VIAJANTES 


0  aumento  concedido  ao  pessoal 
da  Rede  Mineira  de  Viscão 

NO  PALÁCIO  DA  LIBERDADE  UMA  COMISSÃO 
DE  FERROVIÁRIOS 


—  Xi2:  r.úmom  dt  rov.jfics  Cd-  FYTFRMATn 

—  S(ÍT>;  aoxiltos  canfdndo."  —  CAItilRAIII 

U£:  auaílln.  reduzido,  -  1S1;  HILDA  WERNECK 

prssoal  Inserilas  na  Ajéncl.a  dc  ..  ... 

Colocações  _  5 M;  ptuo\i  coloca-  ,  ,AnaWo.  0 

das  —  Mi;  pessoas  encsrninludas  -  T/  6»  Lopaeabana.  1C3.,  * 

a  rmprígo,  ona  ainda  não  foram  rcfcrldn  «'.sbcleelmenlo  da  ansi- 
coIocRflâi  185;  «flchs  ria  «jire-  J10  ninrton-»t  pafR  h  rna  Noroca- 
srnUcúo  da  ampr^cos  —  Áõfl;  Tc!,:  2Ú-6222.  Harcr A 

ppsirni  •temild.li  —  1.M4.  conòuçlo. 

ÁRTICO  ARGIMTtNO  —  CROCODILO,  ANTILOFZ  B  CAMURÇAS 

BOLSAS  -  CONFECÇÕES  -  “S", 

“BOLSA  FINA"  —  RUA  MICUtL  COUTO.  39-1.»  —  Tcl.  43-3S77 

»«e#f».>»e«í»íeíWM„MM#í..MWMÍM,w/MOMÍMHHW 


dole. 

Há  poucoi  dias,  fortuHamente, 
num  ônibus  desta  eapItaL  onrl 
de  tim  jovem  soldado  qua  voltara 
do  “front”  uma  palavra  slnecrn 
qua  ecoou  *m  mrui  onvldos  eom» 
eo  fóra  nra  hlnu  trlnnfal  b  dedi¬ 
cação  do  sacerdote  brasileiro;  — 
“Os  espolies  militares  são  nos¬ 
sos  verdadeiras  amigos;  ledo  fa¬ 
zem,  tudo  eacrlficam  cm  hem  dn 
soldado!"  —  Tive,  entio,  a  gra¬ 
tíssima  satisfação  de  receber  esta 
confidência,  tão  quente  quanto 
espontânea.  E,  para  ronfirmsr 
aquela  asserção,  o  soldado  que 
me  falara  assim,  eom  que  ezi- 
gisss  provas,  referiu-se  A  r.tnn- 
çAo,  entre  outros,  dc  Dom  Fnm- 
elsco  Leite,  O.S.B.,  do  mosteiro 
beneditino  de  Salvador.  Bem  cé- 
do,  D.  Franr.ízeo  Leite  começou 
o  niiostolado  entre  militares  e 
soldados  da  Bahia,  por  uma  na¬ 
tural  e  Irresistível  vocaçfio  iln 
eito.  Umn  forma  de  apostolado 
salutar. 

Sempra  qua  sseedeu  uo,  en¬ 
contrarmos  4  quando  da  rainha 
Incumbência  de  formador  dos  Pa¬ 
trimónios  do  duas  dloeése»  na 
ltahl.n,  por  missão  d»  Nunelitara, 


O  SÁBADO 
EM  REVISTA 


Passageiros  embarcados  no  Alo, 
pelos  avISes  da  Crucelra  do  Sol: 

Paru  Daenos  Alrts:  —  Gny  Pon- 
ca  dt  Leoa,  Carlos  Alberto  da 
Bocha  Faria,  Ary  Plelro  Cilusicu- 
pe,  Pnçnaloni,  DavIJ  Antunes  do 
njivclra  GulniirSes,  .Tuan  An- 
dres  lloffmann,  Amalla  Valéria 
Gunrdl  dc  lioffmann. 

Para  Porto  Alegre :  —  Xathan 
Zollman,  Jajme  Spiguel,  Paulo 
Amaro  Cavnlfanll  de  Cardoso. 
FAIXaUENlUX 


Sr.  Luiz  Arllndo  Tarares  ilc 
Lira,  professor  e  Sociólogo. 
CASAMENTOS 


q%j  do  LCnza  Cerol»  «  da  NK*. 
Hat  ccm  o  maior  ptvu.*  r.ur  ;xV» 
atender,  nfio  wrurute  *es  famvta» 
rloe  como  bsmbém  a  todos  os  Pi'.- 
cicc.árloo  do  Estado  uo  morr,M‘.» 
Co  dificuldades  qua  cr.t.vmc,  c.’.i- 
losiaudo  polo  cnearrrbne.it.,-!  d i 
cui',0  do  vida.  Isto  pótle  rcallWT 
decido  to  severo  rcglmo  di  coono* 
min  o  oo  desonvolriicento  <'»*  ten¬ 
tes  do  prúduçSo  <5o  Estado,  o  «ji.o 
redundou  co  "aupersvlt.”  ds  cin- 
qçsentf-  mllhica  do  crorrtrü  c.t- 
prcuarics  e?oi*  lnUsçrnlr,fctc  -s 
sualhorU  da  ver.clincnios  íUu  1:  '» 
colaboradores  de  sua  aéliJnlaüf.- 
:".o,  dentre  «  quais  se  dr£t,r,i7\.n 
oo  fcrrtvrtiriuj.  Acmccr.í-rr  que 
«te?  náo  Ignorem  q  :e  d*  trans¬ 
portes  eficientes  6  qu?  Cer-'..t-  i 
deaenvolvL-ncnw»  da  economia  <  ■» 
bureteamcnlo  do  custo  ds 
Ertai*  empenhado  em  cucxcguiT 
no  Gocfr  o  Pcderi!  o  rfí osrr 
mento  do  Rrde  Mineira  d?  Vinçl» 
e  contando,  como  contava,  c.rv.  » 
drdlMijão  dos  í*trov!irii)i  iV‘ 
glande  estrada  eom  mais  Íí  3.C  ’1 
cpiilômetrcs  de  percurto.  ps;t'i  -  • 
rantlr  quo  cs  sêur;ra  dr  prime.:» 
necc-'sldada  barateariam,  melho¬ 
rando  aislra  a  eltURçSo  dt  toa<.% 
rir-se  Kib  qtio  a  palltlra  do  (!•■'• 
vfmc  á  económica  *  flnoncrlta. 
Erot.ómlc».,  procurando  d("-rr-'- 
i  ver  ra  fontes  do  riqueza  e  j»f 
I  i.  fitrtiilendo  &o»  que  qit«íW  t  '- 
halhar  rcatmersto  pr.ra  o  l::n  d» 
Eílado.  Fltuaeelr*,  anaíonín  » 
credito  do  Minas,  com  o  cqulif::!» 
orçamentírla. 

As  pilsv.-M  do  Obefe  da  Ckrrt:- 
n’’  Miuelro  ícram  eeoibtSM  tM 
aplauso»  doa  ferrovlArlo*  çu;,  «» 
se  retirarem,  reafirmaram  o.  ».  ee- 
o  contcnteirmbo  pelo  modo  pwç'J» 
foram  ratisfeltna  r.in  ri?íraç'-ts- 
Durante  a  lititnlfeattção  fcí  ent:;»- 
sus  oo  governador  Ecnodtto  V»« 
lanares  um  memorial  prio«  fs-‘,A* 
vlirlo-í.  Tlecrbsndo-o,  a.  czc!*.  ti** 
clcrou  qtio  via  eempra  com 
p.\íii  o  bo»  vonlitil?  «  norauló» 
t  correlaofcmudo»  com  o*  rervlik-ei 
dn  Rode  Mineira  çi:c  tio  dectilUv 
msntc  trebolhtim  p-i-to  cr.jrs»or:l- 
ratmto  rtc  l.llnas. 


ztzjo  HcmrzowTJi,  21  cd» 

SltciiTial  d»  A  NOrriC)  —  atlove 
hojo  no  Palácio  do  Libarínds  nu- 
r.irrcn»  comUsSo  da  funcionário* 
óa  Rede  Mineira  da  Vlsçio,  que 
foi  e.rprtmlr  no  gavesnsíor  Bene¬ 
dito  Veladora»  azv.s  lu.-radeclmentoj 
nelo  oumonío  de  vencimentos  e  pe¬ 
lai  vantagens  que  r.cabcm  üe  lhe* 
*:r  concedidos.  Itccebldes  pelo  chefe 
do  aorêmo  Mineiro,  falou  prlmel- 
raments  0  ir.  António  Moretr*,  que 
manifestou  cs  sçp-sdccüi-.entcs  do 
pessoal  da  Redr  Mlnch*  de  Vln- 
çlo  nelo  aollcttuCo  t>;m  ttuo  s.  ex., 
•tnirteu  í»  asplraçCas  dos  ferro¬ 
viário».  promovendo  a  melhoria  dr 
vencimento»  e  epllrsp.do  no»  Eer- 
vlciorís  dxquo!»  estrada  outras 
vsntajen»  o  l)encflc'-M.  Afirmou 
e"lão  »o  govanadar  Benedito  Vn- 
ttónres  a  trratlílSo  dos  fonolonárlos 
da  Rada  qne  szmpre  conílsrnm  tm 
sua  açío  eaclarcrldn  »  mlrtótlci, 
stnco  multo  tplauildaa  s.v  palavras 
do  orador. 

Em  sígulda.  em  nerr.e  dos  frr- 
rovláiies,  para  ntttíir  o  qorarno- 
dor  do  miado,  felou  0  ftrrnvlirlo 
Jacinto  Santlcso  EraiviEo  qns  rei¬ 
terou  o  irconhj^lmer.to  daá  ?rr  I- 
dorca  «Ja  Rede  Mineira  d?  Vbcjirt 
que  all  vüilteM  para  dic!art.‘f-»e 
trratos  e  nailiifçhos  com  e.  sluvío 
d  da  nrlo  chefe  do  r.ovèmn  Mi¬ 
neiro  que  *tr.:y.-e  so  mostrou  axl- 
ÍO  deu  funcionários  .*  dos  onrrárlcs. 
r  .  seu  dlsoiirao,  entrecortado  dc 
aplcufç.i,  0  Rr.  Jacinto  SacibTo 
Erenúão  aCliTno:;  qnc  es  servidores 
d  E.cli  Mineira,  ze  sentiam  rv 
conhocldoa  ?  que  0  Govâruo  podia 
ceutir  com  o  leal  esfonjo  e  eineo- 
rn  corpzraçtio  ds  tode»  éles. 

Tor  fte,  o  nheíe  do  Govfrr.o  MI- 
n»í.io  ncradcecu,  encarecendo  qus 
«'*  fttncícnírlos  da  Rede  Mlndrt 
ds  Vbc.f.o  té.-n  sido  devotados  ro- 
Iftfcoraáoros  do  proefojao  do  Esli- 


redll*ou-io  ontem  a  «nlace 
niílrimlonal  da  aenhirlt*  Seba?- 
tlana  Bezerra  do  Mtllo,  filha  do 
Sr.l  Sebar.tlâo  O.simiro  Beczrni 
I ja  falecido)  e  de  D.  Honoriim 
Bezerra  dos  Santos,  com  o  Sr. 
Odilon  Honorlo  da  Silva,  do  nos¬ 
so  comércio,  e  filho  de  Josó 
Monorin  da  Silva,  construtor  ci¬ 
vil  *  D.  .lulla  Moreira  da  Silvo. 

O  ato  civil  teve  Inflar  na  Ü»  Pre¬ 
tória,  As  13  horaa,  e  o  religioso 
na  Mulrlz  de  S.  Crbtovüo,  As  17 
horas. 


TT£  pnbllcou  cotem,  em 
;no  final,  o  sefluínte: 
Itcportngcm  da  iotugura- 
Petvónolli,  das  novas  tus- 
do  Quartel  do  1.»  B.C, 
reclda  no  prcsldento  ds 
ca  um  nlmôçn,  em  que  o 


Ribamar  Nogueira  —  Faleceu 
cn.  São  I.uie  do  Maranhão,  viti¬ 
mado  de  um  colapso  cardíaco,  o 
Sr.  José  dc  Bihuma,  Nogueira, 
Irmão  do  Sr.  GIgl  Nogueira,  alto 
funelonárlo  da  Coordenação. 


hientos  reullrados  pelo  govAmn 
ri»  Sr.  Gctullo  Vargas,  dl6ze: 
“Esqueçam  lodoa  •  obra  de  V.l 
P.xeia..  neguem  o*  empreendimen¬ 
tos  realizado».  Não  cós,  das  fôr- 
ços  armadas”. 

-  Noticia  sôhra  a  llcmlna-l 

Cão  d*  vilriuss  *  letreiros,  segun¬ 
do  a  qual  vão  ser  publicadas 
amanhã,  as  nnvaa  Instruções, 
depois  do  aceitas  ss  suges- 
tóeo  do  Sindicato  dos  Lojistas  sfl- 
bre  o  assunto. 

— —  Reportagem  d*  siai  rui¬ 
dosa  caça  a  ladrões  verificada  na 
madrugada  de  ontem,  na  rua  S. 
Francisco  Xavier.  O  guarda  de 
ronda  no  local  susnellou  de  um 
Indivíduo,  prendendo-o,  no  pré¬ 
dio  SG6,  um  c«fó  deserto.  No  In¬ 
terior  do  estabelecimento  outro 
ladrão  operava  e  ao  pressentir  a 
preeença  da  policia,  tratou  da  fu¬ 
gir.  E  coinoí  Subira  ao  4.*  andar 
seguindo  pelas  saliências  do 

Rrórilo,  Indo  esconder-se  no  te- 
isdo  do  um  terraço,  onda  foi 
preso  pela  policia,  depois  de  uma 
estafante  pesquisa  em  todos  01 
recantos  do  prédio  cercado. 

-  Esclarecimentos  da  Dirt- 

toría  de  Rendas  Interne»  sôbre  o 
Imposto  do  consumo  o  o  café 


Bcnedicto  Mergulhão 

Ifciulque  Dlna  da  Crun  é  uni  ve- 
!!v  tsrtm beiro  de  Jornal.  Gruído 
’4  ei*  seu  cartfls  r.i  ípaca  em  quo 
eu  feria  o  novleisúo,  eseravemlo, 
a  r.iedo,  umas  eaiuinhai  frívolas  pa¬ 
ra  o  ‘‘Jornal  dnt  Moças".  Mala 
tareie,  loto  liá  una  vinte  e  cinco 
ano?,  encontra-o  num  vcrpcnlno 
endiabrado,  dando  cartas  o  jegau- 
do  d»  máo.  Eio  e  Mauro  Carmo 
tiveram  comlflo,  simples  “foca", 
paciência  beneditina,  enjlr.zndo-me 
cs  primeiros  no  UbL-bito 

das  repjttigsiH  de  rus.  ET  natural, 
portanto,  quo  ms  encha  de  prarar 
a  oportunidade  de  dizer  elauins. 
Cotsa  oóljre  £j«e  repórter  magnifi¬ 
co,  tio  cuja  ImcqinaçSo  têm  saldo 
a.-,  pégliiua  mais  palpitantes  de 
emoção  e  de  graça  qua  A  NOITE, 
na  narrativa  do  ocurréneb:»  p.»!l- 
claia.  cstmnu»  liá  duas  clecadau. 
Kcnrlqtii!  Dias  da,  Crua.  como  Mau¬ 
ro  Carmo,  i  o  homem  quo  articula 
um  romr.nee  cm  dez  minutos, 
tiuantio  «e  trata  cie  um  coso  pio- 
slonsi  quíilquer.  capas  tic  penetrar 
o  leitor  por  tutor  es  esconderijos 
sua  ícuilbiildadtí.  Ez.bt  ver  co¬ 
mo  poucos.  t:abe  aproveitar  os  ea- 
tiunloj  de  ayiréucl»  vulgar  e  de» 
los  servfr-io  potu  csorltoa  de  re- 
quliitorto  iwm  gosto.  Enbe  encon¬ 
trar  o  cóniico  das  coisas  IráRleas  e 
o  tiúgJco  da.5  uoIsho  cómicas,  oon- 
dicuntanclo  pmtlchot  que  deliciam 
o  leitor,  Poh  bem,  d**  mes¬ 
mo  IlMirlquo  Dias  da  Cn«  é  dou- 
blu  de  repórter  o  de  escritor,  de 
cronista  leve  e  do  eecrlba  em  nr- 
raj,  pau  par.»  (úda  ohra,  com  » 
mesma  facilidade  com  que  redige 
t:ma  rtportsflHii  de  lõlego  ou  uma 
noto.  mundana  cheia  do  filigrana» 
verbets,  brilha  também  cm  mode- 
lldndta  outras  da  orte  cm  que  se 
o.prbiiorou,  cativando  sempre  a 
emoção  de  qu;m  o  1C1.  Ksja  vista. 
|\ir  cuemplo.  toe  cobcrbo  ‘‘Alms- 
nnque  da  Cidade”.  lançado  lii 
pauco  cor.i  êalto  cspetscjlcr  c  que 
a  rrlUca  «tá  ccbrlnco  de  louvo- 
n»,  Tão  lai-goa  a  cr.iomlâctleos  r,’io 
os  JulMg  dc.;  quo  vivem  de  fccft- 
ilzar  ca  dcícU-w  o  gafea  de  quom 
I  escreve,  que.  diante  do  suenso  do 
“Almnuaqua  da  Cidado",  íinto- 
me  illspoato  a  retificar  uni  velho 
i  conçeltõ  qus  cu  uesva,  o  mluds, 
í  eatcrUirbundo  meu  desencanto:  “os 
|  críticos  fio  unis  cultura  dn  mlcró- 
,  b.‘o»  que  quase  sempre  «11»  nrnllo 


raiioea  ecti  cada  dl»  rvaíirr|i:  i.d'i 
er.tre  stus  narente»  »  dctiótto.  já 
proiado.  de  sohlatlo  olijetlva- 
intnle  filho  da  capital  d»  pol»,  o 
qual,  »  principio  taive.:  nplnas.nim 
prla  úoirn  c  e.velnisv»  icmléticla 
piira  u  “fonlbollsmo",  nutn  co¬ 
nhecimento  limitado  a  "cratpics" 
nu  A  torcida»  do»  cíultes  «(.;  í».>:- 
bali  nos  seus  pacífico»  entrecho- 
quej.  Entretanto,  elrs  »l  (•stio:  — 
nus.  no  »cio  cia  pálrU  Jú  gaür- 
doadoo  (lupUmvlile,  com  o»  jdl- 
V03ZJ  da  luta  e  com  s  cru»  d:  fer¬ 
ro,  outros,  cru  pleno  campo  <!e 
combale,  dando  provas  do  um  he¬ 
roísmo  digno  de  admir;i;üo  aob 
todos  os  asnerloj. 

As  comunicações  telegrállcas  de 
nossa  imprensa,  falam-nos  alvlça- 
reiramenta  do  trabalho  delicadi»- 
simo  do  coronel  padre  João 
Pltcney  do  Camargo.  Sacerdote 
aluda  roiatlvamcnte  Jovem,  eeerc- 
lirio,  por  algum  tempo,  pera  o 
cnoiuo  religioso  em  S.  Paulo,  foi 
sempre  desde  o  Início  do  seu  sa¬ 
cerdócio  um  dedicado  c  silvo 
cumpridor  da  ordens  d«  »ru  supe¬ 
rior  hlerúrqnlco,  recíbendo  desta 
formação  perfeito  roteiro  do 
cumprimrnto  «fu  dever  em  qual¬ 
quer  eafera  do  mlnstério,  quase 
sempre  crivado  de  rcsponsaldliiin- 
dr». 

Couquiclou  a  couflnnça  dos 
bravos  e  impávidos  oficial»  do 
uosm  Ezéivitu, 

Muitas  »âo  as  nollrlus  neste 
sentido.  A  atuação  benéfica  «leste 
rapcliio-ohcfe  deu-lhe  a  honra 
inedila  de  ser  o  porta-voa  de  or- 
drs  emanadas  do  comando  miiie. 
rlor  da  FEIt.  Jú  recoberta  de  gló¬ 
rias  Imperecível». 

Seria  alongar  demais  dizeres 
«lesto  comentário,  percorrendo  » 
*'currleu!um"  dc  niiução  d«  ciuta 
um  do»  nonsoH  canrláes  militares 
I  N*  FEI!  vive  lambem  uma  plehi- 
j  dc  escolhida  dc  sacerdote*  na- 
,  cionair,  cá  da  qual  m.-.i»  Integrado 
cm  ruu  apoaiolad‘1,  «lenir»  das 
!  Itndc»  do  dever,  oferecendo  r.o 
? çhtad»  dn  arma  do  ar.  numa! 
l  -rfcit»  simbiose  de  destinos,  o! 
'..«'ocnintr.  sagrado  riu  própria  j 
vida  era  [irnl  dc  r.rua  rnulerrá- 
i'ço»  vrcpciihados  na  «l-;fcsp  «tosl 
illvclto»  du  nossa  peníe  —  n  me¬ 
lhor  do  ruindo,  nnnn  c.tpr,zr.fto 
orrnr'»»»  de  Dom  Lcr-e.., 

Nn  Hislórla  do  Brasil  do  f»-‘ 
luro.  como  nn  Ulsiórti  i’o  ltrn-.il ! 
do  passado,  o  missionário  v  »  . 
pelâo  de  guerra,  r.-ti  pir.iic-.  n.  . 
lalmcnle  dKarmln,  em  estrr.i  di¬ 
versa  dc  ação  lião  «íc  perpetunv 
para  n»  gerações  piirvlnrlour.r 
esln  verdade  meridiana:  o  padre 
brasileiro  ama  o  Brasil,  confir¬ 
mando  com  o  holocausto  da  pró¬ 
pria  vida  este  devotnmento  Impar, 


mim,  por  missão  na  nuncinurn 
estando  com  éle  em  *ru  moslrl 
ro  remançoso,  élo  me  revelo»  sua 
Intima  dedicação  p:lo  soldado 
nacional,  em  cujo  melo,  não  ra¬ 
ro.  éle  reconhecia  verificar  olmes 
«le  Fé  peregrina  em  vária»  Iriadí» 
da  vid*  e  «m  diversas  procedên¬ 
cias  do  nosso  pais. 

Era  a  plena  vitalidade  do  apos¬ 
tolado  daquele  monge-soldado  « 
ca  palio. 

Referiu-ma  •  Jovem  toldado, 
ora  enlre  nó»,  qua  D.  Francisco 
Leite  era  um  "ídolo"  n*  tua  p.s- 
preasão  entuslastá,  entra  o»  Jo- 
vens  soldados  bvastlch'0)  do 
“front". 

Nas  horas  da  trégua,  momen¬ 
tos  fortuitos  de  d-feanzo,  todos 
correm  para  o  local  omle  aa  acha 
referido  sacerdote,  para  díle  ou¬ 
vir  nío  »ó  a  palavra  Instrutiva 
em  assunto  religioso,  como  tam¬ 
bém  pare  isentar,  naqnela  voz 
plácida  de  brasileiro,  rela¬ 
tos  do  p  a  •  s  n  d  o,  afóra  o 
lástro  abundantíssimo  dt  anedo¬ 
tas,  legendas,  facécias,  entre¬ 
meadas  de  conselhos  qiij  sua  Ida¬ 
de  a  experiência  já  déo  aso  a 
fornerè-loj.  Atraídos,  dia  a  dta, 
peto  fascínio  de  sua  palavra  em 
camaradagem  t  Jo  elmplcs  de  cnm- 
paehi.  toniou-se  assim,  do  manei¬ 
ra  tão  extraordinária  e  como¬ 
vente.  um  eiomento  precioso  dc 
formação  a  Informação,  c.  inai» 
do  que  isto,  «lavar  -  de  elevação 
pclrlóiie»,  esteio  de  sustento  de 
1'osioj  princípios  básicos  do  for- 
maçóo  social  e  patriótico,  soer¬ 
guendo.  solidificando  o  moral  dc 
nossos  Jovens  patrícios,  espicaça- 
iloj  nn  roraçáo,  multas  vezes,  pa- 


Zm  BOLSAS 
LUVAS 
BLUZAS 

SOMBRINHAS 

BIJUTERIAS 

Eslá  íazendo  a  SiSfl  SOilES ! 

Apròveltem  !  São  poucos  dias ! 
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expedida  As  dclegscls»  álstri- 
tals  pelo  delegado  da  Defraud*- 
çôei,  recomendando  que  sei»  da¬ 
da  oípcclsl  atenção  a  tôdas  as 
queixas  còbre  os  crimes  contra  a 
economia  popular. 


Os  funcionário»  do  Banco  de 
Operações  Gerais  8.  A.,  Banco  Me¬ 
tropolitano  do  Brs*!l  S.  A.,  Cia. 
Edificadora  Nacional  S.  A..  8.  A. 
Regnler  de  Máquina»  o  Baterias 
Eléctrica».  Instaladora  Técnica  Na¬ 
cional  Ltd».,  convidam  os  scuo 
clientes  e  nmlgos  pnra  acsbiltrem  á 
missa  quu  mandiini  cciclirnr  nn 
Igreja  dn  Candelária,  no  próximo 
riln  30  do  corrente,  A:(  S  lis.  ds  nu- 
nhS,  cm  rcgosljo  peto  rçaiubelecl- 
liiznlo  d«*  seu  prczndo  Diretor  c 
amigo  DR.  J.  PrSSKHGHIC. 


Remuneração  de  salários!  Serviço  de  Obrigações  de 
i  dos  escreventes  de  Guerra 

Talialiskft  A  Caixa  da  Amortização  ciomu- 

laUcllaO  nica  qne  no  dia  30  «lo  corrente 


ir.ís  serão  substituídos  pelas  res¬ 
pectivas  Obrigação»  dc  Guerra  ou 
rralbos  dos  contribuintes  do  fm- 
noclo  de  Hemla  —  pngamenlo  re¬ 
lativo  è»  Obrigações  do  Guerra 
—  <|iie  foram  apresentada»  pelo» 
Sr».  Corretores  dc  Fundos  Públi¬ 
co»  o  representantes  dc  Bancos 
c  Caras  Bancárias. 

Tôdas  as  pessoas  que  tém  seus 
comprovantes  na  Tesouraria  do 
S.U.O.,  por  qualquer  motivo,  fi¬ 
cam  convidadas  u  compnrcccr. 
afim  dc  lhes  eer  feita  n  onlrcg» 
das  Obrigações  de  Guerra  a  quo 
têm  direito. 

NOTA  —  A  euhslilulçâo  srrá 
fclla  no  edifício  da  Gni.xn  dc 
Amortização,  A  Avenida  filo  Brim* 
co,  esquina  com  Visconde  de 
luflit ma . 

Itoiunro  —  Dc  11  As  14  ho- 
ias. 

wç«wfeteríe#»M«M»z*e»sae 

1013.  Nottflque-ío  o  Sr.  TrbattfiO 
para  «n«  cinco  rtt.’-*5  papnr  ao  rc- 
rlcmatile  a  diferença  dr  silárlo» 
no  piríoda  dc  rna  c;çra  rvçío  cu 
r.cja  11  de  março  n  J  dc  cia  lo  de 
1944". 


X)  que  decidiu  o  Corregedor 

Dcapichando  um  requerimento 
•flj  Jofro  Munis  Barroto,  o  oorre- 
ptdo.  do  Jifjtlça,  rtcsombarKF.dcr 
Frsderloo  Stlsseklnd.  despachou, 
ontem;  "O  6r.  Volullfio  nlo  sub- 

Ínelcu  í  «proveçfio  da  Correqedo- 
i*  qualquer  canvcnçSo  íób.c  n  ic- 
muncraçAo  nos  seus  suxlliaics  tii 
t.°,  do  art.  201,  c)o  Deo.  n.°  3.035. 
<lc  1040).  dfjvcndn-Uiet.  nsí-lm,  pa¬ 
gar,  aiém  da  vr.ga,  oj  aslá.rln»  ml- 
plmui.  dc  ijr.e  traia  o  nrt.  361.  com 
o  «umvtito  dccorrcnt*  do  g  tio  nec- 
p.‘>  3.0ÍO.  de  10  «le  novembro  do 
IJS43.  Dnr.into  s«  férl»».  tem  o  e»- 
rrevcnt»  dirrito  A  percepção  do  z:t- 
lirlo  fixo  <»ri.  267 *  vcnclnrntoo 
Jqu*  o  Sr.  TnuelIJo  Infonna  estar 
a  rilspcitcüo  rto  rerismnnte  (fl*.  R) 
No  pírindo  rti  coarocBçáo.  o  Uctn- 
Cd*:t.-i  tin.1  I  'riuos  <|o  rrt  ]T3  rio 
der.  J.’,17  piro  * -'vvlr  no  Ihcilruíto. 
v«4m  n  cehei  u  rctruneroçi  o  pm- 
vh‘.o  ;.-i  «rt,  4.1.  i;u  i ou  n./t  3.IC4, 
de  lMt.  crm-i  Já  drjirll  r.o*  pro- 
vühctitot  11  dc  fevereiro  dc 


Aa  mala  rcecntc»  ;-j 
novltlndcs  cm  Jólru  iffl 
e  relógios 

Consertos  da  toda  «iricls 
eom  garanti*  *  perfeição  Ki 


/ítja  Figueiredo  fiioga- 
Ihãfii  n.  ‘Í3  ■  C 
TONE  47-3700 

Ao  ledo  da  Imperial  Erpor!»  ^ 

COPACABANA  | 


stáxtlc#,  detxmi  «eu  nome.  dia  » 
«lia.  rrrnmcndnrio  õ»  précc»  _  d" 
OMcmuirto  Eiicnrl»tico  do  San¬ 
tuário  Nnclnnal  «le  Santsns.  Fun- 
dameiilolmcnte  afeiçoado  A  terra 


Um»  boa  revista  imíf 
r«e  u  prblem»  de  »m» 
gente  propaganda  —  Lei 
“A  NOITE  Iloatrxd»". 


■»  ’^s  T  ' 
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dcvCoeího  Barbyiso  T 

jE^ÇÒNTfeÁRO-ÉM » 

,J  i;:?  Á5  fà'rMaCíasTj»'í- 


A  NOfTE  —  Domingo,  29  de  abril  de  1945 


O  afaitaacfllo  do  Sr.  Se* 
medo  Leal  do  Departamen» 
(o  Administrativo  do  Ser* 
viço  Público  da  Paraíba 

JOIO  PESSOA,  »T  (Ssnlçn  «»• 
PM|*J  dt  A  NOITE»  -  Cauta- 
rim  Mpinia  ntiit  rldid*  ii  da* 
rlaraçót»  do  médlro  Jo» é  Simtlo 
Lati  ■  Jormli  dt  tiBllil  dt  R»* 
pública.  qat  aderia  A  candidata* 
rt  do  Brlridtlro  Eduardo  Qomtt, 
por  trr  tido  tftilido  do  círio  d* 
dlrttor  do  Dipirltuitato  Admi¬ 
nistrativo  dt  Ser»  Iço  IMhlloo  do 
Estado.  A  toi  drmlsiáo  prenda- 
•I,  porém,  nlo  A  tolldirlididt 
qat,  poittriornitnit,  rtlo  t  tm- 
prriltr  to  ito  tio.  Sr.  Joil  Arré- 
rlro,  mu  o  erliss  por  tlt  crltdti 
com  tlcmtntot  dt  tdmlolilrtçlp 
trltdatl.  Kol  cxiUmint»  por  nlo 
poder  continuar  naquele  poiia. 
qat  o  Intervém  nr  Rol  Carneiro, 
nlo  aaertndo,  dt  Inicio,  demiti- 
Ir.  o  ntvlo  comliilontdo  tm  rnlt- 
«lo  nt  ctplitl  dt  Hrpdbllçt. 

0  Sr.  Srrecln  Leal  temprt  ttr- 
»Ig.  Incondlelontlmcnto,  A  tdml- 
nlKrtçlo  otail,  dt  Ptralbt,  t  to 
Dtido  No»*o. 


"Brasil  em  cusrra" 

Ccm-çir*  t  Hf  eaibld-i  tmtuhl, 
;;  RtpjLliri,  o  grande  fllm*  qat, 
i  mele  dr  ta»,  um  prrptrtndo 
,  ir.  Fungo  di  Ollveirt,  Tratai» 
-Briiil  cm  Guerra".  dt  loo|i 
•.fi.-jsein,  cm  o  qual  rio  apreico* 
tajoo  pcli  prlmetra  vtt,  devida* 
i;ntt  coRCticmdoi.  dtnlro  de 
,,;fi  p|»no  htbilurnit  engendrado, 
•sjo»  ot  pr:n' ptli  tcontcclmcn* 

I  |  dt  nem  ativa  ptrllclptçlo  no 
rcsfllto  Internacional.  Atilm,  o 
nforço  dr  guerra  quo  realuároo» 
<n  todoi  oi  rclorei.  cm  terra,  oo 
,f  y  no  mar,  dentro  e  fòrt  de  ony. 
,ii  fronteira»,  tudo  apireee  com 
n  errecldo  mire.  A  ptrtld»  •  a 
* :.» çem  di  FAB,  e  rut  ação  ot  llá* 
jli,  ti  bsiei  do  nordrilt,  t  e*m- 
rinhi  di  bornehi,  ti  nbrii  do 
■  tit  d"  Rio  Doce,  o  trabalho  hrnru. 
tm  de  Vnllt  Redonda,  oi  esforço» 
.In  noiiti  IndnUrUl  bltlett,  la¬ 
do  ie  poderá  vêr,  Intrrctlido  rm 
cfnri  mie.  feia  ■">  grandiosidade, 
urrm  «iirrnicpcr  todo»  m  cort- 
CA.|  d*  hrtillriiot. 

0  mlnhtrn  d»  Oocrrt,  comn 
-11U  i<vli»  it  talorididri  mlll- 
•jret  •  clvlt  que,  de  iimt  nitnelrt 
ío  dr  nutri  eonenrrrrun  par*  t 
tonfrçSo  d>*  "Hrnill  rm  Guerra  ”, 
profundam-nle  «atisfelln»  com  » 
et».-»  realizada,  recomendam  viva¬ 
s-ente  êne  filme  qor  ê  agora  pa». 
eido  no  Rln  cm  beneficio  dt»  viu* 
iii  >  do»  orfão»  dt  guerra, 

Oi  filmi  He  hojei 
SK>  LUIZ,  nr.\N.  VITÓRIA  « 
CARIOCA  —  ”0  liom  ptilor", 
com  Rlne  Crnshy  r  Rite  Sievrns. 
-  Al  —  1S.30  —  17.10  — 
19.50  r  22,00  hora». 

AMERICA  c  ROXY  —  *0  boro 
t.iitor",  com  Rins  Croiby  #  Rlre 
Stcvrni.  —  A»  14.00  —  18.30  - 
19,00  e  31,30  horas. 

RALACIO  —  (2.*  irmint)  — 
•Serenata  Boêmia”,  tm  lêcnlcolor, 
etm  Ctrrocn  Miranda,  Don  Àme- 
ebr  c  Wlllltm  Deudlc.  At  14  no  - 
11.00  —  18-00  -  20.00  r  22  bom. 

CAPITÓLIO  —  (Scrilo  ptirt- 
trmpo)  —  "A  ctbrt  faminta1',  no- 
<ii  tventnrai  de  Popcyct  ''Mtrtt- 
Jo  Polonít”,  docomenlArloj  "Pro- 
dlnelt  rm  içio”,  minlalora  dt  Pe- 
tr  Smllb;  "Se  pitlno,  porco  o  ti¬ 
no”.  dríenbo  colorido;  “O  velho¬ 
te  4  trlmnjo",  coinAdlo  coro  Andy 
Clyde;  ”A  ronrtt  do  Frtnhlln  D. 
Roooevrlt",  documentArio  c  Jor- 
nali  Ntcionnli  t  Eetnngelroi.  — 
Seiiíci  cnnllnoit  a  partir  dm  13 
bom.  Aoi  domingos  o  ferladnt, 
nrogrtrom  lnfmtii,  à  partir  dti 
9rS0  horat. 

ODEON  —  "Artioe  Lnpln"  com 
Cbtrlci  Corbun  t  “Eíerni  Soltei¬ 
rona",  coro  at  Irroli  Anrlrewi.  Ar 
14.03  -  18,30  —  19,00  t  31,30  ho- 

r*PATHA  —  *•  tmioi  _  «Alli- 
ilo  tm  UoKon  ,  cora  Wtlltr 
Hniton  •  Ann  Htrdlnf.  —  Ar 
14,00  —  18,30  —  19,00  —  31,30 


u-ammia  -  -MUt  fertt  nt  a 
.  eo»  nithtrd  Conta  t  Dtnt 
”  ■**»»*«•  •  partir  dai 

20  bom. 

IMPemo  -  (ía.t  Imana)  - 
SwU*  -  O  Dciilno  dt  L'mt  Po- 
mb  Ptrnindt». 

-  Sa.^O  -  13,00  -  29,03 

•  23. 00  bom. 

.  “v**«  ■  Polia",  tora 

Lena  Home.  —  At  H.0O  —  II, i<g 

T  •  **  bom. 
METRO-PASSEIO  —  2*  Setna- 
"Crnçlo  dt  ndiilt”,  com 
«obtrt  Ttylor  a  Suitn  rcitrt.  — 

—  ia<M  -  18.40  -  17.33 
30,09  d  32,00  hortt. 

r  METRO-TIJCCA  •  UDTRO- 
COPACABANA  —  "Senhor  recni- 

•  tf  ■  cem  Robtrt  IVilker  a  Oonnt 
llccd.  —  At  13,40  —  15.43  —  18,00 
20,09  t  22,00  bem. 

„  rUEA.  ASTÔRIA,  OLi.MlA, 
RITA  E  SI  AR  —  “E  o  amor  nt» 
erii".  eom  Altn  Minha!,  Laralnt 
Day.  Minha  llunt  e  Allyn  Jn»|yu. 
At  14  00  -  18,00  —  13,00  —  29,00  a 

22.M)  hoiat. 

REPOHLICA  —  “Anel  da  Mor- 
la”,  eom  Ton  Co»ay  a  “Volandi”. 
_  A»  11,00  -  10,30  -  19,00  a  2tJ0 
hnrai. 

COLONIAL  —  “Eilrtla  de  Nor- 
Ir”,  cem  Anne  Baalrr,  Dant  An- 
dff»r,,  Wallcr  Itoaitnn  e  Ann 
Ifardlng.  Ai  1 1.99-  18.09-  18.90 
39.00  r  22,00  horai. 

S.  JOSÉ’  —  '•Pawage.m  para 
Martelba",  cora  llumphrcy  Be- 
gari  —  Ai  12.00  —  11.00  —  18, 03 
—  13  n<i  _  jn.oo  r  23.00  trarei. 

C1NEACS  TRIANON  o  O.K.  — 
” A  biografia  t  a  morte  de  Fran- 
klin  D.  Rooievrlt",  documrntA- 
rio;  "(1  ca»amrnto  nAo  deo  cer¬ 
to",  comédia,  com  Itarry  Ltng- 
don;  “()  ninho  da  Agult",  rnpcr 
ilrtmt  dc  Grlfflth:  "A  garrtft  dt 
diicdrdlt",  carlctPirt  animada; 
"Arte  dr  pcnitr”,  cora  Pcte 
SnilLh;  “Eiptnha  de  Goyt",  pela 
mOilca  dr  Rlmiky-KeMako-v  «  o 
Ballet  Rmio  dr  Atonte  Cario;  “O 
mocinho  barrigudo  vcncy  a  qua¬ 
drilha”,  tora  o  Chico  Bolt;  ^A» 
beldidti  de  Ptrlt”  t  “Novt  York 
em  1003”,  documentArio»  c  Jor- 
nali  Naclooale  e  Eitruigelro».  — 
SejiBei,  dot  13  A  mrlt  noite.  Aoi 
domlagoi,  itiiBei  infintli,  A  ptr- 
tlr  dai  9  borai. 

EM  PETRÓPOUS 
PETRôPOLIS  —  "Serenata 
Boémia”,  tm  tccaleolor,  com  Ccr- 
men  Miranda.  Don  Ameebr  e  \V||. 
liam  Rendia.  SeiiSet  a  partir  dat 
13,30  horat. 

CAPITÓLIO  —  "Uma  tlt  • 
uma  prece”,  cora  Don  Amacht  • 
Dtnt  Andreivj.  —  SeitSei  t  par¬ 
tir  dai  15  horat. 

D.  PEnnÕ  —  “SubllDt  alvora¬ 
da  ”,  cora  Margiret  0'Brlen.  — 
SriiSei  t  partir  d.i»  15  borat. 

EM  NITERÓI 

TCARAI  —  "MisrAo  tm  Moi- 
eon”  eom  Wtllrr  liauiton  e  Ann 
Hnrdlng.  —  Ai  14.00  —  18,30  — 
19,00  e  21.30  horas. 


O  tutor  dt  preitolt  riAnlet  A  caumitai  do  borhi,  InietulveU 
tm  eonhceldo  dot  noiioi  Itl-  A  artilharia,  tm  Impaetoi  dlrrioa 
oret.  Suai  rrOnlcai  lOhre  o  de-  e  arrendam.  Unçi-ie  ilgoroia- 
lenrtlir  dn  optr«(£ti  do  Regi-  monte  o  3*  batalbio  ao  ataque  o 
nento  Se. ..paio,  a  que  pertence,  com  fluliiaçAea  aqui  t  all,  gilg* 
rra  merrrldn  particular  ttcngln  ai  prlmrlrai  cnrnitaa  do  Monta 
e  todm  «queira  que  o  leram  e  Caitelo  rroprtanrnta  dito,  (  !•« 
loa  que  penoalmente  o  conho-  nenta  Silva  Reli,  a  poitoi,  cou-  • 
em.  Jovem  é  o  cronlila.  Serve,  tegulra  postar  iro  ctnhlo  faca 
leidt  o  ambirqna  dn  neglmmlo  A»  barbai  do  frita  depnla  dt  In- 
lampalo  par*  a  It Alia.  no  E«ta.  gentci  aiforcor,  peçat  com  mala 
lo  Maior  do  coronel  Calado  da  de  uma  tonelada,  transportada»  • 
-••Iro.  bragoa  em  virtude  do  terreno  dl- 

O  major  Ntlion  Rakignti  d*  fleulfar  a  açlo  doa  ir.otorri  • 
Oarvalho  é  um  doi  prtmciroa  ofl-  mcirno  nlo  melar  nona  preian- 
rlali  braillclroa  promnvldoi  ra  <e  «o  Inimigo.  S4  a  entrada  cm 
lltlla  ror  mcrtclmenln.  Saiu  do  roilçAo  «ra  urai  epopéia  de  *i- 
Sraill  como  capltln  *  um  hnni  forço  físico  a  tslgir  o  *ctuilairan 
itrsTçoi  prcilatfoi  na  guerra  tnr-  do  um  cbefe,  como  o  tenrnta  Sll- 
aaram-no  merecedor  da  promo-  va  Reli  *  a  fibra  dt  euaa  eiforça- 
;Io  to  poito  dt  major.  dai  guarnlcdai.  Progrida  o  ala- 

Damoi  abaixo  a  dlllma  crAnl-  qnr.  Da  repenta  reiUténelai  In- 
:•  enviada  a  A  NOITE  pelo  bra-  '«niali  •«  revelam  a  algum  pe¬ 
io  expedlelonlrln:  lotftei  alo  dctldoi.  O  fogo  dt 

“O  "totó"  Ca, 'rio,  o  morro  «ra  Ve«lh'.ím  X’».* 

caiam*!»,  o  monla  «Inlstrn  ou.  J"'1  ‘J'  Vaàilli  n  fnlmfen  *sur 
linda,  o  cranle  mtMlto.  foram  . 

o»  «rrlldoi  dadot  p-lo*  solda-loi  CTrof  lTr«  ^  fc.Mb,.  d. 

m * m  'r H u t õ° I ni ml co  *n* »** ^ An  nV  flnh,0>  d:>  «eneot»  Silva  Rei»  ‘o 
,  -T  APv-  *  •’  r-  «'fundam  com  re  i 

í-.V.ii-  a  7^  . '  f  terrível  fogo.  Ksboro.we  a  rri- 

„  n-,L  melra  caserna'*,  deroU  oulra  a  , 

?•  Samp* lo,  13o  pron-  ,nMt  oulr4  ‘por  (ln,  ,  fjn,ol, 

frln  ,n,rnr>  p'r*  •■S?T"  que  l*  encontram  numi 
mil  Iram.  ainda  eom  n.  prltnnro»  rhlv#.  Deuprrgam.ie  oi 

alhorrv  do  prlnmer».  arran-  ,,,|„t0ej.  No  fianco  "W"  o  "I" 
rar-no»  A  Inltante  crlabl  Iracio  r.oodlm  do 

forçada  pelo  Invyrtra  terrível  ,  ,fll>  y  bala¬ 

dos  Apenlno»  Pa»  açne»  açrr».  ,),Sr(  h*  Re glmento,  »m  hibll  ma- 
«v»i  w  patrulh»*  nr>br,i  fnvolvrnif  *  entn  <»*plrito 

•.imo.*,  por  fim.  primeiro  ala*  >fnn|vF*.  *m  fomblnaçio  o 
que  inariçn.  E  fo|  o  que  se  slu.  n,  |r,t,)b',q.  ,«b  o  eoinando  do 
o  tedeico,  mernra  trepado  nss  msjor  Siniero  Sarmento,  no 
eocomlaj.  nio  aguentou  o  'Im*  flanen  “1."  em  Impetuosa  arran- l 
pelo  Irrealil  vel  do»  hrnsllrlr"»  eidi  A»  eri.lsi  do  famoso  Monta 
—  e  o  Cnctelo  tombou  rem  ap?'  •  Tatfi”  faaom  o»  desdobramru- 
'SF*,•  .  .  .  lo  dn  metralhadoras  Inimiga*. 

Ao  nosso  vigoroso  .V  bitalhlo  dehaiso  da  mala  éplra  das  lnvc«- 
rouh»  alaeA-lo  de  frente  —  vcllia  (Idas.  Manobra  tamkero.  ncs«o 
nromeísa  do  coronel  Calado  de  momento,  o  terceiro  balalhSo  com 
Csjlro.  norso  comandanle  —  na  oporlnnlda.l:  drelslvn,  lança  rc- 
'ruma  Impetuosa  da  manobra  de  ,en„  n„  l.reehas  aisertrs  e  rob 
icii  chefe,  o  bravo  Irncntr-eorn-  n  nçdo  conjunta  dos  trés  bata- 
ne|  Franklln  Rodrigues  de  Morais,  ib.-.er.  era  uma  ver  o  CaMelo... 

JA  tanlo»  vrrrs  ellado  r>»r  br  vD-  jovem  e  ardoroio  tenente  SUva 

ra.  Cahlr  ao  pelotjo  onle-ear-o  0  Sampaio  raud*  na  eflrl- 

da  Compsnhl»  de!sr  hilalbào  v,h  gnr^  d»  teus  oportunos,  díllnil- 
o  comando  do  ranIMo  Rler.seh.  jBrc,  ltro,  "arrara-casamitas”.  a  . 
i  íkl.  muna  magnifica  rdpatnção  roder(>sa  cooncraçjo  cpte  preslas-  , 
As  clrrunstlnriaj,  ulilleir  -cu»  iM  „„  f%)tP  ,]o  teu  Irresistível  ' 
tcrrlsci»  fogos  es  resljlínclas  a  irrcclro  balaihio. 

eeee*efee*e-«eeeeeeeeeeeeeee»e>eereM*er»»e**eeMmeH«e»<* 


51Etó|  MlIUMENTE,  |i  o  MATE  er« 
contl^era^l>  1  I 

Ç»7 1  para  a  laúdat 

I  0f  antigos  tomavam  MATE, 
1  porqot  "laili  bem". 

Hoje,  é  a  própria  Ciincia  que  recomen¬ 
da  o  hábito  dessa  uudavel  bebida,  con* 
lirmendo,  assim,  o  juizo  que  dela  laziam 
os  nossos  ancestrais. 

0  homem  moderno,  pleno  de  atividade, 
não  dispensa  ás  refeições,  o  seu  MATE. 

Cie  sabe  que.  ao  tomá-lo,  além  do  pra> 
icr  de  saborear  um  delicioso  chá  ou  re* 
(risco,  está  ganhando  um  novo  alenlo, 
uma  nova  lôrçs,  para  prosseguir,  vitorio* 
samente.  na  rude  batalha  d:  todos  os  dias. 


JÓIAS  E  BRIUIA.NTES 
VENDAM  A 

CASA  LEDI 

96,  OUVIDOR,  96 

(Jnuto  A  Caia  Naiaré) 


Reservistas  chantodos  à 
Aeronáutica 

Davyro  comparecer  rom  urgên¬ 
cia  A  Dlvltln  do  Pntoal  d»  Rf- 
icrva,  afira  de  tratarem  de  ai- 
suntni  d»  lateréne  próprio,  os 
rcsrrvlila»:  Llndolphn  Prieto, 
Jojé  Maria  d*  M»to»,  Enrico  Ba- 
ritKhl,  Antonlo  Brnaln  dos  Ssn- 
I"»,  José  Cario»  da  Silva  e  Custó¬ 
dio  Neto  Junior. 


GRANDEZAS  E  LIMITAÇÕES 

DO  ENTENDIMENTO  HUMANO 


Uma  das  mais  be!as  cida¬ 
des  da  região  dos  lagos 
fiemineases 


DIelsm  oi  antigo»,  desde  Aris- 
lótele.s:  "nada  hâ  no  entendi- 
mcnlo  que  não  esllvcr»e  primei¬ 
ro  nos  srnlidns".  A  frase  ntra- 
vessou  a  Idade  média  e  a  renas- 
eençn:  chrgr.u  nos  noasoi  dias 
cuin  numerosos  defensore*.  Se 
r.ão  for  loinlmente  verdadeiro,- 
sé-lo-A  pelo  menos  em  parle. 
O  certo  é  que  o  pensamento  se 
torna  rrnl,  aparente,  alrovéi  dos 
Imagens  visuais,  aiiditls-as,  latis, 
etc.  Graças  o  elas  chega  o  ho¬ 
mem  a  planejar  e  rxecular  ma- 
r.vIUias  como  a  "Ilíada"  ou  t 
"Divina  Cqni-dla".  a  "Cela” 
cu  o  "Moisés",  as  leis  da  gravi¬ 
tação  universal  t  os  projetos  das 
Invenções  eom  as  qnais  pro¬ 
curamos  doralnor  a  natureza. 
Moa  também  os  sentidos  se  em¬ 
botam  e  obscurecem  o  nascimen¬ 
to  das  Idéias.  Uma  fatal  com¬ 
pensação  Impede  a  coexistência, 
num  mesmo  cérebro,  de  claras  e 
freundas  Imasen»  visual*,  ao  la- 
do  de  fértil  c  apuratf  sensibili¬ 
dade  auditiva.  De  lai  forma  se 
acentua  a  predorrilnlnela  de  ura 
sentido  que  05  psirólneos  \\  fa¬ 
lam  numa  "InlellrAnria  visual” 
diversa  de  uma  "inlrliçéncta  au¬ 
ditiva".  “HA  tncniArlas  e  não 
memória”,  afirmou,  néasc  intiiito, 
0  famoso  Rihot. 

■  Os  e-eir.plns  são  abundantes  e 
expressivos.  Mnurl.  aos  14  anos, 
ouviu,  na  capcln  Siallna,  o  ”MI- 
screre”  Apenas  uma  sei  c.  conse¬ 
guiu  rcproduil-lo  lodo  dc  memó¬ 
ria.  r!ndo-se  então  da  proibição 
eslahelcrida  de  lmprlrair-se  a 
extraordinária  música.  Rafael 
"via"  a  cena  da  "Transubstan- 
claçâo”  ao  pinti-la:  êle  próprio 
diria  ser  cm  tal  conjuntura  mais 
um  slslonário  que  um  simples 
pintor...  Decthoven  «ó  esercvla 
a  mdslra  depois  de  composto  c 
retido  no  ouvido  lodo  um  tre¬ 
cho,..  Todavia,  tio  grandes  me¬ 
mórias  foram  especificas,  limi¬ 
tadas.  Uns  imaginam  as  cenas, 
“vendo"  lntcriormcntc  'personá- 
gons,  objetos,  ações;  outros  sc 
limitam  00  simples  mecanismo 
audlllro-vcrbal. 

Entretanto,  ésses  sio  os  prin¬ 
cipais  conjuntos  srnsorlals;  não 
os  únicos.  Laura  Brigman,  uma 
surda-muda-cega,  conheceu  0 
mundo  pelo  tnlo:  quando  se  en¬ 
contrava  sozinha,  a  pensar,  tinha 
sempre  os  dedos  cm  movimen¬ 
to...  suma  sucessão  dc  imagens 
iatis,  equivalentes  As  palavras 
que  temos  na  ponto  da  lingua, 
qoando  nos  concentramos. 

Os  casos  patológicos  mostram 
indivíduos  cujo  entendimento  ró 
se  adera  pela  leitura  dos  pala¬ 
vras  ou  frases,  não  adiantando 
falar-lhes,  e  vico-vcrsa.  Mais  In¬ 
teressante,  porém,  para  rxempll* 
fiesr-se  a  exclusão  rcdpreca  dos 
sentidos,  é  0  caso  de  dois  célebres 
calculistas:  0  grego  Diamindl  e 
0  Italiano  Inaudi.  O  primeiro 
olhava  uma  vasta  conia  que  lhe 
passassem,  cerrava  os  olhos,  vi¬ 
sualizava  0  pnsiçãn  sueessiva  dos 


Efeito  lurpreendcnLa 

tn  toéia  aa  éregtrU» 

-m-v  •  Farmlclaa 


A  srtanlzEçfie  éo  Araroama 

ARARUAMA  fE.  do  Rlp),  33 
—  (Serviço  «aprcial  de  A  NOITE) 


SEI^A  UM  FESTIVO  fiGOHTEOiMEHYO  PÚRA 
0S  BAIRROS  D0  ANDARAÍ,  TIJUCA  E  (sBAJAÔ 

BrevsRicnfe,  os  baii-ros  elegantes  da  zona 
norte  da  cidade  contarão  com  um  estabeleci¬ 
mento  à  altura  do  seu  progresso. 

A  CONFEITARIA  E  PANIFICAÇÃO  ROYAL, 
instalada  sob  os  mais  rigorosos  preceitos  téc¬ 
nicos  e  higiênicos,  permitirá  às  famílias  da¬ 
quele  bairro,  a  certez.i  de  que  encontrarão  o 
ambiente  de  coniorto  e  respeito,  ao  lado  de 
magnífico  serviço  de  Casamentos,  Festas,* 
Lanches,  doces,  Biscoitos  finos  e  pão  quente. 

Brevemente,  o  acontecimento  que  mar¬ 
cará  uma  época  na  vida  dos  elegantes  bairros 
da  TIJUCA,  CRAJAÚ  e  ANDARAÍ. 

NÃO  TEMOS  FILIAL’  , 


—  A  ddadf  viveu  ura  dia  rle  ln- 
te mo  movimento  •  regozijo  po- 
pnlor,  cora  t  intuitmflo  de  v.A- 
nos  melhoramento»  ptiblietn. 
Araruam»,  esptcndldamcnte  do- 
(adA  da  ancanlOB  •  de  riquezas 


GRANDE  SORTIMENTO 

CR5 
65,00 


Cobertor**  algodão  ca¬ 
tai,  ordem  2177  .  , 
Cobertorea  algodlo  ea- 
aal,  eor  xadrez,  or¬ 
dem  2173 . 

Cobertorea  caxel  Uao 
algodão,  ordem  2181 
Cobertorea  IA  especial 
csael,  ordem  2173  .  . 
Cobertorea  casal  Vlzsl- 
lx,  tipo  eapedal,  or¬ 
dem  158 . 

Cobertorea  de  M  cana¬ 
dense  extra,  eaasl, 

ordem  159 . 

Cobertorea  d*  II  pnra. 
casai,  eor  beije,  or¬ 
dem  2179 . 

Cobertorea  Rhelngantr. 
Ilaos,  casal,  li,  urdem 

1112 . 

Cobertorea  BSo  Bernar¬ 
do,  fantasia,  super 
luxo,  estai,  ordem 

2MS . 

Cretone  brinco,  eaul 
reclame,  de  19,00  por 
Cretone  em  eorea  10/4, 
catai  D  da  19,50  por 
Cretona  branco,  para 
noivas  t!  9,20  largu¬ 
ra,  metro . - 

Cretone  finíssimo, 
branco,  tipo -Unho, 
a/  1.25  lirg,  metro 
Algodlo  enfestado,  pe¬ 
ça»  c /  10  mtl.  con 
1,80  de  largura  .  .  ■< 
Manzolock  para  enxo¬ 
val»,  peça*  e/  18  me- 
tros  .  . 

Metas  para  homens  lis¬ 
tadas  e  xadrez,  dúzia 
Capotes  p/  senhora  da 
pura  Jã,  todos  os  ta¬ 
manhos.  lisos,  xadre¬ 
zes  *  listados  dride: 
130.09  210.09.  229,00, 

260, PM  e . 

Flanela  Esíimpcda,  -ti¬ 
ros  diversos,  metro 

8,00  e  . 

Czoemlra*  para  terno*, 
cortes  com  2,89  ao 
preço  de  cada  eorte 

190,09  e . 

Colchas  de  rrnda  para 
comes  e/  T  peças,  to¬ 
dos  ts  coros,  ordem 

100491  . 

Fustão  flanelade  para 
inverno,  eore»  sorti¬ 
da»,  metros . 


irias  outras  indústrias.  O  pínno 


de  urbanização  que  o  governo  es¬ 
tadual  Iraçou  pnra  a  eidade,  e 
vem  sendo  executado  pela  Secre¬ 
taria  de  Vlnção  e  Obras  Públicos, 
é  J4  agora  uma  hrllhante  reali¬ 
dade,  cora  n  série  do  melhora¬ 
mentos  que  vém  de  ser  luangu- 
rsdos.  Completando  os  instala¬ 
ções  do  luxuoso  hotel  de  vern- 
nelo,  foram  levantados  diversos 
vlllnoi  c  mnis  um  grande  pavi¬ 
lhão,  paro  atender  no  sempre 
crescenU  número  de  turistas 
que  acorrem  í  região  dos  lagos 


•  RADIO  NACIONAL 


980  qunacK _ 

laéw  «a  íemingos,  h  19  horat 


dano,  Tintorelto,  Rubens,  Rcm- 
brandt. . .  mestres  na  pintura; 
mns  que  ninguém  dóies  se  acer¬ 
que  para  debater  o  problema  do 
nominalismo!  Pastenr  e  soas  mi¬ 
lagrosas  vacinas.  Clnude  Rcrnord 
e  a  fisiologia,  Edison  e  suas  In¬ 
venções  na  flsfc»,  Gnlileu,  a  lu¬ 
neta  c  ns  leis  da  dinãmlta...  E 
se  íucederiam  por  páginas  os  no¬ 
mes  dos  gigantes  n  desbravar  0 
campo  Infinito  do  sen  inundo,  0 
vísivel,  0  cxlerlor. 

Muiln  diverso  é  o  pensamento 
dos  filósofos,  músicos,  a  filólo¬ 
gos.  Sem  dúvida,  Ltneu  Jamais  se 
entenderia  com  o  cardlal  Mrzzo- 
fanti,  que  conversava  fluentemen- 
te  em  trjpta  e  seis  línguas,  entea* 
drmio,  porém,  sessenta  e  seis... 
Músicos  eilcbres  Jamais  ia  dedi¬ 
caram  As  artes  plAsticas,  mas  0 
fizeram  quanto  A  poesia:  assim 
'Vagner.  aulor  da  letra  e  música. 
E  os  filósofosí  Tanto  se  distan¬ 
ciaram  do  mundo  exterior,  con- 
centrados  era  sl  mesmos,  que  ts 
coisas  passaram  a  derivar  de  um 
pbsolulr»  ideal,  ehegando  ao 
rúmuln  de  uegar-se  a  própria 
"realidade"...  Dejcartcs.  por 
exemplo,  duvidou  do  conhccimen-, 
to  trazido  pelos  sentidos  e  afir¬ 
mou  que  o  «eu  pensamento.  0 
“cu”,  —  a  alma  e  não  0  corpo, 
pois  ésle  também  éie  o  conhe¬ 
cia  pelos  sentidos  —  era  a  pri¬ 
meira  e  fundamenta)  verdade,  a 
evidência  básica,  Indubitável. 

Aliás,  expressivo  i  o  modo  co¬ 
mo  tem  sido  enfrentado  0  pro¬ 
blema  mais  importante 


Rádio  Naclonâl 


fluminenses. 

Com  a  presença  de  altas  au¬ 
toridades  s  de  grand»  massa 
popular,  foram  Inouguradoi  as 
doía  primeiros  bungalóa  »  o  pa¬ 
vilhão,  que  completarão  «s  Insti¬ 
lações  do  hotel.  Corlou  a  fita 
simbólica,  a  eonvite  das  auto¬ 
ridades  locais,  s  capitão  Honorio 
Parentes,  do  3.»  R.  I.,  usando 
então  da  palavra,  tm  nome  do 

S refeito  Alvo»  Branco,  o  Sr.  J. 
acha,  qua  mudou  0  coronel 


PEOGRAMA  rARA  BOJR 

9.90  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
840  -  TAPETE  MAGICO. 

9,00  —  MÚSICAS  VARIADAS. 
10,09  —  PROGRAMA  LUIZ 

YAS3ALO  —  ibertnra. 

10,91  —  ESCRAVOS  DO  PAS¬ 
SADO,  novtla 

11,00  —  OS  TROVADORES. 

11,18  —  ORQUESTRA  ALL 

8T/.RS. 

11,80  —  ERCILIA  COSTA. 

12,00  —  FRANCISCO  ALVES. 

13.30  —  RUI  REI,  com  orqnea- 
tra. 

12,85  —  REPÓRTER  ESSO. 

12,00  -  ROMANCE  MUSICAL, 
mil  —  HORA  DO  PATO. 

14.30  —  COISAS  DO  ARCO  DA 
VELHA. 

15.15  -  REPORTAGEM  ESPOR¬ 
TIVA. 

17.15  -  MÚSICAS  VARIADAS. 

17,45  -  CORRESPONDENTE 

ESTRANGEIRO. 

18.00  —  ORLANDO  SILVA. 

18.30  —  RECITAL  GOOD  YEAR. 

19.90  -  TADOLEIRO  DA  BAÚ¬ 
NA. 

19.30  -  PROGRAMA  VARIADO. 
20,00  —  COLÉGIO  DO  AMOR. 

29.30  -  QUATRO  ASES  E  UM 
CORIXGA. 

11,00  -  REPÓRTER  ESSO. 

11,05  -  CONJUNTO  TOCAN¬ 
TINS. 

*1,20  -  PROGRAMA  BARBO- 

SADAS. 

22.30  -  RZSENRA  ESPORTIVA. 
23,00  —  ENCERRAMENTO. 


m  miQ  SE  MESQUITA,  078 

TELEFONE  38-6733 


GUARNIÇÕES  PARA 
O  QUARTO  CCM  9 
PEÇAS  DE  VELUDO 
CKiFFON 


Alais  rigor  nas  inspeções 
de  saude 

O  minlktro  da  Marinha  aprovou 
novas  instruções  sobre  Inspeção 
de  saude  da  armada,  feitas  pera 


Vamos  ler,  “VAMOS  LERP 


A  Kobreze  recebau  una  rica  co¬ 
leção  de  flsUalmit  guarnlçõea 
para  quarto  em  reludo  chiffon, 
rleamente  bordadas  em  arte  apli¬ 
cada,  artigo  de  multo  luxo  e  be¬ 
leza,  ió  pera  pessoa»  dc  muito 
gosto. 

N.  B.  —  Temo*  em  I  llndaa 
cores . 


Loteria  Federal 

V 

Prémios  maloref  da  extração  ds 
ontem: 

23.285  . . Cr»  800.000,00 

27.523  .  Cr»  60.000,00 

20.335  . Cr|  80.000.00 

27.506  .  CrJ  20.000.00 

24-032 .  Cr*  10.000,00 


contra  almirante  Fablo  Alves  de 
Vasconctloj,  Dlrclor  dc  Saudo  Na¬ 
val.  Tornaram-sf,  nesens  instru¬ 
ções  mais  rigorosas  as  Inspcçõc» 
de  saude  da  Armada. 


SANANfilNA 


Para  daençaa 
da  careantA. 


falcma  mais  Importante  e  essen¬ 
cial,  o  próprio  pensamento  Com¬ 
preendida  a  atma  como  algo  ex¬ 
tra-terreno  c  sutil,  foi  considera¬ 
do  assunto  religioso,  metafísico, 
transcedcnte.  Discutiu-se,  antes 
do  ludo,  o  modo  de  cultivá-la  c 
prepará-la  paro  a  morte,  ou  me¬ 
lhor,  par»  outra  vida.  Depois, 
objeto  da  filosofia  e  das  primei¬ 
ras  fases  das  ciências  biológicas, 
a  vida  menlai  distinguiu-se,  pas¬ 
sar  a  ter  cuidada  por  uma  ciên¬ 
cia.  a  psicologia.  Mas,  ainda  é  o 
campo  dos  homens  abstratos,  con¬ 
centrados...  que  falira  e  deba¬ 
tem  coisas  vagas.  Intimas,  subje¬ 
tivas,  tais  como  conetêncis  como 
falo  Intimo,  imponderável,  im¬ 
possível  de  ter  examinado,  con¬ 
trolado  e  observado  sistematica¬ 
mente?  E  as  tendências  não  pa- 
ipcsm  coneelto  impreciso  e,  por¬ 
tanto,  perigoso  to  rigor  cientlíi- 
co7  Alem  disso,  afirmam  agora  os 
objetivos,  pode-se  explicar  per¬ 
feitamente  o  comportamento  hu¬ 
mano  sem  nsnr-se  os  mlrtorin-.n* 
instintos...  “A  psicologia,  pas¬ 
sa  cnlão  a  ser  o  estudo  de  fotos, 
realidades.  Cuida  d»a  reações,  do 
comportamento  externo,  tongivcl. 
E  essa  nova  atlt#de  leva  a  eon- 
clnsòes  chocantes:  nío  hã  Instin¬ 
tos,  seja  o  maternal,  o  de  conser- 


Qutrentj  pásrtnat  da  auuotoa 
Mestrados  •  rctogrevadoa  —  n» 
“A  NOITE  tluitrada”. 


Apresenta  hoje  i*  10  ho- 
roí  e  todo*  os  demingoi, 
no 

Programo  LUIZ  VASSA> 
LO,  a  reprise  da  Novela  de 
ODUVALDO  VIANA 

ESCRAVOS  DO 
PASSADO 

Oferta  do  Óleo 

ANHANGÁ 

O  ÓLEO  QUE  MATA  O 
CABELO  BRANCO  NA 
CABEÇA. 


Há  tronos  à  sua 
espera  na 


0  PRECEITO  DO  B5A 

CAUSA  DE  IXSÔXIA 
Rouco»  roíam  fazem  tento 
t>tm  ó  iretdc  cjuanto  o  «ono. 
J’™  todos,  porém,  podem  usu¬ 
fruir  seus  hene/tetos,  porque, 
muitos  vezes,  o  Insônia  per¬ 
turbo  isse  repouso  fnrfíspen- 
ouet.  A  ii, sinta  tem  várias, 
causo»,  mos,  cm  geral,  a  falta 
dt  rrfjutnrldadt  no  horário  dt 
dormir  concorre  para  agra- 
oi-ln.  ‘ 

AproecMe  totatmente  os 
lont/irios  dn  r/.pouso  pe¬ 
to  sono,  procurando  dei¬ 
tar-se  t  lrpanlnr-rt  a  ho¬ 
ras  certas  —  S.YCS 


eseeeKMressseeseMeeseMee*, 

vjçfio  ou  o  de  luta...  Tudo  é  pro¬ 
duto  das  condições  e  forças  do 
ambiente,  isto  é,  ds  fatos  palpá¬ 
veis  e  não  de  indislvels  e  miste¬ 
riosas  faculdades  intimas. 

Vive  assim  o  muedo  ao. sabor 
do  cntondlmeplo  humano,  suas 
grandezas  e  limitações.  Sejam 
essas  grandes,  maiores  e  mais 
animadores  são  nquclas  Cnmi- 
nba  o  homem  pnra  *  Verdade. 
Ura  laolo  filosoficamente:  sen- 


So  voró  tem  *vela  d*  aüiata'', 
ocndldate-se  a  um  trono  du 
'Hora  do  Pxo"  a  rerobsró  um 
RSA boza  prêmio  ze  ío:  "corsário ’. 

Ou,  então,  divirta-se  ouTindo 
e,sse  p.-0373ma  otsrecido  pc.r 
Guaraina 

A  HORA  DÔ  PATO 

Todo»  o*  domingo,  da»  13,30  às  14,30 

RADSO  NACIONAL 

Onda»  média»  e  Onda»  curta» 


273  •  R.  Ssnhor  tbs 
Passos  •  273 
TELEFGNE  43-7481 

fPrêxImo  à  Proç»  ds  República) 
Atendemos  a  pedidos  do  Inte¬ 
rior  pelo  reembolso  pcstil,  pota 
qualquer  «rtlpn,  mesmo  que  não 


CAIUOCÂ,  a  ma  revista, 
está  em  todas  o»  lugares 


í  ITi 

éB7  ,  •  • 

I  V-f  /,  ■ 

liin/» 

I»|  )i  M 

I 

m,r  1  i 

;emW  í»  • w,i#^ 


A  NOITE  —  Domlofo,  29  do  ibrfl  át  1948  W* 


ESCOLA  DE  SAUDE  DO  EXERCITO 


gUrnla  convidado»  para  »Mla- 
llr  «  umn  »*pllr#«A»  que  Am 
nrflnrio  mlnlatravn  n  um»  lur* 
mn  de  »luno«  médico»  ritaqiá- 
rina  Alt  »*  viam  cnrrlnh"»  pur- 
m -r  ed  iilr  »,  anl»  tle  operação  «i 
automóvel.  célula  drúrulrn  dc*. 1 
niontável,  ranastraa.  inrrnrn, 
Mcoa  de  m»t«rl»l  par»  »pare 
Ihna  da  iran, poria  fmluradra, 
anartlhM  d»  Tlllnor  p»ra  trnns- 
porte»  do  ferido»  dolladui  em 
qualquer  viatura.  boneco»  de 
madeira  pnra  demoiiatraçfte» 
prátlra»  a  um»  InflnMad»  de 
cnlaaa  tilei»  ia  aulaa  pritleaa. 

Além  dn  Mtweu.  dlapíW;  a  ta- 
cota  de  confortável  a  bem  apa¬ 
relhado  aalflo  iiribrr.  onda  «Ao 
projaladna  filma  da  cunho  cien¬ 
tifico.  f.a«e  akliu  guarda  em  «una 
pareriea  quadrna  da  formaturaa. 
Na  franle,  aftbrr  um  irrando  ea- 
Irado  de  tnodelra,  vê-aa  a  ineaa 
nidvfl  da  rara 


(CONTINUAÇÃO  DA  I.*  M 
DINÁ  nOTOOPAVAOA) 


TEMPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA 

ORG.  GERAL;  —  M.°  SILVIO  PIIRGIU 


Dr.  nijoa  Em  »»guld».  ainda  #m  | 
rnmpanhla  do  diretor  pretenda-  j 
moa  outra  aula,  esto  dada  pelo  i 
raplISn  Pr.  Oivaldo  Monteiro, 
nua,  além  da  chefe  de  uma  da» 
clinicei  dn  Hoipltal  Central  do 
Exército,  *  cirurgião  da  dcala- 
cad»  rannme'  no  n»l». 

Oa  oflelala  médico»  da  ra«»r- 
va.  aitnalirlna  na  Kacola  da  Snú- 
d»  do  Exército  lAo  auhmelldna 
«ei  meamoa  rigores  da  dlirlplina 
qua  acu»  colega*  ria  allva.  Na- 
nhtima  diferença  oa  «euarn.  Pnu- 
coa  oa  aluno»  «alasfárlna  no  mo- 
mento  Entra  êlea  ao  encontra,  o 
capItAn  Pr.  Carloa  Rolnn.  do 
F.xérelto  do  Paraguai.  Falando  » 
A  NOITF.  n  dlatlntii  oficial  teve 
oporlunldada  tle  declnrar  nu» 
riti  "multo  aallafelln  com  aa  «11a- 
Hpltnaa  qua  oa  mealrea  brasi¬ 
leiro*  lha  tâm  inlnlalrado".  A 
um  d"»  honi  operadnrea  dn 
Eaérrlto  da  nação  IrtnA  e,  por 
|*in,  mereceu  a  dlallnção  entre 
camarada»,  d»  vir  »o  Hra- 


ÚNICOS  ESPETÁCULOS 

DOS  FAMOSOS  “POETAS  DA  DANÇA” 

/ CLOTIIDE  E  ALEXANDRE, 


Houve  nn  Pia.  »sl  per»  mala  d»  quireula  anoa,  uma  alrl*  po¬ 
pular  ehamad»  fuh»  Madeiro  Era  uma  atril  ntodlocr».  figura  tfn 
«pagaria  no  p#!r»  qu»  ninguém  aerlj  eepai  da  eiplttar  porque 
fi;So  «tara  e!o  no  letlroi  conto  lambem  nèo  explicar»  a  ratif» 

d»  aui  popularidade  que  n&o  era 

.  pequen».  pota  não  batia  na  d- 

J  rlad*  quem  nVi  a  cnnheçeaae,  pe¬ 
lo  nteno»  de  nome.  Nom#  que 
era  aempr»  clltdo  na»  rodaa  boê¬ 
mia»  dea  raíé»  a  doa  realatiran- 
l»«,  e  até,  êa  rerea.  na  crfllra 
teatral  do»  Jornal».  Quando  al¬ 
gum  crlllco.  por  qualquer  mn- 
tiro  queria  ferir  a  auacetlblllda- 
antipatia  ou  enl«a  aeme- 

_ _ _ _  lato  ora  motivo  d»  grande 

;;;j  artiita.  dada  a  mediocridade  da  nutra  cola- 
■f  relembrar  M»  aqui  um  cplaódlo  Inleremntfaalnio 
Juli»  Madeira  tomon  parto  como  flgora  principal,  tal- 


AS  TRES 
PANCADAS 


com  acompanhamento  elo  orquestra,  canto  e  plano» 

ERANDE  ORQUESTRA  DO  TEATRO  MUNICIPAL 

sob  a  regência  de  EDOARDO  0UARN1ERI 

ESTREIA:  QUARTA-FEIRA,  16  PE  MAIO,  A»  21  HORAS» 

llhelaela  do  Teatro,  abra-a»,  amanhir»  AMIN ATURA  para  êaaaa  »e»a 

teia  peooeamaa  diferente»,  aoa  ataulnle,  Pr,£"V .  Ffl,2*.  « rta  «Tm ’ 
>nai:  Cr»  ISO, 00;  Baleie»  Nobrea:  Cr*  120.00;  Baleêaa:  Cri  «0,00;  Oaltrlai.  Cr»  «6,00. 

—  Balo  i  parte. 


para  retinlde, . .  --  , 

belera.  todo  trabalhado  em  ecll- 1 
lo  qua  ao  aproalma  dn  vtctnllno. 

Tudo  quanln  ae  vê  •  nhajrv» 
na  Kacola  d»  Saude  dn  Exércl- 
to  é  um  ateatado  eloquente  nn 
atenção  diaponaadi,  a  éue  Im¬ 
portante  aolr-r  da»  nn»»aa  fêrçni 
d»  terra,  polo  «aneral  Eurlcn 
Gamar  nutra,  Utular  da  paala 
da  Guerra,  aecundndn  pelo  IÇ- 
naral  Sotiaa  Ferreira.  diretor  de 
Saúde  dn  Exército,  a  pelo  coro¬ 
nal  Dr.  nnmcTO  Posa»,  diretor 
do  modelar  eetabelecimento. 


da  d»  tuaa  artista  por  quem  tiveaw 
.lhanto.  eompereva-a  à  Jullc  Me/lelr». 
dMgoeto  para  ei.vt  i 
g».  v»nto»  i 

C(fl  QO©  0  «»»»»»«•  •  aaaaavaaa  *  '•  r  —  -  '  *  **• - •  j  ,  . 

rei  contra  a  nua  prÓFTia  Tontodê,  FníIi  Farto  das  r«*iR*  hnO- 
mia»  dessa  époc»  um  r»r«i  quo  gotava  de  oma  muda  popula- 
rfflide.  Chamaca.if  êle.  Joio  Figueiredo.  Era  conhecido  como 
jacobino  exaltado  e  trrolvel.  o.  em  absoluto,  nSo  tolerava  qu» 
foa»?  eleradn.  por  qualquer  rootjro.  qualquer  eolso  de  erigem 
estrangeira  em  detrimento  de  ilmllar  nadonal.  Quando  Sonh 
BoniMrdt  velo  ao  Drasll  rerehr-noa  um  pooro  do  »ua  grande 
e  Bubbme  arte.  desapertou,  eomo  era  natural,  um  grande  aorto 
da  eutuslasmo  eotn  acu  formidável  Ulenfo  de  artiaU.  Uma  noite, 
eja  que  aqurlà  dMna  dama  aprc*entou  um  do»  aeua  trabalho»  mala 
notiVelf.  o  público  em  delírio  fei-lhe  um»  daa  maloroa  manlferta- 
qêea  do  que  hi  memérla.  No  finei  do  eep«*iculo,  quando  a  In- 
algne  artiata  ee  dirigia  para  eou  hotel,  Inatiledn  nam  lnxnoeo 
‘  eoupé",  algun»  estudante*  —  ou  porqu»  «ftlverjem  realmente 
entueiaíjnadoa,  eom  e  artista  d»  ror  do  ouro,  ou  por  elmplrr 
pilb*rla  fa  que  pode  ter  eeont«cido)  refoberam  tirar  oa  caralo» 
da  carruagem  e  puxar  íles  metmos  o  cerro  até  o  hotel. 

Eam  atitude  um  pouco  «'renho  provocou  grande»  eomea- 
lírios.  nSo  sn  de  parte  do  público,  romn  dos  Jomsii.  algun»  doe 
'quais  rfio  aplaudirem  è?;*  uestn  do»  acsdêmleoo.  Dit-»e  até  que 
a  própria  Sarah  nin  po,inu  e  (•*  comentário*  amargos  e  dess- 
logantee,  qu»  oteiuíerem  <•?  reperes. 

Até  aqui  i*'o  nv.d»  i'm  de  extreordlnírio  para  esta  erSnlca 
do  teatro  d«  hi  qu»r»!tle  anwt.  O  q-i*  depois  es  pessoa  é  que 
bchamn»  Inlererre-ibijlmn  e  por  Imo  vemos  contar.  Jofio  Fí- 
ruviredo  como  b'-m  ijeobin"  ou*  ern  achou  ruim  a  monifcftscão 
foítri  ê  ceVhridads  Irjo-^e;*  •  nlo  concordou  com  aquela  his¬ 
tória  de  a*  tirarem  <?:-  revjiof  Ho  cerro  («ra  *er  o  me*mo  puxa¬ 
do  por  patrício»  roer»?  trhou  qn«  euuilo  desaforo.  Puxar  o 
carro  de  uma  alrir  «•Irangrire,  foere  elo  emhoro  uma  «elebri- 
dsd»  nbo  eftevs  corto.  F>»  nrectro  um  desagravo.  E  n  melhor 
msneít»  d*  *e  desicr*'er  eq-tvle  cato  era  farer  o  mesmo  a 
jtíia  nocional.  pensou  o  çreode  boêmio  a.  se  hem  o  pen- 

í ou,  melhor  o  < «•  * .  «* *ir » rj  n-it"  foj  »  rnterts  do  Mende».  quo  era 
na  Pua  do  Senado  "  elupou  um»  csrrusFom  igual  »  que  «rns 
a  ?jrnh  Bemhsrdt.  Avijc-u  toda  «ue  turme  d»  boêmios  e  nn 
firsl  dos  '--pçii.jcijiqj.  loijm  »t<  (jo  Testro  Recreio,  ondo  tra- 
b:ll-2’q  Jutia  Madeira,  esperaram  que  nsts  aai?*»  do  teatro,  me- 
t»;an-na  den'ro  rj*»  quase  á  lórçs  a  partiram  em  dire.- 

8o  hrc-  d-i  Horto  ihqjc  Freço  Tiradente»),  tendo  entes  d»ri- 
trclcdo  ng  Cfl'»l-'  qu»  H-iiero  pi|t*r  o  cerro,  e,  num»  espéri» 


•MM - .  ..  . 

atl.  aperfeiçoar  «ni»  etnhecl- 
m entoa  em  cirurgia. 

•  MUBEU 

Ria*  •  btm  aparatbado  é  « 
Mu» eu  da  Eacola  da  Saúda  do 
.Exérelte*.  Fomo»  pelo  dlralor  da 


TEATRO  MUNKMPAL  T^%Dk.?F,CIAL 

Declaro  que  ANT0M0  LCCA  SANNUTI  4  o  únleo  aatorlaaía 
a  confeccionar  «  distribuir  o  programa  darvnl»  e»  erpcUculoi  da 
presente  temporada  oficial.  ; 

Rio  de  Janeiro.  W  de  abril  da  11W. 

(a.t  SILVIO  PIERGILLT,  OrganUador  Oaral- 


A  batalha  da  Alemanha 


Laboratório  do  Análises  Médfeas 


Instituto  ABDON  LINS 

F,*u»m  ie  Sangue,  lírio».  Escarro.  Pé9M, 

R.  RODRIGO  SILVA,  M-l.»  Elwnlar.  Te!.  22-W85 


Par»  «aratu 
«a  t1,u. 


TEATRO  MUNICIPAL 


OS  DOIS  RESTAURANTES  MAIS  FAMOSOS  DO  RIO 


TEMPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA 

Qvarta>fe)ra,  Z  d»  maia,  èt  21  heras 

InauguraçAo  da  Temperada  de  Concerte» 

CONCERTO  DE  PIANO  E  ORQUESTRA 

Solista:  GUI0MAR  NOVAIS  PINTO 
Regente:  FRANCISCO  M1GN0NE 

Em  programa  i  Resplfilhi  i  “Fontene  di 
Romn”t  Mlfínonçi  “Quadros  Amatôni- 
cos”}  Scbumnnm  Concerto  pnra  Pleno  e 


Viciorino  Freire 


MODERNAS 


Bllhate»  I  venda:  ~  Frl«»a  e  Camaretea:  Cr»  200.00:  Por 
tronos:  Cr»  4000:  Baleêe,  Nctirea:  Cr»  ÍO.OO;  Galeria» 
CrS  10,00.  —  (Belo  A  parte). 


na  linha,  no  modelo,  rvt  ele» 
gância,  nos  tecidos,  nox  ps» 
driNís  e  no  fabrico,  «ün  as 
camisas,  cttccaa,  pravslos, 
sitjpeuMtrios,  lenços,  :k. 


>f.  P.  Cntlro  Pinta  Jr. 

rleitade:  *le  *  dn»  pnncoi  qn» 
amam  o  illêncln,  earno  cnndiçên 
Indispensável  *  rfall«»ç»o  do  Ira- 
lialhn  útil.  M««  *  também,  no» 
momenlni  neeauirioa,  um  brunem 
rle  ac-An.  eulta  *  brilhante,  eatw» 
do  «aerlflclo  »  da#  renúnel»». 
ermo  mais  d»  nm»  va»  Hemoni- 
trnn.  por  oe««t»o  d»  momento» 
critico»  H»  vida  naelon»!. 

ft  penn  qn»  o  Sr.  Panlo  Ftaaioa. 
agora  tr*n«íorma<to  *m  “ aalva- 
Hor"  do  pflhr»  Rstado  nordaill- 


Nlngucm  neg»  .que  »  revolucío 
i|c  oolubro  de  mil  novccenln»  e 
Irinl»,  entre  nutro»  benefícios, 
conseguiu  renovar  o  quadro  <le 
u-issos  s-n|o,e«  liunv-no,.  Houve, 
como  que.  uma  espécie  de  liquida¬ 
ção  de  velho»  latais  polltics.  para 
ilar  lugar  ao  na*rlmcnln  de  uma 
geração  de  Itomrn»  pAMIcoa,  de 
espirito.  Ilustrei,  toendoi  da  lii- 
quietnçio  do,  novo»  tempo,  e  do, 
Impulso,  |irngre*«lit«s  U«e  vfm 
mareando  »  fisionomia  da  moder¬ 
na  elviliiaçio. 

Xo  Brasil,  aloatmenla,  n  quadro 
de  valore»  humano,  comporta 
uma  apreciação  allomenla  favora- 

i.  . 

têm  a,  redea,  do 


SâRADO,  12  DE  MAIO,  AS  17  HORAS 


CAMISARIA 


MA60ALENA  TAOLIAFERRO 
VIOLETA  COELHO  HF, TO  DE  FREITAS 
QUARTETO  B0RGERTH 
ORQUESTRA  00  TEATRO  MUNHMPAl 
Regente:  FRANCISCO  MIGHONE 


AVENIDA  PASSOS,  » 


ve|.  não  apenas  entre  oa  que  de- 
.....  ‘  ‘ ,  podrr,  como 

também  entre  aqueir,  que  coope¬ 
ram  nr.«  tarefas  de  rrrnnstruçãn 
«ocial  «.  errmêmlea  do  pais.  ã  pre¬ 
sente  etapa  da  renovação  polHI- 
ra  tornou  mal*  firmtcarl»  a  Im- 
pnrtlnria  desses  valores,  ns  qua!», 
roloca.do,  acima  dus  «IrrnnslAn- 
elas  ocasionais,  agem  em  fun¬ 
ção  dos  inlerfsses  coletllvo,  #  das 
aspirações  do  povo  que.  Implici¬ 
tamente,  representam,  ft  n  caso, 
por  earmpln,  dn  Sr.  Vlclnrtnn 
Pretre.  deslarnds  figura  dns  qua¬ 
dro»  adminislrallvoa  dn  pais  e 
um  valor  rral  da  nova  grraçúo  <lr 
homens  públicos  a  que  ora  rsloo 
entregues  os  destinos  dn  nnçíio. 
O  Maronlino,  qoe  ihe  ileve  uma 
sérte  de  hons  serviços,  leni-lhe  trt- 
hulado  homenagens  drespeei*!  re. 
ronheelinenlo  c  estima,  rnlsa  rara, 
rm  se  tratando  de  um  polllien 
novo  que.  para  atrair  *  confiança 
e  o  r.prrçn  populares,  npcnn»  dis¬ 
põe  de  patrimônio  moral  Inatara- 
rcl,  de  um  rnrãler  que  não  se 
deixou  ínTPilat  Dfls  Ir  atum  m# 
haisii  pnlltlcagrm  «  de  nm  ln* 
Iraiislge-nte  senliniento  de  hnno- 
r»h!Hdade,  prlnrlpslmonle  em  re- 
laçãn  á  cousa  pública. 

O  Sr.  Viciorino  Frrirr  não  ê 
um  pnlltiro  rpte  corteja  a  notori- 


íecçao  nsTEorroEJãi 


Bilhete»  *  venda.  —  Frlssa  e  Camarote»:  Cii  2SO.00;  Pol¬ 
trona»:  Cr?  00,00:  Baleie,  Nobre*:  Cr?  35,00;  Dnlc6es:  Cr? 
20.00;  Galeria*:  Cr?  10,00.  —  (Sêio  ã  parte). 


’  O  atijr  cómico  Fl-imSojtn  Cetslsno,  aa  peçs  em  *rereo  de 
CfirrWo,  "O  MartJr  dn  relvário".  rertA  ts;,  em  Sio  Paulo,  ln- 
toTDretou  o  psnol  d-  "Jesus”. 

_No  nto  da  ''Cria",  quando  q  Nazsreno  divide  entro  o*  seus 
discipuoh  amidos,  o  rính"  e  n  p8?.  Cstaleno,  tendo  verificado 
que  o  pâu  que  Um  puserem  em  ren*  era  He  pau,  n  que  Impedia 
■pirtí-ln.  cnmn  ejiv»o  •  r-.-hrfes.  r»ii|.Ee  entn  erta.  dirigindo-s?  ao 
•t?omim;os  Terrís,  qn?  fsii»  o  "Sbu  Fadro”: 

—  Est?  pão  tem  "pi' ido”.  Toma,  Tedro,  divide. 


r  tini" 

prrclia  par»  m  .ubordlnar  ã  der¬ 
rota  qu»  lhe  advem  do  alncrrn 
julgamento  ona  maranhenses  dig¬ 
nos.  fêhrt  a  figura  d»  Vklorlno 
l•■r»i^». 

O  "Manifesto"  <m»  » 
venlnr  divigln  ã  in»  claque  ilta. 
velnçSn  da  nm  e»plriln  deiarvo- 
rsdo  Cliant»  dq  lereoidada  #  do 
"f.iirpln.v"  com  que  o  Sr.  siclo- 
rino  Frrirr  lem  «abido  eondltxlr 
as  suas  atitudes  política».  O 
de  homens  cnmn  o  Sr.  llclnrtnn 
Freire  4  Ignorar  n»  adversãrln» 
pequeninos;  mar  ésse  mal  ,nb*js- 
tiiÀ  npena*  na  vciha  »  e*trell* 
concepção  dn  mnniclpalismn  par- 
liriãrln.  A  nmral  polltirn  ne  hoj» 
impõe  significação  inversa  pota 
;  ç-.sa  nlüiidc.  K  é  dentro  dêsle  sig¬ 
nificado,  que  inclue  a  mais  sldia 
,‘Tnressãn  de  Idealismo  e  ltonnra- 


agnra.  o  3."  cxérrlln-  «merleanos 
s-sallam  com  cspantn.-a  veloci¬ 
dade  n  psvle  rrslanl». 

.Va  frrntc  nrlenUl.  o,  exército* 
rus«os  rir  Zhukov  rm  primeiro 
lugar  e.  em  seguida,  de  Koniev. 
•svaiirariim  nié  Hcrilni,  onde  )>ã 
fi-maps  romba  I  es  de  rua  r  ruj.l 
rmistíncia  pmierá  ler  arabndo 
lio  niomcnln  r:u  que  rlr.-ulir 
rsla  rriição.  n.-.  hoisões  da  Prús¬ 
sia  Orieiilal  (tíoenigslicrg)  e  dn 
Jliloral  polotifs  iDsmrlgi  foram 
'  rxlçrruinadn*  r.  na  cvlrrinldode 
iiorli-  fio  “fronl”.  o  rsérs-ilo  de. 
ttohossovsU.v  r-.lá  lutando  no 
interior  dc  Sloltlp,  gr.ipdc  pôrlo 
slluadn  A  margem  nrldrnlnl  iln 
Otler.  As  últimas  nollcins  aotin- 
I  ciam  —  a  romuiiiração  fer-se 
rnncqmll.intenienle  ehi  Lmidrts. 
Mo  sem:  e  Washington  —  qnc  os 
fôrças  russas  e  «nicrirana*  se 
.lunlnratn.  O  enlace  operou-se  cm 
Torgau,  na  margem  csqtterd»  do 
Elba,  enlre  Dessan  c  Drcsden. 

I  Com  Islo  n  tcrrllôrlo  alemão  Toi 
!  rorladn  cm  rlols.  An  sul  do  exírj, 
cita  de  Koniev,  que  da  Polônia 
passou  a  Sllisla  r,  depois,  ao 
iTrandenburgo,  opera  o  exêreilo 
que  obedecia  nn  comando  de  Pe- 
trov  e  que  teve  por  missão  «brlr 
caminho  *  Ira  via  du  acidentada 
fronteira  dn  Polônia  com  a  Mn- 
rãvia.  Durante  mn  rnitsidernvel 
lapsn  de  lerntio  nãa  houve  ifto- 
dlfirnçõe,  sensíveis  nesse  "fronl” 
até  que,  *nh  nnvn  comando  (Ye- 
remenlio,  o  mesmo  exêreilo  com¬ 
pletou  a  ocupação  da  KsinvAqnla 
e  penetrou  pelo  sudésle  no  terrl- 
lúrlo  da  Morãvla.  Rnqnnnln  l-.|o 
se  passar»,  os  exércitos  de  Mia- ! 
Ilpqvsli.v  e  Tolhukhln  «laçavam 
pesndainrnte  mais  ao  sul.  Mall- 
npvslqv,  avançando  ao  loogn  rio 
Danúbio,  conquistou  Rratlslnva, 
enplt.il  dn  Br-lovAqul»,  e  vnllou- 
j  se  psrn  o  nnrle,  penetrando  na 
Morivin  pelo  sul.  Tolhukhin. 
proeedenle  de  fíudapest,  transpôs 
a  fronlelr»  da  Auxtria,  conqnis- 
Tou  Viena  e  «dianlou-»e  r»r«  o 
oéste.  no  longo  do  vale  do  Da¬ 
núbio,  conquistando  Saiikt  Poel- 
I  Icb.  0  nvnnçn  de  Patltm,  a  níste, 
no  vsle  do  Danúbio,  joutnmrn- 
le  r.om  o  Tolhukhin  á  tér.tc,  nu- 
lorira  a  previsão  de  que  o  mnn- 
lanhoH»  lerrilArio  dn  floêmia  vi¬ 
rá  n  Iransfqrmnr-se.  ricnlro  etn 
pouco,  mim  glganlesçn  l-oisâo. 
Xos  últimos  dias  da  semana  nh- 
servótt-sp,  por  fim,  um  refluxo 
genernlhado  dns  fArças  oletnãs 
que  s?  adiavam  nn  liélin  e  qur. 
i  i  pôs  o  desmprmiamíòlo  da  -.nn 
I  linha  nos  Aprninos.  esiá  efrluon- 
I  do  uniu  rrlirnda  geral  Mn  direção 
do  norlr.  n  salicr  dn  T-ie  alndi 
sohrn  du  tno  ful.ido  * rctljil  t « é  *  * 
da  fJ.niérn. 

A  Aleiucnha  flr.irá,  assim,  rc- 
tlttxid.1  e  trés  frngmenl-i.s;  ttmi 
uesgn  de  >erra  nn  longo  do  8il- 
llcti.  liv  Hantliurgn  »lé  O  ircl- 
ilenti-  de  Slellin:  a  Heêtriltt :  unii 
i  pnrie  dn  havlérn.  prolongando-*» 
pela  rpgtfin  oeideolal  dn  Austrí». 
Tudo  mais  é.  neste  niomenlq. 

.  ronn  orupnda  pe'os  exirrilns 


Furfado  r<y?lho  que  fnl  um  do?  mal*  ilusérc,  atores  enanln- 
dorw  qu»  fÍTcmos.  forç.ido  pelaa  cirrunsffindss,  horia  tomado  8 
'seu  mTiro  um  ator  mediocr».  rrmplsia  neçiçfsq  ortistira.  Fur- 
êado  Coelho  endrsa  iv:lo*  rabelos  pira  f.irô-lo  «»  identificar  com 
.ê«  pjpcis  qu»  lho  mnliai*.  Cm  di».  caníou-se  rio  ihe  ensinar 
çnmu  devia  faj»r  umi  crua  dramática,  depois  de.  tft  »ido  alve¬ 
jado  tno' tnlmentr  pelo  próprio  Furtado. 

i.'Mantinido  d»  conseguir  qualquer  rMiiltado  eom  »  "ca- 
■  r.sstrSo".  dirse: 

—  "Es (ou  •Jili/faito.  r.iPH.:,  *»lisfctti*ílma.  F  ch»çn". 

O  etor.  rsdlanl»  d»  nlcirri*.  interrouçon-o: 

—  "Quer  dtr"r  q'.'e  »s'oij  muito  bem  nn  cens.  nto  í  verda¬ 
de,  riuhnr  FlJVtJldo  Coe'.hn?" 

Furlodo  nêo  podendo  rnp.ter  »  rglrn,  respondeu: 

•••  "Você  nun-i  rstere  ião  põssireo.  Mas,  eo  sei  como  rc- 
go|rer  p  seu  raro.  Poq.ib»  um  tiro  de  verdade  e  pronto”. 

MOLIÊRE  JR. 

“Bc-nfíc  da  üahtM,  revisís ,  d:  0  quadro  "Sueoa  di- 

■  hn  que  é.  qiias*  igual,  a  uro  ou¬ 
tro  «presrntídn  oo  JoSn  Gielano. 
co  revista  "Que  rrl  acui  eu?”, 
«lienos  o  desfecho  é  diferente.  O 
espelácoln  de  ante-onleni,  leve 
uma  qualidade  e  esta  excelente: 

patepleir  de  modo  Irrefutável 
e  definitivo  o  popularidade  e  o 
-•impa lia  de  que  desfruto  o  chefe 
da  X.ição.  TAdas  as  verrs  que  « 
*ua  fignn.  nu  rclrato  surgia  cm 
reiiJ.  o  púhlicn  «plnudla  calnro- 
somrnie,  Inlerrompendo  n  repre- 
••enlicêo.  Os  tipos  políticos  «pre- 
tentados  eslgiam  bem  caraclert- 
xide,.  —  L.  R. 

Três  espetáculos  do  "Quo 
r?i  sou  eu? . . . ",  hoje,  no 
João  Caftano,  eom  Altta, 
Jararaca  e  Ratinho 

t>rn  a  paiTldpaÇ&n  de  Aid» 
Garrido  em  diverso,  quadros  e 
números,  da  dupla  Jararaca-Ra- 


p.Pf)  _  CONVITE  A  VALSA. 

P.ln  —  FOLIAS  DE  OXTF.M. 

10,3(1  —  SOLISTAS  POrUI.A- 
RF.S. 

II.1W  —  CM  PASSEIO  A  VENE- 
ZK  RRASILKIRA, 

11.30  —  VALSAS  F,  CA.Nf.0ES 

IJfTEBNACIOffAJS.  g 

12.00  —  1'ROGHA.MA  RIOS  ^ 

12.13  —  JEAN  SAHLON  E  LU- 
CIF.XVE  ROVER. 

12.30  —  SUCESSOS  DA  SEMA¬ 
NA. 

tí.09  —  MELODIAS  PORTE- 
NTTAS. 

13,10  —  CONCAS  F.  RUMBAS. 

13.30  —  COMPARACOES  MU- 
PICAIS. 

14,00  —  TARDE-DAN  CANTE 

MEI.nnRAL. 

X6.no  —  SINFONIA  rORTENHA. 

is.no  —  FROGRA.MA  rAULO 
NETO. 

21.30  —  RADIO-BAILE  C.UANA- 
RA.  eom  Ahrl«rdo  Barbo,». 

0,30  —  ENCERRAMENTO. 


OSCAR  TTRA DENTES 

Ultlmanvenle.  o*  Jorard»  4*’?» 
cidade  vetn  publicando  cntrrvU- 
ta,  ,|n*  «ene  magislrodos.  «  ir- 
mando,  ao  cabal  eonhe-Jmtnto 

ansunto,  a  Inaiificiênel»  tmméne- 
d«  Julw*  *  de*einíi.irsadores.  pi- 
ra  o  rcgulnr  jnrtnmentn  i*H.**t 
Nada  tnaii  oportuno  *Tj* 
(lerlaraçõc,.  A  ea*.  Ir.infielé": » 
de  magistrado»,  dcv«-*e  *  dem  r* 
nn*  julgamento,,  o  Urd.o  ronre 
cimenta  dn»  apeleçôe*  erimm*K, 
que  lo  vam,  eomuinente.  I«i 
par*  serem  Aprcciau*»- 
O»  IndlcUdoí,  quíndn  e=3  «J101 
de  crime  inafiançável.  inç.ortJi- 
d,  ragra,  rioU  miar.  d.  prl.tr, 
alé  o  acu  Jnigamento  oa  lo.  ên.lj 
Inferior.  Condenado,  apel*.  b.  * 
CJ»a  apelação,  aofre  m»l,  trti  me- 
»e,  d*  cadeia.  E  a»  aeoptew,  « 
que  não  4  raro.  i»r  »b»ol'ido  n» 
•Irihunal  da  Apelação, 


PRODUTOS  0E  VALOR  DA 


A  anunciada  temperado  dc  lo- , 
íverno  oo  fler.rnlo.  d-  avArdn  rom  | 
s  esiavão,  eomeem  multo  frio  A! 
p.  i  i  revista  "Ronde  d*  Ll.íht” 
mdt  lem  de  oo'ldido.  114  coita» 
Tm.iiln  explorada:.,  romo  por 
-exrnqd",  n  "cldid5n  luso"  per- 
,fegvitiiJ'i  "cibrochas”.  Abuudãn- 
çií  de  s»l  groHu  «  piiipenla  inala- 
gilfli  fl  quadro  dc  bonde,  ern- 
,.bora  nid  stji  nnvModr.  agrada, 
podendo  porém.  I.*r  doilecho 
-íttãlf  rngmçido.  As  "sedelas"  ar¬ 
gentinas  Sur-v  Horqui  t  Atiro» 

.  NTfvaa  ni"  Influiram  par»  p  é?,l- 
do  dn  espetáculo,  n*slm  '•om-i 
,  “eucintadero»"  e  "cítonlc.intes" 
"eirl,"  anunclad»5.  O  quorlrn 
“Racortlações''  bem  podia  *rr 
corindo,  bàn  deu  -raça  e  provoca 
msl  estar  in  phléia. 

>‘o  m,’in  ri-  mui!»:,  cenários 


cha’  mmzQ 


DIRAJAIA 


Os  aplauso,  conqulstodox  pelos 
Intérprete»  da  encantadora  comé¬ 
dia  de  P.  Rio,  e  C.  Otlvarl.  “N.Io 
saia*  esla  noite",  encenada,  antn- 
ontem,  no  teatro  Rival,  ,in  uma 
garnulia  do  «uccsso  a  que  está  fa¬ 
dada  »  peça  cm  que  ttnl»  Ferrei¬ 
ra,  num  trabalho  digno  do,  rnnls 
jllftos  encêmlnj.  demonstra  n  sou 
mérito  de  comedlanle,  e  onde  Ca- 
;,rré  com  e  agrado  de  sempre, 
aprese.nln-se  num  tipo  nssd, 
rurloso.  Ho.le,  "Não  salas  esln 
noile",  lerá  ,u,  'ecundi  vesperal 
As  16  horos  e  A  nntle  a,  sessòcb 
do.  20  e  22  horas. 

"0  "tal”  qiid  as  mulhares 
gostam”,  sexta-feira,  no 


Indicado  contra  rpiimatl». 
mo  goto*e>  e  artrltlamo.  mn- 
léntlaa  da  pel»  •,  Pnr 
multo  dlorítleo.  na»  doença» 
rio»  rlna. 


ExpfDtDruntiii  Indlcido 
brGD<iaÍtrB  •  Iomic»  por 
rebeliln  fejitm. 


Comprnra-se  «  domicílio 
Telefonar  pnra  22-1683 

M.eaee»e^cccee*aa»eec»eaee»e.*« 

tagonlsta.  Os  qualro  primeiro, 
dia,  d»  prúxlmn  s-mana  estarão 
reservado,  unic.imoole  ans  en- 
falos  do  “0  Pirala"  fanlosln  ntu- 
slcal  p  ccmédti  hilariante  de  S. 
X.  Behrinan,  ruja  er.lréla  e*i.á 
marcada  pira  sexl»  feira.  II,  rm 
segunda  récita  da  assintura  no- 
turno, 


JURUP1TAH 

Combate  aa  eéllea»  ■  «on- 
geatõe*  do  flgsdn,  na  cálculos 
hepátlcua  »  a  Ictarlel». 


VENDEM-SE  EM  TOD  LS  A?  HP.0GARIA3  E  F 

CRA&TL  —  CUIDAItlt  COM  AK  IMITAÇuES  E  FALS1FICACÍ 

J.  DA  SILVA  &  0'A, 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  195  —  RIO  DE  JANEIRO 


TEMPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA 


Trndo  sido  extraviados  os  eo-  1 

tthecinirnlo,  n."  37/4724  e  r,4.  1ISS  1 
do,  despachos  n  pigar  de  Aqui  -  ! 
daitanx-Mali)  Grt.aro.  eonstnnles  j 
di-  222  e  20S  fardos  d-  rhnniilcs.  i 
inercpdorhi  essn  dc*|i»rh.irln  pela 
Chárqueadit  RI»  Negro  S/A  e  con-  • 
slgnndoa  as  rivmns  Terra  llaslos  i 
<•  Vluvn  Ilnsins  A  Chiirqucniia  | 
Hin  Negro  S/A  vrm  declarar  qur  | 

vai  rnlirar  rsl.as  mrrradorins  pç-  , 
los  nii-ins  rsigidns  pela  listrada  j 
ilr  Fcrr»  Central  do  Pra-.il.  flran-  ] 


E;n  viss  do  organização  o 
Parquo  Aeronáutico  da  Ca¬ 
nsas,  no  Rio  Grsnée  do  Sul 

A  Ha*r  Aérea  dr  Canoas,  em 
Pórln  Alegrr,  ser»  dotada  dc  um 
Parque  Arrnnúuticçi.  llr  acnrilo 
mm  n  plaitii  de  ajiàrellumcnlo 
da  FAB.  O  rultiro  Parque  Ji  c*'á 
em  vlns  de  urgnniaaçfiâ  peln  que 
o  ministro  desigmiu  n  innjiir 
«viador  engenheiro  lienalo  Ãii- 
guslo  Rodrigues  para  a,  funções 
de  encarregado  dc  dirigir  ns 
obra*. 

O  major  Rodriguea  rervlu  n» 
Comissão  d;  Compras  d.  Aero¬ 
náutica  nos  Estados  Unidos. 


d?  Lav/rstr-s  Hcu*.map,  trsrjuçja  d6  Bsndílra  Duarte 

2  —  ÚLTIMAS  REPRESENTAÇÕES  —  2 

DOMlNGIL.As  16  bs.:  3.’  Vespersl  Exlraord 
•O.Scf  J&5  Di/MING".  á,  £1  bs.:  ••  •  Cxlr.iord.  Noturna. 
Rilbatè»  á  vtnd?  Frisas  t  Camarotes:  Cri  llP.fltí}  toltrrma- 
Crê  2'l,aa;  Bsl-.õsj  Nobres:  Cr?  U.IM):  Ualcões:  Crê  IP,  1)3 
Gelarias'.  Crê  3.00.  (bêln  a  parte), 

O  ETPFTACI.Lri  TERMINA  ANTES  DA  MBÍA-NOÍTK 


'-(c'ri>.  prAalmas:  ilrswB'*  para  ensaios  d" 
fjnts.-iii  uiudíc-i|  d?  ê.  N.  Rerntart.  tnducio 
■  Ir  cuii  cr, irin  fie»  mirrerja  pjr»  0.'-frir.i. 
I  li"ia,.  ?'  récita  d*  Areinatura  Nolurua). 
riih  t-  é  vends  ?  * -f rim 


BOM  SN  Ci 


Literatura  e  Política 

*&._>  continua  V  a  O 

v  '  IM  I.'  I»  A  (•  I  N  A 
imivRiU  itu«  tuas  »»»r>e  rtçór», 
Ijaituda,  puréin,  a  mula  dr  meu- 
llrm  ciiMlr.i  o  gramlr  p»l«  .In  ,,r|. 
rnlr  europeu,  rrtlnhrlrrrrani-tr 
mu  li  tf»  Mf.lniln,  rltlrr  a»  qual*  a 
■In  i|m?  u  m IIUiiiimIii  i|m  «rir» 
era  um  liirln  ili*  hrulaUrar  r  ilr • 
" »l'trlliull/,ir  nt  iiiii»»a«  a.lul aiju 
|icln>  rrglnut  loUliliirlot,  ruja 
«'««ruela  rr.i  a  rrhiçJo  tlu»  pnvni 
r^ltuiiliaa»  Iritrlvaialu»  por  (iuslavn 
I*  llmi  r  Nli-tiihr. 

Nliigunn  pmli-rA  nrgar  i|i|r  n 
nimlrrnlaiiiii,  «oh  |in|„t  M.g, 

u«prf|n*,  rali)  liil liimiiirnlc  liga- 
ilii  A  liMi'irl.1  il.i  f  isrisuiii.  Rr*;*. 
urlif.  ii  i|ur  «  r.  T.  I.  prelçmlr 
iiullaur  é  iilirn  de  Kr.uiilt-  nlran- 
iv.  m**l  limil.1  n  rrlarhuiur  i,„|,,, 
quanliii,  lillli«aiuhi-«r  .| a  pjlntra 
itrrila,  futnrm-r.iiu  ■■«  nhjrllvo* 
fuutlaiurnlnl*  lia  illrrllu  rui  fr.ni- 

|'|  . . posição,  .Nniiiriilr  ■■  Brio 

enuslrói  r  nprhoor.i  in  arnllinrii* 


0  ÇUC  CS  CONTRIBUINTE!  DCVKM  SABER 

XXXVII 


continuação 

ssr^r  if  A  |ta  p  a  O  I  N  A 

roniOufAfi,  dlftnnrindai  prnfundamtnl *  na  forma,  n«  "m/it-ai* 


prifutnirbi*.  «Au  iilul 
Kiailii»  a  possuir  11  litro  nnutéln  li 
r  •  «crilurA-ln  ilr  nmliirmlil.iili 
fJMM  *»  lu*lru<iVr»  iirlr  ronlhlas, 

ilriillilii  ill«|'t-n>aihi«  iilllla.ivtfu 
SV‘  llvn*  Mimlili»  V.l  (clrc,  ii.  71. 
O.  II,  rll.i, 

,  «}X i^MKIICMNTM  k  oh  kh. 
1O0IIKH  |»K  >ii:kuai>okiah.  - 

?*  **«  rnnirrrhinlr*,  pur  gtns«o, 
'l"\l'fW|MllO  tlu  Indin  7  ila  alliin 
"•''II  —  ólro*  eurncInD,  qur 
ruutlllilrm  mal/ria  pilma  ile  por- 
rio  .  «fio  iilirltfa.il»»  a 
a|irr«rnlar,  alé  311  ilr  nlirll  ror- 
[ruir,  A  rriurl IçAu  lurai,  uma  rr- 
l:i»Mia  ill«rrlmlniiilii,  nu  Iré*  vla«. 
. ,rs*'Mlur»  ipir  |iii«>ulrrm,  |oi- 
ilrmlii,  ali1  ,1il  ilr  trlrmlirii  prósl- 
um,  Vrnilrr  fwi  i-iloqur*  a  ln- 
ilu«lrlal«  liaMIlIa.l.i» 


ftt  l»r.  \  KNIrA  II»:  IIKNN  Mrt\  EIS 
i:  I'  HCI.Il  -  A  II  ll.  I',  li.it  |,i 
.Irshlldi  uma  riiutulla  ilr  Ink- 
l.àa  ili  «la  l  apltal  ilroluruiiilu  «pi-, 
par  (Arifu  Ou  I  iIh  arl,  l.i  .In 
reguLinirnln  I  UM,  ilr  iHli,  u  séhi 
liropuroluiial  p.ign  Pu  ruiilralu  ilo 
iirWiirtM  il»  oiimpra  *  voiula  de 
[i«nt  niõvcl*  ilotla  «rr  Irtnilu  nu 
ounla  nn  riinlratii  ilrflitlllvii  ilo 
onmpr»  r  «nula,  Anura,  ii  mlnl «• 
ir  il»  Forrml»  vrm  ilr  rrlnrmar 
éiir  mmlu  ilr  vér  ilaipirla  rop.tr- 
llçln,  ilrrlillnilu  ijur  r  tulrllu  au 
líln  pmimrrlniial  Integral  »  r,. 
orllura  il»  ruiupra  r  vrliila  drfl- 
nilita,  mi  ratii  .lo  tpir  tr  Imli 
110.  ilr  M-l-13),  ii  qur  qurr  j 
illrrr  qur  I.  «êln  p.iau  na  pruiliri- 


trtnr",  nu  lru/nr  i/oi  ptrtonngtn»,  fu/nrirfrm  rilranhiminl»  na 
fundo,  n  qur  poda  «rr  u/u  nrgumtnlo  fnrllnlma  rm  fanar  d*  tm« 
rrrr/nfAii  Inlrlnl,  na  imlltln  biblltfi,  t landa  rutila  «n  çnt  afirma  • 
«oolil/uao  rnlillrn  Srhmidl,  hla  é,  qur  a  rillilda  prrrtdfru  A  mu  la. 

t.  Iltromn  (" l.rt  drur  «nurrra  ilr  In  mnralt  il  da  la  rtllalan") 
•fiirm  mu  Hi I  pui  ruu.inAu  pum  v  ttliulu  i/n  maliitdo  mllalifíra: 
O  nnlmnl  Inltmlrn  rm  n  rlnnrnla  rfr  dlfirtnrlatdo  da»  clan»  a 
fr/fiiii,  Mnihii  rrtr»  rhramntm  n  ulrnlifttnr -ir  na  mruiAraa  da 


rm  rtliii/la  nrlmlllna  dt  fírí/ímcln,  n  nfirm «Mo;  "ao  «au  am 
«ur/ii“  mi  “ru  «nu  um  ranour rt".  rm  rr*  dt:  *»u  nritnta  aa 
limpo  d/i»  hauria»"  nu  “ru  ptrlintn  ao  triipn  da»  mnfuntf*1, 
arm/n  n  nnlmnl  o  drnnmlnnllan  da  Irlbn,  l'ma  rtmlnltrlnrla  d ««- 
»u  lillindii  inltmlrn,  nn  nnlmnl,  riM  nn»  brnrdr»  d»  arma»  Ho» 
paiin»  rlallhiidn»  iír  hn/r:  n  nau  In  pnlnnria  ou  nlrmi,  a  Itâo  a 
n  unlcdrnlo  brlldnlrm,  o  ronrfur  hnllulnnn . , , 

llrpnli  dritn  prlmrlrn  fntr.  Itrln  rnmtfada  a  homtm  •  dar 
nln ui  Aa  raltnt  nnlurnli:  Itlm,  flnrtila»,  mnnlnnbn»,  a  teia.  a  lar • 
ru,  furam  dluindudtt,  Ingn  prrianlflradn»,  A  u/mu  do»  Auifuaa 
/nrnnu-ar  rm  rrunndn  dt  ninfa»  «  dm  fnnltt  lurglu  a  ronda  da» 
bamndrlmlti  dt  rnbtloi  vtrdt»  r  olhnt  rlnrei.  Vhram  da*  itfU«« 
na  a rrrlnt,  dm  rnthnt  na  fnnnn»,  rnprlptdet  «  dgtli,  Krn  e  pr/> 
tiulrn  puaan  pnrn  u  rrlaçân  do»  dtuit»  lupirhvn.  gd»  Itrlnm 
» urgida ,  an/i  n  trmhrnnçn  Hn  romilm  rtnrlnçdn  gdnrdnda  pila»  d(- 
rrrtiii  Irlhm  prlmillun».  mm  nm  nmtrln  anlrnpomdrftrn,  rnmo, 
'•UH»,  na  figura»  mlIalAglrn»  qur  aa  hnulnm  prtrtdldn.  0  /a/ama 
Inqnthrnnlmirl  dm  nrrnlra»,  lrndtitln-it  nlraoti  Ha»  farmai  na« 
lurai»  n  qua  nna  rtftrlmni:  nr,  fogo,  dgua  »  Itrra,  a»  tlimtntoi 
i/n  filmnfln  primitiva. 


•lutlrlalt  linl.llllniliit  imt  lrrni.it 
l  a*  linla*  |a  r  i*,  rr«nrrllviliilrnli-, 
■  ««  allur.i*  XIV  r  XVII.  Ilt  pru- 
ilulut  trràn  ariinipjiili.iitut,  Inilr- 
pruilrulr  iln  pa«aiii>nlu  i|n  lin- 
■•Atlai.  lia  "Mia  IlH-al"  lumlôlu 
II,  a  qur  to  rrlrrr  a  olit.  H*  il,i 
latiria  A,  ruiiipr liiiln  aut  inrtiiint 
riiinrrolanlra  ulitrrtur  n  qur  rtln- 

Ctítír...*  "n,a  'I '  nllllru 
XX.WII.  O»  riiuirrrlaillot  varrjlt- 
la»  qur  pnttulrrm  rtliupir*  ilii- 
qurlrt  prinlulut  ilrtrin  nprrtru- 
lar,  latiiliõiii  amanhã,  .10,  a 
rrlaçãii  arliua  a.uilhl.i  (clr.  n.  31, 
un  II.  (I.  ilo  75- MS). 

RUBRICA  IIK  TAI.OKH  NOTAH. 
—  II»  Inlúri  ilr  nnlat  fltralt,  mu- 
il/lu  II,  rr/rrhlut  nu  }  |*  il,i  nr^ 
HH.  drvrrjn  Irr  a*  tua*  f.illia* 
riihrloaila»  prla  ri'|urli(ãu  arrr* 
Ottilailnra  lurai, 

IIRHIIIAH  KHTKAXCKIRAK.  — 
l'ara  a  cnliraii(.i  ilu  ImpAtlu  ilo 
oniituiuo  tfilirr  nt  hrhhlut  rtlrali- 
Hrlrat  ilo  qur  Iraln  u  nula  3«  il.i 
rillnrn  IX.  lati.  C,  0  hino  ila  In- 
ililònrla  iiml»  rlrt.ula  A  n  iln  In- 
iltn  r  tua  rrtpoollrj  Irlra  (oliv.  I 
u.  70.  nn  I).  O.  dl  ). 
COMPI.tVIKNTO  DE  SÉI.O  NUM  ! 
ICKCIUO  —  O  rato  tlr  rraularlia- 
vão  tlu  tíln  num  rirllm  pattailn 
no  vrrtn  du  dupllcala,  nnilo  foram 
inulilliniliit,  aprnat,  um  *do  <lr ! 
Cr8  0.50  c  o  da  luta  dr  ril.  r 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  NO  BRASIL  publica-se  o  romance 
da  GRANDE  REVOLUÇÃO  RUSSA,  do  imortal 

^BE5  MÁXIMO  QORKI 


’«nd«*  "RMetlogi"  que  ettio  sendo  rtalizadoe  na  capital  a  no  Interior 

IMISSOV  2.1  —  (Sor-  llriiiiiorálicii,  rm  qup  tr  rllh)|rl,- 

lirrial  dr  A  NOITK)  —  num  luilii»  ut  furçut  pullllrut  qur 
qur  fui  luiKUtlii  a  hlrla  apulam  Itilvrt ml ur  llul  Ciirnrl- 
■hivSii  do  t'urliihi  Siirlnl  ru.  iulrutn  Irm  tlilu  u  I rnliri IIiii 


ile  nrrrilim-iiliirún  dut  rnattnt, 
nlruvOt  ilr  uniu  tirlr  ile  c.iiul- 
rlu»  qur  >r  trin  rrulltandu,  dm- 
Iro  du  miilt  ulitululu  iirdrui,  I un¬ 
iu  nn  rapltnj  ruiii.i  un  Intrrlur 
dii  Ktládu,  Km  Jiiãn  1'rtMia,  l.i|l» 
Jpút  o  liinq.tiiii-iilii ,  du  raiulliln- 
lura  du  anirr.il  lí, np.tr  Dutru  A 
1'rrtid/ucla  <lu  llrpiihllrj,  u  l*,ir- 
lld.i’  Sudul  D.-ninrrãtlrn,  qur 
uHUurdu  tàii  luiiunlr  u  Irl  t-lrl- 
lurul  puru  tr  nrianlxar  nu  iiv/1- 
nlllvu,  Irm  lirumiividn  "mrvlliiat” 
nu»  illvcnua  li.ilrrot  du  rldudr, 
cnm  c.lirurrdnriu  niuiln  arauilr, 
tobrcludii  por  parle  dot  clnurn- 
lu»  uprrúrlut  que  vinil  no  ourd'- 
ni>  daquele  caudidala  uma  aaran- 
tla  de  maiiulrncun  de  luila  a 
pciicruia  r  nu  ineainn  tempq  jusln 
lellslavúii  Iruhulliltlu  du  pretl- 
ilenle  (irlullii  Vurüut.  .IS  te  rea¬ 
lizaram  r, unlrl.it  uòt  liuirriij  pu- 
liuliisiiit  de  Cruz  dut  Almnt.  ,la- 
ãunrihe,  Mninlurnrii,  c  Tiirrelin- 
dln.  A  cnnrurn'ncia  pupillar  Irm 
-tiilu  Ino  Krun.le  qur,  ilctdc  jS.  pu- 
ile-te  Kurniilir  lersl  u  mndidnln 
ilo  1'nrl  iilr»  Snclnl.  IleiiincrSticii 
■Ima  viducnn  cnutugrailnra. 

A  aniviiru  in.ntrn  um  dn*  nt- 
prclnt  do  "meelIllK”  niiluriio, 
rrnlizad.i  em  TurrrlAiidla. 


(ranlr  dut  mSquInat  uprrnlrlrrt 
t  aparrilmt  ilrtllnndiit  A  pri.du- 
<iu  Inilutlrlal,  nurir.du  e  prruS- 
rla,  quando  rrnirlldnt  Junlaiiirn- 
Ir  rum  aquela*  liisInlnçSrt  nu 
quando  flear  prnvailn  qur  tr  ilrt- 
ttuam  a  In!  IIiii  c  drvnSn  Irun- 
»IUr  nriimiijinhadut  dr  "nula 
íltral"  a  qur  tr  refere  a  iilit. 
1*  dn  lali.  A:  (clre.  n.  7.  nn  I). 
O.  de  M-C-l/i).  Na  ItniçSii  eimt- 
lante  dn  lelrn  e,  da  allnra  V  ila 
rexutamrnln  —  inunllliat  e  luli.it, 
t.tlâii  rompri-eudldn*  tndnt  nt  ar- 
lefnlnt  de  rrrAuilra  e  vidro  (elre 
n.  72.  nu  D.  O.  dr  2.1-MSh 
Tnndilm  nãn  Incidem  no  trllmtn: 
nt  plnliirat  em  madeira,  ferrn, 
enhre.  rlneo.  paprl  nn  pnno,  eun- 
tidrrad.it  nlirat  de  arte,  r  a  ce¬ 
vada  nu  mnllitdn,  de  prncctlínrla 
etlmniiclra  (clrct.  nt.  23  e  27.  nn 
I)  O.  ile  2.1-4-45). 

CANETAS-TINTEIROS  —  At 
fahrlcnilai  ile  malArlas  plAttlcat, 
mrsnin  cnm  nrn  de  "ptaqiiò"  e 
pena  ile  ouro,  Incidem  uu  ImpAt- 
to  rilalielecido  na  allnra  III  dn 
rcBuloim-ntn,  coma  urlrfntai  de 
malArlat  de  orliem  animal  e  vc- 
grlal  (clrc.  n.  18,  na  U.  O.  ell.). 

OS  PRODUTORES  DE  SAL  — 
Al/m  da  |ula  inodéln  6  (prova 
de  pazainenlo  do  ImpAtln)  a  que 
se  refere  a  nula  14,  leira  b,  da  all¬ 
nra  XXVIII  do  rriuluineiiln,  fi¬ 
cam  ftlirijfndni  ot  prndulorr»  ile 
tal  a  fazer  arnmpaiih.-ir  o  produ¬ 
to  da  nola  I).  C.  4,  crlaila  polo 
Inst.  Nac.  do  Sal,  em  sulittllul- 
qio  da  D.  E.  a  qut  te  refere  a 
mesma  nntn  (cire.  n.  19,  no  I). 
0  ell.). 

RECOI.niME.NTO  DO  IMPOS¬ 
TO  SOBRE  ESTOQUE  —  Ot  fn- 
bricanlea  dos  produlot  enumera¬ 
das  nas  allnrat  I  a  VII,  XI  n  XII 
da  lab.  A;  XXVII,  Incito  2.  e 
XIX,  lneitnt  1  e  2,  iln  laia.  D  sün 
dispensados  dn  obrigação  do  que 
trata  o  incito  1»,  letrat  a,  b  e  e, 
da  clr.  n.  10,  de  9-4-45  —  orgn- 
nizaçio  de  rrlnçiin  de  etloqiies 
de  mercadorias,  etc.,  ilesilc  que 
requeiram  A  repartição  locol,  nlí 
30  de  abril  corrente,  autorização 
para  pagar  a  difrrrnçn  do  ItnpAa- 
to  oo  ato  Ha  inida  ila  mercadoria. 
Os  requerentes  mencionarão  a 
diferença  do  ImpAtlo  na  rctpecll- 
va  ”notn  fiscal",  mndúln  11,  c  no 
livro  mnil/lo  15.  As  fúbrlcn»  c 
depósitos  «lo  pêndulos  do  lurlsii  X 
da  alínea  XXIX  dn  regulniueUln, 
tecido»  He  seda  nnlurnl  ou  nrll- 
ficial,  deverão  observar  n  que  cs- 
labrleee  n  leira  a  do  inciso  2*  ila 
cila  da  clrc.  n.  III,  pndenihi,  no 
entanlo.  se  requerem  nlé  .10  dn 
cnrrenle,  recolher,  por  verba,  n 
diferença  do  impAsln,  iiiriiinulr 
guia,  organizada  em  trfs  vias 
teire.  n.  20.  no  D.  O.  cil.). 

OS  FABRICANTES  E  OH  LI¬ 
VROS  FISCAIS  —  Os  fabricnnles 
dos  produ*ns  ilo  Inciso  1*.  nllnra 


fi9,  ?  10*  das  N,  Cl.  du  n-giiia- 
mento  ilo  sílu  balvailn  rum  n  dr- 
rrelo-lel  n.  4.fti5.  ile  1942,  qur 
faculta  o  pagnmenlo  d»  ImpAtlo 
simples,  cujn  Impnrlêncla  pmlrrú 
ser  Sntlsfciln  pelo  próprio  rniilrt- 
bulnle  ou  oulro  inlrrvtsniln,  e  por 
melo  ile  estampilha.  Iiiilrprndrnlr- 
menle  de  apresentação  do  paprl  h 
repartição  arrecailmbirn  respecti¬ 
va  (I)rsp.  da  It .  D.  F.  no  proc. 
n.  43.520/45,  cujas  Isriições  são 
rstobetrcldas  somcnle  nas  leiras 
li,  t,  lei  dessa  allnra  (desp  ila 
B.  f).  F.  nnqirnc.  n.  48.3/1/45, 
de  tutrróssr  do  Cruiro  de  lod.  dr 
Calçados  e  Com.  de  Couros). 


Pratas-Portuguesas 

Artigo  de  fJno  enato  para  preiienfea 
FILIfíRA.VAH  -  ItEl.rttilOS  -  CRISTAIS 
Novldfldrs  em  Jólai 

Almcrinilo  Comes  Irmãos  Lida. 

Malrl»  —  Uruguaiana,  113  -  Tel.  23-3613 
Filial  —  Urugualan-  16  .  Tel.  <2-2170 


0  ritillii»  Ri  eirrldn 
da  enfim 

Vai  eonidaa  realizadas  ontem 
no  Hipódromo  Brasileiro,  rerlfl- 
caram-sr  oi  «egulntrs  resolUdo»: 
Primeiro  pArrn  —  1.400  metros 

—  Crf  1 0.000, nn.  Cr»  2.000,00  « 
Cri  1.000,00  —  l.M  Egal,  A.  U. 
bat.  58  kl.:  2.*  —  Brevet.  J.  Mes- 
qulla,  58  hl.;  8.*  —  Cot&co,  V. 
Mnla.  55  kl.  Nãn  correram  FarpA 
e  Eco.  Tempo:  BI  1/5.  (lanho  por 
rlneo  enrpos.  dn  2."  ao  3.*.  trés 
rornos.  Balelot  do  veneedar:  Crt 
28.00.  Dupla  Cr»  40.00.  Plaeís: 
Cr»  18.00  e  Cr»  21.00.  Movimento 
dn  pAreo:  Cr»  54.770.00. 

Senmdn  nAreo  —  1,400  metros 

—  Cr»  12  000,00,  Cr»  2.400.00  e 

Cr»  1.200  00  - 1.»  Ms)(nad«.  ,T. 

Anulo.  53  Irl.:  2.*  —  Chistoso.  K. 
n ib.it.  55  kl.:  3*  —  Rsnllns.  V. 
Pereira,  52  kl.  Tempo:  (II  2/5. 
Cinnhn  rior  nm  r-nrnn.  dn  2.*  ao 
1.\  mel»  enrnft.  Bafelos  do  ven- 
redor:  Cr»  .18  00,  Dnnln:  Cr*  17.00. 
Plne/t:  Cr*  1.1.50  r  Cr»  11.00.  Mo. 
vlmenlo  do  nAreo:  Cr»  140.1HO.0O. 

Terrel-n  nA r-n  —  1  000  melens 

- Cr»  12.000.00.  fe«  2.400/10  a 

Cr?  1.200.00.  —  l.t*  rrumarte.  (1. 
ConUnho.  55  1/1 . *  2."  Rol*  I.Iit*, 
O.  Sfli-t.  38  1/1. :  ,1*  ptef».  s>. 
Simões.  58  kl.:  Temno:  101  ?/S, 
Conhn  por  melo  eomo.  do  2.'  ao 
.V.  Zr#s  pnry>A«:  A*  r»N-  ^ 

r»*f1nr!  Tr*  1PP  flf)  r»r»n1^  Trt  | 

pi-»/'*,;  fpt  t;.nn.  r^«  n.on  e  Cr* 
lí.nft.  d«  pAreo!.,... 

Cri»  ifl7  «n.nn. 

t  .«no  tnrfr^r  —  r-t  iR.nnn  no  r-n 
Jt.onn  nn  t  Cr  i  snn  nn  _  i  •)  w,T. 
mrn«  f.  ra<n»o.  a  i-1.  *)•  _ 

p{*4,<Ho*T  T»*nM,  V*.  ^1. 

*  H  vi.  Tfnn- 

n/>!  Iin  r«- 

br/**»,  r1^**»*  nar*»  01  dpnsilt,  . 

*i-)4«s,  An  '••*r»at)r%w  Cm* 

nono  n»tnV»!  P0N 

an.no.  r,rA  ic.no 

r  rPt  'irtvlmrntn  do  pàrpn: 

Crt  ?tnoanon. 

—  i.isno 

mMrr»n  —  T-t  1*!noO0n.  TrO  m[9 
a  on*  nn  r.  rPji  i  aonon  _  Fifi 
«A.  o  m.í  ?•*  —  iW"»' 

T,,  nitfqjtí  J52  M  •:  i  • 

to.  ,T  n  aiivp.  UI.  0*»  9 

*'n»*  tr»»Io  /fc*s^« 
no.  rln  2.*  nf»  a*.  ff«i  <>N-*tui  fli, 
l«lnt  ("rt  1  TA 

,tU;  r-t  2n  nn  r-t  mno 

rr*  <10.00  ,  r.»  *17  --0  ''nvimenlo 
do  nAr-o.  Cr*  210.170.00. 

(Relting)  —  *"»•"  n|r»n  1.200 
me*-ot  —  Ce.  17  000,00,  Cr» 

7.10O  e  Cr»  1  200  oo  —  1  •  r.-llle  ■ 
a  HfA-i.  58  1-1.:  2.')  —  Me  Mlid. 
B.  Frelle».  5?  kl  :  3.*  Pe-ie„).  .1. 

A -i n to.  47  kl.:  Tfmnn:  78".  Ce¬ 
nho  por  nheea,  dn  2.*  to  3."  ro-io 
eo-ooj  q-ife|nt  do  v-ne-do*--  Ce* 
il.oo  nopi-i-  r-«  lOTin  pi.e<, ; 
rr*  11.00.  o*  12.00  r  Cr*  28.00.’ 

Mnrlmenlfi  do  nAreo,  Cr*  . 

101.020.00.  fjeenl:  T-«  T.IOp  0*0.00. 

Comirtos:  Cr*  304.075.00.  Pisla: 
areln  Teve.  . 


A  BOA  ALIMENTAÇÃO,  BASE  DA  SAUDE 


A  NOBREZA  é  o  maior  de¬ 
pósito  dc  caermira»,  lirina 
de  linlinr,  carona  e  riones  ! 
Antru  de  comprar  qualquer 
hrint  moderno,  verifique 
como  A  NOBREZA  vende 
sempre  mais  borato  I 

Brim  “nione"  novida¬ 
de  para  o  verão,  lln-  |  J  Cfl 
doa  padrnra,  melro. 

Brim  de  linho  «ope- 

rlor,  Roda  padrona-  28,50 

Cnalnilra  para  lernnt, 

larg.  1,50.  curle  de  QA  AA 
3  melro» . OW,UU 

Triiplrnl.  larg.  1.40.  lin- 
ilua  rores  par.)  terno,  >A  AA 
melro . W,UW 


Pelo  Dr.  João  de  Campos  Gatti 

(Continuação) 

As  vísceras  animais  tão  também 
mnis  ou  menus  riras  de  vil.iml- 
nn  C,  et|ic-clalmcnle  nt  glAndulns 
suprarrennls  c  o  flgndn.  • 

A  cvllnminnto  C  nu  cnréncin 
gin  ve  iln  ncbbi  nseórlilen  conduz 


A  deficiência  da  blottna  nu  vi¬ 
tamina  II,  por  Interposição  cia 
clara  dc  ovo,  impossibilitando 
que  o  ira  tu  intestinal  absorva 
íslc  fnlor  das  leveduras,  nrlglnn 
o  mnl  de  rlnra  de  opo  c  nãn  mal 
de  casca  dc  ovo,  como  por  enga¬ 
no  llpngrúfico  saiu  domingo  pas¬ 
sada. 

A  vltnmlun  C  é  outro  clrnicn- 
ln  dc  griimlu  valor  para  o  orga¬ 
nismo,  causando  sua  cnréncin  dis- 
tiirbius  comn  ■■  esenrliul»,  iliiile- 
ses  briiirirrãglcas  c  nneinlns  sc- 
vuniliirlns. 

Dois  fatores  existem  na  vlla- 
mlim  C:  o  nnU-i-.scorhótlcn  nu 
C-l  c  <>  niill-anémleo  nu  C-2. 
Kxisle  em  grande  (piaiilbbiile  nn 
iiiiliirrza,  espediilmeiile  nos  ve¬ 
getais.  emlmra  fosse  isolnibi,  pela 
primeira  vez,  das  glândulas  su- 
imirrenais  dos  Imvlnns.  pelo 
itiiitgnrii  Albeela  Szenl  0.viig.v.  As 
fruías  ellriens  (laranja,  limãu, 
tangerina),  o  pimentão,  n  eenmi- 
ra,  o  espinafre  sãu  vegetais  rlens 
do  Aciilii  nseõrbico  ou  vilnmiun  C. 


A  MUBKtiA  oviio  que 
cttó  vendendo  uniformei  em 
superior  linon  branco  e  brim 
asul-marinho  poro  meninos 
ou  meninos: 

de  6  e  7  anos,  por  .  14,50 

de  8  e  9  anos,  por  .  15,50 
de  10  e  11  anos,  por  16,50 
de  12  e  13  anos,  por  17,50 
de  14  e  15  anos,  por  18,00 
Aproveitem  enquanto  há 
todos  os  tamanhos. 
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EM  VISITA  AOS  FERIDOS  DA  FEB  _  O,  . . ra.llel- 

III»  que  regressaram  du  "fronl”  para  IriUmenlo  de  «aúde  vêm  me. 
reeend»  da  retaguarda  os  mala  simpático»  getlo»  de  solidarieda¬ 
de  humana.  A  L.  U.  A.,  por  »un  vez,  culnhorn  com  n  que  pôde 
no  aenlldo  de  prestar  ao  nostot  Herói»  n  nstltlfnrln  moral  de  que 
eira  tanto  carecem.  Semanalmcn  le.  a  Sra.  Darey  Varga»  envia  uma 
eomlamto  de  “madrinhas"  ao  It.  C.  E.  para  vltlli-lo,  e  Indagar. 
Ihea  te  carecem  de  algo  da  Instituição.  O  Dagranle  acima  foi  feito 
par  ocas, ao  d,i  ultima  vltlla  daa  "madrinha*”  noa  bravos  dn  K  F.  n 


tnn.silare»  siiprrbiret  c  mnnilibu- 
la.  O  bàlllii  é  féliebi  e  n  febre 
éiislunia  variar  cnlrc  18  c  39 
griius  reiillgrailoj. 

A  v ll n ilt I m n  C  alua  Inmliém  eo- 
iiio  aiilllõxii-u  rm  relação  nos  nr- 
senienit,  por  ser  um  agente  reilu- 
Inr.  isto  é.  tem  nfinblmlc  pelo 
oxigênio.  Hnlrelnnlo  a  mnit  im- 
pnrtnnle  fiiuçân  dn  vltnminn  C 
retble  no  riinlrnle  que  exerce  só- 
bre  a  tubsIAurla  Inlereeliilnr  tio 
lecbln  ronretivo,  teiuln  ile  grande 
liiiiinrlónela  na  elrntelznçãn  das 
feridas. 

Siiainlnlsl ração,  nos  rasos  de 
frnluras.  reduziu  pnrn  quase  me¬ 
tade  n  Irmiio  ueeestãrio  pnrn  a 
rniisnlhlnçno  óssea.  A  cnréncin  de 
vitamina  (ò  segundo  Bo.vle,  #  um 
dos  filiares  mnls  Impnrlnnles  pnrn 
n  eclosão  dn  plnrréla  nlvenlnr 
(pnrndenlosel .  ft  vllnmian  de 
nnlnvel  vnlnr  pnrn  cuodiciniiar  n 
rrslslêneln  d»  organismo  rnntru 
ns  Infecções,  especiiilmenle  aque¬ 
la»  causndns  pnr  vim*  filtráveis, 
lais  rum»  »  snrnmpn,  n  varíola, 
o  II fu  exnnlcmúllro  e  outras.  Na 
coqiirllicliv  leni  sido  preconizada 
ram  grande  vantagem  pnrn  ali¬ 
viar  n»  rrlses,.  sendo  Inmliém  de 
nlilidmlc  nos  vnricosns.  Pnr  ni 
vêm  o»  leilores  ns  virlo»  grAii» 
dc  vllnmlnoses  que  levam  o  or¬ 
ganismo  li  predisposição  e  h  pró¬ 
pria  doença.  A  nlimrnlnçãn  ra¬ 
cional  pode  rvilnr  lodos  ístes  div 
liii-blos.  desde  qur  os  nliiornlns 
rsenlbblns  sejam  rlens  de  Árido 
nseóibleo,  conforme  veremos 
ópnrlunnmrnli'. 

{('.anllmin  no  prAxImo  domingo). 


Correspondência  da  Itália 

à  disposição  dos  destinatários 


0  funcionário  do  Banco 
do  Brasil  não  poderá  ser 
demitido  por  simples 
arbítrio 


_  Nn  sede  do  Serviço  Poslul  dn 
F.h.li.  —  Correio  Coletor  Sul  — 
A  rua  L*  dc  Março,  57  acha-se  ã 
disposição  dos  dcslinnlãrios,  qua 
nSu  foram  encontradas  nos  seus 
endereços,  a  cnrrespondêncbi  vin¬ 
do  dn  Ilnlia.  Essa  correspondên¬ 
cia,  que  pode  ser  procurada  en¬ 
tre  8  o  18  horas,  é  disttnndn  hr 
seguintes  pessoas: 

Maria  Or.ncnzliia  do  Carmo,  Bua 
Hela  Visln,  172  a;  Alfaçrtlnn  Fia. 
II.  .Senador  Aliança,  7;  Américo 
da  Sllvn  Cnslro,  II.  Uarão  de  Mes- 
iiulln,  670;  Al  variz  Louzadn,  Av. 
Ailãnllcn,  354  —  7.“  and.  ap  7; 
Marcos  Óonçnlvcs  l.clte,  Av.  Su¬ 
burbana  531  e  .1;  Lanrn  Lopes  dn 
Silva,  lt.  Jundlul,  48;  Amnnrio 
Ferreira,  B.  Dias  dn  Cruz,  á«t  Ma¬ 
noel  A.  Nogueira,  II.  Pedro  dc 
.Carvalho,  681) ;  Kriiestíiui  dc  Sou¬ 
za,  II.  Fonseca  Teles,  121);  Viclor 
Manoel  de  Carvalho,  II.  Snutn  Ito- 
sn,  1)1  c  18;  Diouinr  Vcridinn,  II 
Marquês  Cnscin»,  173  c  I;  A  me  lln 
Ferreira,  11.  Ilnn  Vlsln,  572;  llorn- 
cliin  l.uiza,  II.  I.opo  Diuiz,  17; 
Sgt.  Ueorlbles  Ferreira,  B.  Cnrnli- 
na  Macbndo,  62  Ap.  20|j  Diva 
Mnrcdo .Serra,  II.  Zezc,  278;  \Vm- 
ter  Jorge  de  Oliveirn,  B.  Jnfiunrc- 
ina,  16;  Alberllua  Vieira  de  OH 
velrn,  B.  Jngunremn,  16:  Anlonie- 
la  Pérsico;  João  Condido  Corrêa. 
II.  Sniif,  21:  Mnrin  de  l.ourdes 
Home».  II.  Ibilingii,  65  c  5;  (ilsc- 
llin  Carneiro,  II.  Ihlllnga,  65  e  6; 
Wlndomlro  Pereira  de  Andrade, 
íl  thiliugn,  65  e  5;  Bnlbina  Mar¬ 
ques,  n.  Ilillingn  85  r  5;  Manoel 
António  'bis  Santos  B.  Ihlllnga. I 


SINGER  REVISIONADAS 


Pinheiro  Lisboa,  B.  Pereira  Fran¬ 
co,  145  ap.  2111 ;  Mnrin  Margarida, 
Av.  Vieira  Snulo,  504  ap.  303;  Ten. 
José  P.  Barbosa,  B.  Tendoro  Sll- 
'■a,  4;  Carlos  Aprigln,  H.  Afonso 
de  Albuquerque  88;  Sol  José  Pe¬ 
reira  tle  Araújo,  H.C.E.;  Alcchin- 
des  Plnlo  Barcelos  H.C.E.  I.*  en¬ 
fermaria;  Cláudio  P.  Jorge.  B 
lilás  da  Cruz,  192  c  2;  Osvaldo 
Blhcfrn,  Av.  H.  dc  Mesqiiiln,  792; 
Dejnnlra  l.opes,  B.  Vila  Novo,  76; 
on I mira  Prrcira  Ladeira  Durão. 
].l;  Ana  Martins  dos  Snnlos,  B. 
Brnndina,  16;  llclcnn  Sctns.  R. 

I. ius  dc  Vasconcelos,  Virgínia  Ra¬ 
ma  lho,  llnrra  dn  Tijuen,  713;  Al- 
<!.<>  Monlenegro.  B.  Cirnjnú.  86. 
bma  Ballsla,  fl.  Kllzn  de  Albu¬ 
querque,  19;  Manoel  Oabllnn  di 
Cosia,  II.  S.  Francisco  Xavier,  816; 
\\  nblomirn  Novais,  B.  Jusllnn  da 
llnrlin,  278;  Nalr  Barbosa  Soares, 

II.  Mnrques  de  Abranles,  148  «pl. 
86;  Wnldcinnr  Mnrques,  B.  Nlle- 
rol,  15  ap.  261;  Jnvcllna  Silvn  de 
Lar  Va  lho,  n.  legitin,  45;  Zellmla 
de  Cnslro  Mina,  n.  Olln  dc  Se- 
femliro,  8;  Olivin  Pereira  Onn- 
çnlves,  Praia  «In  Cujii  17;  Bota 
Pinln  Soul  eiró.  B,  S.  Francisco 
Xavier,  82H;  Mnrin  l.oiirelro  de 


Como  novas  para  coser,  bordar  e 
para  indústria  de  todos  os  tipos 
e  para  lodos  os  fins. 
PREÇOS  REDUZIDOS 
Garantia  absoluta 
R.  Frei  Caneca,  153  -  Tel.  22-7496 


VALENTE,  SOARES  Ltda 


na  Argentina 

Miguel  Mascaro,  considerado  pe¬ 
la  opinião  publica  eomn  nnclonn- 
lisln  cxti-cmisln,  é  de  tendência 
fatclsln.  t)  doiilnr  Kiirlquu  tlcr- 
mnii  Broqueu  é  considerado,  rm 
geral,  como  "enninnlslu"  porém 
nãn  se  pode  cniisidern-lo  elemento 
luflueiile  denlrn  do  priucliuil  gru¬ 
po  de  rnmunlslAs,  rmillo  emlmra 
possa  gozar  de  alguiim  influência 
entre  os  grnim*  dissidciiles. 

Pnrtaiiln,  llsplmbila  c  a  única 
figura  verdndelrninenlc  conhecida 
dc  tndus  us  nomes  alé  agora  dl- 
vnlgndns, 

O  esquema  da  "organização  do 
móvlmenln"  que  nrouipnnbnvn  n 
nnln  oficial  dn  Oovírno  argentino 
dizia  que  a  chefia  rstnvn  culrrgue 
*  general»,  almiranles  r  clvl*.  Nu 
eiilanlo,  Kspliidnln  i  a  único  ge¬ 
neral  riivobbbi  no  caso,  pelo  me¬ 
nos  pelos  «lados  conhecidos  nlé 
agora  não  hn  nenhum  nlinlrnntc 
nn  nrusnçãn  e  o  único  civil  é  o 
dr.  Broqueu. 

O  esquema  Inmliém  fala  rm  um 
grupo  "industrial  e  comercia I” 
como  Inlrgrnole  do  “líslndn 
Maior",  liem  como  em  piilllleos. 
esludnolcs  c  uillrns  grupos.  Mas 
a  noln  nãn  uefinc  nbsolulamciite 
cmim  funcionava  a  organização. 

Também  nãn  *c  sabe  n  qur  ri- 
enu  dlSfioslo  nu  sr  illsporó  sfdirr 
os  acusados,  enibnrn  se  diga  que 
o*  rnqsplrailorea  plaurjavam  ações 
extremas  —  ials  eutim  o  assassi¬ 
nato  de  Inibia  os  mrmlirnx  d»  <io- 
vcrim  —  e  em  ennseqiiênela  o 
castigo  provável inriile  serã  si-vr- 
ro.  1’iirlnnlo,  rm  vlsla  dn  gravi¬ 
dade  das  nrusações  rebin  grande 
iulérêase.  Por  uma  l.'sln  enmplela 
aos  nomes  dns  npóntndns.  espe- 
cinbnrnlr  pnrn  se  ver  se  rnlram 
nn  rrlncãn  ns  numrs  Iristnule  m- 
nhrrldns  de  Júlio  Nuble,  Amrricu 
Ohlobll  c  Jurgc  Sanlainarina. 


BUENOS  A III F.S,  28  (ll.  P.)  — 
(Por  Willlnm  W.  Cppebiml)  — 
Uni*  esirniihn  mlslurii  de  ulega- 
ib i/i  conspiradores  que  vai  dn 
rxlrrmn  direita  nlé  a  extrema  es¬ 
querda  é  a  caraterística  mais  «lir- 
prrrmleutr  do  niiunelndn  "cum- 
iilót”  Mvbverslvn  desnuisen rndn  pe¬ 
lo  gnvêrno  nrgeulloo.  Tomando 
romii  salic  o  lofiirmaçâo  nfereci- 
dii  nlé.  aguça  pelo  (inverno  torna- 
se  inipossi I cl  calnlogar  o  movl- 
mrulo.  I)  rnmiiiilcado  qiinllrleuu 
de  cootpIradiilTs  ns  acusados  d» 
"grupo  que  surpreende  pnr  sua 
hrtfTogoiiridndc"  e  dlzln  que  ono 
«e;  linvla  desénberlo  no 1  mnvlmeii- 
lo  nenhuma  algilifiriiçno  iinHUen, 
social  ou  eennftmlcn.  O  comunica¬ 
do  nãn  expllcn  como  fnl  possível 
que  Ião  diverso»  Interessado*  fos¬ 
sem  delidos  nem  cnnm  In  se  di¬ 
vidir  o  govêrtin,  ratn  n  movimen¬ 
to  lograsse  triunfar,  cnm  n  exce¬ 
ção  de  qur,  nparenicmciilr,  se¬ 
ria  presidido  pelo  general  Adolfo 
Ktpimlnl*. 

« 

A  melhor  mnnrlrn  dr  «prencn- 
lar  a  dificuldade  que  exlxle  em 
cbisSlflear  *  alegada  conspiração  é 
fazendo  um  estudo  dn»  pcxsnns 
nrusudus.  Kspindoln  é  um  general 
reformado  ile  59  anos  dc  Idade, 
coubeeblii  como  apolllie»  e  sem 
pnrlicipiiçãn  ativa  em  quaisquer 
■liw  partidos  piillt iro»  dn  pais.  sen¬ 
do  iiinLs  ennberbbi  eomn  “juslis- 
|a",  porém  talvez  fõssr  melhor 
qliallfieii-bi  romn  nmigii  ioliiim 
dn  exllnlii  pretldeiilr  Aguslln  P. 
•Iiislii  que  romn  «ru  enrrrligbinã- 
rln  polillro  II  coronrl  José  Fran¬ 
cisco  Siinrcz  fn|  o  primeiro  chcfr 
dn  serrrlaria  do  Minlslêrbi  da 
Dticrrn  ric-pnls  qoe  Pcrón  nss«i- 
nuu  a  pnsla  da.Gurrr».  Spn  rm 
geral  desconhecida»  a*  suas  sllvl- 
dadea  depois  que  deixou  lai  cargo. 


Uma  ação  executiva  onde 
náo  houve  penhora 

Na  içâo  executléa  movida  no 
Juízo  dn  7.*  Varn  Cível,  por  José 
Rodrigues  Bueno  contra  Barro.»  & 
Rlbeiru  Ltda.,  o  Juiz.  Só  e  Benevl- 
dei  despachou: 

"Aprova-se  que  na  .  presente 
'eeçâo  não  houve  penhora,  embo¬ 
ra  consie  do  auto  respectivo.  A 
penhora  faz-se  pela  apreensão  de 
bens  d»  devedor,  em  «eu  próprio 
poder,  òu  no  de  terceiro.  Na  es¬ 
pécie,  nfto  consta  declaração  do 
lercelro, ‘no  ató  dn  dlllgínclá.  de 
1U»  tivesse  sob  sua  guarda  bens 
da  executada.  “  '  '' 


Desperte  em  seu  organismo  ns 
"energias  adormecidas",  comba¬ 
la  o  cansnço  sexual  e  n  neuras¬ 
tenia.  que  na  geral  é  provocado 
pelo  excesso  do  trnbllhn  e  oulrin 
cxressos  que  conduzem  à  velhi¬ 
ce  precoce,  destruindo  a  vir(ll- 
dnrlc.  O  mnl  onlretnnto  ò  curA- 
vel.  bastando  para  Isso.  '  fa¬ 
zer  uso  de  um  restaurador  como 
o  VIGOKIN,  em  cuja  fórmula 
cslA  presente  o  cxlrnto  tcstlculni 
de  touros,  associado  nos  sais  de 
fósforo,  enluabn.  mtirnpuamn  » 
gunranA  Após  às  primeiras  do¬ 
res  da  oçfio  lónien  do  VIGOKIN. 
ohscrva-se  completa  transforma- 
çflo  no  organismo,  principia  si 
a  recuperar  toda  s  pujnnçn  de  seu 
nnligo  vigor. 

Bevltnllze  seu  sistema  nervo¬ 
so.  combata  o  "cansaço  sexual' 
com  n  auxilio  do  VIGOKIN 
Obtenho,  assim  uma  saude  per- 
Icifn  e  nm  vigor  que  n  fnró  in¬ 
vejado  VIGOKIN  encontra-se  é 
vonrin  nas  prlnripals  Drognriot  * 
FarniArbis  do  Brasil. 


TIJUCA 

FICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


Chnmndo  *  Juízo, 
negou  o  mesmo  terceiro,  contra  Ci- 
rero  Prado,  que  tivesse  tal»  bens 
«ob  su*  guarda  (fls.  55).  Nfto  hou¬ 
ve,  pois,  nem  poderó  ter  havido, 
em  -tils  condlçfles,  qualquer  pe¬ 
nhor*.  cabe,  pot*.  *o  requerente 
promover  a  diligência,  mediante 
aovo  mandado,  e  Indicando  bens 
livre*  da  devedora,  se  esta  nfto  as 
indicar". 


CONSERTO,  LAVAGEM, 
GOMA  f  CORES 
LAVAM-SE  MOVEIS 
ESTOFADOS  E  CORTINAS 

TEL.  28-1326 

RUA  PROFESSOR  GABIZO. 
Atende-it  qualquer  bairro 


FICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


I  B.  Rcnrrilln  f 

Laceraa  Fnmnrn  nel», 

Um  apálo  dot  mus  morsdo*  ria  Penha.  1666 
res  •  Polícia  Municipal 

Os  moradores  da  rua  Maia  La-  rnr.  25;  Jnnn  I 
cerdn,  no  Estácio  «Io  SA.  apelam  ,  vnlhn;  l.nnrlv 
por  norso  intermédio  pnra  n  Po-  I  Snuzn,  Av.  Mc 
llcla  Municipal,  no  sentido  de  Hargn»  Sntrrt 
que  seja  feilo  melhor  policia-  .  Ilrn.  178:  Lnrlv 
mrnto  naquela  rua.  Ultimomen-  '  llov>ilnl  Cenlr 
le  lêm  sido  frequentes  os  assai-  nr  Plnbrlm. 
Ins  all  verificados e  que  traz  seus  373  r  1;  Morl. 
nioradorps  em  conslante  sobres-  Mrl».  11.  Iiirrn 
sallo  Ainda  anle-onlrm.  as  casa»  II  Prnf  Vnln.l- 
número»  64,  68  p  71  rnram  visita-  m«r  W-ih*|/>rlrl 
das,  pelos  amigos  chi  alheio,  que  <ol  \Un*»r 
furtaram  roppas,  galinhas,  etc.  Hospital  Cenlr, 


ft>  Pereira  dos  Snnlos,  4.‘ 


1'orle  Duque  Caxias;  Terei»  lia¬ 
mos,  II,  Uulliõe*  -le  Caévalhu.  M.i; 
Helnirn  l).  Meireles.  B.  15  de  No¬ 
vembro.  172:  Sgt,  Alcides  Pçrei. 
IJ.C.I-:.;  Mae»  Mcira  Barreio;  José 
Marea,  Esl rada  de  Mndurelra:  Faus¬ 
to  Fnrealo,  R.  llabuna.  48;  lar» 
dos  Saulox  R.  JiipirA,  28;  Jon- 
qulm  Pereira,  B.  Marquês  de  Sa- 
mirai,  259;  Cellna  Martins.  Gé. Es¬ 
colar  (íçtiilln  Vargas:  N.-lde' Sll» 
>»  dv  (lllieirn.  B.  Semiiln,  2118  so- 
biaHf  l.nreulliin  de  Oliveira  Sou¬ 
za.  B.  Sargento  Ferreira.  12:  Clau- 
úionor  Feruandes,  B.  Ibltinga,  6S, 


COPACABANA 

lava,  CONSERTA,  engoma 
r.  Itr.NOV  4  AS  CORES. 
LAVAM-SE  GRUPOS  ESTOFADOS 
GUARDAM  SE  TAPETES 

Lnr.i,  flinvifliin  Hii<l»nn.  14) 
\v.  Henrique  Dumnnt,  66 
TEI.S.  27-7195  —  47-0356 


Reinelcnios  peln  Cnrrcln.  onra 
lUalqurr  pai  te  do  Brasil  oo 
prero  de  cada  vídrn  Cr*  ‘MOO 
rom  o  registro  Incluso  Em  vmr 
pnstnl  nu  cheque 
—  A  Dpeqcr'»  Sul  Americana  - 
Largo  de  SAo  Francisco,  n.*  4? 

OJjaue.  ap  o|y 


Despachos  do  ministro  da 
Aeronáutica 


Furam  ilr»p«cliados  prlo  minis*  AA 

lr<>  ut  trf  iillilrt  r*i|U»rlin*lllnsi  I 
il.i  Farmácia  Falar»  l.tald..  .  a\  rncn  . 

laiiil»  Imlrnhaçin  >•"«  prejul»»*  l’usu  1 
■|iir  iiiírru  rolli  ■  liiulllliaçl»  'Ir 
ii ii ui  I.Ifl.lrU  •lr»|iruil.i  por  m»  pmpjM 
mitiiiniivrl  «InU  MliiMérl»  -- 
"Aguarde  n  iriilriHJ  >1»  Juiz.  » 
iiiJ.i  rllr.irjn  ir  m  lu  «  *<>ln>, ãn 

■I •>  pitNToii  nu  cau»»";  >t'i  'XjByUBNÊ 
urp iiIk  ria  irirri*  >l.i  Ac n.njiil  I-  -  *  .J 
iu,  rnnvm-jri»  Irlniil  UI.»'  dc  An-  -  ®  é' ' 
ijrailr,  mllillaiiiln  prniiliiú»  |ur.i  .  '•  . 

riiiiir  u ui J  1 1 |in'ln  1  lil.nli*  no  Kl- 
cola  lérnli»  dr  Seroniullrn  —  |>  WTEh 

"  liiilrfrtlilii" ;  ' I r  Smly  ilj  Kiitl.i  I! 
jmr  r  rin  noiiir  dc 

ui  candidato»  oiiriivjiloi  •  o»  o  ' 

rlaiiKlcâiliii,'  solicitando  malrl-  [ 
ruU  lio  I*  ano  tio  Cor»»  il»  For-.  r 
mação  «Ir  Oflcrlal»  Inlemlrlllrs  v'  'f  ■  l 
da  Arnniáullra  —  “Indeferido  foi-. ?  •  r  áJi 
tia  1‘álialr  Uo  Brasil,  sollcllainli» ,  £,  ‘  ,Vjt  , 

■  uti.rliaçiu  para  exportar  parn  n  [ftl  MH  ,  -_a 
República  Argentins,  malrrlal  dt- 

aviação  —  •*  Faça-%»  o  expedlmtr  /  VI 

da  auturlraçi»";  da  Kit!  Rodrigo  ■ 

llarcrloi,  «ullcltumlo  llic  scj»  pua-, 
latia,  por  rrrtldio,  a  rauia  de  ma  n,“'  ' '  ;  \Mk 
Incapacidade  para  o  serviço  tln  -■«.» 

«viação  —  "Arqnlvc-ie;  de  Mar-  .Manuel  Rod 
roí  llcnrktnrler,  lullcllando  adia- 
itirnlo  dr  Incorporação.  vliln  »rr 
rlérlg»  do  Konvrnlo  do  Sagrail»  ç»!  con’  01 
Coração  de  Jnu»  em  TaiiLalé,  lágrlmai 

KitnJo  de  5.  Fattlo  —  «Deferi-  mulher  eni  pi 

do";  dr  Waller  rio»  Anjo»  l.lma.  hoineni.  a  min 

itillcllamlo  rehaWlllavJo,  «fim  dr  *r«re  queixa  c 
obter  »en  rcrllflradii  de  mrrvlt-  no  L*  dlilrllt 
la  —  "  Indeferido";  de  Orlygln  —  Itnuhnrn 
lUhrlro,  «nlhllamlo  tranrfcrén-  cornliiArlo  I  I 
ria  para  a  rererva  da  FAU  —  mulher,  nnlea 
**  Inalnia  tlrvldaiiiriilr  o  pcdltlo'';  mula  lie  »  t|ii 
tle  Matiorl  Ruririgiir»  1'lnlio,  ca-  lágrima», 
lio  da  reserva  tle  1*  calrKoria,  »n*|  Km  pouca» 
licitando  seja  rcineluld»  no  ser-  Rndrigue»  da 
viço  aliso  da  FAII  —  "Ni u  bá  ti  Lato.  Ri"®  H 
que  drferir.  em  face  da  Informa*  Iriu,  sua  flUti 
rin  da  D.l*.1';  r  da  Kiniipniililj  mnca  dr  Idnt 
.Merldliui.il  tle  Transporte»,  soll-  uiua  mulher, 
citando  permissão  para  cniiilrulr, !  bcrguc  tln  II 
por  sua  cnnla.  rm  Mangnlnhos.  compelido  a 
um  liaogur  para  iibrigo  de  sitas]  helivliiu-tiltt  i 
aeronaves.  —  “Deferido".  i  dc  da  falia  d 


—  A  capital  Italiana  aguairia  aniloiamtnlo  o  regiv»»»  de  Alutau* 
Ifnl  como  prlalonelro,  o  qual  rils-i*  foi  capturado  no  norte  tln 
itálln  quando  pratcndla  eacnpar  tliafarçailo  tle  aulilatlo  alemão  n 
rnnfundltlii  com  oi  alernác»  num  combõlu  de  Irlnla  velruloa,  na 
lona  do  Donco.  Oulra  Informação  diz  que  o  "ex-diico"  foi  detido 
juntanmnUi  com  1'avollni  •  Karinacl  t|uainlo  almovava  om  aua 
raaa  do  campo  naa  proximidades  do  laifn  Cumo.  Kotfundo  •  prl* 
moira  Infoimnçlo,  Muaaollnl  viajava  aualnhu  em  um  aulomovel, 
onvorgando  um  uniformo  da  milícia  faaclata  •  um  rapoto  aleiuto, 
lendo  aldo  leconhecldo  pola  fjarda  aduaneira  do  Chlavena. 

Acrcaccntn  a  Informação  que  tninhem  fotam  dolhloa  Fran- 
coeco  Mario  Ilarraco  •  outraa  autoridade*  do  redimo  fnaclita  nu 
meiniB  colona  alemã.  Foi  ainda  delido  do  aurprria  o  marechal 
Craixlanl,  quo  ae  entregou  aos  patriota»  Junlaniente  rum  aeu  ca¬ 
lado  maior,  A  rãdlo  de  Iluato  Atalaio  Informou  quo  (luldo  Utiffa- 
rlnl-Guilde,  cx-mlniitro  do  Interior,  foi  folio  priaioimlro  peloi  pa- 
trlolaa  cm  Fortoxxa,  quando  tentava  penetrar  na  Sulça,  devendo 
acr  julgado  por  um  trihunel  nupuler.  Nlo  há  confirmação  «Atuo 
a  priaão  d*  Muaaullnl.  A  rádio  local  cxpreiauu  que  Mueimllni  o 
aeu*  colaboradorea  terão  Julguiloa  pelo  Trlbunnl  Popular. 

Ktipãe-ac,  porím,  quo  a  ('omissão  doa  Crlntca  tle  (luerra  daa 
Naçfica  Unitlaa  terá  quo  ao  pronunciar  a  rcapolto.  lllaae  iimla  tpie 
o  govèrno  Italiano  decidiu  ilcgmtlar  (irnztlanl,  que  fui  ollmlnndo 
da  relação  doa  marcchnia. 

A  libertação  do  norto  da  Itália  levo  ropercueaòea  política» 
no  roato  do  pala  e  no  norto  jú  começaram  oa  ataquei  a  Honomi. 
A  rádio  dc  Milão  dlso  hoje:  “Pcdimo*  a  renúncia  de  Ilonoml.  K' 
um  homcnt  do  ptiaMtdo.  Em  1U2I,  como  chefe  do  govámo,  apoiou 
o  fascismo.  Representa  na  fdrçaa  tln  reação".  Knlremontce,  Ru- 
nomi  mantevo  longa  coferãncin  sAbrc  a  libertação  dn  norte  do 
pnls  com  os  secretários  des  partidos  comunista  e  socialista. 

CERTO  "MISTP.RIO"  uma  ves  que  Munallnl  nán  pAile 

LONDRES,  2X  (A.  P.)  —  A  tUlC  cbr«ar  k  Ilude  llalo-iiilça,  o  *»• 
anunciou  boje  rid«  que  cxUtr  sfrno  de  llrrna  nãn  teve  que  so- 
um  certo  "mlstCrln”  rm  lArno  do  lurlunnr  lân  delirado  raso, 
paradeiro  de  Mussollnl.  dc  acArdo  I.KVADOS  PAIIt  MII.AO 
cnni  os  illliinos  deipschos  rcccbl-  LONDRES.  -H  llleiilert)  —  0 


roosákm»  satasiiM  ria»  •wiaiota  o  oiarasoiiswiMO  o»  iiououi 

tror  soem  n»Mia.c*Pi» ALSunscatro  cnooooooo.oo 
Ctailai  HXSU7A00  ca»  booooo.oo _ 


CAPITAL  ()LT'LO 
SKGUNDO  .... 
TERCEIRO  .... 

QUARTO  . 

QUINTO . 


AGÊNCIA  GERAL  —  RUA  DO  OUVIDOR,  6-í  —  TEL.  23-5335 


dentro  do  oàte/í&yr  7-^uina- 


PELA 


Cessou  a  lula  no  norl 
e  centro  da  Alemanha 

CONTINUAÇÃO 
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AUGS8URG0  EM  PODER  DO 
7.°  EXERCITO  NORTE- 
AMERICANO 


to  situado  5  mlllini  a  sudoeste 
dessa  rldadr. 

"Ingnlslndl  foi  capturada.  Na 
Arca  a  leste  e  a  nordeste  da  cl- 
dndr,  nossas  forças  Couraçadas, 
capturaram  Mrnlnp  r  entraram 
cm  Forclirim  c  Mailing.  No  avan¬ 
ço  no  longo  iln  supcr-rmlovln  Mn- 
nlrh-Nnrcmbrrx,  nossa  Infnnlnrla 
nllnpln  um  ponlo  .1  milhas  e 
mela  no  sul  ilc  Injmlstndl.  A 
oeste  dr  luipilslndt,  nossas  uni¬ 
dades  avançaram  rlncn  milhas 
ao  sul  do  Dunuhlo  r,  a  sudo¬ 
este,  frclinnio»  sidire  Aiiçsliurd, 
nn  nnrlc.  n  ocslc  c  no  sul.  Ele¬ 
mentos  d.i  vatiKtinrdn  eslfm  a  A 
milbus  dn  cidade,  n  noroeste,  e 
a  oilo  milha.,  nn  sul, 

“Alguns  poiilns  foram  atlmtl- 
dos  no  rio  Lneh.  Pari  Indo  do 
leste  dn  Cnnnl  de  Ithir,  unidades 
couraçados  avançaram  'Já  mi¬ 
lhas,  atravessando  o  l.rrli  rm 
laimlsberg. 

"Ao  sul  dc  Mclnlng.  pontes  de 
lança  cmiraçadui  nrremeleram  'Jrt 
milhas  para  »  sul,  «tingindo 
Kempleii.  n  12  niillias  de  frnn- 
lelro  auslrlnrn.  O  linl-nn  ao  Mil 
de  Slullgarl  foi  eliminado.,  exce¬ 
lo  por  alguns  franco-atiradores 
que  eslfio  caçados  e  rxlrrnilnnilns, 
Konslnnrc,  na  frouleira  sulça,  fnl 
capturada. 

"O  hidsão  da  Floresta  Negra 
tem  sido  slslamalicamrnte  redu- 
ildo,  no  norte  da  fronteira  suls- 
sa.  Dc  um  ponto  a  dez  milhas 
a  leste  dc  IngolMadt  até  a  Arca 
dc  Iller,  11..1IS  prisioneiros  fo¬ 
ram  fcllos.  Entre  n  Kanal  de  II- 
Icr  e  o  Reno.  copliirnmos  H.SBO 
soldados  Inimigos.  As  forças  «lin¬ 
das  do  oeste  fizeram  lti.ll!ll  pri¬ 
sioneiros  nntc-nntcm.  2R  dc  abril. 
Os  rnçus-hombardrlros  nlncnram 
o  tráfego  rodo  e  ferroviário  em 
Praga,  Pllsen  c  Municli.  transpor¬ 
te  malorlsailo,  edifícios  forljfl- 
endos,  dcpAsllos  de  munição  rias 
áreas  de  Augshiirg  e  Miinirb,  nc- 
rAdrãtnos  perto  de  Munleli.  Strnu- 
liing  e  Salzhurg  e  pontos  dr  ngrit- 
pamenlo  de  trnpns  e.o  Schrnlie- 
nliansen,  entre  Augsbnrg  e  In- 
golslndl. 

"Durante  as  operações  do  dln, 
dois  avlócs  Inimigos  foram  nha- 
I Idos.  Sete  dos  nossos  caças  dei¬ 
xaram  de  regressar". 


PARIS,  28  IU.  P.)  —  A* 
tropos  do  7,e  Exercito  norte- 
amoricono  dc  Patch  coptura- 
ro»n  Augtburgo,  o  terceira 
cidade  da  Baviera,  enquanto 
a  3,#  Exército  de  Pctton  e  o 
1.*  Exército  froneex  ovan- 
çom  rapidamente  xôbre  Mu- 
nich,  de  onde  as  respectivas 
vanguardas  estão  a  menos 
da  48  quilómetros. 


A  "GALERIA  PRE 
SIDENTE  VARGAS 


PA.TTON  A  MENOS  DE  48 
QUILÔMETROS  DE 
MUNICH 


representante  dn  Konuiido  Alar- 1  JjANO  Nl  ALEMANHA,  'JX  (Dr 
uuio  tnforuiuu  n  Mussollnl,  rm  Hal  liovlr,  da_  A.  P.)  —  lluns 
fins  da  semana  passada,  que  j;, |  Gnebbel».  Irniuo  do  mliihlro  da 
não  havia  .oportunidade  para  i  PropaX»ml»  r  alto  funetonárlo  nn. 
maior  reslslêncla  uo  liortr  da  rida.  foi  preso  por  Infaiilrs  dn 
Itália.  Diante  dc  lai  liiforme,  Kxrrello  na  tnn  eas.i  do  Ilidir, 
.Mussollnl  v  seus  companheiros  rni  MHIralh. 

drisarum  Milão  «Mm  de  ulcançar  Apare  «leniente  prevendo  a  sua 

«  reglúu  inuntanliava  da  Loniluir-  prisão,  (Inebbels  Já  I Itslsia  duas 
dia.  Ali,  todavia,  vendo  quáu  fú-  malrtus  arrumadas  quando  as 
til  srrlu  cniilluuar  «  resistência  Impas  que  o  foram  prender  lhe 
mesmo  cm  um  poderoso  reduto  bateram  à  porta, 
iliuulanhuiu,  Mussollnl  Imagitmu  Parece-se  com  o  Irmio. 
que  sú  lhes  restava  a  “chance"  A  mulher  protestou,  em  lágrí- 
dr  fugir  para  a  Sulça.  Acredltnva  mas,  quando  Hans  era  cnmluzl- 
“II  Diice"  que  us  autoridades  do  para  a  prisão,  mas  fiorldir.’*, 
suiças  prrmltlrinm  sua  cnlradn  assustado,  nán  fez  nhjrçôri. 

«II  em  vista  dr  serviços  prestados  Hans  Goebhels  a  prlnrlpio  ne- 
pnr  seu  govfrno  k  Nação  lictvétl-  gou  que  tivesse  nuilqnrr  ligação 
ca,  espcclnlmcntc  sua  Intervenção  com  o  Partido  nazista,  mas  de- 
juntn  a  llrrltm  quando  lllllcr  pia-  pois  reconheceu  que  era  Ober- 
urjava  n  Invasão  da  Sulça  nela  fuclirer  (major-general)  do  gru- 
“Welirmncht".  Mussollnl,  aliás,  pa  antiaéreo  de  NTrdrrbelin. 
(leclnrnii  qur  eslá  cm  condições  Hans  Goebbels  disse  não  ter 
de  provar  o  que  «firma  com  do-  nolicias  do  Irmio  desde  Janeiro 
ciimcnlos  que  seus  parceiros  de  passado,  etn  vlsla  da  dificuldade 
avcnlnrn  levam  rousigo.  Todavia,  de  comunicações  e  de  tran-pnrtes. 

FUZILADO  FARINACCI 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  0  rádio  de  Milão  anuncia  que 
Robciin  Farinarei,  doiegmlo  do  Musaolini  junto  ao  comnndn  ale¬ 
mão  nn  Itálln,  foi  fuzilado  pelos  "partisans"  iullnnos. 

Fnrinneci  foi  enpturiulo,  junlamcnto  com  o  marechal  Graxiani, 
ex-comnndnnte  dos  Exércitos  italianos  nu  África  do  Norte,  peloa 
patriotas,  que  nssalLaram  o  seu  Quartel  General. 

Mais  tarde,  o  rádio  auiço,  citando  por  sua  vez  o  rádio  de 
Milão,  declarou  que  Farinacci  foi  julgado,  sumammenle,  por  um.i 
CôrUs  Popular,  numa  cidade  do  norto  da  Itália  e  executado  na 
praça  da  cidade,  diante  da  multidão,  depois  de  receber  a  extrema 
unção. 

A  cidade  não  foi  Identificada. 

DEAT  e  LUCHAIRE  ]  preso  pelas  tropos  do  Terceiro 
ST.  MARGRETHEN,  211  (Wur-  Exército  quando  regava  o  Jardim 


Será  inaugurada  depois  de  amanhã  —  Significa 
Ção  desse  empreendimento  do  Ministério 
do  Trabalho 


COM  O  3.°  EXÉRCITO 
AMERICANO  NA  BAVIERA, 
28  (A.  P. )  —  As  unidades 
da  86.*  Divisão  Blindada  do 
3.*  Exército  de  Patton  atingi¬ 
ram  um  ponto  situado  a  me¬ 
nos  de  48  quilômetros  de 
Munich,  cuja  emissora  anun¬ 
ciou  ter  sido  ocupada  hoje 
pelos  elementos  revoltosos  do 
general  Rítter  von  Epp,  per¬ 
tencentes  ò  "Ação  Livre  do 
Baviera". 

Esto  revolta  teve  inicio  pe¬ 
lo  madrugada  de  hoje,  ten¬ 
de  e  emissora  daquela  cida¬ 
de  solicitado  aos  aliados  pa¬ 
ra  que  bombardeassem  o  Q . 
6.  de  Kesselring,  situado 
em  Pullach,  a  10  quilôme¬ 
tros  ae  sul  de  Munich . 

CORTADA  A  FtT.A  PELO  PASSO 
DE  BRENNER 

NOVA  YORK.  28  (A.  P.>  —  A 
•minora  dc  Milão,  controlada 
pilai  patriotas  Italianos,  anun- 
etou  há  pouco  que  as  fõrças  ame¬ 
ricanas  que  avançam  pelo  norte 
da  Itãlta  atingiram  a  área  das 
fronteiras  cnm  n  Sulça,  cortando 
tidas  as  úllimns  rotas  de  fuga 
com  qur  aindn  coutnvnm  os  na¬ 
zistas  ria  Itálln  para  a  Alemanha, 
v!a  Passo  dc  ftienner. 
LOCALIDADES  ITALIANAS  OCU¬ 
PADAS  PELOS  FRANCESES 
ROMA,  28  fU.  P.J  —  O  comu¬ 
nicado  oficial  do  Minislérlo  da 
Gucrrn  francês  Informn  qne  ns 
férçns  frnneesns  Invadiram  n 
Itália  alravés  dos  Alpes  Marlll- 
mns  e  que  «s  mesmns  ronllniia- 
tos  seus  progressos  durnnlc  o 
dia  de  ho.le, 

Aereseentn  qur  no  vale  do  Slu- 
ra  foram  oeupadns  Vinado  r  vá¬ 
rias  aldeias  a  leste  do  MonrelO. 
0  Inimigo  se  retira  para  o  norte, 
depois  do  terem  os  franceses 
ocupado  o  forte  Declinrberlon  e 
ernrar  o  passo  montanhoso  de 
Cesane . 

18  QUILAMETROS  A  PENETnA- 
CAO  NA  ITAUA 
CIUIPO  DE  RXERCITOS,  28 
’(A.  P.l  —  As  fõrças  franeesas 
chegaram  até  «  fronteira  tlnlla- 
na.  numa  Talxa  de  80  qnllõine- 
tros,  e  penetraram  até  Ifi  ip'110- 
jprtros  para  dentro  dn  Ilálln,  nn 
setor  dos  Alpes  Marítimos,  sul 
da  Sulca. 

O  COMUNICADO  AILADO 
SUPREMO  OUARTEL  GENE¬ 
RAL  ALIADO.  28  (fã  •> 


Prisão  de  ventre  ?  fü 

USE  H 

BONLAXUS  f 

I.ab.  Farmédlca  I.tda. 


Oa  grandea  mapas  da  Galeria  Getotlo  Vargas  ano  marcadua 
por  «Inala  luminosos.  Eata  i  «  meaa  de  controle,  vendo-se  a 
funcionária  encar.ro  gnda  de  dlrlgí-ln. 

Entre  as  realizações  slgaificatl-  transportes  c  população;  o  do 
va»  dn  festiva  comemoração  do  I  centro.  «  produção  ágro -pecuária; 
dia  1.’  de  Mala.  sc  Inclui  u  Innu-  |  e  o  dn  esquerda, 
guraçún  dn“  Galeria  Presidente 
Varga»",  no  Kl.*  pavimento  do 
Pnláelo  do  Trahalho.  A  soteaidade 
será  pretiiliila  pelo  elirTe  do  Go- 
vénio,  (pie,  logo  npõs.  Inaugura¬ 
rá,  lumhéin,  o  itesluorunte  do  Mi¬ 
nistério,  nn  1L°  pavimento, 

A  galeria  é  uma  realização,  que 
n  (Icrrelo-lel  sõbre  a  reforma  d» 

Depiirlnmeutn  Nacional  de  Imliis- 
I rin  e  Comércio  csllptilnu.  roin  a 
finalidade  de  se  organizar,  nll 
(Irlnlhnria  exposição  da  produção 
naeloHal. 

Numa  ãrea  de  81(t  melros  qua¬ 
drados,  alinham-se  nlrnriu,  gráfi¬ 
cos,  folo-uinnttigne»,  limpas  c 
mnslruárlos,  em  que  sc  rccnlhen 
um  mnlrriul  rtillnso,  de  ineontes- 
lávrl  uliliihidr  a  propaganda  e 
expansão  comercial  do  llrnsll,  no 
esl  range  Iro.  serviço  c»tc  a  rncg.i 
dos  escritórios  nll  cstuhclcririns 
pelo  Minislérlo  d»  Trabalho,  iu- 
dúslrht  e  Comércio. 

(I  empreendimento  encontrou 
logo  n  hnn  vontade  rsclnreeida  r 
eficiente  do  ministro  Alexandre 
Marcondes  Filho,  que  Imedlnla- 
mente  ordenou  as  providências 
necessárias,  afim  de  que  sc  Ini¬ 
ciasse  a  ntlnplnçâo  de  Ioda  a  A  In 
do  Lh*  pavimento,  dn  lado  dn 
rua  dn  Imprensa,  ás  finalidades  da 
Gnlcrin. 

Concluindo  agora  o  trabalho  de 
instalação  (lo  material  n  ser  ex¬ 
posto,  e  pronta  a  Galeria  parn  a 
Inauguração,  o  seu  espoei»  dc 
conjunln  é  esplêndido,  pelo  cui¬ 
dado  nrllstlcn  qne  sc  empregou 
nn  localização  dos  atnnda,  grá¬ 
ficos  mapas  e  mostruários,  e 
pelo  feito  da  iluminação  all  dis¬ 
tribuída, 

A  entrada  dn  Galeria,  o  visitan¬ 
te  defronto  3  fraudes  mapas  em 
relevo  e  iluminados,  contendo:  o 
dn  dlrclln  a  demonstração  de  1  o  Brnsií, 


rcu  Irwln,  do  I.  N.  S.)  —  Uma 
coluna  volante  do  exército  fran- 
vés  do  general  Tiisslgiiy  está  a 
menos  de  .80  quilómetros  de  Brc- 
genz,  onde  Pierre  Lnvnl.  Mareei 
Ucat  e  o  ex-ministro  do  Interior, 
do  govírnn  colaboracionista 
francês,  Jonn  Luchnlrc.  ficaram 
cercados  no  balneário  nlemáo  do 
extremo  leste  dn  logo  de  Cons- 
tnnçii.  A  espern  de  que  sc  cum¬ 
pra  seu  destino. 

Durante  os  últimos  três  dias,  os 
três  foram  vistos  entrar  c  sair 
dos  cafés  de  Brcgenz.  procuran¬ 
do  estabelecer  contactos  e  desco¬ 
brir  algum  meio  dc  fuga.  Três 
vezes  Lavai  procurou  ser  admi¬ 
tido  no  principado  de  Lichtcns- 
tein,  mas  nfio  o  receberam,  Os 
funcionários  dn  frouleira  cstfin 
de  olho  vivo...  Durante  as  úl¬ 
timas  três  semanas.  Marcei  Deal 
e  Luchnlrc  subiram  e  desceram 
a  fronteira  norte  da  Sulça,  Indo 
de  um  posto  aduaneiro  a  outro. 
E.  todos  encontraram  sempre  a 
mesma  geiinliva:  “On  ne  passe 
|ms. 

Aqui  em  St.  Margrcthcn,  por 
onde  passou  Pólatn,  muito  se 
trata  du  situação  dos  antigos  po¬ 
tentados.  Não  sc  sabe,  por  exem¬ 
plo,  onde  está  um  deles,  o  rcl 
Leopoldo  da  Bélgica,  mns  sc  diz 
que  talvez  esteja  perto.  Como 
so  sabe,  Leopoldo  fot  levada  para 
a  Alcmnnha  contra  vontade,  c  na 
qualidade  de  prisioneiro  de 
gucrrn  se  acha  em  categoria 
compielamente  diversa  de  Lavai 
e  outros.  Por  Isto  se  acha  que  se 
procurar  refúgio  na  Sulça  nâo 
lhe  será  negado.  Leopoldo  esteve 
multas  vezes  na  Sulça  antes  da 
guerra. 

Durante  o  dia,  hoje,  continua¬ 
ram  atravessando  a  fronteira 
grandes  colunas  dc  refugiados. 
São  na  maioria  trabalhadores  es¬ 
trangeiros  cm  trânsito,  que  vão  do 
regresso  a  seus  pnises..  Na  tarde 
de  ontem,  chegou  um  comboio 
da  Cruz  Vermelha,  formado  de 
caminhões  americanos  guiados 
por  choferes  suíços,  conduzin¬ 
do  180  expressos  da  campo  de 
concentração  de  Mauthnuscn,  s6- 
bre  o  Danúbio,  nas  vizinhanças 
de  Llnz.  Esses  ex-presos  npre- 
scntnvam  aspecto  horrível,  com 
os  profundos  c  alquebrados,  e  as 
cabeças  rnspndas,  como  condena¬ 
dos  dc  galés. 

ESPANCADOS 

LONDRES.  28  (A.  P.)  —  Ro- 
vola-se  que  Josef  Kramcr.  co¬ 
mandante  do  campo  de  prisão  dc 
Belsen,  qunse  morreu  cm  conse¬ 
quência  rins  pancadas  que  lhe 
(ternm  prisioneiros  políticos  ale¬ 
mães. 

Um  oficial  britânico,  que  vlai- 
lou  o  alojamento,  'declarou  que 
os  guardas  tiveram  de  'tsar  a  co¬ 
ronha  dos  fuzis  pnrn  nfastsr  os 
grandes  grupos  dc  prisioneiros 
que,  no  reconhecerem  Krnmer,  n 
cspnncavnm  atê  o  deixarem  in¬ 
consciente. 

OUTRO  RATO  PRESO 

NUREMBERG.  28  <R.)  - 

Ludwing  Kaefcr.  um  dos  funda¬ 
dores  do  Partido  dos  Trabalha¬ 
dores  da  Alemanha  na  cervejaria 
dc  Munich  que  Hllter  transfor¬ 
mou  em  movimento  naztsta,  foi 


recursos  ma¬ 
teriais  e  Indimrhiis. 

Ilú,  all.  também,  um  grande 
busto  de  bronze  do  presldenle  Ge. 
lulio  Vargas, 

No  htilo  rilrelln  dn  áln  está  « 
exposição  do  prataria,  crislnis, 
perfumaria,  cerâmica  pedras  pre¬ 
ciosas  nbjelos  trabalhados  em 
qlinrlzn,  c  foquclnis.  Ilá,  niiiila, 
nll  quatro  cnllmas  que  servem  de 
hases  n  gr.mdei  blocas  de  quartzo 
Iluminados.  Na  lado  rsqucrrin 
existem  coleções  completas  de  mi. 
ilrrios. 

Por  liida  n  e' tensão  dn  Galeria 
se  siieedrm  os  "slanils”.  orllsliea- 
inenle  organizados,  lilnslnuul»  as 
realizações  das  nossas  Inilúslrlns. 
enmn  o  frrrri,  o  ulguilàn.  a  séria, 
n  papel,  tiinqitli.nria,  riqne/as  ila 
nosso  sólo,  ele  —  visões  grandia- 
sus  dignas  de  nlclição,  pela  valor 
que  representam,  expressão  ipie 
sim  d.l  virli»  ccnnómlcn  do  pnls. 

£  jusln  U  minar  que  a  Inlunli- 
vn  do  Minislévin  do  Tcnhallm  la- 
grmi,  de  nrniilo,  a  mais  declilbln 
etmperaçâii  das  classes  prndiitiieas 
dn  llrnsll, 

Pnr  feliz  lemheniiça  do  ininls- 
Ira  Alexandre  Marcondes  Fillm, 
a  Galeria  fui  dennmlriàda  "l'rc- 
aldcnle  Vargas”,  pois  não  ern 
possível  fusse  nulrn  o  patrónii, 
senão  n  grande  estadista,  que  ras- 
gnu,  no  seu  fecundo  govêrnn  oa 
mais  largos  horizontes  h  Indus- 
Irlallzação  do  pais,  lançaiul»  ns 
hases  de  sua  emancipação  ccn- 
nômien,  c  elevando  n  nosso  pá- 


A  conferência  do  engenhei¬ 
ro  Lincoln  Confinentino 

A  convite  do  Eng.  Edison  Pas¬ 
tos,  presidente  du  Kluli  de  En- 
genlinrin,  o  Itng,  Lincoln  Kouli- 
ncntiiin,  profesor  de  Urliatiisino  c 
Saiieamcnlo  dn  Universidade  de 
Miuas  Gerais,  c  vice-presidente  dn 
Conselho  Federal  dc  Engenharia 
e  Arquitetura,  renlizarã  nnm  con¬ 
ferência  uo  salão  nobre  daquele 
Club,  nn  sexta-feira,  dln  4  vin¬ 
douro,  ás  17  linras,  nn  qunl  fnró 
n  exposição  do  "Projeto  de  uma 
nova  linha  ilv  bitola  larga,  da 
Estrada  de  Ferro  Central  du  Bra¬ 
sil,  desde  Belém  n  SnnPAnn, 
nlrnvcssando  a  Serra  do  M«r,  cm 
corte  pela  gnrgauln  Santa  Itosn, 
n  3811  metros  tle  allllmle",  proje¬ 
to  elaborado 


O  ministra  dn  Justiça  Afiamrm- 
nom  Mngathães  ennfemieion.  on¬ 
tem.  em  seu  gabtnele,  cnm  ns  Srs. 
Apulõnln  Sales,  minlslrn  ila  Agri- 
c ii 1 1 1 1 rn :  ministra  João  Alberto. 
Khrfe  tle  Poliria:  Barbosa  l.lma 
Snhrlnbu,  presldenle  do  Insillu- 
ln  iln  Aynear  e  dn  Aleool.  Olavo 
de  Oliveira  e  Grnrglno  Avelino. 


pelo  cnnrerenclsln, 
para  a  Esl  rada  de  perro  Cenlrnl 
do  llrnsll,  lncnmliênein  que  lhe 
fui  cnnrinda  prlo  seu  diretor,  co¬ 
ronel  Nnpolcãn  de  Alcncaslro 
Guimarães.  Nn  sua  exposição 
demonstrará  as  vantagens  dessa 
linha,  pelo  encurtamento  do  per¬ 
curso,  economia  de  material  rn- 
ilantc,  etc.,  om  relação  com  n  li¬ 
nha  tronco  existente,  e  Ilustrará 
n  sou  palestra  com  amplo  do¬ 
cumentário  gráfico. 

Constará  nindn  dn  conferência 
n  aprescnlnçáo  do  projeto  ferro¬ 
viário  do  Pirni  n  Pinheiral,  li¬ 
gando  cm1  Pirai  n  nova  linha  4 
estação  de  Pinheiral,  nn  via  férrea 
pnrn  São  Paulo, 

Focalizará  Inmliém,  a  necessi¬ 
dade  o  urgência  do  um  levanta¬ 
mento  plnnn-nltimélrlco,  apoiado 


■m,  v  CONTINUAÇÃO 
‘"■Y  r  DA  t.»  P  A  G  I  S  A 
vérnos  esladunls.  como  nn  rnvi  Ho 
ernlru  dr  Saúde  de  PelrAp^Hs, 
onde  a  União  dispendeu  eírca  de 
Ü.ÍKHMWO  rrnzelros  com  '  rHI» 
fleaçã»  do  prédio  e  n  F.slJih  H» 
Rin  conr>>rrru  cnm  n  lerrrr,.  e 
obras  complementares,  rihcnHo- 
lho,  aindn,  n  mnntilcnção  do»  *d‘ 
vlens. 

Em  seguida  falou  o  Sr.  AHflmo 
de  Mendonça  em  nome  do  govír- 
n<>  fluminense,  agradecendo  n  co¬ 
laboração  dn  (lovêrno  Federal  e 
Recendo  considerações  em  lonio 
no  programa  de  «sslsléncl»  » 
saúde  búbllcn  que  vem  «enuí 
cxeculniln  no  Eslnrlo  do  Rlo^ 

A  seguir  n  Sr.  fietnlin  Varjes 
percorreu  todas  ns  dependências 
da  unidade  sanitária,  rerrhrnío 
cxdareclmenlns  e  informações  ne 
seu  diretor.  Dr.  Ossvnldn  Lopes  da 
Gosta. 


_ _ _ P .  O  co¬ 
municado  hnlxadn  hoje  pelo  ge¬ 
neral  F.lscnhosver  Informa: 

"Fõrças  aliadas  a  Irsl»  dn 
fronteira  leuto-holnrdcsa  limpa¬ 
ram  a  península  de  Bhclderland. 
Ocupamos  tõda  a  eldari»  de  Brc- 
men.  Inclusive  as  docas.  A  neslc 
dc  Zeven,  caplurnmns  Kirchtlm- 
he.  Caças-hnmbardelros  c  caças 
Innça-foguetes  nlncnram  navios 
•  bãlsas  Inimigas  ao  largo  rir 
Cuzhaven,  o  tráfego  ferroviário 
nas  ireae  (lr  Wllhrlshns-en,  01- 
denburg  e  Bremcn.  trnnspnrtr 
motorizados  entre  Kicl,  AVfsmnr 


Â  picareta,  a  agressão 
sofrida  pelo  trabalhador 

No  Interior  da  Sociedade  Ilipirn 
Brasileiro,  foi 


agredido  brulnl- 
mente  a  picareta,  por  um  Indiví¬ 
duo  conhecido  por  Aogusln.  que 
morn  no  morra  da  Bnlllnria.  o 
pedreiro  Nelso  (le  Souza  Boquclrn, 
que  conla  21  anos  e  morn  nn  rua 
Gntngunz,  303. 

Rcccheu  a  vitima  ferimentos  no 
ombro  P  nas  rosta». 

O  fátn  foi  levado  no  conheci¬ 
mento  (In  1,*  Distrlln  Pnlicln I, 
ficando  cxclnrceldn  que  se  origi¬ 
nou  por  questõo*  dc  scrs-lço. 


Ciência  Política 

O  Instituto  Nacional  de  Ciência 
Política  realizou  ontem,  na  Salão 
riu  Conselho  da  A.  E.  i„  mais 
nnm  do  suas  sessões  culturais,  pre- 
sldldn  pelo  sr.  Pedro  Vcrgnrn. 

Falaram  os  seguintes  oradores, 
que  foram  nplnudldo»  peto  seleto 
auditório:  Sr.  Antonln  de  Paula  Fi¬ 
lho.  sr.  José  de  Atmrtdn  Oliveira, 
Sr.  Benjnmln  Pinto  rio  Vnsconce- 
los. 


em  uma  rêdc  dc  triangulação  per¬ 
feita,  da  região  da  Serra  do  Mar, 
enlrc  Minas,  Rio  c  São  Paulo. 


CARIOCA,  «  tua  revUta, 
Mfn  rm  todos  os  lugares, 


0  16.°  sorteio  das  apóli¬ 
ces  mineiras 

BELO  HORIZONTE,  28  (Da  su- 
cursnl  de  A  NOITE)  —  Realizar- 
se-á  na  próxima  segunda-feira  o 
Ifi.”  Snrlcio  de  npnllcrs  da  sêric 
“B"  do  Empréstimo  Mineiro  de 
Gmisolidnçno .  Sõbre  ísse  nlu.  que 
desperln  sempre  uns  elreulns  fi¬ 
nanceiros  d»  pais  »  mnh  vivo 
Inlcrêssc,  a  Secrclarla  elas  Finan¬ 
ças  baixou  as  respectivas  laslru- 
çôcs.  0  «orlei»  será  iniciado  ás 
III  linras  d»  dia  30,  uo  nildilório 
dn  Escola  Normal,  sendo  púídirn 
a  extração,  devendo  lomnr  parle 
na  mesn  reprcsenlanles  ila  Im¬ 
prensa,  da  Associação  Comercial, 
dos  bancos  e  demais  aulnridn- 
des,  presidindo  ns  Irahnllms  o 
Miprrlnlendcnlr  do  Departamen¬ 
to  dn  Despesa  Varlnvels.  Os  prê¬ 
mios  n  serem  sorteados  ano  um 
do  .80(1  mil  cruzeiros,  um  tle  1.80 
ui 1 1  cruzeiro»,  um  dr  20  mil  cru¬ 
zeiros,  irís  ilr  10  mil  cruzeiros. 
S  de  .8  mil  eruzelrnj,  além  ilc  *e- 
lenla  r  cinco  prêmios  de  mil  cru¬ 
zeiros  cada  um. 


Kyushu  bombardeada  no 
vamente 


ao  sul  da  Inlerseçãn  rins  fronlcl- 
rns  nlemí.  trlicrnslnvnca  e  nus- 
trinen.  Outros  elrmrnlos  cmirn- 
çados  entraram  rm  Oegenhnch.  1 
mllhn  a  oeste  da  fronteira  aus¬ 
tríaca  . 

“Nn  ãrea  n  lesle  de  Klrnubing. 
possa»  unidades  atingiram  um 
ponlo  localizado  1  milha  a  noro¬ 
este  de  Deggeníforf.  no  Danúbio, 
nsslm  como  as  vizinhanças  dc 
Strauhing.  nn  norte  do  rin.  An 
sul  do  Dannhio,  capturamos  Rr- 
genshnrg.  A  lesle  riesxn  cidade, 
nossa  cabeça'. de  ponte  nlrnvês  do 
rio,  eslá  mm  8  milhas  de  largu¬ 
ra  c  4  de  profundidade.  A  rnhrçn 
de  ponle  n  nesle  da  uiesmn  ci¬ 
dade  Icm  8  milhas  dr  lamira 
e  2  »  mela  dr  profundidade.  Mais 
a  rlncslc.  nllnglmns  o  Danúbio 
numa- frente  dc  II  milhas,  atra- 
vcssnndo-íj  em  Elnlng  e  num  pon- 


Atingidos  seis  pontos  da 
ilha  pelas  “Super* 
Fortalezas" 

WASHINGTON,  28  (|\.)  —  o 
rald  de  hoje  das  “ Snprr-Forta le- 
zas  Voadoras"  a>>  Japão,  atingiu 
seis  ponlos  em  Kyusliu,  —  Iz.uml, 
Mlynzald.  Unnn.va,  Eushirn.  Ko- 
l((ihu  e  Ml.vaknnojo,  —  segundo 
Informa  »  epinni.lciulo  emilulu 
pelo  L).  (1.  ila  2*  l-Virça  Aérea. 

Os  resultados  oblldos  conforme 
Infnrntnçfln  das  tripulações  que 
participaram  rin  raiil,  variaram 
entre  “bons  r  excelentes”,  em 
face  da  agressividade  aérea  japo¬ 
nesa.  Uma  “Fortaleza"  perdeu-se 
no  “raid",  que  é  o  terceiro  rea¬ 
lizado  no  espaço  dc  três  dias. 


Distribuição  ao  POVO  CONSUMIDOR,  dc  todos  ox 


(sinistro  ocorrido  em  nossa  filial  è  Av.  Marechal  Floriano)  . 

CASIMIRAS,  BRINS,  MEIAS,  CAMISAS,  CAPAS,  MACACÕES,  VOIL,  SEDAS.  GRAVATAS. 

ARTIGOS  DOMÉSTICOS,  etc. 
sem  reserva  de  preços 

AMANHÃ  das  1 1  horas  em  dianto 

PRIMEIKO  ENTREPOSTO  TÊXTIL 

2  3  7  -  PRAÇA  DA  REPÚBLICÀ  - 2  3  7 

(em  frente  a  gare  da  E.  F,  C.  do  Brasil) 


PwntflfC,  29  d«  abril  da  1948 


Continua  forte  a  pressão 
em  Okinawi 

Fspcradu  a  queda  dni  aeró- 
drumoa  ••  Também  cm  Min* 
danoo  os  americanos  proa* 
seguem  cm  seus  avanços 

.  GUAM.  38  Kj  - 


OS  BRASILEIROS 
EM  OFENSIVA 


IM-41 
Prabl.  a.  T 
F.  PALITZflCR 
(Dmántr  Apitlitii) 


lltllrr. 

O  "Sundag  Kspr»»»".  d»  pro- 
pilrdari*  ri»  l.ord  Kr »\<<  |>r  ><>h, 
rirr»»rui  MA  renrilçáo  Incomllrin. 
itil  a»fl«  «icllnrrl  mrwnn  ilr  um 
llilrr  naaltla,  ir  41»  puiUnt  t» 
nbtrierrr,  ma*  n An  •»  co. 
lllu  il«  nr II hum  arórrin  com  qual¬ 
quer  ilrmriilo  ligado  «d  partido 
naalala", 

O  íáln  At  a  pedido  At  pat  Irr 
«Ido  Irlln  prlii  f*ml|rrti1n  chefe 
«la  Glslapo,  lllmmlrr,  «riu  dar 
nnv»i  imi  nu  rumores  de  qu* 
n  earalrrlrn  «inimlii  «  lugar  d* 
Mlllcr  •  »•  rnn«lrtern  n  Fulirer  iU 
Alrinaiilia.  <>u  que  lllllrr  mnirru. 
I'nr  outro  lado,  Informaçór»  pro- 
mlrntn  «I»  E»tr>,-o|inn  diriam  «pi* 
UH  Irr  *  Gnclibel»  teriam  ildn  fu- 
tlladu»  há  Irf»  d Iai. 

A  poialtilllriari*  il*  i  Alemanha 
formular  mu  unto  ptilldn  d*  pn 
1*  irêi  grande»  potência»  fui  m- 
«amrnlt  levantaria  por  um*  par- 
I*  d»  liuprrnt*  brllãnle»,  *  qual 
prognostica  qnr  |*|  inrrdrrl* 
dfiitro  ilr  inullm  pourm  rilas.  0 
colapso  lotai  do  natlsmo  d  »»• 
irrtdo  netl*  r*pH*l  d*  nm  mo. 
mento  par»  outro.  0  prrmlrr 
Churchlll  dru  *  tulrndrr  que 
!••«  eolapsn  rn  Imlnrnlr,  há 
oito  dl*i  pauailoi,  quando  me¬ 
lou  que  ■■  teé»  grandes  pelên- 
el*i  eatavnm  redigindo  om»  »ri- 
rerltncla  »o  govfrnn  nailila  nu 
“a  qualquer  aulorldade"  qii*  ie 
encontre  no  poder  na  Alemanha, 
mnilderando-o  reipnniAvel  pelai 
alrocldadei  prallrailai  contra  m 
alladni. 

Com  a  noticia  d*  qut  lllmmlrr 
rataria  ehcflandn  o»  prlnclpali 
clementoi  narlitat  que  rictejatn 

*  pai  Imediata,  tornou-te  rvidrn- 
le  que  inmenle  um  grupo  rela- 
llramrnle  pequeno  de  lenátlroí 
aluda  eilán  reifitludu  rnm  n  au¬ 
xilio  daquelri  que  san  forçado» 

*  lutar  inli  *  nmrncn  de  fuzila- 
menln.  O»  Insistente:  rumorri 
pnitnt  em  erlcul.içán,  Incíuilit  n 
informação  ila  llrulrra  de  que  n 
nntlrla  rio  pedido  ile  pai  »|p  Hlnt- 
mlrr  teria  prnvoredo  do  premler 
(«hurrhlll  a  deri-ração  i!e  que  tu¬ 
do  leio  “rilá  de  aeónlo  com  n 
desesperada  situação  inimiga", 
rirmonalriiin  clnraimnlr  que  o 
llin  está  muito  prrln.  Numa  rn- 
plda  revolta  liavid.  em  Miiuieh, 
oi  insurgentes  lév.irni  ir  apode- 
■  aram  da  estação  de  rádlu  e  tl- 
xernm  utn  npêlo  h  Wrhr ninr.it 
para  que  ie  renilriie.  ti  premler 
t. hurrhlll,  rmhnru  ncnlliraac  ai 
rumores,  evitou  culri.ariosnmrnlr 

*  nnflrmar  nu  desmentir  c»*ai  no- 
Urina,  alegando  que  o  govêrno 
não  tinha  iieilhuiun  informará» 
a  dar  “no  iiiouirnlo", 

A  l're»i  Assnrlntinn  britânica. 


I  Alt  la,  28  tU.I',1  u  Uoitian- 
ilu  Siipirmii  Aliado  lalnriumi 
nàu  ler  roithieloieiilu  dr  qual, 
quer  pnipnit*  da  pag".  Ainda  a*- 
auiidu  n  nmuinriu  aliado  qualqurr 
pnipmla  il*  paa, 

Aprrieiiladu  na  h«i*  4a  r*urtl- 
vau  liiroiidirlon.il. 

“TmíNIÜS  NAO  tilltz  FAI.AH 
..^UPHANCIStAI.  21  (A.P.)  — 
.xlrltlnlui  rrriiinu-ie  a  rontlrmar 
ou  negar  ai  nntlrlai  iAbr*  n  nfe- 
rrvlmrnln  dt  rrnillçA»  Inromlki» 
uai  nnr  parla  ila  Alemanha  ani 
Kaladva  Unidos  •  á  Inglaterra  e 
»«hra  a  reruaa  hairari*  nu  fato  de 
.  ,,ff  °  oferecimento  dl- 
rlglilii  também  A  Itnaila, 

•'Mnto  multo  —  dlaic  o  Sacra- 
lárlo  ile  hilailn  —  mia  nâo  poaao 
atendê-lo  nliin,  Conaulla  o  l’re- 
•Idenia  ou  o  Secrtlárlo  Stlmion 
«Abra  o  rua." 

Sir  Ale.vandrr  Gadogan,  Sub-Se- 
cralàrlo  1'ermarient* 


GUAM,  28  KJ.  Mac  Willunia. 
«•>  la  Ni  8  )  Oi  nurtf‘Am»ri« 
S*nolL í*'10  UlUm  au  aul  da  Ilha 
do  Okinawa  continuam  fm te 
ptei*an  lubrr  a*  pcderiiMi  fortl- 
(IcaçAfa  Iniiidtjaa.  Kipera-tr  a 
Hindu  tu. mente  dei  aaródrmrtoa. 

«o  turr>i  da  nfanalva  geral,  ui 
nnitc-amerlcanu»  dratrulrauí  * 
ruUatáncla  da  primeira  linha  da 
neírim  Japutiriu  «  pniMOKurnt  no 
avanço  conlru  iiint,  opoilcln  fa¬ 
nática  doa  dcrrot.ulna.  que  para¬ 
rem  pertencer  á  retaguarda  ini¬ 
miga. 

O»  oerídromoa  contra  oi  quala 
»e  illrlgo  agora  a  acin  nmaricana 
nhjatlvoa  Imcdiatoi  deoa  nfrn- 
alva  no  centro  do  “fronf,  Trn- 
paa  vataranas  aunliam  alturaa 
eitralAglrai  que  defendem  oi 
bccwo*  á  capitel  dn  Okinown. 
Parece  que  oa  nlpAnlcoa  aatfio 
fr/endo  uma  “retirada  eatratégl- 
ca  ,  inbrntudo  am  faca  dm  ata¬ 
que»  Inlnierruptoi  da  aviação. 
ANIQUILADOS  MAIS  DE  1  200 
JAPONESES 

CHUNOKING,  28  fA.  T.)  - 
Notlela-aa  nu*  tronaj  chlneaa». 
n»  lerea-felra  próxima  piuada. 
aniquilaram  maia  da  1.2<V)  Japo. 
neiea,  qua  aa  achavam  num  boi- 
aio.  tltuado  a  120  quilómetro»  a 
!íí’í  .1. tllw  tmrtt-amerlctna  dt 
Chth  Klang,  ra  província  de 
Munan. 

PROQRIDE  O  AVANÇO  IM 
MINDANOA 

MAhflLA.  28  <Fr ank  Rober!- 
aon,  do  I.  N.  S.»  -  Na  Ilha  da 
Mlndrnno.  progride  o  avanço  dai 
íorçs.  de  Mac  Atihtir.  Colunai 
*e  dirigem  para  o  centro  Ha  pr- 
nuena  ilha  chamada  *'A  peo-jena 
Tóquio",  devido  A  i-ia  grande  pn. 
puleçftn  japoncra.  Outrni  invej- 
tem  rôhrc  Digoi,  eidade  litiindn 
a  una  4.r,  quilómetro»  ao  «d  da 
capll.ij  dn  Ilha,  JA  estando  ã  viaia 
da  cldadc. 

Enquanto  l»»o,  formaçflct  aA- 
reai  romparla*  apoiam  a»  opera- 
cócii  dc  terra  destinada»  à  captu- 
rn  de  Dccao. 

Na  lllu  dc  Luçon.  a»  tropa»  dn 
-1*  nivJsflo  »c  apoderoram  dc 
uma  serra  durante  ataque  notur¬ 
no  que  íurpreendeu  por  comple¬ 
to  o  Inimigo,  e  fer.  cem  que  Álc 
fugiisc  deixando  cinco  tanque» 
Intnctn». 

O  bloqueio  do  Mar  da  China 
continua  pelas  Iropn»  naval.»  e 
pelos  avhVs.  Jnitalaçócs  mililn- 
ic»  e  navios  mercantes  foram 
atacados. 


lohagS»  «a  p«Wh  a.  8  —  : 

CAHFSONATO  SI  CUMIFICA- 
ÇAO  DA  t.«  TORNA  DO 
CL1.I, 

&dá  mi  aana,  tem  IS  aaaaor- 
reataa  mi  afio,  a  OmpaoMta  da 
CkMlflraelo  Aâ  1.*  Toma  4o 
Club  d*  Xadrti  d»  Rio  d*  Jantlre. 
atra  a  erganltaçlo  do  a‘naBklngí' 

Je  mt. 

Mo  aó  pilo  Bdnaaro  d «  anu- 
drtlUi  qua  eatina,  toma  ptlaa 
qoaUdadu  táaalraa  4a  todo»  Alei. 


1.  MUN  —  I.  D.  M. 

Biiatpça  ia  GaJniA,  Craitlre 
Gaitobel  a«b  da  Cataadova,  Aa- 
í*ííi?.h  ^1,  “l'ln<o.  Jahotlcabal 
Atlitleo  Club,  Club  Racreallro  a 
Comtrrlal  da  Laranjal,  Clob  da 
Radrai  da  Llaa,  Clnh  Comercial 
“if1!!*'  S«*Mgd*  MartlIUn- 
dU,  Club  da  Xadrai  da  Mallo, 
Centro  Cultural  C.  Colombo  da 
flr-eUrab*.,  Parqaa  Club  da  Plra- 
W  Cloh  da  Xadrea  4a  Plnagl, 
Tannla  CInh  da  Pompíla,  Centro 
Ensidrlatlro  4e  Rlbtirlo  Prato, 
Soeladadc  I^giáo  Rmllelra  de 
Rlhelrlo  Prato,  Sncltdida  Lagllo 
da  Rlhalrão  Prato.  Cloh  Recreati¬ 
vo  At  Santa  Adólia,  Clnh  d*  Xa- 
draa  dt  Sanlot.  Sán  Carloa  Club, 
Xadrea  Club  Sorocaba,  Cluh  Im¬ 
perial  dt  Taquarlllnga  t  Associa- 
ç.1o  Co  marcial,  IndualHal  a  Agrí¬ 
cola  de  nio  1’reto. 

Como  aa  rá,  á  eonalderável  o 


.  - Jíalado  no 

gevarno  hrllinlco,  dlaie  recebera 
uonhnma  Infurmaçáo  aAbrt  •  aa- 
aunlo. 

0  Sr.  Ntlioai  Roekftllar,  Aaala- 
lenta  Secretario  dt  Kitado.  dlaaa 
qj.a  “ottvlra  *  noticia",  mat  nlo 
nllrlalment». 

A  LUTA  SA  TERMINARA  NO 
CAMPO  DC  BATALHA 

LONDRRS.  M  (A.  P.)  —  0 
"3Ur"  rtrtloB  tar  aldo  Informa¬ 
do  “pr  ama  altlaalma  autoridade" 
britânica  da  ou*  “nlo  ealste  mal* 
nanhum  nazlita  auflclentiimente 
Imponant*  para  poder  oferecer  a 
rendição  Jneondlrlonal  da  Alema¬ 
nha"  aoa  aliado».  Ri«a  mesrns  au- 
tnrlriadt.  aegundo  o  “Mar",  acres¬ 
centou  qne  “*  lula  ennllnnará  *U 
n  fim  somente  terminará  nm  cam- 
poi  de  batalha  eom  a  derrota  ile- 
rinlllva  do  esírcllo  alrniân,  o  qne 
sempre  foi  o  ririrjo  dos  Iraderi 
alladoi", 

TRANSMITIDA  PF.LA  RADIO 
LUXEMBURGO 

NEW  YORK.  28  (A.P.)  —  A 
emlaiora  do  I.iixemhurgo.  contro¬ 
lada  pelos  allarim,  amiiirinu  linjr 
que  a  Grâ-Rrclanlia  «  os  KE.l.V. 
rejeitaram  drvldldamrnlc  a  ofer¬ 
ta  ile  mulição  liirnnilivlnnal  da 
Alrmniilia  fclla  por  Iliniinlrli  an» 
dfils  palres  aliailm. 

A  referida  cmissnra  revelou  que 
o  clicfe  iln  Gcstnpo  caderrçou  uma 
mrniagrm  am  vrnhorrs  Kden  v 
Slctllnlu»  garantindo  a  “rcMiliçfio 
inrnmlii-ionnl"  il«  Alemanha  ao» 
KH.  Ull.  *  Grii-ltrrlaiiha,  nn  qm- 
m  govórno»  dr  .amima  n»  polóii- 
rias  miiniiilrruni  que  essa  ren 
rifão  Mimrnlr  «»ria  arelta  »e  fó«- 
ac  emlrrccnda  liidivlinlnmtnlr  a 
Indo»  >>•  ailiniltis.  Iiirluslvc  a  Uns- 
sln.  E  ii  amuiiil.  ii  lesto  da  liifur- 
iiuvâii  iruillaila  jirla  riiilMiiru  lu- 
xruibiirgiii-m : 

“Meiiaageui  especial! 

Himmlei'  riivluu  uma  nwniarem 
ao  ascnhiirrt  Pelrn  c  Stettluini 
oferecendo  *  rendlçAo  Incondlcln- 
nal  d*  Alemanha  aoa  Ett  UIJ.  * 
Orfi-nretanha.  Todavia,  os  dois  gn- 
vPrito»  responderam  a  aisa  men¬ 
sagem  dlirndu  qne  tal  rrndlçio 
aomrnt*  poderia  ser  aceita  ae  níe- 
rrclda  a  tndoa  os  aliados,  inclu- 
tlre  a  Rússia. 

NOVA  TENTATIVA  PARA  SE¬ 
MEAR  A  ntSSP.NÇAO  ENTRE  OS 
ALIADOS 

LONDRES,  28  (De  Jamei  Klng, 
da  A.  P.)  —  A  nottea  d*  que  ÍUm- 
mlrr  ofeixeen  a  rendlçlo  Incon¬ 
dicional  dt  Alemanha  aos  Estado» 
Unliioa  *  á  Inglalrrra  í  connldr- 
rada  como  uma  tentativa  deses¬ 
perada  d*  óltlma  hora  par*  te- 
mear  a  dlncncin  enlre  as  tris 
grandes  potfncias.  Com  a  revnlla 
lamndo  no  rrriuln  liltlrrlsla  na 
Baviera,  a  Alemanha  pareee  ter 
entretanto  nitidamente  naa  óltl- 
m*s  hnrni  de  >ua  agonia,  visto 
qu*  a  possibilidade  da  qnfdn  de 
Berlim  —  a.iora  Iminente  —  seria 
o  golpe  de  miterlrórdla  na  rrssi- 
tíncia  nnrisla.  0  oferecimento  dc 
pa*  dc  llimmier  —  qne  nSo  foi 
conflvntadn  nem  em  I.ondrea  nem 
cm  Wnshingtnn  —  eseluc  a  Rós- 
aia  «,  pnr  iasn  mesmo,  nfio  en¬ 
controu  nrnlmm  feo,  pota  Chur- 
rhlll  e  *  Casa  lira  ura  reiterariam 
em  lermnj  vigorosos  que  *  Ale¬ 
manha  só  poderia  ler 


aiu  ecmpatiçlo  vam  latgtrlandn 
moda  Intercala  em  ■  tómo  dai 
ralas  parlldaa  *  renhldat  lntai 
que  oferece.  Oa  Jogoi  alp  fran- 
qaeadoi  a  cpuntoa  quelrim  aprt- 
elar  o  a*u  deaenrolvinento  p* 
seda  daquela  entidade,  i  rua  Ál¬ 
varo  Amrn  n.  S4,  1.»  anfar. 
n»  Inscritos  aáo  oa  aegulntrii 

I  —  Ennln  Pirai;  3  —  tenente  co- 
r"n»l  Edsvy  de  Ollvel»  Feasoa  de 
Fsrroit  8  —  Tanereds  C.  Madeira 
d»  l.cvy;  4  —  Finei  Ralilnovltl; 
h  —  Domingo»  Fontera;  fi  —  pro- 
fetsor  Mol»i«  Xavier  de  Aranjo;  7 
—  Grraldlno  Iridrvn:  8  —  tenrn- 
t»  t.uli  de  Farrolim;  9  —  Arl  de 
Csmtrro  Silveira:  10  —  Lauro 
Pimorn;  IJ  —  ‘idseln  SJnhlom; 
17  —  Fernando  raaroneelo»;  1,1  — 
Lnlr  ftsvaldn  Teixeira  d*  Silva; 

II  .  Dnrrl  A. da  Silva;  IS  —  en- 

Íltín  llerhrrl  de  Lima  Caspar.v; 
8  —  major  Sshlno  Ribeiro  Jó- 
pior;  17  — maior  J.n!»  t.tguorl 
Teixeira:  I* —  Vilor  Frrldlcr. 

Ao  fim  (O  «mrennatn,  n  pre- 
*ldenle  do  C.  X.  R.  J,  Sr.  Alexls 
de  Miram1»  Jordio,  distribuirá 
diverso»  prómin»  no  valor  lolnl 
de  Cr*  r.óRó.Oó. 

(1  X*DRr*  BM  F.  PAULO 
Sollclaram  *  obtiveram  fllla- 
fio  I  ccdcraçáo  Paulista  de  Xa- 
dre»  K  «egnlnlei  rlnb»  dn  Inlc- 
rlnr  rn  Estado  de  S8n  Paulo: 
Ariçxnha  Club.  Club  Re.-reatlvn 
d»  ir. ais  A.  A.  Barra  Bonlla.  Au- 
trm*'’»l  -ihnb  de  Bxnrrt.  Acroclnb 
de  lehcdonro.  Club  Recreativo  de 
Penardlno  de  Cnmpnt.  A.  A.  Ca- 
m-avense.  Club  Bragantlnn.  Clnh 
drXadre*  de  Camidnaa,  Clnh  Re- 


n  doi:o  que  elrcula  neata  Capl- 
1*1.  aegundo  o  qual  o  Alio  Co¬ 
mando  Militar  Alrmln  oferereu 
aoa  gevórnoi  deale  pa  la  *  ria  Orl 
Rrrlanha  a  ma  "rendlçiío".  Con¬ 
firmei  que  esse  oferecimento,  foi 
feito  em  meladna  da  aemana. 
trnnimltldo  noielselmcnle  na  4* 
feira,  t  foi  logo  estudado. 

Picou  cnlrrtanto  resolvido  qne 
o  ofererlmrnln  «ó  será  acello  tl 
os  alcm.lea  Inrlulrrm  a  Rilssla". 
Srt  SER  A  ACEITA.  SI  OFERECI- 

DA  A  TODOS  OS  ALIADOS 

WASHINGTON,  28  (A.  P.)  — 
O  Sr.  .Tonalhan  Danlcla,  Secre¬ 
tário  de  Imprensa  da  "Cata  Bran¬ 
ca",  drrlarnn  que  Me«lá  perfcl- 
lamrnle  elaro"  que  niin  podrrá 
scr  arcita  a  "rendlrSn"  Inrnndl- 
rinnnl”  da  Alrmnnha  a  nôo  ser 
que  aeja  frite»  prranlt  todos  ns 
aliados. 

Esse  comentário  foi  fc||o  pelo 
Sr.  Daniels  a  propósito  das  noti¬ 
cias  reerhidas  pria  Imprensa  — 
*  sem  qualquer  rntiíinnaçAn  nfl- 
rlal  —  de  que  Ilimmlrr  oferree- 
ri  a  rendlçáo  á  Inglaterra  f  aos 
Estados  Unidos,  mas  não  A  Dós- 
sla.  <•  Sr.  Daniels  lainliein  hn- 
«lft  lido  a  iferlnracõn  do  Pilm-I- 
ro  mlnislro  Churclilll  de  que  ofr- 
rerlmrtilos  dessa  rspírle.  a  ar¬ 
re  in  felina,  lerúo  que  o  *er  át 


llnlnga.  com  a  nortlrlpação  de  81 
eournrrentra,  aoh  n  patrocínio  do 
Cluh  de  Xadrez  de  MalRo.  aagrnu- 
ar  rnnpejo  o  Sr.  Arnaldo  Dcl- 
mlglln,  rnnqtllKandn  n  eegundn 
lugar  n  Sr.  Hugo  Gnndlnl. 

O  flRASII,  NUM  TORNEIO  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

O  campeão  brasileiro  Dr.  Joãn 
de  Sou-a  Mendes  recebeu  dos  Es¬ 
tado*  Unidos,  pur  lulermádlo  dn 
cnxadrisla  nnrlr-anirrlcono  Rcn- 
den  Fine.  em  convlle  para  tomar 
parte  nnm  Tnmrln  Maior  *  rea¬ 
lizar-se  prnslmamcnlo  em  Los 
Angeles  nn  Hollysvnod. 

Coino  o  Dr,  Valter  Osvaldo 
Crnz.  um  doa  forlrs  tnxadriaUs 
patridns,  está  de  viagem  mopea- 
di  para  a  grande  Repótdie*  dn 
Norte,  f  de  esperar  qu»  lamhfm 
parttripe  do  ‘referido  torneio. 

CORRESPONDÊNCIA  —  Qual¬ 
qurr  correspnnriâneln  para  esta 
»«*«5o  deve  scr  dirigida  a  Xaqar 
Mal».  rrdaçSo  dt  A  NOITE,  praçn 
Mauá.  7. 


CS9RARAM  OS  COHDATRt  NA 
I.OMB ARDIA  B  PIEMONTE 

LONDRK-S.  28  (A.  P.)  —  0  rá¬ 
dio  dr  itnma  Informa  qua  todo» 
os  combates  ecstarnm  nn«  áreas  da 
l.nmhardia  e  dn  Piemontr.  no 
norte  da  IIAiia. 

AINDA  LUTAM  KM  FORNOVO  F. 
SALA  BANGANZA 

0.  0.  ALIADO  NO  MEDITER¬ 
RÂNEO,  28  (II) 


Unidades  d» 
força  expedicionária  brasileira  r». 
Ião  empenhadas  rui  renhidas  luta 
pela  pusie  ile  Formivo  e  .Sala  llrn- 
gau/n,  tenilo  dtuuiiiudo  a  irsis- 
tónrla  Inimiga  vm  Cidleehln  iimlc 
fievrnm  córca  dr  34KI  prismiriros. 
iu forma  u  rouiiiii irado  iiiplcmrn- 
lar  riiiitidn  esto  mdle  nfste  Quar¬ 
tel  llcnernl. 

ATINGIRAM  ’  A  FRONTEIRA 
SUIÇA 

ROMA,  28  *i.  De  Hrrtierl  Klng. 
da  U.  P.)  —  A  rádio  da  Milão 
anunciou  hoja  que  tropas  liortr- 
nuierlvanaa  cbiguram  á  fronteira 
suíça  e  uulros  dcspactioi  Indicam 
que  as  iMirlc-auierlvnnos  entra¬ 
ram  á  noite  pasada  em  Como, 
deplds  dc  um  rápido  avauço  des¬ 
de  as  pusiçóca  ao  ueste  do  lagn 
Carda,  viiibiira  ns  rerugtadol  che- 
gadiis  á  Sulçn  expressem  que  Co- 
iiiii  f«l  postcrlormcnte  recoiiqnls- 
lailn  pelos  alemães.  Expressou 
aluda  n  mesma  emissora  que  ou¬ 
tras  tropos  haviam  an  trado  nrss.i 
cidudr, 


Furtado  em  36  mil  cru 
zciros  em  jóias 


0  adida  da  «mbaixada  ar- 
gontlna  em  nassa  pafs 

O  eoranet  Horacto  Aguirre,  adi¬ 
do  da  embaixada  Argeullnn,  net- 
ta  (úipital,  que  reside  A  av.  Atlen. 
tira  1046,  (parlamento  Sá.  qurl- 
xou  se  au  coiniaitrlo  de  serviço  du 
J.*  Distrito  Poliria!  que  fora  far- 
tsilu.  em  seu  ilomiellio.  em  várlss 
Joias,  prrfaxrii.lo  o  valor  global 
ile  SÓ  mil  rnizelros, 

ft  n  srgnlnlr  a  relação  das  Joias! 
umafacvadrplatlna  »  brilhantes, 
no  valor  de  lá  mil  cruzeiros;  * 
I  placa  de  platina  e  ouro  min  bri¬ 
lhantes  no  valor  ile  10  mil  cruzei¬ 
ro».  um  anel  dg  platina  e  ouro.  <fe 
S  mil  cruzeiro»;  um  relngio  dc 
pulso  dr  ouro,  com  as  Iniciais  II. 
A.,  na  vnlnr  de  V  mil  cruzeiros;  2 
slfinctra  d*  gravatas,  com  bri¬ 
lhantes.  nn  vnlor  de  2  mil  cruzei¬ 
ros;  um  colar  d»  peroias  ImlIaçSn, 
no  valor  de  (ifl  cruzeiros  «  outro 
anel,  do  1.50(1  cruzeiros. 


—  k  elaro  *  natural  que,  em 
ápoeai  como  tala,  há  dr  haver 
sempr*  multo*  hoztos.  R  elaro, 
porem,  qu*  não  pode  haver  ren¬ 
dlçlo  Incondicional  qne  não  seja 
oferecida  a  todoa  oa  aliados”. 

Darlaron  qua  nada  aabe  tobr* 
aa  alegarias  proposta»  d»  rendl¬ 
çlo,  por  pari»  de  algnam  na  Ale¬ 
manha,  acrescentando  que  o  go- 
v#mo  norte-americano  nada  tem 
a  declarar  ou  lornar  páhllco  so¬ 
bre  o  assunte. 

Interrogado  inbr*  *1  i  longa 
eonferíncl»  de  enlam,  do  prrat- 
riente  Tmmon  com  oa  Chefes  Ml- 
lltarvs,  teria  algome  cnlia  qne 
ver  eom  o»  hoatna  de  rendição, 
o  Sr.  Daniels  respondeu  catego¬ 
ricamente  que  "niin". 

A  NOTA  OFICIAI.  DO  GOVftRNO 
■  HniTANICO 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  A  Si 
erelarla  da  Dmvlng  Street  16  di>- 
Iríbulu  o  seguinte  enmnnleado, | 
especial,  logo  que  se  Inrnnit  c.v 
nhcrlda  a  noticia  de  qup  lllmmlrr 
oferecera  a  rrnrilcSn  Incondicio¬ 
nal  do  Rctch  á  Gri-Brctanlia  e 
EK.  UU. 

“A  Agíncia  Reuters  anunciou 
que  Illmmlcr  ofereceu  a  rendição 
Incondicional  du  Alemanha  nos 
RE.  UU.  a  Grã-Bretanha  e  qut 
os  gcvAmos  hritAnirn  e  america¬ 
no  haviam  respondido  á  mesma 
dizendo  qne  a  rendição  proposta 
não  podia  ser  aerlln  a  menos  qur 
fosse  ofevccidn  a  todos  os  alla- 
do»._  Inrluslve  a  Rilssla. 

Núo  resla  a  menor  dúvida  de 
que  num  momento  como  o  atoai 
essa  d  nma  noticia  da  rspdele  da» 
qno  tím  «urgido  nllimnmente  de 
vário»  pontoa  dn  Relcli,  e.  portnn- 
ln,  prríeltamenle  de  seórdo  eom 
a  desespernda  slltiAçáo  em  qn*  a» 
encontra  o  Inimigo. 

Torlavln,  o  govêrno  de  S.  M. 
não  tem  nenhuma  Informação  i 
transmitir  sólire  o  assunto.  De¬ 
ve-se,  entrclantn,  acentuar  qne 
qualquer  oférla  de  rendição  m- 
condicional  sámente  seria  lèvarti 
crlF  conta  se  endereçada  ás  trí» 
grandes  pottnelai,  «egnndn  o 
acordo  nãase  sentido  existente 


.  puróni,  Isso  não  fot  con¬ 
firmado.  t 

A  guarnição  alemã  do  nordeste 
da  Itália  rsiá  «gora  encurralada 
n  teste  pelo  S*  Exfrcltn,  ao  noelc 
pela  Sulçn,  au  sul  pelo  ninr  da  Ll- 
giiria  v  nu  oeste  pelas  fórças  alia¬ 
das  kiliiiitlns  nn  forulelrn  france¬ 
sa.  Turlu  e  outros  centros  tit- 
du.strinls  ficnrnm  isolados  pelo 
avanço,  que  cortou  ns  últimas  cx- 
I radas  que  conduzem  á  Áustria. 
(I  eoiminlcndn  de  guerra  .  niindo 
não  confirmou  n  ciirg.idn  das  tro¬ 
pas  k  fronteira  suiçn,  pnrírn, 
diz  que,  rnqiinnto  n<  rápidas  co- 
I  ii  nus  blindadas  dn  5'  Exército 
perseguem  ns  derrotadas  hastes 
nazista»  nn  pnrte  ocidental  do  va¬ 
le  dn  l’ú,  nu  um  ponto  nprnns  n 
uns  56  quilómetros  dn  fronteira 
suiçn,  as  tropas  do  S*  Exército  sc 
nchtiro  empenhadas  em  luta  no 
Adriático,  npde  os  nazistas  pare¬ 
cem  decididos  a  cobrir  a  retirada 
para  o  Itclch. 

0  5*  Exército  ocupou  o  impor¬ 
tante  aeródromo  de  (iheclet,  li 

SuiiAmctrns  ao  aul  de  ilrtseln. 

utrni  colunas  aproximam-se  dc 
Bergnmo,  50  quilómetros  ao  aul 
da  fronteira  suíça.  Fórçn»  do  5* 
Exército  tomaram  também  o  bb- 
ródromo  próximo  de  Bcrgamo, 
depois  de  avançar  50  quilómetros 
em  um  aó  dia.  Entrementes,  ou¬ 
tras  fArçaa  blindadas  efetuavam 
profundas  peDftraçôes  ao  oeste  e 
sudoeste  do  lago  Garda.  Unia 
fórça  de  vanguarda  passou  ao  nes¬ 
te  de  Breacin,  tomando  a  locali¬ 
dade  de  Ghedl.  Ao  ocuparam  o 
aeródromo,  o«  norle-ainericanos 


Furtado  em  peças  do 
vestuário 

Ao  comissário  de  serviço  no  1." 
Distrito  Folicinl,  foi  quetxar-so 
»"  tarde  de  ontem  de  ler  sido  vi- 
llnin  dos  amigos  do  alheio  o  Sr. 
I.lillo  Praga,  que  mora  nn  rnn  Jar¬ 
dim  Botânico,  6.17  apartamento  8. 

Oj  ladrões,  penetrando  duranle 
sun  ausência  no  domicilio,  de  IA 
levaram  peças  de  vestuário  que 
o  queixoso  avalia  em  6.000  cpu- 
zclros. 


Foi  portador,  pura  o  j;ovcr* 
tio  irgentino,  das  Resolu* 
ções  de  Chapultepec 

Em  trânsito  para  Washington, 
chegou,  ontem,  de  Dueno*  Alre», 
pelo  "Clipper"  do  Pnn  American 
World  Airways,  o  ar,  Ernesto  Url- 
burtt.  primeiro  necretário  da  Em¬ 
baixada  da  Arrcntlnn  em  Wathbig- 
ton.  O  diplomat.»  portenho  retoma 
da  ralasAo  espertai  de  que  o  incum¬ 
biu  a  Uniío  Pnn-Amerlcnnn,  * 
qual  o  fez  portador  de  umn  nota 
oflelal  e  das  atns  formais  com  o 
texto  Integral  dos  reaoluçócs  ado¬ 
tada»  pclna  naçóe*  do  continente 
no  htatórtea  Conferência  de  Cha- 
pultapec. 


A  JMAIS  MODERNA  ESCOLA  PARA  MOTORISTAS 

71  -  PRAÇA  TIRADENTES  -  71 


pxx  com  a 
rendição  condiciona)  a  todas  ni 
três  grandes  potências. 

Entrementes,  um  comentarista 
da  rádio  alem*  derlarou:  "Só- 
mente  os  loucos  e  erlmlnnso*  po- 
derism  desejar  o  fim  da  guerra  ”. 
e  acusou  qn»  nm  grupo  de  crimi¬ 
nosos  “tenlaram  esta  manhã 
transmitir  pela  emissora  dn  Relcli 
nada  menos  do  qne  nma  punha¬ 
lada  nas  rnstai". 

Os  matutino»  britlnleoi  sauda¬ 
riam  a»  noticias  do  oferecimento 
ria  rendição  Incondicional  como 
um  ilnal  evidente  de  qne  a  guer¬ 
ra  está  vlritinlmenlf  terminada. 
"Isto  á  pratlcamente  o  fim”,  es¬ 
creva  o  "Snuriay  Dispalch".  "Os 
«entacionali  acontecimento»  de 
ontem  na  Alemanha  significam 
qne  t  pierra  está  terminada"  — 
escreveu  o  "Snnriay  Plctorlal". 

niscut«>-ie,  ao  mesmo  tempo, 
se  Hlmmler,  tecnicamente,  pode 
oferecer  a  rendição  de  todas  aa 
firçai  armadas  alemães.  Como 
comandante  rias  fórças  metropo¬ 
litanas,  éie  aó  pode  obrigar  a» 


eMêwww»»e»ee»e»»»»»»>ww»»w»w»w«»eew»»»ww» 

uma  laneba  torpadeira;  oa  outros 
barcos  fugiram  em  direção  á  ter¬ 
ra.  onde  não  havia  mais  profundi¬ 
dade  suficiente  para  o  "Storra" 
persegni-los. 

Ainda  noutra  ocasião,  o 
“Storm"  afundou  nov»  barco»  d* 
suprimento  nlponiros  num  aó  dia. 
Durante  todo  o  aeu  período  de 
atividade  no  Extremo  Oriente,  o 
"Storm"  teve  apenas  uma  baixa 
—  um  marlnhrlrn  ferido  no  om¬ 
bro  a  metralha  qnnndo  do  ata¬ 
que  ronlrn  o  porto  dc  Osven.  0 
oficial  comandante  da  flolllha, 
num  relatório  uspcclal  sóbre  as 
operações  r’o  “Sinrm",  escreveu 
que  "a  quase  Inerlvel  audácia 
combinada  eom  o  fvio  Julgamen¬ 
to  e  a  profunda  an^ciriade  de  teu 
comandante”  eontrlhulu  d»  ma¬ 
neira  poderosa  para  os  êxitos  al¬ 
cançados.  Na  verdade  essas  são  as 
qualidades  reveladas  por  todos  os 

submarinos  hrltánlros  que  desem¬ 
penharam  nm  Impnrlnnte  papel 
na  ricrrnla  do»  Japoneses  rx  Blr- 
niania,  tal  como  o  fizeram  nn  dea- 
Intlçán  do»  exércitos  olxislns  na 
África  do  Norte. 


A  guerra  no  mar 

^  V  CONTINUAÇÃO 
fr-r  da  j.*  pagina 

toler  Biponleo,  quatro  barcos  de 
{■coita  a  20  narloa  da  tnprlmen- 
lo^  Numa  ocasião  o  "Slorm"  pe- 
uelrcu  no  porto  de  Oxrcn  •  afun- 
c(ii  duns  canhoneira»  niponicas 
—  umn  proeza  partleularmcnte  ar. 
ri  cada,  visto  qtie  a  entrada  do 


Stutígart  entregue  aos 
americanos 

Depois  <]ue  o  Supremo  Co¬ 
mando  Aliado  informou  que 
a  sua  retençüo  pelos  fran¬ 
ceses  impedin  o  avanço 
sóbre  a  Alemanha 

LONDRES,  28  (U.P.)  —  A 

emissora  de  Bruxelas  Informou  que 
zegundo  fontea  oficiais  francesas  o 
primeiro  exército  fmncéa  entregou 
Stmtgart  nox  uorto-nmericanoa 
OBSTRUÍA  O  AVANÇO  ALIADO 
PARIS,  20  (A.P.  —  Uma  nota 
oriciol  do  Supremo  Qunrtol  Gene¬ 
ral  Aliado  diz  que  o  l.°  Exército 
Francês  está.  obstrui!: do  o  avanço 
dos  aliados  em  direção  de  sudoeste, 
n  caminho  do  rctíuto  nazista,  por 
alta  persistência  em  continuar  a 
ocupar  Stuttgart. 

Diz  a  nota  oficial  ouo  o  Q.  G. 
do  fl.a  Grupo  dc  Exércitos  pediu 
HO  í.o  Exército  Francês  qne  sc  re¬ 
tirasse  da  cltlcde,  que  é  a  Capital 
de  Wurtembcrg,  c  çub  foi  captura¬ 
da  pelos  francèscs.  Segundo  cs  úl¬ 
timas  noticias,  porém,  os  franceses 
ainda  all  se  conservam,  apoiados 
pelo  Conzeiho  do  Ministros  da 
França,  qiic  deu  a  entender  -que 

pAíl  «Vitvxvn  A  .1 1 J .  j  .  J.  .  * 


fHrmciile  Inrffn  para  manobrar, 
eito  eneonlrax.se  umn  nposlçáu 
tui*  forte  rio  que  era  esperada. 

Íl  Noutra  eo-aslão  a  mesma  unl- 
lade  alneon  torin  um  Comboia  de 
ele  navios  costeiros  armaeios,  es- 
oliario»  por  riolx  pequenos  des- 
rolera  e  vária»  lanchas-  torpedei¬ 
as,  vlodo  A  luperflcie  com  ns 
íxeiix  eanhóes,  numa  açflo  que  dii- 
j vou  .18  mlmitos  e  somente  foi  Jntcr 
I  rompida  em  virliidc  rte  ler  esens- 
1  *eado  •  -munição.  Nessa  ornslfio 
j  foram  afundado»  do!»  hnreos  dc 
i  escolln  »  n_m  do»  destroiers,  e  da- 
i  niflcado»  do!»  barcos  costeiros  e 

I  t+e*+*+eettttttt*tt**+*tn*ttr*ttrtttttt*ttttttttt?*t**t+*tJt 


Compram-se  de  homem  —  Paga-se 
bem.  —  Atende-se  a  domicílio. 
Telefone  22-5568 


Desde  novembro  de  44 
que  não  chove 


da.v  Time»”  aflrmnn  qua  a  Ale¬ 
manha  poderá  cessar  a  rcsislén 
cia  dentro  dns  próxima»  24  ho 
rns,  Segundo  o  mesmo  Inform»,,. 


Segundo  o  mesmo  Informan¬ 
te  tal  coisa  seria  n  resultado  dn.« 
anúnrioa  qne  circularam  hoje  por 
tono  o  mnndo. 

O  comentador  referido,  depois 
de  destacar  o  pedido  dc  pnz  d- 
Hlmmler  nos  EE.  UU.  e  Grã-Bre¬ 
tanha  e  a  reensa  do  mesmo  pela» 
duas  naçóe»  aliadas  em  questão, 
afirma  que  se  e»1á  aguardando  a 
rrspostn  nlemã.  An  qu*  parece, 
a  resposta  dn  Alemanha,  a  ier  da¬ 
da  na»  próximas  24  horns.  seria 
uma  ação  gcr.il  rontrárln  »  téu- 
déndn  nazista  de  rexlslénrhs  c 
ntlenta  nn  completa  rendição  In- 
rnrqielnnnl  e  nn  siispensãn  Ime- 
rijj  luta  pela  Alemanha. 

AS  CONDlÇrtES  IMPOSTAS  PELA 

Rússia 

WASHINGTON.  ?S  (U.  P,1  —  O 
comenlnrlsla  da  cadeia  rndlofá. 
nica  Bliie  Nelsvnrk,  Msrlin  Agro 
Uidy.  Informa  que  foi  feita  am 
rovi-rnns  hritanlro 


Dolorosos  efeitos  da  estia¬ 
gem  no  Rio  Grande  do  Sul 

SáO  PEDRO,  (R.  G.  do  Sul), 
38  (Serviço  eipeelai  de  A  NOITE) 
—  A  utlagcm  que  assóli*  íste  Es¬ 
tado  r  st  A  causando  rulnn  à  popu¬ 
lação  rlogrnndensc  que  »e  vó  a 
brgçn.»  cnm  n  fome  e  a  miséria, 
diante  dn  pérdn  total  dns  »un»  la¬ 
vouras. 

Deide  novembro  de  1944  que  não 
chove,  criando  4s»e  fato  para  o 
.  município  uma  «itunção  de  ennse- 

Antonio  Cordeiro  q^ín,cJf.i  Lrap7ri"Kl.V  Q^151  ,,,,c 

1  n  totalidade  doa  habitisnle»,  com¬ 
posta  dc  pequenos  agricultores, 
perdrram  »ua»  plantas,  —  único 
melo  de  jiibsistêncin,  debatc-sc 
com  n  fome.  a  enfcrmidndc  e  a 
penúria,  enqtinuln  ns  pomares,  ns 
matas,  ns  pastagens  e  tódns  ns 
lavouras  permanecem  ressequidas, 
havendo  ausência  dc  água  nos  rios 
e  rincho»  próximos,  complctnmcn- 
le  séens. 


A  defesa  sanitária  dos 
rebanhos 

Tendo  chegado  da  São  Paulo,  se¬ 
guiu,  ontem,  para  os  Estado»  Uni¬ 
dos,  pelo  "Clipper"  da  Pan  Ame- 
rio:..:  World  Airways,  o  profeasor 
Rocha  Lima.  superintendente  do 
Instituto  Biológico  do  Estado  de 
Gão  Paulo,  o  qual  procederá  a  cb- 
estudas  e  ohxcrveçóeí,  naquele  psis 
a  nn  Canadá,  rclnoionndos  eom  as 
atividades  do  estabelecimento  que 
dirige,  no  que  diz  respeito  A  pato¬ 
logia  tropical.  O  cientista  brasi¬ 
leiro.  que  vem  realizando  um  tra- 
Imlho  de  sérlRS  proporções  á  fren- 
to  do  Instituto,  inscrito  entre  os 
dc  maior  importância  no  mundo, 
viaja  no  caráter  de  convidado  do 
govêrno  nortn-amorlcauo  e  dns  Ins¬ 
tituições  cientificas  das  dnss  nn- 
çóe.s,  presidirá,  no  Congresso  de 
Mifroblnlngia,  a  ícssSo  rspcclal- 
mente  dedicada  As  Rickcttslos,  no¬ 
vo  grupo  de  micróbios  classifica¬ 
do  por  sins  pesquisas.  Entre  os  ob¬ 
jetive.  de  sua  excursão  !nehie-se 
a  troca  dc  IntormnçVs  sóbre  as  ex¬ 
periência.-.  relativas  á  defesa  sani¬ 
tária  dos  rebanhos  c  rias  culturas, 
assim  como  á  disseminação  de  pra¬ 
zes  e  o  seu  contrai»,  tanto  nos 
centres  mèllcos  do:  Estado»  Unl- 
rirs  cceaa  daquets  Domínio  britâ¬ 
nico. 


em  ondas  médiaa  e  curtaa 
para  onvir  uma  reportagem 


FLUMINENSE 


|  0  Sr.  Edl»nn  Caralrnnte,  diretor  du  fi.  A-  I’.  fi..  nferrcçti  untem 

(um  almoço  de  cordialidade  nn»  direrno*  estagiário»  de  todas  ns 
delegaria»  regional»  daquelr  serviço,  por  motivo  da  cnnrlnnftn  doe 
respectivos  curso»  de  spri-nillzng  cm ,  A  homenagem  preencheu  ple- 
nsmente  »cus  fio»,  devendo  agora  es  homenageados  seguirem  pari 
iftt»  Estados,  afim  dc  Iniciar  o  desempenho  das  fuircóes  qu*  Ihis 
slo  afetas  A  foto  fixa  nm  esperto  do  slmoco  ofereetrin  pelo  Sr. 
Lélíon  Cavalrantl,  qn»  se  realizou  no  restaurante  central  dn  S.A.P.S. 

êêwefeeeeeeeeeeec  «mm  t*tt  »M*»»eee#eeee»e<  «eereerecefee/Mi 

Jacarepagii»  -  SFireguesia 

1'endo  umn  proprirdarfe,  cu:  terreno  de  fifl  x  fio,  tendo  nm»  gran¬ 
de  c  ótima  mirléncin,  .ç.iragc,  jardim,  pomar,  galinheiros,  chiqueiro*, 
quartos  de  empretnrla*.  ele.  e  inais  uma  boa  rasa  no  mesmo  terreno, 
cem  3  quartos,  2  sala:-,  ájuti,  luz  r  telefone;  posso  vender,  .iunlamcnlc 
rani  Indo-,  c»  luxuoso»  móveis,  que  piarurrcm  a  rropríedsdt,  «  KKJ 
melro-  do»  bontlc*.  Ver  e  mais  infermiçSes  i  A'eni-j'1  Gcrcniário 
iJíeUs,  1185.  Base  de  prifo,  tudo  Bl-fl  mil  eruzslrot.  Ribeira. 


-.  . - .  c  nortp-aihi- 

rienno^  umn  nferta  delnlhnrl»  da 
rcitdiçnn  dn  Alemanha  é  mio  m 
E.stndn*  l-nídos  e  n  Toglnterr.i 
acnrrlnram  cm  tomá-la  em  eonsl- 
ileraçno  de- rir  qne  ro*»e  rrmetid.: 
do  rncsm-i  fnrma  ao  govêrno  «o. 
vlefien,  A Bronid.v  disse  que.  em 
respnala,  fnrnui  aprenenlarlss  « 
Alemanha  as  seguintes  rnnd!çóe> 
dê  rendição: 

1-*  —  Tódn.s  rs  fórças  alemãs 
nn^  touíkí  nnrtp  «c 
rnrnnlrMvi.  nãn  pnrfcndn  nhrwrin- 
n.44n*  fm  hlp.Mpcc 

—  A*  fnrn»5  nlrm.if!  nnn 
vprãn  flhnn<ínn.*ír  ronos  ora  rm 
rin^  fAiras 

•1“  —  A«  fArrjip  ulrmlls  devérUA 
iihindnnar  a  Dinamarca  c  a  No 
niega. 


AMÉRICA 

patrocínio  do 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Silva  Araújo 

O  tônico  que  vale  tande 
c.  da 

Cia.  Cervejaria 
Brãhma 


runilnntr*,  qne,  ilnminnni  tioliio, 
Camcrlnlc  c  San  Kerutn.  A  cnlrn- 
dn  cfetiiou-sr  oficinlmcnlc  ár,  8 
horas  dn  manhã.  Despnclins  suíços 
dizem  tine  os  guerrilheiros  aipi  - 
nlslits  üerrntnram  as  fórças  na- 
zislas  o  fascistas  numa  série  da 
senramuça*  no  rio  Ticlnn.  As  fór¬ 
ças  pairlnlas  llalhmits  ocuparam 
n  fronteira  sulçn  desde  Slmplnn 
nlé  Brignssn  *  tomaram  Vcrbnnía. 

V<*t  oon  ..  A  ...... 


0  Fluminense  F.  C.  esfâ 
acionando  a  Sorveteria 
Polar  Ltda, 

0  Juiz  dn  12*  Vara  Civel,  dr. 
OFCnr  Teimrln.  desigiinu  a  nudl- 
êiici.i  de  amanhã,  ás  lí)  hora»,  pa¬ 
ra  publicar  a  sentença  que  prr- 
tvntfr  dar  na  açên  dc  rnnslgnaeéo 
em  pagamento  que  o  riiimincnsr 
F.  C.  mm.e  ctvilra  a  Sorveteria 
Folar  Ltda. 


PRE-B 


0  quiJodclos 


A  NOITE  —  Domingo,  29  de  «brfl  de  1945 


INTEIRO  APOIO  À  CANDIDATURA  DO  GENERAL  EURICO  GASPAR  DUTRA 

,<A» —  .  *,  *.  .  ,  ,  «•  IJtipillOM»  isudaçô»!  —  Ml-  férlo  Carreia  d#  Snunii.  Jorge  (lil riri»,  Alltlrifl  Rimo»  ri.  Gar. 

Deida  o  mnm»Btn  »m  qM*  f"l  ntrvlno  lUrto»  Mlho,  (lilmun-  Wlltaa  Aeli.ge  Fnminlri.  V««.  valha,  Aiilmli  n*mri  r»r,«ítn 

livanUds  *  candidatura  do  li**  'lo  PlliliWMd  d*  ArarihúU  *11  lura  d*  Silva.  Pranrbra  X»«lrr  Nadlr  llsmm  Carvalha  ’  Anfniá 

naral  Enrico  Puir»  para  t  rreil  *»,  Raimundo  Jni*  .S.i*b*Im,  Lati*  Alui,  Alrlna  Uraill  Alt»*.  Ollm-  Ramai,  Zihts  Rama,.  ’  Genuína 

oíiwl»  d,  rtapúMIra.  oburvmi-i»  ro  R"drlf»iM  Hlbriro,  f.locenaln  pln  Kpifínlo  d»  Sth»,  Jrrônlma  limti,  Mills  Ramai.  Maria  Joii 

um  mnvlmrnln  dt  Intrico apAIn  a»  Pmrira  d*  Xnaia,  Raimundo  Mo*  Neve,.  Julla  Maria  dt  Araujn.  Ai*  i.inloia, 

titular  da  p»,ta  ds  Guerra.  D#  «Min  F'*r*lr»,  AbIAbIo  da  Soma  duo  Adolfo  da  Mlv»,  loltln  Calo  n»  PniN  tuniTci,  i 

vArlot  ponloi  dia  pai*.  Iam  thega.  Llmiira.  Amériro  d*  Sou..  Lou*  Alvri.  Manoel  nodrliu»,  d.  OJI*  >  _T.m” .  la  Wi"l 

do  maoMian»  d»  wlldarledad»  *  re,ro:  »*no*  .  Frrralra  doa  San  yalra,  Oolnmhlsno  joit  Carreia,  rf, 

■ _ _ _ a  —t a  _  ..ai.  fu,».,  mtli  oi.  AntAfiia  Prrtlr*  Van.  KlnÀllIn  di  Niiun  llvii.  \lirli  _  "  r.  *  *  vV’** 


»««..  Alva».  Maria  ’nr,  Írieí.  ríuoWo  íe.nV.d:  ff* 
ralra.  R.lnuind.  d*  la  montrlníó 

•elu0|1fi  Carmi"rUho"  |,f'f,lll". . '^»1ulrn  Moot.oairo  a 
Í  rr?  1  foIlHe.  do 


aor«B*l  da  Eidrelta,  Jfoa*  Jorlae  m  ^  jp  ■ 

Martlna  Sampaio,  dlraior  llee#-  BkB  A  ■  ■ 

hedarl»,  Jalmi  V  d.  Vaaronrr-  g|  V  ■  áT®  1 

loa,  dlrrlnr  Jornal  do  Comércio,  fl  V  |  1 

F.sindro  flovoai,  advogada,  J ti* 

a.nlllo  Alara  Maio.  flaral  do  Ml*  j.-.i.  j. 

nlilérln  do  Trabalho.  Carlni  UHlMe  BOmlnge  Cfpil»  01 
Rtlgusne.v  Filho.  advogado,  Ar*r-  DA.... 

miro  Fialho,  adroaado.  Hoimlnlo  ..... 

Prralra  Mandai,  anpannalrn,  Jnié  A  Kplijola  d*  hoja  1  •  do  Apô» 
Paaa  d*  Farlai,  Mrlro*rior,  An-  |#lf  #•  riaaoi  "Garltilmoai  TMi 
lonlo  Mana  Gonc*t**i,  agrlmen-  dldlra  aacrlanl*  •  lodo  dom  par 
aor,  Moaelr  Coniinhn  Mrdalrov  falia  réra  do  alto,  dairrado  d' 
advogado,  Humhrrtn  Miranda,  ta-  Tal  dai  lotai,  *m  quem  nlo  h 
lott.irla  d*  Itorehrdnria  aita*  mudança,  nam  inrnbra  da  tlclial 
doai,  profanar  Savarfno  Ooalroa.  toda"... 

lanla  filnAalo  Municipal.  Manoal  O  F.vzngelha  d  a  aagundo  8 


Notícias  religiosas 


rim  do  ilio,  durrodo  do  Jl  l?4'„a  r*' Ail“.  Ptn\ 

ai  lutai,  am  qwm  nAo  hi  5^'  vViÂrti^  .  s'nn.  ÍIolm?.h  dS  ,n"t4^dl,  nr,l'er,‘1' 

íca,  mm  inmbra  da  tIcIiiI*  D,m  Coo,fIJlni  'dl  d,  Con.  A  noaia  areada  Ulv.n  por  %. 

p'*  MlhA  A  _  ■  trwto,  ifdUdt  I  ni*  5.  Cltrofn»  W1  1 •JLKJl/jif11  T#PM%®Utlvu 

«5*.  MfDflODtOdO  O  ÔtlmO  ff-  }*  WWPMfBdr»  O  iUêtn  ivk] 

?' í*  l«wpOt  mjijado  Ahtldo  no  Pirouc  Prol*-  «irltm»  nurfiiifn  a 


Pfr  n.i,  nalmondo  VaUnUnci  dr  Prrl*  J*»*.  >i*notl  D\n$n  dv  OU*  —  Robrrlo  P#moí  Jnei  T#Afiu 

i'"  V;;jlnu'-,Ktn‘  *'"*  «‘'n^no^ni/p.Vd0.  dF.?u“;  í.wfc  Üiffi*d«nsÍ!v.V  A|V"‘  tt-nt.^r^^^anta 

nELÜM  — * *  Pirá  —  lncorpon-  Plnhflro  GolinarAM,  Co*  ALTAMIUA  V1!?**  Lonrlril  Machado.  AnIA- 

do»  ai  fArpaa  politlraa  mb  a  dlra*  ?.V“nrr'  M3r',D*'  d»  HSÍ‘».f  oflíhfl.*  "viriòí*  inlfjJuV  ^«/rapelKo  Duarl.,  AntAnlo  da 

cio  rornnrl  •MatJlhJfi  Barata,  na  i  r  *  FniU  Oninri.  AntAnlo  Mno  Pnar- 

*  _ j-  _ j._..  Soma  Sllvrlra.  \aldomlrn  F.r.  K.lado  do  Pari,  Iam  .ai  ifaiM.i  I..  X*.l«nn  t'l. i.,j  ... 


O  majnr  Ciro  Pardlpáo  apraian* 


irlama  aunrlitlc.  /, 
•dai  ai  claiut  fluní 
afuardaada  «n»!cn. 

>*r,  'ía^lrtl.  Rvt. 

liada  J.rrant,  D, vo 


o!.ò.r»  iria  ^JnitnalfvaeVo  ao  Efrrand,j*  dí  Soou.  Gullharmt  «IO»  ♦  t»mWm  apoiada  oclo  r*nta,  Alhuinarnua  Monlenrfro. 

I,5  AAn  nònúbí  ca  Sauda"  ^,r,ífr.  ■».«.  S®°«-  •»'»*"  Eranír-  »«tlncnl#  rorarni.  coronrl  Joa-  Jo.í  Duarta  FllhX.  JoW  PIpTalrt 
X,  _  niníln  vT.lra  Anton  no  ^’^jX  Jo,í  ü»nl”  Paturi,  9,r,io,7  «•*•'»>*••  d"  Mira.  Jm*  Coala  Gorní.,  %7- 

Sf-V«  n,:?.u  mtv.  íímíl  ConU  Po  ff*  *ln,  Para  ira  da  Silva.  AnIA-  dl»nli»lmo  Inlrrv/ntor  fadawl.  varino  Plrr.  Silva.  Padro  Pcralra 
&!  '«&&!«  lo^nrln  Pira.  r  I  ^rnrlro.  Prdrn  Mi*  «  «  oHrntaçlo  p«il  Ir.  vlmo.  n- 1  da  Slln.  .loanulm  Gom„  dt  FoB- 

nho,  Manor  Inorínrlo  Pira»  r.i- 1  s  CnnnHo  rf.  cii.-.Im  itilmlo  dnde  io«  inierlor  InveitU '  ira.  Jn.A  r.»*^*.  c..i..  r...» 


Atancloiaa  aaddi.  Manoel  BotUti  Crádo  Praflrln  Am  PiVoo. 

do  Lima.  Armando  Lima.  Adoltl-  Cl r«,2’  i iíí"  '  ‘r*!,!...  3"“ . - 

no  Tlarr*  Goncalvai.  Antonlo  da  t.Vmiu  .  ’  E,x1Ujb0'  do»  eonirejadoa  do  Rio.  atortan-  J.torpTalaaoa  m  ataUann,. 

Conealçáo  Sampaio,  tvln.  de  Ai-  Tertú11»  •  Antbnla.  do  lodo*  o*  martaooi  do  Draill  «  «atdllroa  da  aaiaa  Dtocn.I^l 

lunçSo  Slmpll-io,  Eurlro  Gopcal-  Htfl  Sinti  I°nJv*jr  clodl>l>  Par»  benl  deeindo  o.S.  Eicla.  §  jr  tf,., 

„.?.jn,..n.il»M-a,.!.,.d.  ,rf.  "•  *  1“'*  ..  í*  _ _  .«4»'  ■  Vwúi& 


*  ■»««»•  >  Iivw  iiiaiaaivaivu  m  «im  - • 

malbor  lmprenlo  pelo  trabalho  P®pnlar*». 


tmlfo  da,  ininii 


Rvarl.la  Matla»  da  Silta,  Riiimin-  FPít 
do  npdrisiiM  d*  Cnrvailio.  Matla,  _  „ 

d.  PaltAo  r  Silva,  rraor!»'o  Bo-  nealirir- 

dripir»  Carvalho,  t;iiln»ldn  Tto-  íí’  7*  JÍJ1, 
.lai  m.t  «4a  n.tniil-trlA  l“nr.  »ol  3  TI  TO  ff  II  J 


rA.i.  Jã  e:A  r^ngr^o  ninm.ynn,  >#.  InsInUr^  HMno 

FPjla  (1*1  580  JorgJ  Clclnda  irrran».  cnioa*  P'*  dirl»lm0,  rfemrn'. 

n»alIr»r.,f-A  hoje.  dnmln-  da  Ha  cravo.»,  p,r.»  comamorar  o  J  lod»  o  Clíro  nioac»mo  » 

» *  ri*  dr  5.  Jnrft.  k  rua  Centenário  do  .tpoitolado  «la  O  m-  ‘*r«  *  to«lr.j  a»  Caia,  Bailei,,,,,  ' 
nlo  ila  Mrlo,  «IP.  ,m .  Cia.  por  ornl.lo  da»  tl\da»  de  a!  irntapdada»  a  onlra»  Co*ror'| 


•  - -  . .  ■«>»»«*.  rrio.  .uivcnai  «l.l  , 

para  'on'‘nuHada  t.ro*rf,«o  Rra.  veir».  Clri-dconor  Franro.  Hlltan  Pirt,°  '-ona*. 
•  II  ...  r _  _ .  1  Iirnllni 


*  V  niiira»  «^tap.p^j 
e»porlnlmanta  » 

•  a  todo,  B,  P!/>, 
para  «roa  Inlrl.m 

aaplrilutl  d»  »-!pit-,' 
-O  Con.TTf»,o  r.nra.; 
t.amlvfin  cnlahor,-» 
»ir.o  Tlvcrutlva 

erecrodo.lh,  todo  , 

•  material  j.,.,  t 

ao  Sa^roda 


a.#  AAiuiti"  ’u,  r.tirr.n,  ,  ■  _  T  ,  '  -  ,  “  ,  »'i  r,»oinin  .'nnin,  i.rrii*^  nn«  íxfvp» 

«pris-m^  <Jcdarr»r  cnUncnt*  hr*i»l«  í  ínrn.to  r»o*irio,  ixJanfflo  Am-  'icicjfljn  f^Hcldadc  noi?o  Ksladn  Silva,  HJMa  S^irc»  P^MbIü.  Ac#- 
lelrn  rjna  «ou  Intftramenta  »ol|*  lf,r-  Brnedlto  rinhriro,  Jo,d  Sou  cnaranderlmcnto  nono  Rrmil.  —  r!  Pereira.  AntAnlo  Trio»  de-  Ar. 
dírlo  «n»  randHatnr»  pre«ldín-  í,"1'  '*I,I mundo  rrrrlra.  Tlbdreio  JoSo  Perrlra  Silva  Carmo,  prefeito  dr»dr.  Ao*Anto  R"drltue»  d»  511- 
clj  Repúhlin*.  S',i«  InertimUvel»  ,Iirc  r’.'  Ficiríredo,  0»car  Interino:  Enl  Dee  Araujn,  »ee.  In-  .TnjA  Rmillano  Vlelr.  rio, 

Itirqulioro,  «ervtro»  pre»*adn.»  5-,v*  Cunha  .iunier”.  terlna  Prrfcilura:  Roberto  Cardo-  Santo*.  Rnonne  da  Silva,  Gema- 

ml»  »»«eriiram  Imtu  braullairo,  IGARAPC  ASM."  Coopar.1-  ,n  Prcir»  da  Silva.  Jnli  da  Dl-  Jrlo  Albartlnn  da  Moor».  .tolo 

íentlmrnto  aonfirnca  no  patrlnt!».  Mva  Ajrtrala  Mhli  ria  («aram- i  r(l,a«  Abalardo  Ribeiro  Freira,  J-ulr  de  Snnra.  Manuel  Martin» 

mo  «un  na,’.-,  p.»r,,  „ m ,  rr.nd*  limitada  «ma  concreta  qna-  Promotor  público;  Fauito  Perat-  Barbo»».  .Io»e  A]v*«  ri»  l.lma.  Se- 

obr»  dc  ensrnndrrimento  eanl.  *«  Jolalldade  lavrodoren  í,«ta  mu-  ••  d»  Silva.  Dclepado  Pnltria;  h*»tt«o  d»  Praitaa,  Jo»A  Sonto. 

T’o-1,  von«.»  esrrIAnri»  conta-  in.  niciplo  ient»-«»  dever  rci.altai  flilmundo  Pinto  d.  Mesquita,  -''anual  nonrela  d«  "T*- 

Jidarladsdf  meu»  »mi;o«  damifla  "hr«  nprcial  relivn  vem  reallr.n-  -,0**  BI  beiro  Alre»,  OtAvIano  íiíij.  e,ii!.,„ ! 
Mnnirfolo.  n-.ihn  p,r.nrrr..  do  ^otfrno  Paraenie  prn!  hara  Santai,  l.uii  Goninin  Neve»,  E»-  r«,i,ilnn  de  Oll.el.a.  Jnr.e  Co.*l* 

rranlfestaeam-se  total  «i-npalln  ,ran'rn,1n  Padrío  vida  eomn  In-  rrlvtln  da  Coletorla  Eiladuai;  E«-  f>”"!í,â  nJÍ  A  írtiílr  A\t»nnli 
«u»  eandWaliir».  fi««»  f.;n  repr».  renthailora  Iivoura  defendemlo  lancelina  Tolmllno  Anchleta,  »?*nT  Velo  "pTlnm.nn 
»eol.»  »fm  dúvld,  pela  m.lorl,  cias».  t?l»lh.dore,  nt  Contadora  d.  Prefeitura;  JoSo  wrtni  A.  VanrHrf"  MiH ,  ní 

eleitores  viMria  «eu  cr.snde  nome  F*/1**  iuiaelivel»  tapecula-  Herouro.  (.otelor  E.lndital;  Car-  efnl  de  Atolar  f.uleAtaMe,  Jn- 

rrAsim»,  eleíenr».  Aleoriosaj  j.»u-  ,rrf*  8r,do»  lurr'1**  tnn  eomtin»  lo»  I.eocarplo  Soare».  l.lndolpho  ,,r,  nunr'e  Ha  Silva  Mariela 

dacAf,  —  .loí.n  r.oile  Filho.  ÍJf.'  » I rrvomln,  Lacerda  Filho,  rerlncillst.»;  JoSo  Monlenetro.  I.I*|a‘Pe„<ia.  InTauda 

Ga  Vlh  Porteiro»,  .Itunda  no  rliidüín-l*  *ovAr*V°’  f«<rrn;  -\rchl«,da  Graça  l.eite.  João  Er-  Sorto.  Franelcen  Travj.so»  Sen- 

miinlrlpio  de  Brejo  Santo».  Eslrdo  '.«r,"  pj  írr,°  'L*”**  ,Ari',Í!lM  M->rtin,  de  In*.  Clara  Trav«»»o«  Sarlnbo,  E«- 

do  Ca.irS.  elemento»  rePre»en!a-  líur.llSdUrt  "C'in  -Sr,ll'a;  F^nrlsco  Itoclrljjue,  ftor-  tela  Autusta  de  Lima.  E»m»r.il- 

tivn»  da  polltiea  loral  e«*i-,  lnlet.  tu  if*?  i  orcamean-  KV».  Milton  I  railo  ila  Siiuj».  ,lnno  ilina  Catita»  Lln*.  Ailaula  H.-»  rlio- 

ramenle  »olldlirio»  Tom  n  Generaí  *'.‘jj,|-iri<‘<|aile  im-alrita  llustr-  lar  m»a  l.lma,  Arlht.r  Roque.  *a.  Maria  Neve»  Re.erra,  F.uíla 
Eurien  Dutra  0  trle'r»ma  r>ia  mil  Br*  nac  onn  ,  Plira  rnr>,i-  Jo»ú  Aupusto  de  Oliveira,  Ivn  Bru-  llamlre»  Roi-ce».  I-VUpa  Sor.re»  de 
eadn  daruele  or  il  *em Prt*er«>i»o  ll.a»ll  queii-.i  sil.  Krancl.ro  Duarle  Fei  relrn  Asiiloe,  AntAnlo  de  Soma.  tné* 

redaçSa:'  ‘  *  “r  '  o»»ínria  afeitar  írcumnçn  ail  Olncllln  Alvc.»  dc  (Jurlro/.  DArlu"  do»  Rei».  Rita  do»  Rrl»,  Terr»l- 

n„  ,  e  ,  „  miraç.-io  csttma  do»  prnlm»  cnnpr-  1’crelra  do  Carmo.  Manoel  Ronl-  nhn  Cario.,  ArnaMo  Don.sto. 

representíuvo^nnllilT  I»-nmfnl"‘  nnV  A«d  -2  ")"n|r|,irin  ,W*  f;,ci"  de  Albuqnerque.  Francisco  DO  CE  \RA  (Frade'1  —  FWi- 

,ur'  \  U]tr  ''"/•"  do  Ormo,  funcionário  rio  mo,  .olldórto.  a  Vo...  eandi.la- 

-le-tid.  enr,líd»T  »"llda-  •. .  ri  r,a-,  L|,llpe  AntAnlo  cia  SF.SP;  Franco  dn  Nascimento  e  lura  GorArno  Repúbltra.  Fran- 

-HÍBiL  r  lir  vosjíncl*  pr».  Stlva.  Pre.lr.cnt».  Keppler  Tel-  Silva  Sobrinho,  UI,  Alve.»  Rali,-  oi«,o  Rarrelo.  i.crelArio  Prefet- 

'  .  rr  '  í  Crtwt  v  rn  *'  ífcr^ír-rlrt  «d-hoc.  f #1,  Jo.ié  Corhcii,  Alíre  dr  Uma  fura*  TUImnniln  AHxfito  Pinhvlrn. 

rã»  MCãn««i  n  nr,.‘'^ llraml»  Tava.  rTtre»lan  Tavare»  Betcrm.  Dlro-  Ferreira,  Tx.hrl  Marinho  de  One!-  Fetinclreo  AnMnln  Pombo,  rielr- 
win  t.  *  T,va,r,i  A"-  ,0rr,£rrnle  •  roa,  Manoel  Cava)e"nte  Líml«nè'l-  «do  Poliria.  Franclseo  Frman- 

Fr»n^l«Tô’T^f,,  '«fuato  Tavare»,  —  SInatirlo  preienle,  ro,  Apolonin  Be, erra  l.lma,  Anlo-  des,  primeiro  eeerivSo,  Jo,4  Al- 

represenUnle,  maioria  nlo  Loureiro,  Anfrl.lo  da  Coata  VM- 

Sampaio  Cai-dmo"  C'lrrfO,0VEíj,nn  t/unlrVnU  “ü  "  *,°  p0,,1,'í*i  rf'"'  •''“nei  Junior,  Artur  Alve»  de  Son-  CEBRO  —  Comunico  Voníncla 
An?ími»  i  Calds».  lu.fjj  hipotecam  Inteira  io-  r»,  Raimundo  Ciro  da  Moura.  An-  dcpol»  reunl.ie  elemento»  renre- 

j0.i  è"  Í"B  FrasSo.  Hdarledade  ro»s.»  eandldalura  iu-  frlilo  da  Corta  Nunei.  llermene-  seatatlro*  diala  munlrtpto  hlpo- 

oSa  Miranda.  Eno-  dlreçSn  nosra  pAtrla,  cer-  tildo  Ajrc,  da  Slíía.  A™Ónío  ,nleir»  Mlldarledade 

<7mI^^ancí^,,  Xrnnc[1co  CaW»f*  na  í*  míHtor,  «*-  Coelho  dt  Sllv*.  Dnnricli  nome  Vôita  F.xde.  p«r* 

do,  nn»  "T  j°*  "halsn  as.tna-  P0'"!*  Kdimo  sentimento»  hra-  ZacharUi,  Irinen  Alve»  Bati,'*’  candidato  preildente  da  Repíblt- 
ÚTo  ^  n:*hedn'T  íe3tf  ""tnld-  ^"-  lealdade  de  dcdlcaçlo  carac-  Eliai  Leltío  de  Oliveira  Aníelo  fí-  RnS‘  Jos<  rlrm,no  -*iulnn. 
ínuas  Biio-„r,rA1  *  «rena  nrt-  lart.t.eos  loldado  braallclro.  »erí  Alberto  Rosa»  Odilon  Leite  Õfa!  Pfefell°- 

enlnçao  do  Esmo.  Snr.  Cel.  Ma-  «cntinela  avançada  dcfcia  dlret-  vlo  da  Rorhã'  Torra.  Atrtnn°St  AMARASTE  Como  r»pre»entan- 

Wlhíe,  Barata  conscto»  de  «cus  nono  Brajll  e  ronltnundnr  mòe»,  Manoel  Paulo  Soare»  Ma"  t”  »ddai  elaaje»  loeial»  i»te  Mu- 
*«  *  PaM  ?  hem  *  felicidade  Rfandiosa  e  palrlAtlcr.  obr»  vem  ria  Madalena  Pereira  Mont.trô’  nIelPl0-  •  reconhecendo  to»»» 
mm  1  ü°  1,10  querido  Brasil  »endo  realliadn  RovArno  emlnen-  Dulca  Pereira  do  Cinro'  Rv*nde  capacidade  dirigir  dcstJ- 

S-fXÍ*  *I/?n»nnnç5°  da  resbu-  te  presidente  Gelulio  ^reas.  llta  Na.cimen •  o  V  S/Z!;  no*  S^io-  n«»» 

raçjin  brasileira  cm  fcllr.  hora  Inl-  SaudaçAe»  respeitosa»,  Alfredo  I,u^r.n  Ccutlnim  Psim.^dn  pi.  franco  e  decidido  apoio  a  can¬ 
elada  pelo  nosso  •mjnenttsstmn  Antonlo,  prefeito  munlclnsl  Ad  de  Áíesmiit»  Marli  Ti-nrf  a  P cu  didalnra  de  Vossenela  a  sucessão 
presidente  Remo.  Sr.  Ur.  Gelulio  mar  da  Cunha  ,dTocado-  Fr,n  «  rlZ  è,  AiI”  Í5.  Sl1'  presidencial.  Saúde.  Sands.  all». 

'*»,»  r'Pn!'cam  aqui  o  .cuT  cisco  nip.  sílvel^!  eomaíclant"'  Alve^TuHllh  trchnTd.  Vt,^,S  Dr-  Fr,ncfjco  Airí'  “  Enoçl' 
restrito  npoio  e  solidariedade  em  João  Viana,  coletor  ,,i,al,,|!  l!rn  ’p„.  1  Yi\.00,da  o  '*’  íe"  SUva  — Joaquim  Castro  —  Julio 

prol  candidatura  vossínela  em  João  José  Coclhu.  dénlirtà-  iÔÍá  .rfl  rãr, ""im  Carv?'ho-  Mende.  -  Maria  Alves  -  Frao- 

quem  depositam  nu  fé  c  espt-  Roberto  de  Moral»  tshrifãó  i»  Martin^  s  *1°' i  EjC  cn *  eisco  Ur*  —  Aniancln  Lopes  — 

rança».  Salve  Rrnsill  Saive  gene-  oficio;  Alvlno  Gnncal,"*.  n°,*  Mar‘,nJ  dc  Souza.  Antonio  da  Sil-  Antonlo  Aires  —  Avelino  Castro 
2*  *■*««;  Dutra!  Agriplno  Rrl, o.  farendetro:  Franchco  Goulart  de  Mn,?‘  Francl,co  Miranda  Ca-  —  José  Moura  —  Manoel  Ale- 

prcfelto  Raimundo  Mactol,  eonla-  Almeida  ln«lnstrinl-  Io»é  Gomr»  ,*  °’  Jo5*  Alberto  Rodrigues,  xanrfro  —  Marta  Moura  —  l.uli 
dor,  Ro, mundo  de  Padun  Cosía,  SohrlnTó,  faVendriro  ál  Antonlo  Marques  da  Costa,  Frizan-  Cru*  -  Atilo  Quclro*  -  Tran- 
pui  °ir'  i  A?w'dcu  Santos,  tabelião,  Aqulno  tabelião  2*  ofício-  Fml  í1  Co5l‘l  Ku,lca-  Osvaldo  Castelo  ciseo  Nane»  —  Rnimunda  Castro 
Elol  Loba  o  .dc  Atbuquerquc,  deã  lio  Sal  ,  n01  H s b Ih  rlmãrrU n  ncanco.  João  ariaeo  Ramos,  Wen-  -  Raimundo  Borges  -  Conradn 
ie<*dB  Manuel  de  Morais  )r:  Aníôn lo  OHwia.'  d  ' .  '.uã  Fercira  da  Silva,  Aurro  de  Lima  -  João  Lopes  -  Franetseo 


Snlonlo  do»  Santos,  Pedro  dn»  jor)-f.  '■  »oi»  *»  uencao»  e  InfpIrsçBes  KeortaniBeL  »»r«l-.i.rTnl  . 

Anjo»  Tomsr  Meio  rio»  Anlo».  Ms-  0  vlgitlo  *»F»r»  do»  devotos  Fuceis.»  Padroeira  da  nossa  do»  os  Centrei  do  Apostoíado  í." 
rlt  Melo  dn*  Anfr*.  Eiirnolo  Ab-  pnpclar  lenfo.  ■  reme.**(i  dr  9  ^fnhora  AusIlU-  Or*çSo  nertâ  Dloc««r.  »Pri  pf 

«unçAn  dn*  ^.Tnln*,  'C.ilrin#  A*«»io-  «'>nu ! ^9  e  prenda»  para  0  JellAo  f  P^oleçan  do  Glorioso  5Kn  ''erenaijilmoi,  DlretoreL 
fjo,  »lu9tín«  do#  Santo#  Corrrii.  *  #5  hnrraçutnhM.  »*ti«U,  TJtalar  d*  ,SanU  «p*  Proiídonte#  o  7tbdor*i  r.., 

Ralmtinda  Borce»  Filha.  Fortana-  i-.mi-  Jm  C  u.».  /nai*  iÍ7rp-'°.  r'Vcdl‘1*  f  0  P*tn5 no  ce-  *e  intírr*Pffn  t»ne-r'4m.:, 
in  V9#roneeloi  d«  Silva,  Milton  (nUÍ  df  Nov#  Vribnrgn,  qnt  0  5nl*  P®Jo  Coojresio  *  *om._  e^§ 


lo  Va#roTi€eloi  d«  Süv#,  Milton  "í™"  vvrjl  ^KTUB  df  Sov*  Triburgo,  <ra*  o  Sal-  P®lo  Coojresio  *  totium  r-* 

^aiconeelo*  do  Silvo.  LenpoJdlnn  Alfãndlia  r*'íor  Kurarl.-Uco  vii  roíplundo-  np#i*  jrrjnde  aflrtajda 

Pan.tlno  Melo.  Marta  Ixolin»  Ta-  ■■  AliaR0»B«  ,e7i  ,rIunf,r  t  „)Tar  no  Altar  d,  «!e  de.sgravo  ao™vin0  r«*  -r‘ 

checo.  M«rla  dn  Fjplrlto  Santo.  Contlnnarlo.  hoje.  J«  do  Frtbur-n  nor  ....  f.  ‘-oraçac. 


Contlnnarlo. 


Pedro  d.  Ooralctn  Sstnplo,  Ma-  corrent^  ai  festividades  em  IoUt  Conxre,»o  E-ica-lstlc, 

** _ e _ f.  c.w..mo  vop  ■  58o  Jortí.  cu  #  tmifffrri  wrnirwo  cucs.uiK)  tori 


por  ifiji  partlclpaçl,  IntfnfcmVn 


rrironv*  Gonçolvf»  l»tm#.  Morl*  d* 
l.oiirdr*  nutUli  df  l.im#.  .tnií 
Porl»l  d#  .Silvo.  Vlrfn'e  Gooç«l- 


Santuário  do  Coração  da 


«II.  Com  os  braços  aberlr-s  t  na  “a,r*  Mydlerj  ds»  ilmaí  »doi  Mr. 
•arrn»«r!a»  mão»  exterdid.ss  ftlj  vlsjUré  com  sua  graçi  ,  „ã, 

.1. j  1  ■  ■  .  n*  1 1  ■»  rr«  ■  ..  - 1 •  - 


ve,  Portal.  Manoel  Nascimento  Maria,  do  MílOf  —  A  P>8*  rl«™  *llf  d.  monlanhq  rum-  ™ e, 


Portal.  Paula  l.ope,  rortnl. 

(1'BF.RLANDIA  t  —  Frll-üando 
V.  F.aria..  pela  «ua  mereclila  In-  Rralisa 
dlraçSn  a  preildénria  da  Repú-  29  do  eu 
bilra.  Informa  ao  eminente  ml-  floração  i 
nislro  que  e,!r  Mnnlrlpln,  por,  1'ãseoa  d 
toda»  a»  forças  polillvas  que  Irnrinlo 
apoiam  deeldlilamente  o  Gnvcr-  Zlt.s  e  da 
tiador  Benedito  Valadares,  tra-  Oprrãrla, 
balharã  pi-ln  vlIAHa  da  candlrla*  a»  compa 
lura  dr  V.  Escia.,  na  certcra  dr  j  halhn. 
r*tar  prestando  um  grande  »rr-  pndari 
viço  »n  Brasil.  Rc»nrlto«amen- . 
te  Sands.  Vasroncelo»  Costa.  Ç 

prefeito  He  t'her!nnrtl». 

ABAETF.TEFA  (PAIUt  —  O»  LJi?i  !í! 


C0<1  d23  Oparárias  |  A  Par  seja  r*nra,rn.  Ê  é«te  grilo  f’  l!nfn,r,  espirituais.  mí^T  r” 

Realisar-se-*  hoje.  domingo.1  'u.f.uff  rrhn'f  P"r  »"«ln  «  nação  fãrmoT  da°todlVol’u!Wrn  j 
9  do  corrente,  no  SantoArio  do  I  j  '  51  *  fundo  d’s  alniss  i.r  ,  i.  ,  a,rf'  *  'S  to- 

loração  de  Mírla,  às  S  horas,  a  0'  l'"mens  .|e  br»  vontade.  m_  ’  .P1.1?  s  H,‘  Ffll"Jrgo.  a. 


rlslicn  rie  Frihnrgo:  Pax  voht» !  *nfr|mento.  Ua  de  curer  tç9 


*  ...  ml . .  r.murno* 

pinccic.  nrtejamo*  tarnbcm  r- , 


Federação  das  Congrega 
çõs3  Marianas 


oração,  cidade  gentil  e  ;Cw.  ^"ntuãrlos,  Capelas,  ns»  Comn-'! 
^3.  cirlflffp  da  p^r.  r!fin<!a  í!r  l>n,jC,‘  jlnlíxa#,  r>»  Krvjrjn*.  TV 


Cristo,  convoca  e  mnbtlir» 


rrien».  Reitores,  Sacerdote 


íKiviTTfVí  «pinit  n,  Realixon-ee.  no  sslJo  da  -ade  "rinhnsa  psra  nms  dcmonstmcrio  .'l  ,?  **"*  t',nham  a-. 

ABAEIETLBA  fPAIUt  n,  5e.it|  «dtfiein  do  Liceu  Líteréno  fli!al  ao  Rei  dos  CoraçA»,  Jesus  ''—'la  de  l.eenç*  especial 

ahsiso  assinados  residentmi  no  i-nrtnpjji,  ,  reunião  plenária  da  Cristo  #  psra  que  todo,  rnmnre-  p'',nPn,-‘’,jTn"  PTPn»lfãn  jnl*n  , 

Município  d#  Ahif.etuha.  Ei1r.do  Fcdír.çj0  Congregaçõe,  Ma-  mdero  qne  iem  ftla  nrda  se  ron-  Pr*<u''>cV  coíitrthi.im  r-j 
do  Po  rã,  amigo»  e  eorrellglonA-  r]nns,  do  r|0  dp  Janfiro,  rclatl-  scgnlrã  pira  •  bumnnlda-le  nar.s  í?a  *'lr5u0>  fervorosa  à»  e»lrt'- 
rio»  da  S.  Rxeii.  Sr.  Cet.  Maga*  ,-a  ao  fluente  inés.  A  assembléia  «s  naçíea,  para  nj  famíltas  ê  rara  ttucarisfleas,  de  Pribcrv 

Ibaci  Rara. a.  Intervenlor  Fed*-  fn|  presidida  pelo  mno.  padre  o  povo.  preparação  diocesana  a 

ral  Estado,  vem  por  meio  deste.  Jol4  CotIho  dr.  SouMi  s>  j  di.  £  „  p  letiva  dereré  começar  dé»d*  é-, 

hipotecar  a  mais  calorosa  loll-  relori  ],de,do  pel0fl  rvmo».  pa-  neíurno.  rtro/ .  ».P  1'*  *  méi  dr  abril,  méj  dn  Coração  F. 

riarlrilide  •  candidatura  de  A.  a~.  ui— „i.  v«ioI-  ,t«  Pfqumoi,  rtcoi  •  pobres,  letra- :  carlstlco  «ta  »  _ i.  - ' 


-  - •  — ue  rnni:rf' 

r.sra  preparação  dtoeeaana  • 


darledade  ■  candidatura  de  \  .  d^,  Vicente  Vttoia,  diretor  ila  d^T™  *r»ba’hn  I  rol>r,s-  Irtra- 
Esela.,  a  presidência  dn  Repú-  Federação  Mariana  dt  Curitiba;  .eA-ldorl.  ^ÓMÍ.  '*  PoIJ’t:®5  * 
bilra.  Atenciosa»  saudaçRc».  José  Eduardo  Ma*a!hãe»  Lnstosa,  S.  .1.,  puí,  ?,*'  **  8*e*Pt°,,M  * 

Ferreira  Ribeiro,  prefeito;  Fran-  [.ui*  Garrido,  vigário  de  Iraji;  ,  r-' ,,°,a  hrnr  *  "S.  Pil,cos. 


clico  Oliveira,  contador,  Almar  PaU|0, 
Rocha,  agente  estatístico;  Lauro  f.  m. 
P.lbeiro  Aranjo,  tesoureiro;  Ce-  meu  r 
lio  Pae»,  Mario  Filadélfia  Matos,  Brasil, 
Tlgn  Santo»  Gorr,  Gerson  Olt-  tarina 
velra,  Raimundo  Ma'ilo.  tnspe-  Pontei 


-a,  contador.  Almar  Paülo,  himabiU;  7reÍ  GiÍbcrtò,'o'.  frBí|>™,l?,hiSjB/Í,n  0  Cr,,1°  todilT»^ ^Perótmffs* Jvü?.Ve-  f 

e  estatfxtlro;  Lauro  F.  M.  Dante  Coequlp.  S.  S.  S..  Rn-  ^  dev  CstAMea,  .  {S5,..’..C°«-r^.n’^ 


'•fira,  naimunoo  .ua-sio.  inspr-  fontes.  .Secretariarem  n»  Irnbn-  T .  U  , con«In  montsnh.  r-.ii. . 

lor  esrnlnr,  Jalr  Nrrt.  on*mlnl»-|  lhos  o  Sr.  Homero  Auier.  n  Sr.  o  Cristo  nrsln  hora  an-  J  m,i.  dlF«hB,|í?  t>S:l 

Irador  Matadouro;  Frantl«rn  Pln-  Moaelr  Cardoso  de  Oliveira  »  o  5)1,'*. 11  do  wtlndn .  E’  o  ipàln  Eo  ração  dí  Tr«n.  '  jCn-,-,lV'> 

lo  Siqueira.:  Carlos  Vunc»  Fer-  Sr.  Hrlio  Palh.srea,  tendo  sido  »’™nte  de  Frlburgo.  Rasla  de  vír  «  mnn/n 

rr!ra«  Pinimnnrln  Fprrrlra,  .5 ri sli-  aprovada  a  ata  da  reunião  ante-  f  ^f  pmrerc*  en^iniriorr*.  rtAâi_  ^ 


pnifio  rnc*.  Annir  i'mneiro.  >.in-  rvicnraçao  or>  uia  .Munaiai  oo  .  ns  mrmnj  nrxlnil-  imnr  *  ,  *  ^  .  :V  11 J 

ilerlno  Rihelro.  Guilherme  Mcilcl-  Congregado,  a  3  de  maio  pró.xi-  ,  X  dn  sentimento  nacional  nro-  earlstlpo  j.”»-,;'1  Çongresro  £». 

ro».  Oscar  Soarrs,  Jorge  Rouhii-  mo,  com  sessão  magna,  às  lfi  lio-  jl:ndnmentc  cristão  cm  toda  n  Pl  ,  ,?’0  *  í** 

hfh,  rnpitão  Jono  Bonifácio.  ras.  nn  Teatro  Muniripal;  nova  "IMúriu  do  Brasil;  e  rrsnl.-amos  le-.i.f'  r.,"  í11*  Ion  T  *'  nfl  »•* 

11ELÊM  fPARAl  _  OdnntAlo-  lr'-n<liação  —  Cromos  Matinais  —  ^  problemas  di  hora  Sorial  dn  5, „  <‘e  nots®  t0)ü- 

J.  l  à,  tniarlns-fcirn.».  às  2  20:  as  cu-  mn"''u  d-nlro  da,  Mrnu.lõ.  ...e"  m0™,,,rcF*?.»  ««'flauta. ; 


Exeia..  Respcilosas  r.sudnçãe».  Mtoes  «arianas  UB  injí.  ».  Ben-  »*r  ■  ronsnmaçnn  «tns  século» 
Drs.  Antonio  Cario  Sahola.  José  ?.  e  Colegial  doa  barnabllas;  as  O  que  deseja  o  Grmgr.—,,  E„ 


fesaora,  üria  Toé  de  S^  T*  ~  Ablm,»!  ^«“^-‘Ana.U,  n7- 

fessora  Agostinho  Peixão,  comia-  Sííe,«n.í®  *r  Frrrr,.rl  8  ,v».  «’  Annataclo  Borga.  Manual  Frln-  De*  ~  Toma»  Lima  -  Manoel 
aario,  Joaé  P.  Sena,  promotor,  Rni-  "'crclanie,  Jurennrlo  Eliai  Sou-  c),c  d  Almeida’ PranM.ro  sô«  ,lnae  Teixeira  —  Slsenando  Si- 
mundo  Nascimento,  suplente  .luta,  ?«»  «meeelan  *!  -forge  de  Sou»  ^  Gm»  3K’ JSSStaí?-  »JS‘  BUtlr*  ~  Josí  Solr“  ~  ManotI 
Teodorico  Meireles,  fiscal  munlcl-  Ee‘‘*'  «merçt.nte;  Joaulto  Sl-  Sorto  PercIr.  M^MCleero  Silv«lri  ~  *”!"«">  Lima  -  Bo- 
T*?J'  JuUet»  Rrllo,  professora,  Ca-  ?'>**:  «'Pí«lante;  José  Martin,  Cordolro  Joii  B«e  T.ndl«  nIf*clt’  Lim«  ~  Lulx  Queirós  - 
r  dade  Meaíput»,  professora,  Lu-  '^nuirio.  faiendelro;  Carmino  Feitas  ^'Carmenrl..  ^ Sii*0J  F«n  Antonlo  Lima  -  Adio  Rodrigues 
eimar  Lemos,  professora,  Genero-  Kracrlpo  Miranda,  comerciante;  elwo ^  CaríáSó^  ttam.Aéno  Ft55;  “  Jos<  Lima  -  Franciico  Cha- 
*a  Viana, .professora,  Altamlra  Le-  Çu  tavo  Pereira  Almeida,  fnren-  51,' ^CaA.iha  c- 1 m.M-  '  J°’é  *a'  Sllv«  ~  «“"0^  ^trreirtt 

mo,  professora,  Eugenia  Leite,  ',elrj>'  3oí{  OUvrira  Freitas,  fa-  J „ 7» í Santos  -  Claro  Costa  —  Rai- 
professora,  Osvnldlnn  PahSo,  pro-  *®ndc!ro;  Jnsé  Raposo,  eomcrcl-  ??,  (Eipertiitlim)  —  Si-  mundo  Neiv*  —  Martnno  Crux  — 
lessora,  Hilda  Domasceno,  profes-  ai,te:  Joio  Vieira  Fernandes,  fa-  natArlos  diste  reconhecendo,  al-  Benedito  Almeida  —  Gonçalo  Pe- 
aora.  Ana  Plmcntel,  prnfessora.  «ndeirn;  Francellno  Ibere  Mlran-  «0*.meritoi  Vossa  Excla.,  apre-  relra  —  Franciico  Leal  —  Claro 
Elias  t-rancez,  fiscal  municipal.  da-  oficia!  registro  elvfl,  José  aín,am  »  5«raa  felleltaçfiea  mo-  Nunes  —  Antonlo  Feitora  — 
Jorge  Benchlmol.  fiscal.  Marinha  Lulr  Nogueira,  sub-coletnr  esta-  J*vo  candidatura  grande  patrício  Molsé,  Lopes  —  Joio  Mendes  — 
Macieira,  fiscal.  Olocitio  Nnhmtns  dual.  Anastaeio  Nunes  Mal*  *  Pr'sl<‘<ncla  Republica,  a  qual  José  Leal. 
fiscal,  Isaac  Pai.xãn  inaquInisU.  ra-  romerelantr:  Anlonlo  Mola  n1P0,'Çan’  Inteira  solidariedade.  DE  S.  PAULO; 


mnnidades,  Colé3ln»  t  Cenr--j 

Car7los7,'pinga7lÍbA"'na!"m1Mfh,  rolE!lv«.  Inclusive  a  'dns  carlstlcq  rie  Frihnrgo  ^reunir  Tn- I  W«if  M /’ 

Cabral  Ftlhn.  Eldonor  Magalhães  Correios  c  Telegrafo*,  a  3  d5  Ju-  d«»  "»  homrn,  e  mulhere-.  em  abril  ri»  ld°?  -  LA  ni.'  "nÍJ 
Lima,  Antonlo  Loção.  Lulr  Quei-  -ceeefeeeeeeeeeeeeAeeeecoeeej  l6r-"  dn  crur  dc  Cri«tn  c  di«r-  1  eeanno  de  Klterdl*  *’  B  Il°' 
ror  Graslllense.  Alberto  Lima  RI-  NOIVAS  _ _ _ 


ror  Braslllettsr.  Alberto  Lima  Rt- 
orlm.  Mieuel  StmSo  Tiima,  Gulo- 
rair  Freire  Monteiro.  Raimundo 
Guimarães  Telte»,  Crosso  Mari¬ 
nho  Korrj-.  Feli*  Jorge.  Arimnr; 
Silva  Monlelrn.  Jorge  Abud  Ga'a,  1 
Delrulte  Faguri  Veiga,  JoSo  Ro¬ 
drigues  Sousa.  Julio  Costa  Car-  j 
nelro  Cunha  Coimbra,  Paulo  Olt-  i 
velra,  Heitor  Gemaqne,  Álvaro 
Aderon  Lopes,  Clovls  Barata.  Or¬ 
lando  Brito,  Loris  Gurjfin  Sam¬ 
paio.  Raimundo  Ferro  Silva.  Ma¬ 
rio  Crespo  Costro,  Maria  Naro- 


►weeeeíSMMe.vec,,, 


A  voua  felici¬ 
dade  esta  na  | 
^ceaa  qoe  poa- 1 
»  B  I  completo  .  (j 
sortimento  .paro  j 
caiamento. 


A  NOBREZA 

ZZ  *  93,  Urugnnt».  (FALECIDO  EM  PORTUGAL) 

paio.  itaimuniln  Ferro  silva.  Ma-  *  na-  «  GW?  Cwnpcnbta  Nacloua!  de  Vidros  e  Molduras,  ^rhla  o«  <*. 

rio  Crespo  Costro,  Maria  Naro-  *eeeeeieeeee«ee*eNe«eees»eé»  y  Pcn,e*  »  amigos  de  ALBEIITO  DIAS  0U1MARAES  falecido 
ré  Frrro  Silva,  Dulcldlo  Barnla.  tude  política  rxcelcnttssimo  se-  H  Portuga],  para  aljjj  (jyj  celebrar  cor  atria  de  ««■•.  »«r 

Enedlno  Alve,  Silveira  Xavier,  nbor  coronel  Magalhães  Barata,  fdp”  *ml«?  "«  icreja  de  São  José.  no  dli  M  do  ror^llí  £' 

Fernando  Sampaio,  Leonldas  eminente  interventor  federal  Es-  f'U!['  15  *  weia  horas.  Autccipadanicnte  aci-adecem  ^  ,er^  d 

Monlc  Bernnger  Lopes  Noral.  tndo,  que  vem  admlnisirando - pauamente  agiadccem. _ 

Anlhal  Duarte  Oliveira.  Vitor  T«-  nossa  lerra  nalal  com  elevado  «g  ixajin  _ 

mer,  Fran  cl  sco  Paula  Mnrçal,  Pe-  csplrflo  palrloti,mi)  c  pcrleilo  M  Sa  S»  EL  Si  S  O  ííá  í  B  M  A  1 

tlrn  Bossallio.  Pltrral  Tavo-a  Al-  ronheclmcnto  necessidades  públi-  *  *  v  lirFb'=T,^f  B 

hnqurrqur.  Augusto  Hall  Eneel-  eaj.  «em  hipotecar  a  Vossa  Ex-  (F.U.ECIDO  Ptt  Pnnn-«-»«» 

li*.  Sevcrino  Sanlos  Baralha.  rcUneta  seu  apúio  Incondicional  n  ,  .  .  .  r'UJÍUB0  EM  PORTLGAL)  ] 

AbraliSo  Salvador  Namlns.  An-  na  campanha  memorável  que  irá  M»  5u>nt10'1-  lenhora  e  flVtos,  Custodio  Rodrimu.  senhor/ 

thodio  Araújo  Barbosa,  Dora  Cn-  eonduri-Iq  à  suprema  direção  da  e  mno»  eonvidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa  «m®  fi- 

*?*  Carlos  Dllnn  Figueira.  República  brasileira.  Respeitosas  ®  rio  «1'brar  por  alma  do  seu  saudoso  sogro,  pai  e  avô  n) 

Emanuel  Mendes,  hmlllo  Serra  «audaçôcs.  Valdir  Bochid,  F.du-  al,.ar  «n°r  da  igreja  de  São  José.  no  dia  30  do  corre.n'e  aeronA. 

Alvares,  José  Gondim  Filho,  Ni-  ardo  Aievedo  Ribeiro.  Henrique  f!*ri  1®  *  melo  horas.  Anleeloadim-nt*  agraricc*n 

flnj  Aliem  Alhar.  Rocha.  Amintor  Virgollno  Baslo,  - - - - - — 1— -  _ _ 

BELEM  (Pnral  —  Médicos  reil-  Orion  Loureiro,  Anlonlo  Simões  FÍ3fa  Amatld  da  Salfl«nha  Ti  Rif  *  j  n  I 
dentr.»  Bjlem  Pari.  solidários  ati-  (ContlnDn  ns  H»  página)  ^  Gama  "n^a  ^11211113  CS  121^2 

1  . .  rtwwweiwseeweeeeeeeeewweeeesee*  (1.»  ANTVERSARIO)  Reis 

Instrumental  Otico  LÉ.  t  £íís^ 

*  *  Dorc3,  da  Igrcjt  da  Candrlârlrt.  a  todoi  os  parentra  *  troigoi 
_ I  «1 _ •  a  •  •  Antecipadamente  isrodoce.  para  assistir  à  mlsai  dc  7.*  dia 


- -  un*.)  Moreini.  •  ou » mo  Aimeuia.  comercian-  PrU^r»  nnui„  n*».*  i  r-1"  o»  ipn*?* 

comerciante,  Ju  vendo  Metn,  comer,  ir;  Antenor  Kernajps  Freitas,  co-  rn«A  t  nCr,  n  1  n  vo  **  derrota  n#aim  tombam 

eiante  Jfozar  Cnsta.  comerciante,  merriantr:  Álvaro  Nora,  f.rma-  mes  xí  Tr»  Ia  m  '  P,pf°  no  hnm  D««»  «H»  *•*- 

João  Menezes,  comerriante,  Forlu-  cêulleo:  Brilhanlino  Agrivlno  He-  |n  Elidis  Nociieira  ql  InrirnA s7*  *ldade  a  'ilôrln  V.  Excla.  a  pre- 
nato  B-mujal  Salvador  Campeio  ringer.  industrial;  Alvlno  Fort».  gucira  JoaqSlmLolc  lolAnlõ  ’ld*™adf  Rcptihlica  desla 
eomcrclontr  Lulg  Clncinalo,  pro-  nato  Hcrlnger.  fazendeiro.  Luiz  Carvníhõl nrndo  FSnelon  Fu-  B.rnnde  ^fia  Brasileira.  Manoel 
neo!«;„Fn±  nnnl0-’  eTCrdr!e  V0'5”-  Hcrln,:<'r-  fazendeiro:  rli^e,  K  ne  on  Mimõria^FÍaneo  ,Aorat,jo  da  Sllva-  Pir'lpor"  B-‘ 

Manori  Pin  o  •ÍrJ0I,,,°  J°,é  "SHcuIior;  Joaquim  Augusto.  JoSo  Evangelí,  23‘ 

«Manncí  I  j l# rio  Lope#,  nencdtiO  Alhertn  Fntr/»n1«  i»  niannim  n _ : _ i _ 


29. 

DO  P1AUI: 


misario.  Mcolau  Sanlos,  cionário  público  estadual.  Arei-  Amorim.  Valdevino  Sampaio.  Pc-  PtRACOROCA  —  Apoiamos 
o_  Santana,  comissário,  mimo  Oliveira  Monteiro,  rnmer-  dro  Alves  José  Fortes,  Frnnelsco  f0™  Crande  satlsfaçuo  a  candlda- 
Lxao,  comissário.  Anlonlo  cl.xtite;  José  Martins  Figueiredo,  Carvalho.  Luiz  Machado.  Salva-  da  \  Exda.  a  presidência 
comissário,  Antonlo  Lo-  „f|cial  Registro  CHI;  João  Che-  d«r  Machado.  Francisco  Laurino.  da  Hfpúbllca.  £núde._  Lauro 
ussar.o.  Matos  Barbosa,  Eugênio  Florindo  Freitas,  faten-  Leonel  Amorim,  Gonçalo  Furla-  «andes  dn  Rocha  —  Joao  Celso 
íle,  J.  Fernandes  ft  Cia  riciro:  Servulo  Rodrigues  Trln-  do.  Francisco  Morais,  Antônio  da  Trindade —  José  de  Sena  Cos- 
Jacln,°  Augusto  Ma-  ,!arIPi  dentista;  José  Israel,  sub-  F<"™nd«-  Raimundo  Alves.  Joa-  ta  -  «t»  Trindade  Silva. 

M.  Ramos,  comerriante.  — 1-1 — <>  qulm  Carvalho,  José  Gomes,  Vai-  DE  MATO  GROSSO: 


rnaon.  ai.  .\i.  namos.  comerciante,  coletor".  "  ■’  ’  “  qulm  Carvalho,  Jnsé  Gomes,  Vai-  °E  MATO  GROSSO: 

Horacln  de  Carvalho,  comerciante,  TlMnnTPMA  «r™,  i.at.»  d=mar  Rrasil.  José  Aguiar,  Cio-  „  CAMPO  GRANDE  —  Temos  »a- 
Henrique  Hndimann.  r.i  »*.»«,  «D.  lndit1’  doaldo  Aguiar.  Francisco  Aguiar,  tlsfaçao  comunicar  Vossencls 

CAPANEMA  —  Sendo  Vossén-  -'íliu  ,,™neoue  Antônio  Guanabara.  Horácio  Car-  «1“*  ko.le  nns  reunimos  n*  Prefci 

ela  fiel  auxiliar  Govémo  do  no-  p”.,  °à  tre.ld<n?ud  n.ltíiJ’  Xa,ho-  Porlela.  Paulo  tura  Municipal  e  resolvemos 

so  Exmn.  Presidente  Varga»  e  in-  ví...  t.-í  '  .!?  República.  Costa  Batista  Ramos,  Antônio  ennlinuarmo*  em  Comilé  de  Or- 

tirprcle  leal  das  aspirações  do  |r?evneé»el  »’n|?d.Vleri»!l.  ' F’  S,"m05'  Edson  Chaves,  Manuclitn  ganizaçâo  e  Propaganda  da  ean- 

povo  hrasiielro,  que  Irm  nnlma  í7íhDíií.ü._dd’ .  Chaves,  Belbão  Barros,  Francisco  didatura  dc  Vossencia  a  presi- 

o  ideal  que  movru  n  Revolução  ií  iTr.pr?Mr  ?,r,en!aí1'0  Alves,  Odilon  Sebastião  Melo,  Leo-  dente  da  República  e  com  ês»c 

Brasileira  1930.  e  mrrcctdor  da  nTrít,?  eninÍ57Cnl°r  j,/-n^ae5  JjtdTo  Pinheiro.  Teodoro  Pereira,  objetivo  Iniciar  os  seu»  trahollios 
nossa  mais  firme  solidariedade  c  uínííí  4]e,rPá!o,ci'i  ,auda«r*  —  Ricardo  Amorim,  José  Araújo,  de  coordenação  dos  numerosos 
ípô  o  para  r-zropa n Ila  nofiU ca  m«  >.  “7  7  \',rV  Prdro  Cj-  /Domingos  Araújo.  João  Alberto,  correligionários  que  lemos  neste 

o  colocará  à  frente  dos  dastiSlí  u”1  dp  5 K’0'  Fi#U*}]"  Lucas  da  '.loSo  Pequeuo,  Joesé  Altair.  Go-  Município.  Podemos  assegurar  a 
SníridTwtrl.  XíÍm  Exiído  ^  L°n,p^  A,")nd)c  M"'illns  J  rsldo  Sebastião  Lima,  >fa-  Vossencia  que  dentro  d.»  nossa 

MienUção  nosoi  estimado  Chefe  rLuJ  f  ^..AUZ'  V,°?'  UV"  Amorim.  Lull  Gome,  011-  solidariedade  ao  Govtrno  Varga, 

vMnrnvn  r#»1  i  f .  t  u  -  Simplíclt-»  >flm,  Luiz  Marco/inn,  Louriva)  coro  o  interventor  Jalio  Mui  «or 

cidadão  qu.  vcm  go  erA ndn  «:  Jr,é1,Ni!n  l™1*'-  5.Ja,7i,im  nPc,d"  com  o  cironel  Felínto  Mi.ller  t" 

M  1.1-,.  «.|«5  go» rrn.inrio  e,  bantiago,  SimCo  Migue!  Abrãn,  Borges,  Guilherme  Melo  Baltsla  do  faremos  cm  Mato  Grosso  nela 

ttlntfff  rS^I  '^l,dMlin5Tn8PerVra'  A,v«'  Lj.U  Alves,  Francisco  VI-  vUôriadV  M„dida?ur.de  Vo» 

.4à25?  m  n”r  ccr,°  ü*  AlcxandrOé  jogo  Lopos  Birrelrj.  cento  Pnlxgo.  senri*  nuo  rm 

estarcmoV7lrmcs°rn»  vRa"  de  Mira  rUDlõ'1  Joaquim" Snànes*'  ^'h3"0  PWACURUCA  —  Com  grande  Imperallvo  para  lodos  malo.7ros- 

Sclv"  Mupiriílo  de  Cinancma  r)ln,7l B?rb?«-  satisfação  comunicamos  V.  Ex-  senses.  uma  garantia  para  • 

Im-  ^ISanllíãTs^Dnrah  '^"ílsõ  rÍS,o*WR»-  nTin’'Jnd))  A‘r.'’!'  do  aP«lo0  ã  "rTndidafula  õ!°a  V.  Ex?ia°  sa  udações  ,d  Joaquim  Te  odora' ^a*- 


ngiism  nau  r.nsei-  eas.  sem  hipotecar  a  tossa  bx- 1  (F,U.ECinn  pu  onn-riv  . »  » 

Sanlos  Baralha,  ccléucia  seu  apulo  Incondicional  „  ...  .  .  ^íU-fcLIDO  EM  PORTLGAL)  | 

ador  Namins.  An-  na  campanha  memorável  .que  irá  HM  .  rnu  “Bt,Bí-  ‘«nhora  e  fiVios,  Custodio  Rodrignu,  umhor/ 

Rarbosn,  Dora  Cn-  rondiiri-Io  A  suprema  direção  da  (F  ! »  ,  ,eonvidam  os  parentes  e  amigos  par»  a  missa  <m®  fi- 

los  Dllnn  Figueira.  República  brasileira.  Respeitosas  rio  «1‘farar  por  alma  do  seu  saudoso  sogro,  pai  e  avô  ro 

ides.  hmilio  Serra  «audações.  ãVnldir  Bochid,  F.du-  al,1a«'  «nor  da  igreja  de  Sào  Joaé.  no  dia  30  do  corre.n'e  zennd.- 

Gondim  Filho,  Ni-  ardo  Azevedo  Ribeiro,  Henrique  f**1’5  1®  *  rnrin  horas.  Anleeloadimenl*  agradcc*n 

iar-  Rocha,  Amintor  Virgolino  Baslo,  — ~~ — - — 1 - ~  ‘ ' 

1  —  Médicos  re:l-  Orion  Loureiro,  Anlonlo  Simões  Fiífa  Amatld  da  SalH*nh»  r»  ns  *  J  n  t  1 
Pari.  solidários  ati-  (Continua  na  U‘  página)  .  *  "  '•aln-nf!a  jj.  1^211311112  GS  Faiíla 


Material  para  Laboratórios  Químicos 

Instrumental  de  Engenharia 

MATERIAL  BE  DESENHU 

ÓCULOS  FILMES 

Remessas  para  o  interior  pelo  Reembolso  Postal 

Matriz :  Roa  7  de  Setembro,  39,  Tel,  43*8496 

Filial:  AV.  RIO  BRANCO,  61  —  Tel.  43*4671  —  RIO 


TP.r.  .  ml.,;  que, D  cm  ««« 

lufrágio  de  iua  alma,  f*.  „  D0S  P1ÍJS) 

rà  celebrar  amanhA.  segunda-fei-  «He  D™-  Abgail  Pinto  do, 
ra.  30  de  abrii,  ks  II)  horns,  R*l*.  Pedro  Pinto  dos  Reli 

no  altar  dc  Nossa  Senhora  das  ™  uorai,  genro  •  nctoi,  eonri 
Dores,  da  Igreja  da  Candelária,  dam  a  todo,  os  parentes  »  arolgoi 
Antecipadamente  agradece.  para  assistir  à  missa  dc  7.*  dia 

—  - - -  que  ronudam  rezar  por  alma  di 

a.ii,,,-  •«  _  i _ ,  «  ,ua  idolatrada  mãe,  sogra  a  avô, 

ftrinur  raoreira  09  Souza  marianna  de  paula  reis,  «• 

fitaria  Augusta  Moreira  de  í®  h.or,h  dl2  30  «gunda-fclra.  n* 
Sonta  r  família,  na  linpos-  !/r5,Ja  S‘  •'í,ffc  ' 0>  Ho“eB5» 
lihllldade  de  agradecer  prs-  *e>àt  J*  ,e  £nnff’!am  a«™dtcl  * 

sontmente  a  lodos  que  os  hcoiu-  °0>‘ _ _ 

pauhnram  no  doloroso  Iranse  que  .  e 

acabam  de  passar  com  a  mnrle  de  A  SCtnSUfl  IflglCSa  DO  KCCIlC 
ARTHUR  MOREIRA  DE  SOUZA.  RECIFE,  3S  (Serviço  .speci.nl  d* 
vem  fazê-lo  por  éaic  conv|.  A  jçoiTE)  —  O  comércio  dn  IL 

dando  doí  nmlgo#  para  à  mlssn  vrmrla#  «  pnprlartai  resolveu  #o:t* 
e  inrâ  celebrar  por  descanso  dariznr-se  com  a  raiupanh*  e*n 
pscrno  do  sua  oiena,  no  dia  2  de  favor  d,i  »cm«ia  lofjlcM.  friltanía 
njaio  próximo,  ha  10  horas,  no  ojçom.  para  completar  o 
tlt ar-mor  da  Catedral  Metropoll-  to,  apenos  o  apòio  dai  mercei* 
taaâ'  rlaa  o  farmácias. 


**  •  A  NOITE  —  Domingo,  29  di  abril  de  1945  v 


PREPARANDO  A  CONSTITUIÇÃO  MUNDIAL 


O*  tribilhoi  da  Conferdnola  da  SAo  Frandaoo  — 
nt.ihnnta  vitória  de  Cdan  —  A  nco'tcçdo  dn  Unha 
Cit.xon  Nada  resolvido,  ainda,  quanto  A  Ar- 
sentina  —  Aa  pretensAee  das  pequenas  naçOcs 


v  |  fiANGISCO.  J*  (l'or  lltfnrj 
ij  .ir  ,  rl*  A»»oriatril  Pnit)  — 
\  « .>nf<  rCucli  «In#  Njçflt»  1'nlda» 
worcu  n»  principais  nbiló- 


tola  de  SAo  Francisco  — -  i>l*m»  mriin  p«i«  primrir»  v,«  n* 
«_  A  nr«l trr-Jln  ri.  I  („§,.,  Conferência  ií*  Yoll»,  onde  o  fa- 

,*®,',*çao  dn  u inhi ■  i,c!üo  iveeMem»  nnnawii  eo.». 
«o,  ainda,  quanto  a  Ar»  rorUou  mm  ciimvíiiu  aceiinr  » 
)S  das  peauenas  nncAcs  "Jlçmru  d»  Sliilln  para  MUI  » 
**  **  •  Linha  Curiun  ficam  tendo  n 

l.bllr,  •  Tehecotloeváqula,  n  Irm,  franialr*  oeldenUI  di  IlditU.  Nn« 
•>  México,  ■  Holanda  »  a  RigosU-  citrulo»  dn  Departamento  de  |j> 


A  rettauraçAo  da  harmonia  en 


lido  dlrlo  d.-ide,  então,  Irr 
Slalln  declarado  mtiegnrlcat.ienlr 


t  parece  gerantir  o  teu  ire  o»  Cinco  Grande»  fti  com  qu-  qu»  Jlrnalt  oliHrla  mio  de  tua 


,'ípo  nn  fiará"  d»  uma  nrgaol-  o  quarto  dli  do  trabalho  da  CÒu- 
,  ■  •  tiu'*'dUl  dr  scguranç*.  lerêneln  »c  apresente  «oli  oi  per*- 
('•  utel*  'Mm  prohirniM  que  peetlve*  mali  auijilrlot»»,  mor- 
,  -legniln»  ni.ntm  enfrentan-  mento  quando  •  llniile  »e  inoilra 
i  i  i  i:  .••i  resolvido»  ontem,  com  perleltamrnte  dlipnita  *  onle n- 
.  |ir<»ldê neto  do  Conferência  em  dlinrntos  o  acórdue. 


,.  :|  „  tine  et  delegado#  dot 

çici  ui  Grande»:  com  o  ciinco»-  miniictior  o  eípcranra  do  uma  >10  um  Intérprete,  raioj  nvn»  nu 
de  trá»  voloo  k  Unláo  Sovlê-  rrorganlração  rápida  do  govtrno  menos  noe  lermot  irgulntcsi 
tici  na  fu', ura  assembleia:  o  com  pnlonêa  de  Vartóvla.  om  mnldot  "L’m  doe  eitadlalie,  do»  molore», 
lidcemenlo  hábli  da  qncitlu  ncalliveli  pela  Inglaterra  e  pelo»  do  Inglaterra,  Lnrd  Cruenn.  dc- 
pírioitr-.t.  Eilcdot  Unidos.  Duvido*!»,  po*  etararam  que  lAdtt  ot  terra»  o 

Alton.  pode  ■  (.opierêncls,  por  têm,  qu*  leio  ainda  n  poteo  dor  leat*  dti(t  Mnha  eram  pridonl- 
tua»  riUrrio»  «omisso»»,  entregar-  a  lempo  de  ,»r  dirigido  oo  gn-  nantemenl»  nuui  o  deviam  ptr- 
»>•  .iilelraiucnie  a  tertfa  dn  Irant-  arírno  remodelado  o  necetiArlo  lenrer  S  Hiitila.  Como  paderla  eu 
Inimar  o  plano  de  Dumharlnn  «onall*  poiu  participar  da  Confo-  aprotentar-me  rllanlo  da  mm  pu- 
0>lti  numa  Carla  Pcrmnnrnte  de  rtncla.  vo  •  dlrrr-lh»  que  etee»  einlnrn* 

|'j»  e  tecuranc*  mundial,  A  tctilo  dn  Comlielo  de  Cnor-  Iva  ealndltla»  da  Franca  a  Incla- 


liallio  da  Cou*  Mlrfncln,  Oi  Trfa  Cirandei  tila* 
*  tnli  ai  pera-  vam  acntadot  k  inrwa  da  ennfr- 
■lelntat.  mor-  rlncla  nu  antigo  PaMrln  dot  Cn- 
iila  te  innalra  ree.  rm  Yallu,  •  aASre  a  mc«a 
ítala  a  euleo-  Slalln  ealcnrieu  nm  mapa  fairn- 
.  do  tetaaller  a  laple  o  Inçado  da 

chaforam  a  f.lnli*  Corton.  Depale,  por  meio 


Alcnnt  4tle(ad»i  chagaram  a  T-Inha  Corton.  Depale,  por  meio 
mtnlfealar  a  eiperanca  da  om.t  da  um  Inlérprele,  falou  mola  nu 


mrno»  noe  trrmai  irpulntrti 


I  I  - -  '  - 7 - l»**t  liVI  VeVUtV 

O.Ai  nunifl  Carta  Permanente  Oc  réncla. 

l'jl  e  teíurauça  mundial,  A  ictilo  dn  Comlielo  de  Coor- 

Cvla  uma  da»  48  nncíe»  WM*  donaclu  da  Confcriucls,  Inlrltria 
,-n(adat  leve  ou  (erl  oeaillo  de  ,ob  uma  almoefera  algo  peiada, 
epretenlar  ot  ieui  propnoi  pon-  Urmlnou  tm  om  amblrntr  da  Já- 
|ij,  dc  vltla.  •  *'•*  oeaaliio  prot-  hllo,  com  aprrlot  da  mÀo  e  nbru- 
t;«ulr  na  tettan  planaria  de  hoje.  {0,  entr»  ot  dtlegidot  redimi* 
(.nm  ci  principal j  oluluulçi  tet.  Todo  começou  com  o 


rtncla.  vo  •  dlm-1h«  que  eme  einlrrn* 

A  itailo  do  Comlielo  de  Coor-  leu  ealndltla»  da  Franca  a  Ingta- 
donaclu  da  Confrríucla,  Inlrltda  Irrr»  mcnllram  a  favor  da  Rth* 
iob  uma  almoefera  algo  peiada,  *!•?",. 

terminou  am  om  amblrnle  da  Jí-  Mulloi  doi  deleeadpl  qua  to- 
hllo,  eom  aprrlot  de  mio  e  nbm-  P»r*a  na  Confarlnel»  da  8. 


Fnnclaro  nlo  compreendam  e 
provlre]  Jimalt  comprcrndrrlo 


I  )lf,.,l»  afatladnt,  rom  a  RAtila  prop0lU  fernu|  do  Sr>  Mo)o,ov  que  u  Mnfin  Canon  formava  par- 
■Mjuita  a  aerllar  modlflcocdei  „lr  ,  .  -0_írl)0  Po.  la  do  veredicto  rcSatlrnmer.te  A 

rm  pleno  da  tlumbarton  ütke,  e  c0nvldndo  n  naitlclnar  Broun»  e  I  1’eninla,  mas 

i.:nu  «et  qua  a.  nacio  pequena»  %  SaSifuSl  ■  Sl  ,e  •»  d00"  rcndblicas  aorUtlM* 

r  mfdluv  néo  deverio  aprrtcnlnr  ,  .  V»?» wanderrm  delcgido»  à  reunISo 

.manda»  invlivel»,  eila  hl.tórlca  Iil  mif  ««2  ,,ri"  Tronlelroe  g.iruntlda». 

,  ..li  em  «leno  vsml-  COn,r*  *  ProP0»'*.  •«  que  lima  Molotov  eonieunlu  eeca  ernnrie  rl- 


duP»1*  *  JTnniiíí.  ri  Í”r*  «  atual  goríruo  da  Po- 

r,r.  pleno  de  [  U «!  Mula  fAm  eonvldodo  n  participar 
^ V.r.VÍ.  .SÍ?«!/1SÍ  da  Conforínela.  StRulu-te  n  de- 


l  onítríiicla  e»li  cm  pleno  ctml 


tdio  dr  redigir 
Mundial, 


onslllulcúo  tutPO^r*  bãbll  lavou  a  Coinlaeio 
n  provar  uma  moçlo  dlHctria  no 
>  leve  uma  Cr»0<la  Trio,  monlfctUndn  o»  dc- 


Ã  delegado  brIUule.  Icv.  uma  “7”! n»  «• 
,••7.,  So  toberlvR  na  tnrela  de  *«J°*  «rdenles  de  todo»  os  palset 
» «ncér  o»  pusdo»  problemas  pre-  n?  ,tnl,,:o  dl- 

liminares  que  eslavem  fesendo  s  *1  8  nl'í*^í’r,r* 

lise.r  alguma»  aomhrae  aòhre  a»  Ktnclss  em  lérno  da  PolAnln,  e 
líirtpcellvu»  do  conclave.  Ú  Sr.  maniíeslando-llies  a  ejperança  de 
tnllinny  Kdrn  —  o  "Cavaleiro  M««  }«»»  »cJ»  alcançado  anles  de 
Ir^anco"  da  vcllm  t.lgo  doo  Nu-  ‘"minar  n  Conferindo, 

,  .  c  ,  — -  e  uni  dot  diplomatas  I-li  como  se  patiarnm  a»  coIjm, 


Mololov  ccn»'gil!u  ccsa  rrnnde  rl- 
tAria  dlplonilleo,  no  obter  que  o 
comité  cseenllvo  aprovasse  a  mo- 
çlo  cnnvldnndo  a  RAvil»  Eranca 
e  a  Uerinh  a  te  representarem  nn 
Confcríncln.  A  União  So-.léllcs 
ganhou  mim,  com  a  finaçln  ria 
I.inha  Curron.  tnuls  unui  conn  de 
ma!»  rio  ‘JOO  nll  kl.  qnc.rimrto».  ou 
rejo  nr, io  rcglPn  maior  qu»  a  TH- 
ntrnnrra  c  .»  Hungid.»  Junta.', 

Ao  rccehcr  nrda  primtira  vet  n* 


,.cs  _  t  um  UOt  mpinmaias  «a  (fnw,  ao  rrrrncr  nru  primur.»  vet  n» 

í  i,la  carcrlmenlado»  enlra  lodos  quando  o.»  deleitados  da  ComlisAu  JornallM.v,  Molotov  lhe»  rilaac: 
,,,  prrseiilci,  cotiqoltlou  o  reco-  te  reuniram  cm  tórno  da  mc*i  "rmeuro  a  renrueniiçâo  «Ia  r.úv- 


prrsciilc»,  cooqoltlou  o  reco-  te  reunirem  cm  torno  <la  mc 
rhedmcnto  geral  eomo  figura  redonda  do  rala  da  Coir.lstin: 

-,r| niordlnl  ria  Conferência  i  co-  —  O  Sr.  Jan  Mtiai-yk,  dn  Tthe-  «Irto  tm  reprteeiittçõn  dr»  outra» 
aqiielo  que  r.vri  provuvdnan*  coelnviquia,  levantou  n  quesláo  da  18  reprthllca»  «nvlíllea»".  Ií*'a 
I  •  n  maior  nnimiulor  dn  futura  1'olAnlii,  cum  uma  deelaracéo  dc  derlnraçS»  ofastnu  o  ncolo  de 
i  ir:n  ria»  Vaçõc»  Unldn».  Drle  lodo»  para  que  »  PolAnio  pudesse  M«e.  lallsfelln  com  n  vilArl»  r’.'» 
vurttiv  »  fAnuuln  rio  rodltlo  para  aalar  pretento  fc  ConferAnd».  rrivindlcsçAe»  da  UAsvIo  Branca  e 
f  preslriéncln  d»  Omfcrtndn  en-  Erpieu-io  então  o  Sr.  Molotov  d»  Uenlnla.  n  Ciillo  adrtíe  riepol- 
t<e  os  Uualro  '"ramlcs,  n*a  »e>-  a  propAi  formalnirnte  que  o  ninei  *  edglr  reprecentiiflio  par»  tidas 


Rta  Drann  e  Áti  Ucrinla.  Nno  lii- 
■Irto  na  reprteeiit»cõo  dr»  outra» 
18  reprthllca»  cnvIAlleat".  t-bi'a 
derlaracn"  afastou  o  neclo  de 
ipie.  eallsfeltn  com  n  vilArl»  da» 


ti-e  o»  (Juslro  ‘“randev,  n«»  »»»-  »  prnpA»  formalnirnte  qne  o  nluel 
•  •,e.'  plenirlaa,  com  n  Sr.  Stet-  govérno  da  PoIAnta  fô»ie  convida- 
tinius  como  eevrctirlo  pcrinanen-  do  a  psrllclpar  dos  traballio»  de 
tr  da»  dita»  prlndpní*  comlitAes,  S5o  Fraucijco. 

»  F.seeittlva  c  o  rie  CoordencçSo.  OpAs-se  «  liso  o  Sr.  Stclllnio». 

I  n  gl  e  »  e  a  c  nnrtcamerlcano»  Disse  o  Secretário  de  Estudo  dos 
também  tiveram  uma  vilArl»  sis*  Estado»  Unido»  qne,  no  concurdn- 
nificntivfl  ao  conseguirem  tilo-  rem  nu  ndmlssüo  da  Ucrânia  e  dn 
quei-r  de  ver,  dr  maneira  húbll  Jldssin  Branca  haviam  mantido  a 
f  degnute,  »  controvértlA  cin  palavra  emprnliudo  ni  Conferfn- 
i,'.rno  dn  convite  ao  guvérno  dc  cl»  rie  Yitts.  Tombem  »  decisão 
V.riovl»,  apoiado  pci»  HAstlt,  toirAda  uo  aenliJo  ile  ser  renrga- 
,t  fArmol»  do  solução  foi  arre-  nitsdo  o  eovírnn  polonês,  c-snfnr- 
'cntsda  polo  delegado  ils  Uvlgl-  me  acorrlado  tia  Ciliuéa,  deveria 
ci.  br.  J’«ul  Jlcnrl  Spntli,  que  5tr  i|f„nlmtnte  innnlldn. 


e  propAs  formalnirnte  qu»  o  nlusl  »  calglr  repreoentncKn  para  tidas 
fiovírno  da  PoIAnta  fô'te  convida-  "*•  !K  republicas  como  Estados  ae¬ 
do  a  participar  dos  trabalhos  de  parados. 

S5n  Francisco  Ao  que  s*  depreende,  n  IliUtla 

OpAs-se  a  isso  o  Sr.  Stelllnio».  iò  .,:.1,C1  mWikím  ‘!fn,h?.«  ■=},tr: 
Disse  o  Secretário  de  Eclnrio  dos  os  ‘T* *  vo."'.  ptra  a  Unlüo  e  pnra 
Eslndo.»  Unidos  qne.  an  cone.irdo-  *»  <Ju,“  ,1!,P‘1,1,:l<,*’i  ‘■'l.sdij».  o 

rem  na  nilmlasão  da  Ucrinia  e  dn  reconhecimento  universal  da  1.1- 
ndssia  Br.mca  haviam  mantido  a  ’!h:i  (  ur,*‘ln‘  ‘  c"n',!;cilul  t4‘ 
palavra  emprnliudo  na  Conferfn-  ,la>  T  tnr.pvrrv  t 
cl»  rie  Yilta.  Tombem  n  decisão  .;n  rn  ivrit&n  /p.r 

Tisraldo  MonMrfde'  C.dro!^ 


A.  P.)  —  Jtnjc  maia  do  uue 
nunca,  scgnmln  umn  bem  inior- 
maiiii  ínnU'  lalino-amrrlcnnn.  a 
questão  rio  convite  õ  Aritentino 


.  vprlmiu  sna  simpatia  para  com  Fato  a  n  tegulr  o  Sr.  Antlionr  ma,,í- lo,!U’  'a'i»»-!»mrrlcann.  a 
>  Tolfinia  c  i-.nirctou  .  espe-  f.Ien.  onc  apoiou  eom  cioqnéncl»  q"eí‘a0  !U  coníUe,  V  r‘vn  i- 
r»nç*  de  que  o  seu  novo  govAr-  ern  apoln  ria  tese  «nitlo-amerlcana.  P""  «ninar  n  i.arla  das  Vimes 
uo  remodelado,  ainda  venha  a  acr  n  er  Molotov  nêir.K .ndn  Unido.,  e  pnra  comparecer  .»  Coa-  J 
irierio  em  ttmpo  de  participar  do  »,m  nrénos*»  eslivi  rmc-ru  «  firJnvi»  rins  .  ações  Unirias  es-; 
Conferência.  0  Sr.  Molotov  atu-  dc?ro,n^ ^  nroenron^  eX  n-,  '»  Pendrnle  de  ser.  mi  não.  dlri- 

,1.  t.ntun  eanhsr  temno.  re.er-  ff  11 1 . " ron  «"bír 'tempo  .idn  c„livit.  .£T1,,li1,«i,  ao 


Conferência.  Ô  Sr.  Mololov  aiu-  5e^iVn“' ''“orpcnVòn’^ "«nh^T-nn»  «  Pendrnle  de  srr.  m,  não.  dlri- : 
ri»  tenlon  .ganhar  tempo  rc.cr-  ^ U  ^  ««.“  um  convite  jernelliaiiti  ao  • 

»indo  o  direito  d»  levantar  no-  '  ^  .  ^.n.  j1  *r  Mu*1  govírno  p.  vlsórlo  da  Poionla.  | 

»amente  a  qneatâo  n*  Comissão  .n  ..  .,  .  r  .  J"  /S®*  AIen>  de  todas  as  doicgaçúcs 

-sesullva.  ma.  aio  apresentou  v.íí,  ^“»«va.  lalso-Jimmieanai.  lambem  a 

siclicma  objeçlô  quando  a  rao-  n,;rr*  "  3r-  5P«>!.  «  prla;a<  0J  Usiorio»  Unido»  e  a 

cio  SpaaU  fel  aprovada  sob  grau-  s*“l° “  4*  Inglaterra  eão  favoráveis  4  in- 

,lu  aplausos.  I  .  *  r!T  50,7,íI  clnsío  da  Argentina,  mas  Molotov 

()  pçoblotna  da  PolAsia  foi  aa-  • e.tl  ..  maniftetanJo  teorlcu- 


governo  p.  visorio  ila  I V.imis.  j 
Alem  de  todas  as  dulcgaçúcs 
lailno-ameri-anas,  lambem  a 
França,  os  Ustcdoi  Unido»  e  a  ! 
Inglaterra  «ão  favoravels  ê  in- 1 


i  -  -  _ _ ,  -  ,  -  : -  \oai  uo  auo  imormanif . 

compete  fater  com  qne  o  íovêr-  3™!»?'  í™, ZSSSa  d  *''iíT'V  A  conflrrasçio  foi  dad»  a  es- 
no  de  Varedvia  leja  empllaío  da-  te  corrusponifente.  hoje  pola  ma- 

mecrallcuneuta.  Tndo  Indica.  nhã,  pelo  chefe  de  uma  da»  mal» 

VOTêm.  qua  haverá  falta  da  tem-  D^^AÇOM  nE  STETTC'TUS  importante.  dolcfaçBe»  latinas,  o 
po  para  qne  essa  tarefa  asteja  5--.FTV>  .  -  v  3S  (R,)  —  0  oual  a-rofcentou: 

ecraprida  até  o  término  da  Con-  S.etllntus  ucclarou  na  eonfe-  q  _  «\âo  erri„'  #  PJ1J0  ía 
fartada.  rtnclo  çnc  nuuteva  com  t  tm-  *r,M,.fn.  v»nb.  f  .Vr  ou.lonrr 

S i «.  pip trados  am  breva  «l  da-  prenea  dí  ontem  A  noite,  qn»  o  ,*  Ç  ji-,  -A-. 

r.riMi  <u«  n.nriMie..  VayIsm.  covínio  nolAno»  nlo  «eri  r,nr,  eoluçao  neste*  dia*  mal*  prflal- 


iegâdM1  des  ftepdbljeai  Sovtéll- 
r.-.s  d.t  Ucrlnl»  a  de  Brtjsln  Bran- 
ra,  nme  ver  qno  a  Conferínci» 

Tiepúbllcai  slo  co^ldcradna  fun-  aifnatArb*  da  confcrlncla  d»  u''!." 

dadora»  ria  orxanitação  da*  Na-  Cnméia  reconheçam  o  novn  Go-  ??r4  quamlo  a^taiinerincla  Já  es- 
<n«»  Uniria*.  Com  o  epôln  aliso-  vêrno  pnlnnéa.  A  questão  i(»  ro-  l,'lTr  pm  meio  . 
liilo  da  Inglaterra  e  do»  listado»  presenlaçào  do  Gnvirtio  provijó-  .  J,0T  °':‘rn,  *:,do,  uulro  delegado 
Unidos  a  essa  pretensão  da  Hils-  rio  poloni»  na  Conferência  foi  mtirio  revelou  ipis  nnia  delo- 
'ia,  ,.*  rtuB*  RepAhilca»  Soviétl-  dlDCufido  pola  Comissão  organt-  f*tj°  lalirn  apresentam,  dentro 
cí'  foram  faellmento  arimilldas.  radnra  porém,  foi  rejeitada  pela  Me  breves  i. ias,  essa  ques.no._pe- 
0  maior  problema  da  Confe-  maioria  dos  seus  membros.  rante  a  Comissão  de  Inlrlativas, 

rAncfo,  agora,  é  o  de  examinar  as  Steltlnlus  disia  ainda  que  a  •>  objrljvo  rie  ser  eonvlifaria 
rilveriis  sugestões  e  proposta*  questão  da  represenleção  da  HAs-  a  Argentina'’.  Nos  circulo»  lati¬ 
dos  vário»  países  representados,  ela  Branca  e  da  Ucrânia,  na  con-  "o*  da  Confcríucb  opínn-se  que 
no  qu»  dl*  respeito  i  constitui-  feríncle.  tnmbêm  não  havia  sido  essa  nroposla  aerá  apresentada 
ç*o,  fln»,  porierc*  e  deveres  da  ainda  decidida  p.srím.  estava  seu-  pdo  Míilco  ou  pelo  Chile  "e  po- 
Attemliléia,  do  Conselho  e  do  do  «-.nmiuada  pela  Comissão  Exe-  (lerá  ocasionar  oulrn  scsiuln  idén- 
Uonselho  Econôtnlco-Soclal  da  cativa.  tlca  á  primeira  daquela  Comls- 

tulora  orgnnlxKção  mundial,  Essa  comissão  votara  nnanlme-  são,  quando  fnl  dlsciitlds  a  ques- 

Trata-ae  de  nma  tarefa  prlnel-  mente  a  favor  da  aceitação  daque-  tün  da  presidenei»  da  ConferAn- 

rslmenlc  tácnivn  o  jurídica.  las  dvus  repiibllca*  como  novo»  cia". 

Viriiis  delegaçõe»  se  farão  ou-  membros  da  nova  orjauictçío  A  J1US51A,  A  PlttNCIPAL  01’0- 

vir  hoje,  na  sessão  plenária,  e  mundial.  F.IÇÃÚ 

na  seguinte,  a  rc.unlr-so  segunda-  Proategulndo  dista  qua  a«  quei-  SZO  PRANCISCU,  SS  (Por  Fri- 
frir*.  tíe»  dos  território»  sob  mindato»  werd  ItnchUugh.  do  INS)  —  Etn 

A  Comissão  da  Coordenação  da-  e  Palestina  ainda  uno  tinham  circulou  autorlrados  cia  ronferén- 


govírno  polAnea  nio  serA  reprt  ITl. 
sentado  na  Conferinria  a  menos  ‘V05 
que  *  dtcliõo  do  Yalla  não  seja  j*,c 


mos".  Ao  eonlririo,  cl»  exigi¬ 
rá  enorme  trabalho  da  parta  dos 


»iu«  <t  iiitiiuu  w o  iam  uno  seja  ,  .  .  , 

excentflrlíi  c  qua  as  trAn  poténri.t  li*  Jnas  p»  í»1  '-icr  a  ser 

.1 _ .  .  .  '  .  .  íi-Klrirths/ln  f oSeirai-Al mnfi!»  en  n 


solucionado  favoravelmente.  *A  o 
siri  quando  »  (ioilferéncla  Já  es¬ 
tiver  etn  meio". 

Por  oniro  lado,  uulro  delegado 


mniorfa  dos  scua  membros.  ran,e  a  Comissão  de  Inirintivafi, 

Steltlnlus  disie  ainda  qu»  a  '«»  o  objetivo  rie  ser  eonvlcr.sri.-i 
questão  da  representação  da  HA»-  “  Arccntinu".  No*  círculos  lali- 
•  Ift  Branca  e  da  Ucrânia,  na  con-  bo*  oa  Conferência  opina-se  qne 
feríncle.  também  não  havia  sido  essa  nroposla  aerá  apresentada 
ainda  decidida  porém,  estava  seu-  pelo  Méileo  ou  peio  Chile  “e  po¬ 
do  enamiuada  peia  Comissão  Exe-  (lerá  ocasionar  oulrn  scsculo  idén- 
catlva.  tlca  A  primeira  riaquetn  Comis- 

Essn  comissão  volnra  nnanlme-  eão,  qnanrio  fnl  discutiria  a  qnes- 
nstnle  a  favor  da  aceitação  daque-  tão  da  presidenei..  da  ConferAn- 
las  duu.s  repiiblhta*  como  novos  ctn". 

memhroa  da  nova  orjaulííçno  A  RÚSSIA,  A  PIUNCIPAL  OPO- 


mundial.  5.IÇÃÚ 

Prostegulnrio  diste  qu#  ei  uues-  SZO  FRANCISCO,  ÍS  (Por  Fri- 
tõe»  dos  Icrritòrio»  sob  mandato»  werd  Rnohlaugh,  do  1XS)  —  Etn 
e  (U  Palestina  «Inda  uáo  tinham  circulo»  autorlrado»  cia  conferén- 


vará  decidir,  cm  sua  reunião  de  fij0  cxtniinodas,  e  quo  Molotov  ele,  notem-se  muitos  alnats  dc 


quarta-feiv»,  quais  *s  vária» 
i"nenria9  ,14  recebida»  que  deve- 
ráo  ser  eiibmetlrie»  k  considera¬ 
ção  da  Conferência. 

SAO  FRANCISCO,  33  (A.  P.)  — 


Imvla  aprr.tenlado  um  loDgo  re«  que  se  leria  feito  uma  “ncjocla-! 
látAlro  ú  Comissão,  eôbre  e  ques-  çáo"  mediante  a  qua)  seria  pos-, 
tão  da  autonomia  rias  República»  cível  que  tm  convidaste  a  Argen- 1 
da  Ucrani*  n  da  BAssia  Branca  a  lln»  a  enviar  d, -legados  a  São 
o  eer.tiinenio  Heral  d»  Comlscío  Framrisco.  De  acArdo  eom  «  ver- 


■x0  os  sexuinte»  o»  membros  da  en(  qUB  tais  Estados  eram  aulô-  são  que  circula,  ee  faria  o  con 
uninhmco  E.vecullra  du  Conterén-  nnmoa  do  ponta  de  vltla  da»  rc-  rite  à  Argentina  desde  que  c 
r.’a  cias  NaçSes  Unidas,  por  ordem  )açõc5  cxlcriorea.  Perguntado  ee  Comité  Executivo  de  parecer  fn 


voravel  eo  projeto  rio  convidar  a 


a  U!*  isaçoea  uniuas,  por  ornem  iaçüe3  cxlcrlorea.  Perituntado  ee  Comité  Executivo  de  parecer  fn- 
ca  scua  respectivos  países:  se  estava  coglntando  da  proceder  voravel  ao  projeto  rio  couvtriar  a 

ti.k  .  «  f/an  ,  FarÍe  .0lJ  4  lTOC»  da  vepresententea  cllplo-  p.,i„in  Branca  e  »  Ueránla  a  en- 
Lrbtrt  hvaU;  Brasil:  -  Pm™  máliens  enlra  os  Estados  Unidos  vlar  reprcsenlantea  A  Cocferin- 
{•*»[>  ^eJ]osoi  C.«TTâ<1A.  —  W.  Lr.  e  Cst«9  rrpúblfcan  lòvféUmfi,  .Stet- 

..arkeniie^IÜDg;  Chile:  tlnlus  rcplkmt,  na  m  .quailda-  .  .  .  „ 


I.sSo  Velloao;  Canadá:  —  AV.  L. 
Itarkenxie  Klng;  Chile:  —  Joaê 
qJlm  Farnander  V  Fernander.; 

'  iilna:  —  T.  V.  Sonng:  Tchecos- 
l'',,áqula:  —  ,lan  Matarlk;  Fran- 
•a:  —  George  Uldault.  Iran:  — 


Hlglitosver,  da  A.  P.)  —  Ji  ago¬ 
ra  mal»  unida»  enlrs  si,  a»  Qua- 


de  rie  S  do  ^i^STn  lo  *  Tore9éul.° 

Meunlo  ainda  nio  fira  pos  lo  em  gB^VrgfnU^.^ J «mEUT  «?! 

°'sr.  SUtUnío»  dl»,  qu.  lera  a.'n^in'iU«  pòpel 

perante  a  Comissão  nma  carta  qu.  Hcsempenhr.rio  na  guerra  pelas 
o  presidente  T  inman  lhe  enrie-  pep^[,Iifl,  ,j»  P.clsiia  Branca  e  da 
reçara  o  (pie  dl«la  o  seguinte:  ..  •  , 

“Explicou-me  V.  Excie.  que,  »o  .  n  h 

«miMNlsr  em  aurtlsr  .»  nvntmsla  A  finas»  conr.cjulu  bojr,  fa- 


i;»i;do,Uüntdo»T- Ed«rd  Stn":  apobí^' oraposü  A  bojr,  fa- 

{!»«**:  íucoalávlai:  -  Ivan  Su-  5o  (j?ovên,o^avl  t  có,  l^oTvclt  0  'r'°  'l’* 

baslcli.  _„.i  *  ,  imnnr.  to,  quando  o  Comité  dirigente, 

„  AS  PEQUENAS  NAÇÕES  (S  cia  Rúsria  Branrâ  eP  da  JíP0Í1  d«  ouvlr  Molotov,  coneor- 
SAO  FRANCISCO  S  (Por  John  '  Ccranla  cntre  .s  repica,  so-  **  em  admitir  .  entrada  das 

ftshtower.  da  A.  P.)  --  Ji  ago-  Méileo,.  assim  como  se  Inteirara  repúblicas  soviéticas  nn  or- 

ra  niai»  unida»  enlrs  si.  a»  Qua-  da  contribuição  das  mesma»  uo  ((«nl«çno  Internacional. 


, 0  ',r*M<lc5  f  (itínclos  que  dlpl-  prossegulmenln  da  guérr».  Éata»  0  Comllê  Dirigcnle  referiu-se  h 
“  Uonrcrvncm  das  Nações  cninlricrações  Junto  com  o»  .«cri-  micsláo  do  convite  à  Rúscia  t  A 
mil».'.  J.vcram  que  enfrentar  o  f(cios  e  ricvantnção  que  í-.-ut  nova»  Úcrmla,  ao  Comité  Execcllvo  da 

1  ‘'Mlfi  f  .'ik  npmirnn.  nAnté»  nil*  »  _  .  .  i.  - _  j...  r _ r...  - 1 ... _ _ t 


‘'ínfiri  rias  pequenas  naçPes.  que 
Pídem  pojIçSes  mal»  destacaria» 
a»  futura  Organiinção  Mundial 
i-o  Pnr. 

fl»  oradores  dn  Austrália,  da 
bélgi.-a  e  da  IJollvls  pleitearam 
Aapíia  de  maior  responsabilidade 
mra  as  nações  pequeno».  Essa 
atitude  aseltsálnn  n  realtraçun  dn» 
esforço».  Iiá  multo  csperartoS,  que 
vj  Pequeno»  Estndos  pretendem 


sufruram  pela  cau»o  das  Neçõesl  Conferência.  Em  algun»  círculos 


Unidas  luhlllloram-nas  o  tncre 
ecr  uma  conrdderação  cspeclnl 
l)lr!Jti-me  o  V.  Excla,  paru  qm 


a  tncre-  se  Inlerprctavn  esse  pn»so  como 
especial-  uma  medida  ttndento  n  “arqui- 
para  qne  var”  n  essmilo,  mas  .»  clrcnloa 


favoreça  o  voto  rios  Estados  Uni-  ouvidos  pelo  INS  diicm  que  "n 
dos  nela  admissão  dessas  reprt-  m-g-eluçáo''  para  convidar  a  Ar- 
hlIcAs  conm  novn»  membro»  da  geullpn,  nflrmnix  enfnticainenle 
nrrtsiil/oção  liilcrnaclonal  projí-  qne  0  Comité  Executivo  conslde- 
taila”.  .  _  .  .  r«rá  acm  demora  o  pedido  rus- 


Anunclnn  o  Sr.  SleUloiu»  nm- 
Ifidr»  «e  emendas  r  augostôe»  ps- 


ri..  . \r  *  .  ,  , -  mura  «r-  riwrii»»*»»  p  in. 

uicr  no  «íDlldQ  cio  cstnljcteccr  rn  ^  várlcui  dííCUiiBoeí  a  scrcrn 
!!lu  '“‘"HA0  'ic  fflrça'  mnl»  cqul-  travado»  nn  Conferência  dcvlnm 


I silvo  cnlrc  “grandt-a  c  peque¬ 
na-,". 

Um  do»  sucesso»  Imediato»  des- 
sa  atitude  foi  u  elevação,  de  onr.e 
tera  qentnrie,  do  mlmero  de  pai- 
JT*  representados  nn  Conilnsio 
ijccuüva.  Agora,  os  represe ii- 
Jentr,  dos  Pequeno»  Poises  estão 
i'n!andu  fnzer  eom  qu»  esi.n  ex- 


pequo-  írr  submelldtix  b  Comissão  den¬ 
tro  de  oito  dína. 

>»  des-  a  ACEITACXO  DA  UINI1A 

e  onr.e  CUK/ON 

le  pai-  s  FRANCISCO.  23  (Edwnrri 


rnrA  acm  demora  o  pedido  rus¬ 
so. 

Consta  que  a  Rússia  estaria 
disposta  a  rellrar  a  sua  oposi¬ 
ção  no  r (imito  ria  Argentina,  cr- 
síi  o  comité  prcjte  um  Informe 
fnvomvtl  n  respeito  da  Ucrânia 
e  da  Rússia  Uranro. 

ü  convite  A  Argcnllnn  conta 


S  i  HA.M.m "  Urrara  torn  „  np„!„  de  maioria  doa  dele- 
hlclnierer,  do  1NS1  -  Os  prrltns  ^  Cnl,fBrincla.  (lrle- 

T**!™  C  Pr«?«í.p*À nrin  rTi*  Viicfif» K  wUm*m  qUC  n  CScllISéU) 

f  Mj*  irjint  n  InvIohMH-  Wla  podwrow  nm;âo 

Uttidoü  irnwnilnmi  o  ímioiawii- 


soja  mnntldn  na  rfrti?«  da  Unhn  Oirzon  entnn  frnn*  2JP®  f °^Slfrt  *Jnl  Kiri,  1 

JJwuil.lulçRo  do  futurn  Con^clhn  Iríni  riitrp  n  (Tní«n  SnvíéllM  t  n  cu^*  * 

d»  S?  Ru  rança  Mumllal.  nlv*m  Pn|ÀnÍ.*i.  rpcotthccrndo  a  núií^la  potlcno  íiiiiiur  tnuilaft  clris  i 

prrviütrin  nu  n)nm>  dc  Dum-  pratica  r  n  (VmniN  rftmfi  rrpú-  tnn,,  socínlo  c  ccoimmicas  pi 
l*avlnií  Opk*i.  Mitas  ind^cndcnlfv  rlcrta-  P|>i>»-«ucrrn,  coinhmarl M  du 

jVrjfo nue  *c  afjora  rotisli*  rarãn  foi  fplf.i  fni  iotn  tr^, •<!<•*'  M  rci^nlt*  conícríncln  inter* 
iulia  p,  ln  Çiiiiferéiicln,  u  Gomis-  prlus  rn.irni  e  em  lom  Irlste  pelo»  j  r'Ça',B  nn  México. 

3-m  r  »,viji'in  eoiilcin  as  pntín-  potoiirscs.  '  v árin»  do»  ilelegai.a»  cuntli 

«lt,  tír.inrlr  T.-lo,  mnl»  »  Chi-  A  Confrrêncla  teria  «sslnl  ra-  mm  no  International  Netvx  i 
"a  1  *  Fvxnpi.  todos  elnco  eom 
Sífirl,,-.  pernisnentes  no  futurn 
'•ow»e'i„,  do  Segurança,  e  mnln  a 


,  c  1  V(-"ij  i  -  vi,  omlrin  as  pntín-  luiloitrscs.  !  »»elo»  »to*  iielegaitns  cnmumea- 

r|9*  lln  tir.oirlr  T.-lo,  mnl»  x  Chi-  A  Conferêpcla  terln  «;»Inl  es-  mm  no  Inlernalinnnl  Nctv*  Seevl- 
"f  '  x  f  j -;.t i,id„»  elnco  eom  snlvlri»  uma  eontrove r.riu  qun  dn-jce  que  variam  eom  agrado  uma 
pír;,iBnrn!i-s  no  fiiinrn  rnvn  havia  um  quarto  de  aículn.  dologBçJo  Argentina  na  Contrréii- 
t  (i|i»f  l,„  ,j„  Srgurança.  e  mnln  »  lendn  eomeçailo  rirsilr  a  Primeira  |  rln.  Enlra  esse»  delegados  tnron- 
•tMrilIa.  o  íira:.il.  o  Canadá,  o  Grande  Guerra.  A  solução  do  pro-í  tra-so  o  Miuiatro  du»  Relações 


Kiterlnrei  do  Méalro,  Sr.  Eirqute! 
PiriilU,  n  Mlnlitru  ria»  flelaçAr» 
du  Equador,  Àr.  Camilo  1’nnre 
lltiirlqiirr,  o  EmKxleaitor  d»  l.ulrn 
noi  KK.  l'U.  Ur.  (iultlermo  llellel, 
n  EmliaUadur  do  Paraguai  Itu* 
ER.  UU,  fir.  Celso  Velatque»,  o 
.MlnUtrn  dni  IteTaçõer  Kalerlnrea 
de  llaill,  8r.  Grrnrri  l.es.-nt  •  o 
dtlt-gado  do  Chile,  Gulllerino  To- 
drngal. 

Multof  dos  delegado*  eil.btle- 
retem  uma  Inllma  eorretsçlo  en¬ 
tra  o  ee  so  dn  convite  á  Argrnllnn 
o  o  rercute  anuncio  feito  em  One* 
noi  Alrra,  pelo  Ministro  de»  lis- 
laçrtes  Exlrriorei,  Cettir  Ameglil- 
no.  de  que  t  Argentina  •  e  União 
AovKllea  se  encontram  empenha¬ 
da»  em  negoehçArs  para  o  resta¬ 
belecimento  de  rel.çíir»  dlrlomi- 
tlcar  normal». 

A  chave  dn  delirado  problema 
da  Argtnllni  s*  eneonlr.  no 
“etalu»"  d*  nua  a  releçõei  eom  a 
Riiesla.  Em  1D3P,  a  Argentina  pe¬ 
diu  o  expulião  de  Rússia  da  Ulgi 
d»i  N.çrte»  t  nltlmemeni»  Mos¬ 
cou  a  entoa,  e  admtnlelração  Ar¬ 
gentina  dc  Irr  tendenclis  f.tcll- 
Uí. 

Caf.  ai  negociações  cheguem  . 
bom  termo,  etpera-ae  qn»  .  Ar¬ 
gentina  ieji  convidada  oftclal- 
mrnlo  para  a  conferência  da* 
grendea  potências,  uma  vei  qu» 
assinasse  a  declaração  de»  Na- 
çõca  Untdei,  com  u  rqn«enllm*n- 
lo  dos  «Ignatárlos  primitivos  des* 
ie  áío. 

5.  FRANCISCO.  28  (Plcrre  Lo- 
vring.  do  INS)  —  Fontes  fidedig¬ 
nas  revelaram  hoje  quo  as  pro- 
porlna  de  Dumbarton  Onk»  pode¬ 
rio  BOfrer  ememln»  iu  Conferín- 
cla  «tanl  das  .Ncçtet  Unidas. 

leso  rrprreenla  mais  ume  vlld- 
rl»  dn  Rússia,  It-miu  Molotov  re¬ 
digido  um  ivbilrtrln  cm  que  de- 
femllv  o  direito  do  Cnnferéneia  dc 
faier  rsíav  emendas.  Aliás  a  |>o,|. 
Çío  de  Jrielolov  foi  uma  retifica- 
çáo  da  ntlluric  anterior  manllda 
pel»  imprrma  rn'£ii. 

Dl*-»,-  qne  Mololov  racrbrti 
Instruções  de  Mo.*co:i  pira  que 
eom  a  njuda  de  seus  dn!»  ronsnl- 
lorcs,  l.unskj'  o  Krylov,  formo- 
kes.e  ponto  por  ponto  as  cnrac- 
Irrlsticas  busienL'  “do  ngrcs.or  na 
Ituerrn  futura". 

Assim,  trai  ando  de  evilor  a  re- 
pelIçAo  no  luluro  ('.01  sofrimen¬ 
to»  desta  gusrr.1,  a  Rural*  fará 
finca  pê  nn  adoção  dc  formula» 
esp-eifica»,  rkra-  e  livres  de  qual¬ 
quer  equivoco.  Em  -eu  dlscuran 
Ptranlc  a  nsvcinbléla  Molotov  re- 
ior?u-»B  com  narcaumn  A  tmtigj 
lAfr.  dn*  Nações,  quo  "iludiu  mk 
esperanças  qur  nela  sr  dcpovlta- 
vam".  Recordam  nlgun»  qne  n 
t  nlio  Snvietlen  procurou,  Insls- 
tuntcmenlr,  rni  Genebrá  o  desur- 
uuirciilit  cotnpléto,  que  scrin  lm- 
p.  olllio  k  guerra  da  «gora.  Finul- 
incnlr  f»l  <i  P.:ia»<:i  expulsa  du  U- 
g.i  da»  Naçõer  em  conscqnéncb  c!n 
pr.inelni  guerra  contra  a  l''inlnii- 
oln,  ABsInsh.»;  taudaun  que  Lll- 
xiiiov,  que  foi  tento'  anoa  dele¬ 
gado  da  Russln  na  Liça  dn*  Na- 
çuts.  6  ainda  eontuUor  do  Comis¬ 
sariado  rie»  RoJaçôrs  Exteriores  e 
;»  era  15X3  apreeeulou  ema  for- 
ir.BlJ  defiulntlo  n  que  se  cutcn- 
d*  por  puis  agresíor. 

0  ponto  principal  da  dtflotslo 
is* .ética  da  pala  afresior,  agu- 
ríá  parece  ser  que  assira  eerá  eau- 
siderado  o  pais  qua  fleer  ilmplei 
nr.ieaça  de  ngves-Go,  Todavia  pre¬ 
cita  aluda  a  tete  de  eiclsivei- 
inenlo  no  tocauto  k  guerra  decla¬ 
rada  e  guerra  nlo  declarada.  Tam¬ 
bém  reconhece  a  HuVsla  o  direito 
no  sen  território  pnrx  Invadir  tar¬ 
de  uma  nação  criar  guerrilheiro» 
rilonos  ds  outras,  E  assira  per¬ 
gunta  si  case  fato  de  manter  <»rr- 
ril.iclro.»  podo  r.cr  tido  como  ce- 
rarteristlvx  dc  tigressío.  1M  a 
definição  necessária. 

lima  nutra  cousa  que  pxreee 
que  os  russo?  submeterão  ao  exa¬ 
me  da  Collieréneiu  i  quo  n  "enn- 
aidere  o  papel  das  Grandes  Po- 
tenda»  qua  fomentem  guerra  ci¬ 
vil  cm  outro  paV. 

0  relatêrin  rasso  e.tamlua  e«!ts 
«.síunta*  t 

«)  invasão  sem  declaração  de 
guerra  ; 

hl  bloqueio  naval. 

E  outro»  asfuntoe.  F.  o  qae  ê 
de.  acentuar,  x  liussin  pedirá  tam¬ 
bém  quo  se  defina  o  que.  »e  en¬ 
tende  como  "guerra  defenriva". 
segundo  se  comenta  os  russo»  fa- 
reni  qnsatáo  di-.to.  pelo  fato  da 
Raila  c  do  Japão  tecera  alegado 
o  peclexlo  do  guerra  defensiva 
para  Juatiflnar  íuhs  invasões  da 
EUnpta  e  (,hliin.  E  Idlo  porque, 
—  (icenluam  os  delegado»  sovlé- 
tfeo.»  —  “porque  cm  Genebra  uüo 
»a  conseguiu  nunca  definir  o  qua 
se  rnlrndc  por  naçf.o  agressorn". 

AS,  5S£WJ!ACflBS  DE  MOLOTOV 

LONDRES,  53  (De  Stilvaiti  Man- 
P')  —  *‘s  csçpoetaa  de 
Molotov  As  pergunta»  dos  Jorna¬ 
listas  nobre  a  questão  polonrs# 
Riram  recelifde»  ern  Londrta,  on¬ 
da  são  consideradas  como  nma 
ticir.o  declaração  do  chegar  a 
nina  roluçüo  satlsfntõria  para  o 
grande  trio. 

Nn  cntaelo,  essas  dccUraÇõea 
nta  fornecem  Indicação  sõhre  o 
contendo  de  resposta  do  marechal 
«‘•Min  A  úllima  manifestação  dos 
britânicos  e  norte-americanos,  e 
n  quol  _ —  enunela-se  agora  — 
chegou  já  a  Snn  Frsneieco. 

A  referência  rie  Mololov  ao  fe¬ 
to  de  seu  pais  desejar  ene  *  qnoi- 
tíin  polonesa  eejn  resolvida  “»A- 
nre  a  bosii  do  aertrdo  d.»  "Cri- 
méia",  não  nfastx  do  per  <1  o  que 
é  considerado  alé  agora  como  o 
obstáculo  principal f  a  Interpre¬ 
tação  rus*a  dos  acordo»  ria  Yalla 
sõbro  e  RulAnia  c  dtferentr,  fun- 
damenlulméntc.  dn  britânica  e  da 
nortá-ninerícana. 

Exista  em  t.ondres  plena  coln- 
iridêncin  com  a»  palavras  de  Mu- 
Irttov  rie  que  "não  ó  no-alvel  re- 
eolvcr  a  qurslão  polonesa  ecm 
os  poloDcsca".  t  frlsc-se  que  u 
aberta  nenoiill»  entee  n»  lidere» 
dcmocrfillrn»  poloneses  foi  precl- 
samente  prnpost»  em  Ynlta. 

A  rsspelto  da.»  rtlfivtildade». 
ãtnlolov  declarou:  “0  problema 
iiÃo  é  entre  o»  poloneses,  ms» 
entre  os  paloncncs  e  a  Comimio 
Aliada 

Acredita-se  em  Londres  que 
unia  das  principais  musas  da  de¬ 
mora  consisto  e>n  que  a  ro- 
mUr.áo  tripartite  rie  Miiicdu  nun¬ 
ca  tcnlia  oportunidade  du  rl!.s- 
cullr  o  proiilcma  no  lugar  com 
oulrn»  palnncsrs  que  r>»  dn  go- 
vêrno  pmvlsúrin  (!<•  Versévls. 

Núo  »"  opiun  aqui  que  u5o  exia- 
liun  dificuldades  enter  os  polo- 
Tie'rs.  Se  a  delegação  “perdliln" 
p  MUtolBlcxjlt  tivessem  participa¬ 
do  rins  discussões  dc  Moxeoii,  rer- 
tamento  leriam  Impnrlrntcs  pro¬ 
blemas  n  dlsflillr  com  oi  rolnne- 
—»  de  Voriúvia  e  con.  a  Comis¬ 
são  Aliada. 

Até  que  nnvns  delsllie*  dn  re*- 
nosta  de  Slalin  não  venham  r  prt- 
Irifeo,  e'<  ntiv-f vnçòea  rie  Mnlnlnv 
vão  i'nn.'ldfrPda»  e»p'n  deivando 
a  porta  abrrla  para  futurn»  dl«- 
ensfõos.  eml-n-l'  ll á n  se  drva  es¬ 
perar  uma  soIneSo  rápidn. 

S.  FRANGlSCn.  33  (1.1.  p.> 

0  problema  do  convite  a  »er  di- 


0  aniversiri  oda  coroa' 
ção  do  Papa 

T«li(rama«  1r««i4«s  tntri  ‘ 
o  presldcnli  Var(«i  e  Sua 1 1 
Smfldadi  I ! 

Per  motivo  do  traotenrm  dai1 
•nlvereárlo  da  coroxçio  do  ]>ap»  i 
Pio  XII,  o  ir.  Grliillo  Varga»,  I 
prrilrient*  da  Henúbllc»,  dirigiu-  i 
lhe  o  legulnta  lelegrtmai  I 

"Tenhi»  hunri  de  apreientar  a  t 
>o#i»  Santidade  rererrnlei  riim- 
lirluentoe  pela  paeeegrm  do  «,•  | 
anlvrraêrlo  d»  su»  Ueroaçio  •  >1»  : 
lli»  manifestar  o»  rnrdlali  voln»  | 
quo  formulo,  em  meu  nome  •  no 
d«  Nação  brasileira,  pela  Su» 
ventura  pt*»o»l  »  creerente  er- 
plendur  da  »eu  Pontificado,  (t.)  , 
Getullo  Varga*". 

Su»  Santidade,  o  Papa  Pln  XIT,  | 
rt»finndca  no*  Mgulnte*  Itrmnei  ' 
“Flcamo»  multo  aenilbllleidoi  1 
pelo»  votoi  qne  V.  E*cla.  no»  1 
dirigiu  a  formulamos  d»  todo  o 
coração  por  nnou  ve*  os  date- 
Jo»  de  que  Deu»  proteja  eemnre  ' 
n  grande  Nnçào  hratllelrn  que  i 
■  hençoainoi  paternalmente  aaslm  i 
tom»  no  »en  Prcsldcntr.  (».)  —  i 
pio  xrt". 

- - - —  ( 

|  Notícias  de  Portugal  I  ! 

LISBOA.  23  (A.  P.)  -  Che-  i 
fÇerxtn  ■  LLeboa,  2.030  pescadores  1 
cflm  da  «mliarcerem  nn*  barcos  1 
qun  (ornarão  parte  na  campanha  * 
dtt  perca  ao  baculhott.  Aerli'1-  1 
rflo  no  dcmlngo  próximo  a  rr.i*:- 
aa  cempsl,  para  bvnç&n  do#  lu-  * 
jtres  bienlhoclror,  que  eerá  rea-  < 
liriídn  na  Praça  do  Irrptrio,  em 
frente  ao  Moilclro  dss  Jerônl-  1 
mos.  1 

—  ElsLA  gravemenls  enfermo 
o  nlmlrente  Correlj  Pereira,  tu- 
porlnleiirienls  dos  eervlçc*  ciu  1 
Armada.  ' 

—  F«»I  aberto  um  crédito  et- 
peclal  do  1 00  contos  psrn  nfírco 
da  verbo  dc  orçsnirolo  do  MlnU- 
tírlo  dos  Eelrangelrof.  cont-ljg.ia- 
o»  pnra  rctnuncrrçf.o  dos  fun- 
clonários. 

—  Eot  publicodo  um  doçreto 
aUerandn  o  processo  do  reabill- 
Lição  doa  condenado?,  quulviuer 
que  r.3jem  o*  pena».  Independeu- 
teroente  oa  rcvl«#o  dn  astitença, 
podendo  n  reabilitação  ror  eoij- 
«r-dltiu.  jirra  aqurio  cujn  condu-  , 
t:i  rs  torno  merecedora,  corvridr- 
rondo-r?  caiinln.  i>  obrigução  de 
Indcniser  os  ofendidos,  nu  ?»  »» 
verlfieap  3  Irr.pojelbilJdado  dc 
aua  lndanlxnção. 

.  —  Em  Leiria,  0  r.:b-r.ciraMrlo 
□cr.  Corporações  e  n  ds  Affrir.t’- 
t_ura,  Innuaurarjm  10  po*ío3  rr.é- 
dlcor,  bem  como  em  outras  íro- 

Kiieslaa.  nm  horrenagen»  Bn  jço 

enlvcruário  dn  Investidura  dc 
Sai  arar.  Fornrn  ouvido*  enfj- 
siiMieos  viva*  s  S»!3~*r,  om 
meio  n  grandes  oelamacú*»  po- 
ptrirrer.  num  ambiente  f «ativo. 

—  A  Emirjo Vu  Nxcicnnl  dedi¬ 
cou  or.le-n  o  *cu  proa, mis.  »o 
raso  do  ciin,  aulvercário  ds  iovn?- 
1  'dura  de  Gaicrtr  tia  parta  da» 
Finciiena. 

—  A  rerffio  cor-emorati-.»  do 
37."  aniversário  da  lnvortidura 
de  Sslar.sr  na  pxet»  da»  1'ir.on- 
roj.  ru  L‘pi  23  dn  Meio,  foi  pre- 
aisld»  pelo  mlnlriro  do  R-rieríor. 
Dlecvmram  o  raronnl  I.opne 
Nfoleus,  o.*  doutoro*  ,To»ê  Antoilo, 
Mrrquet  Bento,  e  Coelho  d*  Ko- 
eha.  e  o  mlnWro  do  tnterlor,  que 
exalleu  «  obra  de  Salerar. 

—  Eatão  grsvemsnle  ferido*  o» 
evtlvaflore*  Albann  Perelrn  de 
Andrade  e  Joaquim  Ribeiro  do» 
Sentnr,  em  consequência  de  um 
desastre  ocorrido  no  pArto  de  1 
I.elríea,  onde  fcratu  atingidos  I 
por  uma  litigada,  que  se  dcipre::- 
deu  do  gnindatri.e. 

—  O  novlrno  portiiguêi  Isen¬ 
tei!  de  direitos  de  exportação  e 
outros  Impostos  ds  e:mortaçáo. 
os  mchr*  e  berlindas,  oíereeidos 
°o  Bntil,  de.-.l;nodoB  no  7-íustu 
HSstârlfo  do  Rio  de  Janeiro, 

—  F.ntrou  no  aeu  S.°  ano  de 
er.lsléneln.  0  rímnr.írio  "Ação1’, 
dirigido  pelo  doutor  Mennr.l  Mn- 
rlr.s.  diretor  do  "Díírio  da  Ma¬ 
rtin". 

—  A  Cru*  Vermelha  Potnuçue- 
ati  condeccrou  o  bombeiro  Antô¬ 
nio  Jesus  Alvo*,  polo  fcto  rifcste  . 
ter  d«dn  57  vcrs.3  sangue  para  1 
trnnthnõeo. 

—  Foi  aberto  o  concurso  nar* 
a  construção  do  rtS«nt«aco  han- 
per  dn  (irroborto  de  LlsbOs,  Per-  * 
tola  Saca  vem. 

—  Faleceu  0  msçlatrado.  dou¬ 
tor  Armando  Neves  Pereira  dc 
Carirn.  com  64  anos  de  Idade, 
íut.x  do  sétimo  tribunal  criminal 
de  Lisboa. 

- - 

0  Colégio  Paula  Freitas 
perdeu  o  pleito 

0  professor  vai  receber  os 
seus  honorários 

FtnoU  ■  Justiça  do  Trabalho. 
João  Almeida  reclamou  contra  a 
despedida  aera  justa  causa,  na 
qnalldado  de  professor  do  Colé¬ 
gio  Pxula  Freitas, 

O  réu  foi  condenado  a  pegar- 
lhe  01  honorário»  nHo  recebidos, 
porque  foi  revcl  na  ação. 

O  Colégio  recorrca  pai-a  o  Cou- 
seilio,  alegando  nlo  ter  «ido  noti¬ 
ficada,  mas  aconteceu  o  contrá¬ 
rio,  porque  a  InstâncU  superior  ] 
enteuden  ester  caraclcrlsada  a  rc-  1 
vella  no  pleilo,  por  parlo  do  Co-  1 
leglo.  I 

D11I  i-ecuno  para  a  Câmara  de  , 
Jnillça,  que  nío  conheceu  dn  1 
weaino.  . 

0  réu.  não  latlafelto  revorreu  I 
extrflíirriínavinrrieíitf!  para  u  Sü- 
premo  Tribtmnl  Federal#  ©nd*  o  1 
ministro  Fllxdelfo  Ar.ovcdo  nio  i 
oonhereu,  sendo  acompsnhadn  i 
pelo»  demais  juizes. 

- I 

Com  a  Limpeza  Púbiica 

Moradores  da  rua  Sargento 
Règo,  estação  d*  Anchteln,  pó- 
dem  umn  providência  pnra  o  es¬ 
tado  Inatimável  da  referida  vJb 
pública,  que  *e  encontrn  cheia 
de  buracos  e  o  capinzal  multo 
cr cxc !(io.  A  referida  run  não  dA 
paragem  a  nenitum  veículo,  pois 
o  seu  eri.ndo  (•■  bastante  precá¬ 
rio. 

— — '  ***-  "  n^jl» -  -  ■ 

Leiam  "A  NOITE  lluelrada". 
fewreeeeweeeeeeeweaeeeeeee 

rlpidn  k  Argentina  para  partici¬ 
par  na  Conferência,  segundo  al- 
Íítiti.»  Informuntea  ,  dominará  os 
próximo»  delintcs  cm  vista  da 
pnalçfin  russa  contrariar  o  pvu- 
.'Nineule  rios  deleitados  Inlimi- 
«inerhnnos,  llcvrlnii-se  que  áío- 
Inlm  rcrrbeu  a  visita  dr  Iminie- 
ms  dclegndns  Intlnn-amerleanns. 
cnlrc  in  quais  «e  d«slaenriun  o 
Dr,  I.cjki  eVIofo.  dn  Brasil,  e  o 
Nr.  Allivrtn  Meras,  ila  Oilómbln 
Acredltn-sr  mc  a  situação  omlerá 
s-r  rcr.ojvldii  favnravelnicnte.  I 
apesar  da  oposição  russa.  I 


As  comemorações  do  Dia  do  Trabalho  ^^“S» 

iTIlulat  prlnrlrnlt  no  f*  pàjlnal  coopereção  de  lolti  ae  emprrta»  ” 

A  eirmplo  dn  que  vem  aronte-  de  Iraneportr,  qu»  feráo  correr  Cltur  [Wrã 

eendo  nn#  nnoe  anUrlort»  o  one-  itu»  rrlrulo»  de  lodo»  os  bairro* 

rarlarin  cailora,  orientado  pelni  dn  cld»rie,  com  drtllne  «o  e#lá-  w  r;  t)  H  T  I  M  O  A  Ç'á  O 
tens  lldcrr».  promove  paro  a  da-  dln  do  Vnsrn  da  Gema.  Para  o»  Wf  7  j,  A  j  #i  é  i  G  I  3  i 
U  de  I*  de  Mato,  ut.i  inipontnle  Irehslhadurt#  a  CnmUaáo  Central  p#r«|re,  Antnnlo  AraiiJo,  Chave» 
eaprtleuln  rlvtru-trtbalhliU.  que  fará  correr  bonde»  eiprelal»,  que  Rodeliuei,  Flue»  Melo,  Soiira 
■eiá  realleirio,  depnle  de  ntnanhl,  parllrln  àe  12  hora»  do»  itguln-  Macedo,  trmarl  Aennjo,  Joiá  Re- 
*  tarde,  no  «riádlu  do  Vn#:o  da  Ira  pontoei  Praça  Uauá.  Prece  berlo  Lima  Jnolor,  Gonçalves 
Gani».  Uma  comliel  i  cnntlltnl-  da  flepúbllca,  Praça  da  llandel-  Aranto,  H«ano»  Rlbelio.  Sergl» 
da  doe  nreeldentea  das  Federaçõe»  re.  Innaiiina.  Rua  34o  Franrlicn  Marllni,  Olg»  Fali  da  Andrade, 
trabalhlitaa  do  Dlitrlte  Federal,  X»»ler  rom  8  d»  Deeambre,  Praça  llelmlrt  narro»,  Carlos  Agulm. 
elaborou,  naro  os  grandea  ferie-  13  de  Novembro  e  Praça  7  de  Agulualdo  Alvrs  !>lat,  Alulll» 
Jo»  daquela  dia,  nm  esplêndido  M.ir;o.  A»  11,30,  parltráe  hon-  Fontera.  redro  Paula  Franca, 
programa  qn'  terá  Inicio  áa  13.SU  dei  eipeclnli  da  Cascadura.  Pa-  Aníbal  ãfarquai,  Pedro  Vallnote. 
hora»,  rem  a  aberlnra  do»  por-  nha,  l.ergo  da  Madiirelra,  Alta  da  Alvnrn  .Varrimento.  Ive  Filho, 
tócs  daqncla  praçt  do  ceportis.  Ré»  Viela  a  Ponto  da  Gávea,  Gatnllo  Almeida,  Osvaldo  Santos. 

0  pnirtMi  ü«"  M«Jun»«  vm«I  U  mis  pS7ó  dKo'í**- 

O  programa  é  o  .erilnl..  -  <1  SOO  «fUfM  II,  Pedro  flalol.  f.porlo  OUveh-a. 

'3'SO  “  entrad»  e  d.sflle  d»  trã*  Composto  eomcnle  de  traba-  °  pSdre'0  àuo^vVleírie* 

balhadorj»  am  lecldosí  15.41  —  lhadore».  o  Còro  Orfeênlío  Mar-  padro  V.iÍim?  Ifonnr.i» 

Dreflle  dos  rtcnlelrn»  filho»  ds  condei  Filho  apreeintar-ie-á.  com  Veves  Yelran  SnrmerUn  (Vae  tín- 
trnhilhadoreil  14  hnraa  —  Con-  a  cooperação  no  Córo  dos  Trabs-j  rrlra  Garcln  Flliio  Osmar  I  tm* 
errio  de  marcha»  mt!ll»reV  pel»,  lhadure.  nas  ll.dã.lrl.»  d.  AM-  SnmiJ.lo!  Uc MÍÍÈnSS5?B1.a5í 


iranaiimiiorci;  14.4J  —  Apraien-  Narionnl  e  a  Cançlo  do  Trabalna-  Krinerdn  llerírei.  Alnval  Contl- 

u  i  o.  j  ”*"!?  d'.  Ví'1?  dí‘  d0I-  t  nho,  Joaquim  d#  Magallila»,  Cai- 

Irobalhadoree  da»  Industria#  de  Também  ia  apreiealirt,  nem  lo*  Arnohlo  Franeo,  Clovls  Mtl- 
Allmrnt#çáo;  tã,(i9  —  Canlo  or-  oreilln,  cu  ronjonlo  t*  bonde#  rs.  Aclllno  dc  Leio. 

fiónlro  ãtarcnndei  Filho,  com-  de  mdtlea,  num  letal  d»  200  fl-  DELEM  —  AolldJrlo  cn«i  Dr. 

pori»  tomenle  de  trahalhaibiresi  gur*s,  da#  Caudal  de  Múilee  de  Drorinro  Mmdouçe  epreientaoáo 
18,30  —  Deinonatraçáo  d»  edira-  Polleln  Mllltur,  da  Rand»  da  Md-  candidatura  V.  Excla..  Marlnu 
çan  flvlca  feita  pelo  grande  con-  »!c*  do»  Trabalhadorre  nas  In-  raiva. 

Junto  da  Aiioclsção  f.rletã  do  dú-.trlas  da  Allmcntaçáo  e  da  SANTARÉM  —  Humilda  fuo- 
ãfoçoei  18,00  —  Chegada  dn  pre-  Rand»  de  Música  do*  Trabalha-  elonérlo  agrlrnllura  hlpoleeon  tr-  ; 
aldrnte  Gclullo  Vargui,  Illno  Nn-  dnrei  do  Rangrt.  reatrlln  solidariedade  vllotjqie  , 

clone)  reles  Bendee  de  Múilca  e  Hm  «nalnh"  i»  fulahil  •  ('«ndidalara  pieildáucla  Repúblt-I 
coro»,  Cençúo  do  Trabalhador:  ,  ,  V  ca  br»«iletra.  Moarir  HalliU  d» 

1G.2Õ  —  Dierqreo  do  pvesldcole  Mkfill  M  lOCldtrCI  ••  IH*  Miranda,  po»lo  ciasitncaçáu  pro-  ’ 
Getullo  Varga»;  I7.0J  —  Mntcb  iij.jI.  dnto». 

de  foltbnl  enlrs  »'  equipe»  dc  IIÍMm  SIRMIltlt  PICOS  —  C«:n  maior  prarar 

Esllvailorrs  e  rf»  Orámica  em  Al  enlldadcs  itndlcal»  qn»  par-  apreaenlo  a  V.  hx-ia.  meu  iotei- 
disputa  do  troféo  "Dia  rio  Tmha-  tlclnaram  o  ano  p«'*ado  d»  um  r?  apóom  iua  candidatara  aorei- 
E'0’’-  campeonato  da  futebol,  appc-.en-  *e°  preildoitciel .  Ate.  Sdo.  Ma- 

L  cslayM  <ns  rflrlnanfot  t»r-««*ão  no  estádio  (to  Vasco,  em  J,1*  Bnnpcde»  hanto*  Nunaa. 

n  pauvra  aos  atrijintos  rt#»fiie.  C«niiituin<»  •  Comité  Pré- 

ihdleais  »  mxtsx  qwítla  ..■^‘SSS.XKSJBÍSK  CasdU.tur»  S.s».r  Batri 

Coníortp-  foi  divulgado,  ns  dl-  lho",  ,»»  equlpr»  doí  Estivndorei  am  Corumbá 

rlgenlee  riaa  Fedcraçãr»  trehulhls-  c  fTo,  Trabalhnrlores  em  Cerán.l- 

toa  Uesle  capital,  em  vibrante  CORUMBÁ  íJfato  <, roiiol,  38 

prorlnnnçáo  endeteçada  n  tedo«  Trala-je  d»  do!»  "trim«"  to-  t2»»r»K*«  especial  ri*  A  NOrflt)-- 
ns  trabnlbadorca  cariocas,  ftz.v  |»,frar),j»  pur  trabalhador»»  de»-  rul  vonilltutdo  definlllvamenle  n 
var.1  uni  »olenc  apêlo  «rin  rl-  (;l*  atividades  e  que.  pala  *na  tév-  Uumilé  prA-Csndldalnra  Enrico 
que  compareçam  k  grattdlom  ,,)C!1  e  dcipoitlvldade,  podem  cu-  Gaspar  Dutra  da  scgulntn  manei- 
ooncsntrnçno  do  estãillo  rfo  Vas-  frrnlir  qualquer  conliinlo  rins  ™:  PrwWenle.  Alnnorl  1’erelra'dn 
c«>  da  Gama.  mimo  demonstra-  ane  dl  pnlam  o  catoneonilo  da  biUat  L*  vivr-prcfldenle.  João  Al- 
cío  clera  e  iosofianinve]  do  que  cidade.  »'eo  Untilo:  2.-  ''Ice-iirrslriente,  Sr. 

os  onrrirlos  estio  uulrion  e  que.  jn  pnn  «.«.«avão  n  Ernesto  Frederico  de  Oliveira j  l.* 

nn  dia  cnneagradn  ao  Trnhnlbo.  nw«UUÜ  VVIBX  C jRiariv  ■  [  Vccrelúrio,  Nr.  Joaê  Henrique 
élca,  o»  valente»  eotilndos  da  fren-  HÍR0  dl  Pitri#  línatSÇeller;  ifírctário.GIlbei4- 

ta  interna,  saberão  lembrar  e  Itn-  ,  _  ,  ,  In  Magalhães:  tesoureiro,  Arthor 

r.irnrigear  o:,  «rus  heróicos  tom-  , . A  ComLsBn  Central  utlrlbm-  Xn»  irr  Subríuln  c  Aiitnulo  Alarico 
penhelra-  que  e-tán  luf.nrio.  em  ^  cnl^  ,odo,*,??.  lJ*bmhJÍví  Earo. 

Icrra,  no  mar  e  no  ar,  desde  o  11-  pvcss.itex.  as  letra»  do  LI  na i  Na-  Comilão  de  Coordenado  Poll- 
Inral  brasileiro  »!é  nos  çauioos  ona'  0  da  Criv.uo  dn  Tia.iall  u-  {jca:  ,\vllmr  Afouto  Marinho,  E&- 
('■•  batalha  da  Burop.i.  'J"r*  Far*  a.ue  levío  Augur.lo  Silva,  Viecnlo  Ser- 

n.  láinlelrn*  ri*  c.i.g#  .*  du»  por  lodo  o  proletariado  pre-  ra  Teodnmlri»  Serra  Jawui, 

D*  Winlílras  et  Estnet  na  »rnte  ao  estádio.  M*ngabclra  Neto.  Gonçaln  Martin» 

Cmntlí  conoaníraçii  r?!a5  hlindaa  Ce  ,nl,  “  a  c  ^  Antonio  Leito  do  fíkjci- 

*  rn  •  i  »»  •  rc,,,,  hnbrinlto. 

'iodos  oa  ministrai  de  Esta-  F«íl  priitliril  til  Comissão  rie  Propaganda :  Luiz 

do,  o  chefe  de  Pnllein  e  onlra*  FeltoM  llndrljucs,  Manoel  Cnir. 

altu»  autoridades  nislellião  ao*.  aoniinebia  Nelron  Nnaslf.  ãlurin  Campus,  Ht- 

fn,!ejos  uo  ettãdiu  do  Vasco  rta  F^e.  comemoração  an  !.*  de  Valo,  lio  Manpir*  Cuulo,  .Inir  Sena,  Os- 

Oamn,  ria  tribuna  ris  honra  de  re»IÍKnr-r,e-«  rm  SanUinêela,  ct»-  r.tr  Toledo,  Hélio  Preza  e  Fcrnan- 

nude  falará  o  rhefe  do  (lovcr-  çáo  de  Santraia.  no  Estado  do  F,in,  do  Weniirrlrv, 
no.  tendo  para  tr.ao  sido  couvl-  ntu»  festa  operiiin,  promovida  Gomi.ssJo  rie  Aüitaracato:  L#o- 
tiados  pelai  cotnissõei  de  dlri-  peio  Nindiralo  dm  Trahxibadoivs  nrl  Gnmrs  dc  Rirro»,  Clprleno 
gentes  lindi.ali.  na  Industria  de  rapei  e  lVitmlio  Mcmj-s  d*  Silv»,  Glovii  de  Barrai, 

tlm  rii*»i>rta  Já  M*:r  *!<•  dn  distrito  de  Pirai,  em  oolalxira-  Aliiirio  Viunu,  l.ulz  Antonio  Go- 
um  liSClirtl  Cl  nitc  llll  0  Èsporto  Clube  1.»  de  mc*.  .In»é  Lopes  Carv,  Mtgnet 

Importlllit  Maio,  obedecendo  «o  signliite  pro-  Cestral,  Josá  Alitlo  Tenuta,  Ale-  , 

Pr*rl«»n.*ni.  k.  ia  *,i  irama:  4»  C  hora»,  ralv»  di  21  xnndrr  Coutiiiho,  Juaqnlra  Jorge 

íSíH: rS.€  aafSrfMírtts:  tfszrjsr  - SUT- 

qne^  lho  foi  dirigido  pelo»  dlri-  J*1 

ngelhe  o  Revraa  ‘  Padre  I  ,  -  , 

menio hão *ri.’  fThJKTÍ"-0  t)on.  Odilon  Ò.  S  B..  do  ãío»-  f»nifll  Dutfl 

pro^n a nc i à ri °u m *d I aeur so  dFnuft#  ‘,lro  df  Sio  Btn,,>  d,,u  caP1U’'  N»-0  PEÇANHA.  38  (Senlço 
Fu ^ral*»"íf.e?r.A brí  n  à’  11  5/í'  p*””1*  p*1**  rom  d»  especial  de  A  NOITE)  -  Contt- 

naclonal  «  Inteviacloiml"10"  31  vl,“  d"  banda  "Enterpe  Gumer-  nnando  *U;»  excunflo  pelo  inle- ' 
u  zr  l.  clat":  e  ás  12  hor».,  desfile  dal  rfor  do  Estado  o  gcuíral  Renato, 
nameRIgint  Its  herilS  ira-  <scol»s  primária»,  dai  eperãri»»  Pinto  Aleiro  trni  lido  alvo  de  .ca-1 
«Ilsiroe  g.  ç  g  ■  e  dni  eseoteiro*  da  A.  E.  Vale  rLnhnja*  nmniferieçõea  da  popu-i 

9I1CIIVC  s«  r.C.D.  do  Paraíba,  e  m  direção  an  campo  Izçío.  Roje  ê.»!e  município  .Cit-i 
A  fim  da  convidar  oi  hernlcn»  do  S.  C.  1.*  de  Maio.  «ade  it  rei-  prestando  vibrante.»  homenagem; 
soldados  d#  Fórç»  Expediciouá-  lliarão  dlrersas  pnir.i»  cspOrlí-  Jlo  chefe  rio  govírno  baiano,  ,r<  [ 
ria,  feridos  em  comhaU  a  compa-  ras,  inclusive  nma  pgvtirii  ria  fu-  quain  hipoteca,  através  dos  ecus 
reeer;m  àquela  preça  íc  esportes,  tebo!  enlre  o  1.*  de  Maio  e  n  Rovel  ieffülmns  representa iile.s,  iriTi.tri- 
estere  ontem  no  Hospital  Gentrial  Esporte  Clube.  ia  snlldnrledsde  nn  campanha  a 

do  Kxérclln.  a  Comissão  Central  - — - - - ffeTov  dá  cuxdUntLT»  do  general 

da  Fpita  do  Trabalho,  uonatltut-  __  .  .  .  _  m  _  .  ;  Dutra. 

dn  doa  Sra.  Callxto  Rlhrtro  Du-  r  A  K  i  C  I  I  M  '  Ontem,  vlalisnilo  Cairú  •  fta- 

nrte,  Antenio  Francisco  Gan  a-  MfW  f*  B  I  0E  !  FfT,,:’l<  0  P0'  0  «irllrou  em  aplau- 

lltul  e  Luia  Augusto  d»  França,  m  la  H  3  KX  !  aos  ao  nome  do  canuidalo  repre- 

Ulnn  carinhosa  e  expreciív»  Jio-  M  _  I  jciilautç  .1*  voutado  e  dos  int*.- 

rr.onxgem  aerá  prealad*  ãqneles  Ll  A  f  18  S  /  A  |ressc*  d»  Naçuo .  que.  certo,  co.n- 
vaientci  eoldados  do  Brasil.  flUliOb  S*  |  llnuirx  grande  obra  iniciada  pç- 

k  tindu<?ío  iu  tnbílhnfic-  ™  JWSVn:»  “«'•:den,e  \"ÇÍ5-  c.  n 
r«  pira  •  «itidio  Tam.ém  lí  ck*earan  Her-  Caravana  polilita  a  Sao  Pc- 

A  Comizago  Central  ohtev.  »  -:,#  Dllídier  I  Kavn!J'ld  !ÍC  A,(JcI£  ~  tOnVtdlÜOS 

(»M««>e»Meeee!eeMMeeeeem  PARIS  2B  (A  P  ) . _ A  0S  Pre^os  (*c  «IjCans  tUtl- 

No  Rio  0  «nkixador  A$«nce  Fisansuit*  d«  Pr««!  rficípios  C  0  ÍCfl.  cel,  AlCfl* 

í>  ii  i  IlícarJA  onuncifl  qu*  círculos  bem  CiSàlro  GuirtiarfiCS 

MllSta  LuSaiQO  informodos  do  govern»  con-  i»arttrí  da  estação  de  Bolfort 

Procedente  d#  Koníayldeu  a  tia-  firmam,  eficialnteníe,  que  Róxo,  4»  primeiras  horai  da  ma- 
Jejido  ceio  "clipíser”  da  Pau  Ame-  u„r,:nt  nliã,  dr  hoje.  a  comitiva  qne  vlsi- 

rlran  Wld  Abne-rs.  chegou,  on-  ®«  «*-  Pre'n'crs  ,  «errtof,  ^  *  hcai;,hclc  llr  s;„  Pedr0  ie 

tem,  uo  Rio,  o  iar,  Liiardo,  DcJodfCr  C  Kcyflfllicl  6  O  QO*  Aldcir»,  innnlcipio  <1$  Novt  I^ua- 

<yncÃea,  g*  Bnt>),1‘  neral  Gsmelin  chegaram  e  tá.  rujo  prefeito  municipal  é  filho 

dn  KPiill  nn  nutotiil  rt  atte.  J  .1 _ 1.  1. _ _ * 3  _ _ _i _ _  j.  _ 


ta  sntidariediule  iix  campanha  a 
ffeTov  dá  cáudldotura  do  general 


A  ii  r  I  I  Kl  I  Outem,  vlaltaodo  Cairú  •  Tl»- 
.11  snK  ImH  P>  H  E  MEiperoj.  n  povo  delirou  em  aplau¬ 
di  rm  Ira  fc  be  |  [toa  an  nome  do  cemlidato  repre- 


!  tm  an  nome  do  cemlidato  repre- 
!  icnUul*  dá  voulado  e  dos  int».- 
|rC!ses  da  Nação.  que.  certo,  co.n- 
itlnuiri  grande  obra  iniciada  pç- 
!  !o  preclilento  YarCas. 


sadffir  do  Brasil  no.Drugual  e  aca-  • 

b«  do  err  uuineaGo  para  Idêntico  5U0ça. 

poato.  n»  Argentina,  vago  dwds  o  CONTRA  FETA1N  O  GOVERNO 
falcclmsnto  do  ar.  Joeé  da  Paula  NACIONAL  DE  RESISTEXCLá 


daquela  localidade,  recebendo  nm 
convite  do  seus  habitantes  para 
a  visita  que  «manhã  se  raalizará. 
Farúo  pjrtr  da  romitivs  vário» 


zsm  s  i*&sjST-Ji£rs  s-i-r  jss±á“" 

-  "•srsíii.írwa  rs 

-  ■  ■  -  -  _ ■  p0iB  a 9  1  0  rt  tcvri  um  curntcp  político  o  iflfa  fm 

01  •  1  lirosso  à  I  ranç*  oej  homens  que  à*  cíãndlriôtura  Gaspar  Oji- 

doto  embaixador  russo  em  » i'£tj,on,a,ii'ld,,áo,d',f, lo:;  tr».  em»  prop^nd.»  »«!á  wu 

.7..  tl"*a  f  um,TeÍJSd?lro  des,,no  *°  por  oradores  «ralado,  e  perten- 

mlffi  ta  P°ro  francês.  Pélaln.  que  gover-  ',enlç,  4  C0niitlva. 

nou  a  t  rança  do  acòruo  e  por  ne8ta  redação,  traaendn- 

.  ROMA.  18  (A.  P.)  ~  0  ar.  Ml-  “»•  rom  ite  p.ra  tomar  parte. 


Itbail  Koctj-iev.  embaixador  da  dt,,cor!'  «ntnMbf^tíir  v*™1'’*0-  0  Sr-  Er»ncl:«n  ri* 

Òniüo  Soviética,  apresentou  hoje  wu-ar-m idianfe  da  opiulio  íJ#iij)a  Cunha,  chefe  da  Cstftt&o 

atue  cvedcncíaia  ao  prlndpa  L’m-  CH  CQJI11,0  ÜHi  1  V^3!Y  ÍUo  Douro, 

berto,  toudo  declarado*  por  caon  J,  conecíôni:**  doa  ntm  omnes.  A  p  miinifiloii  ÚÊ  ArZftâH 
oeualio,  que  faria  lu<ío  o  poesl-  Naçxo  unanlmemenle  eaUpnatlza  DlUniCipif  «8  RrJMu  . 

vel  pare  conthinar  a  desenvolver  >'  traição  daquele  qur  eiilrígou  a  FORTALBEA.  33  (Jierrlçn  esp#- 
aa  relações  amiatos&a  eu{i*è  a  IlA*  Franca  n  sir  viço  nasi. .  Eui  í^iíe  Pfaj  ^  >s'OlTR)  —  Snbrrlto  pe- 
lio  e  a  núusla.  o  9ctl  Julffntnento  imcdlnlo  «  ue  i0<1  ejfnwntos  pi*ç3tij;loso5  dn  mif. 

ncãipondendo,  o  pKnrfpa  Cm-  ^plcadô  o  castigo  reooiT  nno  nielpin  dô  Ari  rali,  oa  JoiudIs  dn, 

berio  dlasc  entar  certo  da  oce  oa-  Iwldoroj,  No  próximo  dU  capital  publicam  uma  moçfio  dc 

bus  rfloçócíi  Ir.ao  se  tornando  pro-  Prlmeuo  de  Mulo  o  povo  d*  louo  ap^|0  4  candldttnrn  do  ffcnéral 
grassivnmente  rnali  fortes,  con-  a  Frauça  manlftfatarú  *  ««a  von-  Knrieo  Giwpor  Dutra  Ji  nrcsldíneiá 
forma  ou  lnlwêjsea  rcclf-rocoj  daa  t»de  re  _ qno  suba  aplicada  essa  ^  Hepúblicu.  A  mneão  ealá  súb'5- 
duua  naçõc*.  icutcnça  '.  cril.i  também  pnr  1Ó7  tenhorxj  è 

jjjl  cidade,  mw  comltá  faminino^pró- 
csndlrintnra  do  ministro  'd* 
(Jncrrn.  ,  » 

- - - 

Ardeu  0  barracão  de 
depósito 

O  liarracHo  dasttnndo  *  depó¬ 
sito  da  Fábrica  dn  Eslopa  c  ou¬ 
tros  nrtlgos.  pilo  na  estredn  BráZ 
dc  Pina,  1.370,  na  turde  do  ontrhj. 
fel  presa  rim  chamas,  nnlendo 
complutnmenle.  Nada  rol  poaal-' 
vvl  ssivar,  perdcuilo-se  todo  o  oí- 
toqué. 

l>3  prrjulzn»  da  Fábrica,  que  A 
rir  propriedade  do  Sr.  Alouso 
Mr.rllns,  aúa  avaliados  em  18  mit 

...  _  _  _ _ _  cruzeiros,  c  cslnni  securadij  onr 

A  IJIUF.TOHM  DO  SINDICATO  DOS  TrxitGItAFIST.VH  COM  O  apenas  .1  mil  cruzei  tos 
MiNISTKO  MARCONDES  TIUIII  —  O  ndnlairo  do  Trahzlho,  re-  Õs  bmul 'Ciros  do  IV,- lo  de  Csm- 
ccbcu  unter»,  em  aeu  Rablnetc,  os  dirrttoree  do  Sindicato  dos  Tela-  plnlio,  soli  „  comando  do  lcnèn'c 
Crnfietss  c  Rúdlo-Telcaraf lata;!  do  Rio  de  Janeiro,  qu#  m  faziam  Mário  S.ilinl.  cativaram  no  local 
acompanhar  do*  Sr*  Sea*dn-i  VI»  na,  diretor  nernl  <Jn  Depsrtatneiitn  I  dand.u  cnini.alc  ro  Incêndio 
Nacional  cio  Tvnliaihn.  Oa  diretores  da  preatlvlnra  cnltdide  enlre-  t  Reglalron  a  ucorrénctn  c  rn- 
Biiresi.  n ceia  or»»IÍn.  «o  v.iinlatro  Murconde»  Kilbo  uru  ineniorhl  :  nil*rário  rie  rcrvlço  no  21-  disfri- 
1  contenda  s.ije.itf.cH  sôbre  n  ssi.i  rio  profljalonal  dn  clvre.  Na  to  nnücloj.  Antenor  Freire  que 
|  gru!  ura,  arperlo  feltu  uo  decorrer  dn  aadicncia.  I  ulnja  rcquhilmi  pcrlcla  *  1 


■■  :r.< 


DU3  TFXRGItAFIST.tH  COM  O 
—  O  niniairo  do  Traticlho.  re- 
diráiorre  do  Sindicato  dos  Telo- 
do  Rio  de  Janeiro,  qu#  M  faziam 
li»,  diretor  irrrn!  <Jn  Departameiltn  I 
rc*  da  prcstlcior»  enltdade  enlre-  j 
Marconde»  Kilbo  «ru  inemori»! 
rio  proflialonil  dn  el»'»c.  Na  : 
uo  decorrer  dn  zadiêniia. 


TI  f  t  !•  t 


■JLfUUTOJI 


A  rOITE  —  Oomlojo,  l **  dc  jbril  de  lf’45 


y 

fe: 


pARRiCADASSensação  no  mundo 


áa  porta  de  Brandenburgo 

Atingido  •  coração  rfo  Rcrllm  pilN  ntccoo  —  Cocfoooom  oo  ctomâcc 
'.‘tjlrcoi  ilde  rompi  da  ■  ac  dafaaaa  Inlomaa  do  aua  eapHal  —  Km  docMalo 
,t«a  doalntopraçâo  a  roclatAnola  —  Hl  Mor  cotaria  oHaNanda  a  lata  om  tor¬ 
ro  noc  do  Jardim  Zooláglco  —  Na  faao  final  a  luta  —  Numocacoo  ou- 
iC  troo  (Mctrltoo  da  oldado  ocupa  doo,  Inolualvo  o  bairro  operária  do  MoabK 
.e  CharlottentMjrg  —  Apoiam  para  çuo  aa  muPioroa  popuam  om  armao 

LONDRES,  21  (A.  P.J.— 

0  rádio  d»  Luxemburço 
.(launcia  qu*  ai  alemte*  la- 
'Vontoram  barricado*  im  tòr- 
.na  do  Porta  da  Irondanburf, 
de  larllm,  "a  fim  da  Impedir 
'o  Marcha  do  Vltária  doe  rue- 
joe  ao  lango  da  Untar  dan 
Llnden" , 

Oe  a  tem  da*  onanclarom, 
onfae  qu*  o*  ruaaa*  *a  apra- 

*  luravam  da  oxtrama  arkn- 
lol  da  famoea  Untar  dan  Lln- 
dan,  rindo*  da  Aloxandar- 
pleta . 

se  dbcUmio  a  Hoaunanou 

uonooo,  m  u  r.t  -  o* 
exército*  eunquleUJufci  •■■—■* 
aoaolUratii  J»  a»  úIUiiij*  leáuiL* 
alMnãei  «m  UtrlUu.  aitt.vsildo  d* 
quarlrirAo  *ui  quaittliiõ.  Jium 
•dr  um*  ra»l*lA«i«l*  «tn  Otciinto,  «n- 
quan'u  «iWm  fury»«  aovléUca* 
avançam  per*  o**:*,  ji»ia  lactar 
OI  pertu*  nulauí  M  BelUcv. 

O  AtUi  OuiiuoJe  AImoAo  UiOa- 
rlou  *ui  Mtàveui  ••  apioxiQieale 
d»  Uai.iial  «ui  chama*  «  *m  rui- 
ii*4  raria*  íi/i  y*4  <1*  «ucvrrc,  por 
áiltnita,  ma*  1m  porto*  UsUltc  pUU- 
Co  pruvival,  una  Tal  qua  o*  rua- 
1  »Ç»  j-rlltarani  J«M  Aiwa,  fhCilUMS. 
tf,  porieiost*  tutval  par*  «.VlO-laJ 

1>ara  a  dupla  ofauilVa  uuutra  Hi-tn- 
iur*o,  Kuituiik  •  outr&i  cidadta 
porUrarla*.  e  para  um  acyur.  io 
pouui  da  JubyAo  com  o*  norte- 
ametl.-itiiu*,  no  curto  médio  Oo  XV 
b». 

Kmquaab)  luo,  a*  pouca*  acua- 
'for.Ai  alarnl*  que  ainda  **  oonMT- 
Vam  nu  ar  arimlvea  que  a  iltua- 
íüo  é  “ critica ”  c  que  "a  batalha 
cie  lleillm  decidira  a  guerra", 

A  ptupagãndu  naclitit  lnart* 

Aluda  em  .juc  HlUcr  *e  acha  na 
,C*iillal  cercada,  da  qual  é  Impa*- 
alvcl  ugura  qualquer  n-tuada  por 
via  aí:ea,  doj>;i\  da  vomoda  do 
i.aeiddtoiiio  it  Tem pclbcf.  Leu  a> 

«ItU  é  puiu  em  ridículo  aquL  mas 
«Ira pacho*  recebido*  na  9uecto  « 
paia  aqui  oomunloadci  dizem  qu* 

«  fuahrcr  e»t4  oom  «eu  Q.  O.  ina- 
t  alado  «m  rjówrrdneos  poderoac- 
ftiaut»  fortífieodoe,  em  terrenos  do 
Jaidim  Zoclôgioo. 

Al  emJtuom*  nazlsM  raoanhs- 
•ar.t  qu*  o*  meão*  «tSo  combaten- 
,06  uo  populoto  bairro  d*  trabalha- 
]  «Uj,u>  d*  Jdoabit,  ameaçando  Ji  ai 
■  éin#duq4ei  do  Jardim  zoolõgioo. 

Chega  acslm  a  Batalha  de  Bcf» 

1  Un  «na  oitavo  dia  oom  a*  «mi*. 

'•oru*  alemlr  apdacdo  para  a*  mu- 
,  Ultra*  d*  Btrliu  para  qu*  poeuea 
•m  arma«,  noticia  aua  ooburmada 
)  por  deopaoho*  num  dt***  "front", 

[  legue  4o  o*  qual*  ectdo  «m  açio 
fVérioi  dndaeamiBto*  4*  muHin 
I  jpan  eo-attoadora*.  toomun*  t*Qma 
iSfarUno*  *  munir.**  •  outra  oom- 
fcatenta*  kd  a  manar  trabamanto 
«illitar,  Mo*  imp*ol»dof  na  ro- 
«iTténela  final  «m  BnUm.  a«fua» 

Oo  outra  deoptabo*.  twimra  du 
«ppu  4e  «hoqv*  «rtavam  «t  dl*. 
lAfítada  <m  rvspa*  «Iri»,  aoott- 


«mordo  a  lutar, 
j  •  .Via  evrapandtDt*  *•  nm 
.riMo  rtlata:  —  aQua«  BAo  há  «a 
mm  •difloto  Sntaolo  *  o* 
|*u  primai  to*  d*  género*  «tio  m 
•  •egotaade  O  *ol  d*  prlainra  ato 
•eon*r*u*  romper  o  fumo  qu*  •• 
desprend*  do*  «ciirma*  incêndio* 
e  n«*  eobra  a  eid&dt  toda, 

A  detlrulçia  è  tal  qu*  o*  ala> 
mé-i  néo  têm  ood*  guardar  oi 
reu»  feridos.  No*  cíiu  travam  u 
vérlos  eombatt»  téreus  entre  avl6e* 
arvléttMj  «  o*  remai, rtoeutei  da 
oMriirn  poderoí*  roíc*  aírt»  ale. 

Ç»"* 

A*  noticia*  oficiais  russa*  dlatm 
que  inal*  d«  1.000  oficiai*  *  eoldi- 
rto*  hlcmftei  furam  )í  anlqulladu*. 
tfndo  *ld„  feltc*  il.SOu  pililuuel- 
rcr,  com  a  laptur*  uit  deitnitçéu 
Wf  'Hl  avlfws  lillnilgus,  20U  taü- 
qtffS  c  500  nitiiliòeí  üe  campanha. 

-A  cldnde  «iiburoana  de  Hi>l*«lam, 
p-rço  du  milita  rlsnio  pnisjlano, 
cs lii  em  ped-r  i!uk  ru**u*.  Junto- 
tn-nte  com  fipaiidau.  centio  de 
(Jrodiiçío  de  prujeils  de  urllllierla 
Riem  dos  dlnlrlloi  de  Teinpelhar 
erhtniftircntlorf.  strerllir.  Ncn’ 
Itcíln. 

ú  OBSINTEfill  A-5E 
MOST.niI.  2d  (A.P.I  -  A  rejl»- 
ténrl»  n*rl<t*  denlra  de  licrllm 
prece  eslnr  ic  acslnlcgraii.lu  e>. 
t*  l*rrle  h  medhln  «|t«e  hs  Irnpa» 
(tf  f.tsalln  fln  Kvércllu  Vrrmelln, 
rc  erorlfraniiii  ila  rl.lmle,  e.vpul- 
fbnHn  n*  lilllmos  ftermies  paru  o 
tnh-.«olo. 

XollcUs  chegadas  *  Miiscao,  de 

t*slrmnnh«s  •>.  vM*.  f»|,m 
esíorcns  dne  *lem.lrt  ppr  almmln 
Ji»r  »  In  In  llllciib  e  fn,<lr  ,Jr  ller- 

lUTI. 

Tildo  Indlcn  que  *  hnlnllin  de  Mer- 
lim  chegou  *  sua  fase  f|m,|. 

ROMHnn  n  avri,  de  hefesar 
rXTEB.VAS  lltiXFKSSAM  dl 
AMÍMAIÍS 

LONDHES,  2S  (A.p.)  —  f>  o,,. 
ntmJcffln  rc  ln<|r  d,,  ,||fl  e««in*n- 
do  MfltiSo,  tnnsmltliln  peln  emis¬ 
sor*  dc  Hamburgo,  anuncia  <|ur 

es  russos  . . .  n  nurl  ,l;,« 

defesas  Inlcruns  dr  Hrrlli 


.  ,  . im,  •Mni- 

s  indo- sc  fernr.  lula  rm  pleno  r e M - 
tro  d*  caplUI,  na  .Mr.x.nnlrr  1‘lair 
«  Halrschcs  Ter". 

O  mrsmn  roniuiilcndo  *crcss-en- 
t*v3  qu*  n  l.uflsvaffc  es|*  trans¬ 
portando  munições  c  nliaslrrliueli- 
tos  par*  *  tiiarniçÃ,,  slüaila  .Ir 
BsrHm.  revelando  Inmlt.'m  que 
vários  cooligcnlcs  .1*  Welinuuelit 
foram  rctlrmlos  .1*  frente  il«  Kl- 
b*  f  enviados  pum  Hcrl I ui  por  via 
ar- i. 

xo  rnn  \r  to  hk  iiehi.im 

t.O\TinF.S.  ?.*t  —  T)e  H.ilierl  Mu- 
slç„  eorrcspoodenlc  da  IMM  --  t) 
hI|o  romandn  nf/ialit  admitiu  lio- 
íf  rp.p  as  forcas  ,J|*  assedio  vossas 
pavrlrnmm  al.‘  <-■  porias  ile  limo- 
d-obtirjo  p  Aleanoder  PI- n I e:.  rml 
pleno  co-acâo  dr  Urrlltlt.  (i  enimi- 
pi- ado  alemão  evnressn  rpie  no 
Rlh-  "Impas  aleuuis  ••milurnarao: ! 
a  relacoerda  rios  norte  amerlea- 
lios  im-a  soporrpi-  os  defenso-r-n  ,le  f 
H-elloi  rom  ataques  tle  fora,"  Taís 
palas  rns,  eriirrlaoln.  soam  n  Tal- 
sld-.le.  pais  a  linréfffa  rossa  e.o  ! 

*f,-lto  la  enpllnl  aVmn  lem  sá  j 
Pipa  «T-rl|f.me|eoe  de  laeeura  p  il.ds  ; 
t sVrriio,  pnrle  americanos  ealão  *  pnvla 
p-errlos  pn-a  a  lavar  p-la  velacilnr- 
r-  ot.r *otir r  fo-c a  narlsla  ona 

r  rleoda  aornrrer  a  aaarnlvf.o  dr 
Peellm. 


InUnto  bo«ib*rd<U,  Ma  »*rta  ét 
llrandtmri*  o*  . ui*o*  t*  atAai* 
a  *«iil  am  quarttlrlo  da  áiatâ*- 
cia  da  (anw»f  <h*ne»taría  A* 
HltUr  •  éo  n*lch*lif. 

Outra*  l*Iurma(ê«*  HgUMOl» 
q**  a  reiielÍRcta  »r**al**d*  da 
dlatuud*  luamlfla  b*rlln*na*  ala 
pntiarl  nualtr-**  tlalo  per  Ml* 
tlgitas**  liar**  •  *i>*  a  1*1*  pr**- 
iigd*  tnlr*  **  ruiat*  d*  caplUI, 

•  qu*  i*  d*«*  *••  lantll***  na*t*- 

Ui,  <|Mt  “tomo  laiNo»  farta***, 
ttlraui-l*  é  lut*  »*m  Al*- 

Md**  •  itonir  Mliad*.” 

MOSOOtl.  »  (A.  r.)  —  O  ra 
muaUado  d*  UoJ*  d*  Alt*  Com*. 
d«  ■•rlttWsi  tuiacl*  |M  •*  k*- 

.  do  Baéruklu  T*n»«tho  Mp- 

luraram,  m*  B*fllr»,  ••  ■IlIrtlM 
tl*  M o«t.ll,  irtt«m*h*r(  ll*iu*oti- 
ladt,  Oru***v*ld,  Fritam**,  lt*h- 
lebe*  •  Qiarlolltnlmr*,  ért*  dltl- 
tn*  ii  IHimar«kt1r*it*. 

LtlNOHAS,  M  <U.  P.)  —  1 
ttulMov*  da  l.Bttndaurgo,  «rtaodi 
noticiai  d»  B«rn*,  r*v«l*  *u«  .. 
dê  060  tlrli  morrtmin  e*u  tomba. 
Ul  oti  ru*i  d*  Birllm. 

S*(DUdo  «quel*  dlfuinra,  M  *V- 
ti» oi  riiUdiv*  do  ordiai  <a1*>«*- 
t*t  oa  **pii*l  •1*0)1  d**«p*r«re- 
rra  *  *  (rtnsl*  h« telha  *rtá  pré- 
«llD*  do  fim. 

A  d***  iiifl*  p«t*  Jerdtej 

Zoolácleo  (TurforlM),  Md*  *• 
lupO*  «iUj*  tltoaé*  •  Q.  0.  *1*- 
naio  **té  ieqdo  «onhontad*  — 
coUclul  *  Fu  d  lo  d*  l.uiinilair**, 

AEPORÇO»  POR  VIA  AÉREA 

LOKnllES,  M  lU.  t  )  —  A 
Bmiiion  d*  Rumburdo  lufaram 
qu*.  a  d»lp«lto  dei  roíirri*  de 
tropo*  atenti  trancportadn  por 
rta  aérM.  oi  ruiio*  aprofnnU- 
rta  hui  p«p*tT*(A*e  «m  Berlim 
dersat*  •  dl*  d*  hnl*. 

DUAS  MOVAS  BR KGM AS 

LONDRES  26  (U.  P.l-A  iab- 
•orm  o1«ibí  admitlc  qu*  •*  ruM* 
abrtrwB  mal*  due*  brecha*  n*i 
Unhas  oailitat  a*  ma*  d*  Bar- 
Um.  Segundo  •  mttme  fonl*  * 
maior  iriiilAncta  cantina*  tendo 
oposta  ao*  rntsoí  n*  icn*  *nlr» 
o  Havei  •  o  Sprc». 

10  SOO  ALSMASS  ANIÇfUILADO* 
OU  APRISIONADOS 

MOSCOU,  2B  (U.  P  )  -  Durai - 
t<  o*  ootobaie*  travnda*  oiímd  *n> 
Berlim  foram  oatfnUadot  r*  aprl 
ilonado*  19.600  loldidoi  naililM 
e  co*  eoniStni  a  elfra  "raord’* 
na  batalha  bela  pane  da  caplUI 
(ensAnlor, .  D*  acOrdo  *oa  v-  et>- 
MTradarct  mlBUrti  a  fUemlcAo 
d*  Berlim  IA  nod»  trr  casridtrada 
como  ftiajl  eAapltUmena  eitin- 
tA,  •««  diU  d*  ditKcilic»  eukd- 
dl»  do*  MéM  du  tUDÍd*d*«  da 
oamIU  •  d*  VoUuiram.  A*r*cü- 
ta-«*  qo*  a  e*vp*g«o  total  d*  B«r- 
5*  t*  f*da»  dtotro  d*  elgami 
®*«.  waa  T**  ***  na  *Iim*  paa- 
t«*  M  «leadM  poderio  caatéirar 
rortitiado  Mlvodraonto. 

woscoc.  n  (A.  p.)  -  p  MX. 

I  Stalix,  em  ord*m  Ao  A* 
PU*  o  Uarocbal  SikMir#, 
fWf»  »  •Mm  do  Plinriak, 

fr  kL  a  *Moo*to  do  BtotUn,  m* 

stâtts&jr  • 

A*  fOrcai  d*  Hfuii  froMo  da 
Rdula  Brtoaa  ceptmfMtm  riadt 
Straiburg,  16  AL  *  uh,  do  Pm«- 

waiT,  Torgtlcrw,  II  kl.  a  noodoolo 
do  P«io«*lki  Torgfkrw,  IS  kL  a 
“°n5»»t«  d*  Paitwalki  TtmpRn 
*6  kl,  a  ocito  do  hohio  Odrr,  M 
kl.  a  ladotit*  d»  Prenxiia,  capta 
nade  ontnn;  *  Eggh*1m, 

Eitzi  rl^ôriu»  fclbriur«ni  • 
frenlt  do  mareehil  RokeiiuTikir 
par*  c.re*  do  72  kl ,  um  ar. 
rincííU  p<U  c*ptur»  doi  partoi 
r**l*nt«e  do  BAltlcn  •  por*  ope¬ 
rar  JuacAo  com  >■  fnrg«*  do  ma¬ 
rechal  Moolgomery  no  Meckltin- 
burg 

Ai  vllòriâi  furam  eamemuradai 
cuin  tfl  Mlvai  d*  224  MahSe*. 
PAR  S  Pt/.PR  NltVtS  JUNCftES 
COM  09  AVGI.O-AMKRICANOS 

Mt ISCOU,  28  file  Diinean  Huu- 
ner.  corre, pundinlr  Es|icclel  de 
n.)  — gOi  cusftáoox  ruísos  eacou- 
Jvaiu-ae  este  m.lle  •vincemin  p«- 
l«  lies»  do  reduto  nnrteoelrrtntal 
n*  lllller  pata.  rslnl.elrccmn  II- 
k"Cnt>  mm  n  í.*  Ksérellft  hntlnl- 
0o  n  eudiicile  de  llei.tl.m-go  nn.le 

•  s  fflffàí  nll,H.lai  ir  Hphi.m  ■  ine- 
noí  dr  I2S  kl.  dr  illslAm-la  «ntnr 
,1.  A  llgugAo,  que  it  invesenle 
Inilueiilr.  ennstllul  parle  ds  ctiui- 
nr  ofr.nsIvR  rf ,«  tnar*eh*l  R.sltos- 
lovsk.v  •  neslp  de  Slettln.  (|ne 
agora  se  desenvolvi  na  dtreçün 
dos  Pui-lua  do  liAlllen  linde  am 
mrins  dos  rerinfiileoi  nume  fren¬ 
te  de  60  i; I,  Km  sru  flr.nco  es- 
quer.ln  ei  poiil.ss  de  Isne.!  de  Rn.. 
kussovsky  rst.Ao  r,|rnd-'ndo  e  II- 
"h«  e  nine  rslirlls  fnlsn  de  ler- 
rllórlo  enlee  os  esévellos  elindns. 
«»  ml.  A  pre-sAo  do  ftnneo  es- 
qiienlo  lii  ,r  fnr  lenllr.  foreaniín 
os  «lemões  re.iilri  os  tftnmr-  do 
inarrvlnl  Zliukiiv  que  nvaoenm 
iv.vn  ItevITin.  X*  vrclõo  do  Kllwi. 
tliilia  mtiirn!  .me  divide  os  evér- 
ellos  de  Klieilhowrr  e  de  Stniln. 
ns  «tlnuSri  que  forni,  de  leste 
f)»rn  nesle  forniu  delidos  em  eon- 
fiirii,  desrro.-vadi,  eulri  os  dois 

•  lindos.  “f,s  iilnnns  germAnlrr.s 
para  enenrlninvnlo  dn  llulir.  fn. 
rum  eouiulrlnil.is;  —  rssn  llnhn 
drsf.-7-se"  —  ills«r  ui-i  reuoi-lrr 
s.ivlélleos  l,o |e.  t  lutnllin  de  Fler- 
llni  emivf rle ii-se  num»  luta  entre 
o  tevi-iielsino  dn-  unldeilr-  "S9" 
ile  llimmler.  e  n  ilrlr rmlnnrõn  dos 
vossos  de  forrarem  •  eldnrle  n 
eaplurnr  dentro  do  menor  nrnrn 
Possível.  Ils  elreiilns  oflelnls  de 
Moseqii  iu.siil.1m  sIMnelo  mtnnln  i 
slliiorno  rsnln  du  li-ilnllm  jrordsn 
n.-eedll s-»r  nue  as  lenpas  sovié- 
lí.-rts  firri-n„i  iivofiindns  nriielrn- 
c*ies  na  lidiidr.  i  dren  dr  Tiev- 
gnilen  qu».  remindo  «c  nrnr.liln. 
nitrira  n  I).  (I,  do  úlllni.i  rr.liiM 
dn  restslAiielfl  nnrisln,  e-|õ  soli 
e.iiisljitile  Imntlif nletii  D-poU  dr 
Imnnnerem  nns  runs  de  Cltnr- 
lollenhurif.  os  evérvilns  soviõli- 
eos  npv.qímnm-sr  dn  litomlrnmo 
«Ir  Rrrliiii.  loril  de  possível  de- 
i'o!:iÇeiii  dos  aviões  qur  romlnrain 
lllller  e  niilvns  jllas  niilorlded  » 
ii.trislns  qnr  possuiu  eslnr  .-ilnd'i 
un  enpllnl  do  Itrirli.  Xo  «íidorsle 
Irnsnin-tr  h.-lnlli-is  peln  pos«e  de 
Pntsilnni  e  Ansvelier.  eln  nrrpnrn- 
Ihiss  par.,  n  «novel, n  ilirrln  porn 

de  Rraoileiibnr-o. 


"Al  férsai  d*  PrliMtr*  C*r**«- 
d*  d*  lldMla  Dr*,,**  «oiIlBuirim 
i  l*U  iU  rm  *n  Btrllm  •  *tup«- 
r*m  •  mttad*  *ai1*-MldMt*l  do 
dliirii*  d*  Moeblt  •  •  pari* 
*rt**l*l  d*  S*hnMk*rg  f*r*n 
linldii  Mopadii.  Mm  <*n<b*Uj 
«t»  »í  d*  abril  foram  falta*  mit* 
d*  Mv*  rali  priilnatlra.  Mo**** 
fbrta»  **Bt«rtr*a<  raali  d*  1M 
niMi,  d*  Mmptnba,  IN  mrtr*' 
Ikadora*.  l.lhfi  MmlahOra  •  60 
d**éiHo*  dlwraoi. 

Troe»,  d*  Primdrt  C*m*b4« 
Ubraatoa*  <u*  ptnlrtpaia  A*  hl 
U  d*  ra  o*  pari*  **Am*U  da 

ddtdt,  «niparam  M  dlilHlo*  4* 
F rieAcstaa,  flrnensralé  *  Rahl»- 
WoB.  *,  *pA*  fiierem  J*>*6* 
I4rt*i  d*  Prlmtir*  fiaaaad*  d* 
Rdiel»  Brama,  «mpaesa  I 
Miatadl. 

A  ■•iIomI*  d*  Barllas,  a*  éW- 
trtt*  Itrutira  •  f)ora*UL  ihui 
férai  MrMrara  *ra  pTg*  «miiI- 
d*r*T«l  d*  fArc*i  lnlml|*«  •  ba¬ 
tam  paro  d**tral-Iat. 

Kna  «ombale*  d*  tf  d*  abril, 
tropa*  d*  Primalro  Comando 
Carmntano  Mpinrtrtm  mtl*  d*  II 
mlt  prlslenrlro*.  do,  qutli  H  mil 
p*rirnrl*iu  *•  grupo  *l»mlo  **r- 
**do  ■  **dril*  d*  Berlim.  Moimi 
fArga*  •* roerem  un,  grupo  *od,I- 
d*rAral  da*  fArçai  Inlmlfai  •  lu 
Iam  para  d**trul-U*. 

No,  tombai»,  d*  27  d*  abril, 
trapa*  do  Primeiro  Comando 
UtranUn*  capturaram  mal*  de 
Id  mtl  prltlodrlroí,  d*i  qual*  14 
mtl  perlanelam  ao  grupo  alemlo 
f» rendo  a  indaita  d*  Reellm.  Xoi- 
aet  fArra,  capturaram  n  aegulnle 
bollm:  IA  lanquai,  JM  ranhAe, 
da  eampanha,  2.  ISO  tamlnhAes,  29 
liwoMollraa,  9U0  eagdea  farrnvlt- 
rtis,  •  16(1  dapAillni  de  mprlmen- 
t«>,  mllltarra  . 

“Eia  tarrilArla  tohreoalaraao. 
a  lt,lt  •  ilida, ta  da  flmo,  fArça» 
do  Baguiuln  Comando  Ucranlano 
•oeilIniMrain  a  ofetiilva  •  abri¬ 
ram  eamlnho  par*  rérlaa  locali¬ 
dade,  hslilted»!. 

"Nln  ie  reftitranm  •lliragBei 
•va  outrna  aalnrea  da  frente”. 

BSTOCOLMO,  »A  fH.)  —  O  *o- 
Kiuiilceiln  alainia  anunciai 

"Na  ktròlca  balalba  pala  aotoa 
•N>llal.  Rarllm.  mata  uma  rei 
•ncutiln  ume  lanneulo  luprame 
A  luta  do  povo  •leiiiãu  contra  • 
bolclievlsmo. 

"Enquenlo  aita  balalba,  ttiilea 
na  blilória,  altng,  o  auge,  anila, 
tropa,  do  Riba  viraram  aa  cuitaa 
para  ai  fOrgaa  naila-amerlcanta 

•  dlrlglraai-ea  para  •  aapllal,  afim 
4#  lavar  ajuda  a*i  dtfeninrrt  da 
B«r)lni. 

"O  Wlnilae  trroaipaa  aa  anal 
A*  dafatai  lataraa*.  paio  B»r1r, 
tm  CharkiMeabstr*.  *  pala,  *ul  •» 
TNapalbaf. 

"Lvla-a*  tMmUbuIi  aa  Ala- 
■aader  ftota  •  aa  HaHaetêM  Oala. 

“Pala  laat*  o  pala  aaota  *  anal 
dadfll»*  aatá  «ah  rlolaatfaa+ma 
lo*,  kolalga. 

Maaaa,  tapa*  * 

daaósoiraja  Ué  artta*.  64  Inpi, 

•  mu  d*  Í0*  aalaelaa  hrtml 
MM  dlviaaaa  M  bara*. 


•1«M, 


o  rmursirAW*  snvTRTirn 
MOSCnCi  2S  ,n  1  —  fi  enmu- 
ulvníln  rii*«n.  nji..s  rrnellr  r»r 
drm  dn  dl»  «fn  inereeli-l  9(n!ln. 
Ao  n-lmilir  „c  oenrl rv-.ãrs  sns  lõ.  |  deelirn-  "Tropos  d.«  tlrminiidn  .h 


l|e*-  no  nu»|  dr  defr-.ss  Inler-v. | 
pJJ  rj.-efoiieinhur— ..  noela  d-  en  I 

♦  ppl*.  ,  .1-  r.-si.rfroh.ir-o,  onde  a  I 

I  e’»r  r»«nl  ío.lrn  -  Tl»re»le..,  - 

,«H  7  il.-.n-l.r  plllr  r  ee-ei-fe 

<••••••  r«  *  •*  i* *s  >  «r,i|  rfiip  rtljlt 

Uíi  4?  Horrt  e  H  n:cj  e5l>g  sob  1 


n«i«‘.ií»  Rr:»nr'n  rinf iirir'»*n  Irvm- 

1^**1  niltnppn-n^  Inr.nlirf.iiírR  hafoi- 

|,iH  it. 

Ar  n*r|  *'  mIbbIi  &*• 

ortunàss  do* 
,i;rúdrsnv3s  inimfsos. 


RmHaI  tfl  Mlti  RA  A.B.I. 

A  aMa  da  auae*rtoa  Mltural* 
é*  A.  R.  I.  tero  •  luugara-la  a 
taulora  Maria  Helena  Martloi.  JA 
baitaata  <oiU,*clila  da  pübllco 
por  liavar  iantado  parla  ao,  algu¬ 
ma*  rtpraaaplacftci  llrlcaa  uo 
Taotra  Municipal .  Foi,  parérn, 
agora  *ut  a  ouvlruoi,  pala  prl- 
matra  rta,  tomo  aancerlíita. 

Buaioidara  da  roa  baitanU  tb- 
lureuia  parvo»,  apaaar  dl, «o,  pre- 
ucupar-aa  multo  mala  tom  aaia 
qualUad*  do  qua  tom  oi  oulrei 
rtquUlloa  qu,  davam  conilltulr  • 
orgulho  daqualta  qua  >•  dadleam 
A  niAilaa  da  (Amar*.  Aiilm  ob- 
iirviiniii,  quando  oanloa  "  Ad«- 
lalda”,  a  dlaplloéticli  da  arllat* 
pala  poetia,  lio  rica  da  Intencéaa, 
o*  Inspirada  pAglna  da  Bealho- 
veu ,  Xaqalti  fraie,  muileaii  qua 
poliam,  A  primeira  vlila,  dar  • 
iiiipretiiu  da  om*  rapatlção  mo- 
iiAlooe,  h*  um  mundo  di  aaiitl- 
maiitua  qua  davam  ter  Inlerpra- 
lad.i]  «einpre  da  maneira  dlvtrat, 
Uniii  lacuna  qua  la  fei  mnrvada- 
menta  avnllr  na  ailudo  da  Maria 
Hrlana  Mniltn,  é  a  da  artionla- 
vSo:  4  dlflcll  «abar  om  qua  lingua 
se  eapresaa  quando  etnta.  Mas 
seu  timbre  rico  fat  multai 
e-queeee  •■••■  falhai,  qua  noi 
Jiitgeimii  na  nbrigagAn  de  apon- 
Inr,  por  >a  tvnlar  da  nma  artlala 
Jovem  qua  pnderê  ter  um  baln 
futuro  ic  •>  corrigir.  Outra  eou- 
s«  que  lambem  deveria  mereear- 
llie  maior  cuidado  4  a  igualdade 
«In  registo:  o  apoio  um  lanto  exa¬ 
gerado  tloi  gravei  prejudica,  Ai 
vexe,  ■  boleia  «ioi  agiidni,  dando 
•  iiuiirexsAo  de  possuir  •  cantor* 
dois  llinbrci  diferrnlei.  Eisai 
Imprrfelif.es,  qua  podem  paisar 
despercebidas  na  een*  llriea,  on¬ 
de  indo  eonenrr»  para  dlslralr  o 
ouvinte,  resultam  na  Interpreta- 
çno  d»  reperUSrlo  eamerlsllen, 

Maria  Helena  Martin,  -até  ain¬ 
da  «ni  Inicio  de  carreira  e  asta 
llie  lem  aldn  t fie>  propicia  qua, 
revia, nente  não  lhe  falIarA  enlii- 
.slaainn  para  vencer  na  mitslfa  de 
vénia  va,  com  o  mesmo  brilho  eom 
o  qual  o  fex  na  Apera. 

O,  arnmpanbainrntoa,  multo 
efivienlrs,  estiveram  a  eargo  do 
mncslro  Torre. 

H.  B. 

Orquostrn  Sinfônica 

NSo  sRo  pequenos  o,  lervlgoa 
prestados  pela  Orquestra  SlnfA- 
nlva  nrasilelra  ao  pnhllco  e  k  eul- 
liirn  nacional,  A  InauguraçRo  de 
sério  rir  ronvrrlos  para  a  juven¬ 
tude,  em  1945,  é  nm  acouleel- 
meiilo  auspieinso.  Em  cnmhlnn- 
çf,.,  eom  u  Ministério  dn  Eriuea- 
gno  e  .Sniidr,  a  Orquestra  SlnfA- 
nlra  nrasilelra  exeeula  um  largo 
programa  de  difusão  nilHirnl, 


As  notícias  sobre  a  capitulação  da  Alemanha 

As  primeiras  notícias  divulgadas 
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(Oa  ttUgrA«*Bi  rim  m  HfMB^fw«m  tronimltldM 


IdtntB  Trumen,  couiand*  • 
rmb  «•glitámos  m  primair* 


■Mm  dm  declarai* 

(Man**  MrtUBlBim*  pop« 
página) 

SAO  PRANCIICO»  21  (A.  f.)  —  A  AUm«nh«  m 
MwdtM  |qc*ndiclo»*lm*irt*  im  ••vémM  tifadM,  enun- 
•Im  um  alt*  funcionário  ■mtrlctno,  •  girai  •cre*6*ntou 
gira  •  «wnuniMdB  «fi*l«l  ■  ra«p*rt«  tra  **p«r«do  o  giral- 
girar  m*m*M«. 

O  m**m#  fiMcl*nárl*  «álaMou  g«w  §  «anuralcoá* 

•ákra  •  randlflB  ■Umá  p*«vBvelm«flta  i«ré  f*H*  peta  g* 
mmI  Il»*nh*w*r.  O  <**nufllc«do  aro  aip«rada  èi  4  horos 
•w  WothingNei,  nraa  f«l  r*Nrdado. 

A  dcstrulçl*  do*  raman«ieant«6  d«i  fárçai  milita¬ 
ra*  «Umli  *ra  •  «karn«thra  è  «uili;l*  d*  ulfímotum 
•ll«á«.  O*  ItfadM  Unida*,  a  Unlèo  Soviética  agiram  can 
Juntamant*  aa  aatragaram  a  ulHmotum,  dapols  qu*  aa 
latada*  Unida*  *  a  laglatarra  ra|aitaram  a  afaracimonto 
da  randlfflo  d*  HlmmUr  apcnai  a  áisai  dois  ollodoa. 

Himmlor,  cujo  copacldodo  poro  antrogor  a  poi*  ora 
canridorado  am  alta  conto  poloe  funcionário*  milltorts, 
tegundo  m  labo,  oitava  procurando  um  melo  do  protoger 
a  tua  vida.  Sob*-»*  gua  él*  dlis*  aos  oliodo*  gu«  oitovo 
agindo  como  chafa  da  gevérno,  porquo  HiHcr  attova  mo¬ 
ribundo. 

SAO  FRANCISCO,  28  (A.  F.)  —  O  *H#  funcioná¬ 
rio  am*  rico  no  qu*  anunciou  s  randiçfio  da  Alcmonho  da 
clorou  qu*,  embora  néo  citlvcssa  Informada  de  todoi  as 
datolKe*,  sabio  gua  o  randlçêa  féra  feita  ái  trés  grandes 
potências  oliodo*.  No  Conforincia  dos  Naçíes  Unidas, 
pouco  antes,  o  secretário  Stettlnlus  subitamente  deixou 
o  recinto  pela  perto  loterol,  òi  4,43 .  Declarou  entéo  Stet- 
tlnlui  que  la  ”a  um  Importante  encontro". 

WASHINGTON,  28  (U.  P,)  —  Ur- 
gente  —  Ao  chegar  a  Casa  Branca,  o  pre¬ 
sidente  Truman  não  se  dirigiu  à  sua  sala 
de  despachos,  mas  sim  k  habitação  central 
do  edificio,  onde  existem  numerosos  apa¬ 
relhos  militares  de  comunioações.  Pouco 
depois  chegaram  os  secretários  da  Presi¬ 
dência. 

WASHINGTON,  28  (U.  P.)  -  O 
Sr.  Stephen  Early,  secretário  particular 
do  prefiidente  Truman,  em  resposta  à  per¬ 
gunta  de  se  a  proclamação  declararia  o 
Dia  da  Vitória  na  Europa,  destacou  que 
tal  ooisa  não  seria  declarada  exatamente, 
gente  —  O  Sr.  Stephen  Early,  ajudante  es¬ 
pecial  do  presidente  Truman,  declarou  que 
“embora  nôo  haja  eonfirmaçáo  oficial  da 
oapitulação  da  Alemanha,  estavam  sendo 
feitos  preparativos  para  que  o  presidente 
Truman  expedisse  uma  proclamação  pes¬ 
soal  mento,  através  de  todas  as  estações 
rádio-emissoras. 

WASHINGTON,  28  (U.  P.)  —  0  presidente 
Traman  chegou  à  Cata  Branca  às  7,35  horas, 
acompanhado  pelo  ajndante  militar,  coronel  Vaa- 
gham,  s  pelo  secretário  particular.  Falando  à  im¬ 
prensa,  o  sr.  Stephen  Early  declarou  que  “logo 
que  seja  recebida  a  confirmação,  o  presidente  ex¬ 
pedirá  a  proclamação  e  a  lerá  pelo  rádio”. 

S.  FRANCISCO,  28  (U.  P.)  —  A  CBS,  citando  mn  al¬ 
to  funcionário  que  pediu  quo  seu  nome  seja  mantido 
em  segredo,  afirmou  que  ■  rendição  incondicional  da 
Alemanha  foi  aceita.  Segundo  o  mesmo  informante  o  co¬ 
municado  oficial  será  expedido  de  um  momento  para 
outro. 

ESTOCOLMO,  28  (U.  P.)  —  Soube-se  extraoficial- 
mente  que  a  mensagem  de  Himmler  aos  britânicos  e 
norte-americanos  pedindo  a  paz  foi  transmitida  pelo 
prfnc  ipe  Folke  Beroardotte. 

WASHINGTON,  28  (R.)  —  0  Sr.  Stephen  Eorty, 
oocratário  áo  Co*o  Branco,  declarou t  "Ainda  néo  houvo 
c-ttnfirrmiçfio  oficial  do*  rum  ore*  do  pax". 

O  Departamento  do  Guerro,  do  nwtmo  orado,  de 
nado  rabo. 

Na  Sola  do*  Mapa*  também  néo  houv*  cooflrmaçéo. 

Logo  qu*  e«ta  venha,  o  pratident*  Truman  fará  o  procla¬ 
mação  pelo  rádio, 

WASHINGTON,  28  (R.)  —  O  prooldento  Trumon 
regrewou  ò  Cota  Bronco  oo  anoitecer.  Um  oficial  de  rc- 
laçde*  publica*  do  Departamento  do  Guerro  deelorou  quo 
nenhuma  confirmoçéo  oficial  fora  recebida  ali,  océrca  do* 
rumarei  d*  pax,  aerescentondo:  'Tudo  quo  cobemo*  oté  ChftSOO  80  RÍ0  0  DrOTÓTOl 
agora  foi  o  que  velo  otrové*  do  noticiário"  16  1 


SUPREMO  Q.  O.  ALIA¬ 
DO,  il  (R.)  —  As  noticlss  da 
rendiçlo  xlcinl.  à  Inglaterra 
e  os  EE.  UU,,  mi*  nlo  à  Ru*- 
•tn.  nlo  tiveram  repercuulo 
nejie  Q.  G„  onde  ntda,  »b- 
tolutuuente,  foi  declarado  es¬ 
ta  noita. 

Autoridades  aoRttam  deda- 
ram  gua  ac  algo  houve,  (oi 
junto  ao*  govlmoa  aliados, 
da  nada  st  sabendo  aquL 

DO  SUPREMO  Q.  O. 
ALIADO,  28  (AP.)  - 
A  noticia  divulgada  am 
S.  Francisco  sdbra  a 
randlçfto  Incondkfonal 
da  Alemanha  nio  frou¬ 
xo  nonhism  comunica¬ 
do  Imedlafo  do  Supra- 
mo  Q.  G.  Aliado .  A  no¬ 
ticia  chegou  aqui  it  2 
da  manhfi.  Quase  to¬ 
dos  os  altos  oficiais  do 
Supremo  Q.  G.  Já  esta¬ 
vam  dormindo  o  a  tala 


da  hnpranaa  aetava  se 

eecuro.  A  noticia  pro- 
vavafmanta  nfto  deter¬ 
minará  nonhuma  rc*- 
çia  Imadiata.  Oa  ru- 
maraa  #a  capHirtaçSc 
Incondklonal  da  Ale¬ 
manha  te tavam  om  ak- 
culaçAo  dasda  aa  pH- 
melrafl  horas  da  dia . 

WASHINGTON,  2S 
(U.  P.)  -  Na  Sala  de 
Recapçfto  do  Dlptema- 
taa  da  Caaa  Branca,  da 
onda  aio  faltas  as 
tranamlsaSoa,  sa  en¬ 
contravam  Inimaras 
personalidades  do  Go- 
vôrno .  Entro  os  últi¬ 
mos  achegar,  figura¬ 
vam  #  diretor  gorai  dos 
Correios,  Frank  Wal- 
ter,  a  o  Secretário  da 
Preaidtncia,  Sr.  Ste¬ 
phen  Earicy . 


Y 


0  “CADAVER”  DE  H1TLER 
SAO  FRANCISCO,  28  (U.  P.)  —  0  ar.  DavM 
Wills,  correspondente  do  “Blue  Network”,  decla¬ 
rou  que  um  alto  funcionário  da  delegação  britâ¬ 
nica  lhe  informou  que  Himmler,  ao  propor  a  paz 
aos  anglo-norte-americanos,  mas  não  h  Rússia, 
ofereceu  entregar  o  “cadaver  de  Hitler”  como 
testemunho  de  sua  boa  fé. 


0  TEXTO  DA  DECLA1 
RAÇÃO  DE  TRUMAN 


panoreáatodeffitler  i 

0031  O  1-  EXínciTO  MORTm.1 

»1  fp^iCÁyr'  VA  "-EMA.VHA,  3| 

wT*  SrTlc,)  -  S*b»-»  qo* 
KMoxelro,  oort^tmerictto* 
*  kriLflnlcoi  d*  DraJeçio  fo».-. 


WASHINGTON,  28  (URGINTE  —  U.  F.)  —  Tex¬ 
to  áo  «Ueloroçéo  do  presidente  Truman  oos  lornalhtoi 
quo  compareceram  ò  Caia  Branca  eito  nottat 

"Bom,  como  voefs  podem  rir,  ou  ratava  trabalhando 
um  pouco  oqul  quando  surgia  Ihi  rumor.  Rocobl  um 
chomodo  áo  Séo  Franelsco  o  outro  do  Departamento  do 
Betado. 

'Acabo  da  eolocar-mo  om  contacte  com  o  Almiran¬ 
te  Loahy  o  quem  ordenai  qoe  ontroiM  am  ilgaçéo  coai  a 
nossa  campandanto  am  oheft  na  Europa,  general  Biso- 
nhowor.  0  rumor  néo  tom  nonhum  fundamento,  lato  á 
tuda  *  gua  tanha  ■  docloror". 

I3TAVAM  PRESENTES  O 


ALMIRANTE  LEAHY  I  VÁ¬ 
RIOS  OUTROS  FUNCIO¬ 
NÁRIOS 

WASHINGTON,  28  (U. 
F. )  —  Urgente  —  Uma  ho¬ 
ra  entra  do  declaraçée  do 
prraldente  Trumen,  o  racro- 
tério  Stephen  Early  havia  de¬ 
clarado  quo  a  Ca«a  Branco 
néo  porauio  nonhuma  con- 
firmagéo  do*  rum  ore*  d* 
po*  o  quo  quando  o  tire**# 
o  mramo  rarlo  proclamada 
oflclalmente  pelo  presidenta. 

Quando  Trumon  desmen¬ 
tiu  os  rumores  estavom  com 
êle  o  almirante  Leahy  e  vá¬ 
rios  outros  funcionários  do 
govlmo. 

DECLARAÇÃO  Dl 
CONNALLY 

S.  FRANCISCO,  28  (A. 
P.)  —  0  Sr.  Tom  Connally, 
Presidente  do  Comltá  de  Re- 
loçôcs  Exteriores  do  Ser, ido 
e  vice-pratldente  da  delega- 
çéo,  declarou  esta  noite  que 
espera  'a  qualquer  momen¬ 
to"  o  comunicado  da  rendl- 
çéo  Incondicional  da  Ale¬ 
manha  . 

SAO  FRAMCISCO,  2Í  (A.  P.) 
—  Pooeo  drpol»  dai  4r10  d*  tar¬ 
da.  o  senador  Tom  Connally,  pr»- 
slaent*  do  Comité  de  Rel*;9*, 
Battrlore»  do  S-nsdo  e  •rice-preil- 
dente  de  deleraçSo  ameneana. 


WASHINGTON,  28  (R.)  —  A  Cata  Branca  ratá 
feericamente  Iluminada .  Do  lado  de  fora.  Incalculável 
multidão  aguarda  ansioeamente  o  noticia  confirmando  ou 
não  a  rendição  incondicional  da  Alemanha. 

WASHINGTON,  28  (R.)  —  O  Departamento  de 
Estado  nôo  confirma  os  boato*  d*  rendição  incondicional 
da  Alemanha . 

SÃO  FRANCISCO,  28  (U.  P.)  —  O 
comissário  do  Exterior  da  Rússia,  Sr.  Mo- 
lotov,  ao  ler  a  manchette  “Os  nazistas  ca¬ 
pitularam”,  no  recinto  da  sessão  plenária, 
ergueu-se  e  sorriu  para  os  delegados  ao 
seu  lado. 

Depois  de  traduzida  a  manchette  para 
o  russo,  Molotov  emocionado  vivamente, 


etijn,  rcprrrii.isõr,  lêm  .«Ido  al-.  ,  ,  ,«o>  , 

univnir  bvnéikas  pá™  a  moei-  declarou:  Sim,  compreendo. 

iln.lv  il.)  Hvnvll. 

Snb  a  wséncin  f  dlvvçán  «rllv- 
llrn  dc  Etircnin  Sreiikar,  a  Or- 
fiii<»‘ii Slnl.‘.iib*n  Rravllcív*  tem 
revelado  *o  público  variora 
mal»  brln,  paplrax  alpréplea»  da 
lllerntiirn  mini  Sob  a  riiir- 
cão  do  niav.lvn  Jo.é  Siqueira,  a 
lérie  pnra  a  jilventnrtc  é  «un  em- 
preeuillmrnlo  do^  mais  Ininavels 
e  palrlúHeoj. 

Hoi».  p«  ifl  horat,  no  Rvt, 

Inaijciram-*»,  «oh  «  regência  «to 
mnpílrn  ,1o«é  -iqueirn,  os  ron- 
£«■'05  da  “  férie  pira  1  jaicatu- 
ds  -,  di  0.  S.  B. 


SAO  FRANCISCO,  í8  (R.) 
—Jornalistas,  foiójrrafos  e  ope¬ 
radores  cinematográficos  in¬ 
vadiram  o  plenário  da  Confe- 
rênria  de  São  Francisco  para 
registar  as  expansões  de  ale- 
fjria  dos  delegados,  ao  tomai 
conhecimento  dos  mmnrcs  de 
paz.  O  público,  galerias,  pôs- 
se  de  pé,  aplaudindo  frcnéii- 
cainsme  a  noticia  dando  con¬ 


ta  da  rcndiçlo  da  Alemanha. 

SAO  FRANCISCO.  28  (R). 
—  Os  delegados  A  Conferên¬ 
cia  de  São  Francisco  levan¬ 
taram-se  e  dando  visas  e  ba¬ 
lando  ura  jurai  era  cuia 
pandemônio,  quando  um  dos 
delegados  sc  levantou  oslen 
lando  um  jorna  lem  cuja 
manchette  ;e  lia:  Os  Nazis 
tas  renderam-se". 


chefe  da  Delegação  ar¬ 
gentina  à  Conferência  de 
São  Francisco 

A  borde  do  -Clipper"  d*  Pcn 
American  Wortd  Alnviiy,,  proce¬ 
dente  dr  Buenos  Aires,  eh-gou, 
ontem,  em  trânsito  para  Washing¬ 
ton.  o  dr.  Oscar  Ibarra  Garcia, 
que  vem  d»  deixar  as  funç&ea  de 
wb-seeretArio  das  Relacée»  Exte¬ 
riores  da  vizinha  República,  para 
assumir  aa  hmçdes  dí  embaixador 
r.v  caplUI  norte-amerirana.  O  sr. 
Ibarra  Gorda  vai  ocupar  0  cor¬ 
po  do  qual  S9  encontrava  «user.te 
0  embaixador  Adrian  Escobar,  des¬ 
de  a  rhamada  deate  a  Buenoj  Ai¬ 
res  e  do  embaixador  Normnn  Ar- 
motir  »  V/asbtngton,  em  princípios 
ri#  agosto  último,  quando  0  mi¬ 
nistro  Rodolfo  narrla  Arlas  assu¬ 
miu  a  chefia  da  Embaixada  no  ra- 
rnt-r  de  encan-cgado  de  Necdelor,. 
Em  *e  verificando  a  poísihllidrd- 
d  ser  feito  convite  k  A.rcentlnn, 
pera  Integrar  a  Conferência  dia 
XiCôea  Unidas,  em  SSo  Francisco. 
0  sr.  Ibana  Garcia,  ao  qua  »»  ln- 
fonr.r  em  Bu-pns  Aires,  ferí  o  che¬ 
fe  da  dclocaoSo  «i»  jeu  p*^.  j;»,) 
embarque  foi  bastante  mnmrrldo, 
noíando-kc.  no  neroiysrto  Rsnto». 
Diimont.  a  presenrr,  de  numerosas 
Deríom-itinde»  do  mtinrlo  otirtal  e 
dlrlomi-leo,  («ndo  é  frrnte  o  chan¬ 
celer  Interino  .José  Fob*rto  d» 
c»do  E-oares  e  0  enearreeidn  d? 
X-siclos  da  Ar.  cn‘'_r_i  co  p  j\ 
Janeiro,  sr.  Relendo  J.  AjfUlrre. 


aaxnrt*  (U  *  Mxaankad*  *6br* 
a  raodlfl*  d*  Al«m*nb*  orx  *tp*> 
rodo  prBTtvtlméxt*  de  Q.8.  d* 
Eiienhowtr.  A  cr*  k  entoa  e  itoa- 
dor  Connally  <n«  Ul  tamcnlução 
devtrla  *cr  relia  na  Urd*  da  hoja 
am  Wiihlnitox,  maa  qn*  por 
qnal«r>«r  mollro  fòra  iniUda. 

K(  primeira  dcclaraçlo  do  M- 
nador  Connally,  êl«  lollellon  qu* 
a  noticia  lasse  dls-nlgad*  sem  qua 
fosie  eludo  •  sen  nome,  *té  qoa 
foti*  divulgada  comunicação  ofl- 
elelal. 

Depois  do  doimeottdo  d* 
Wathlngtsn.  *1*  annlon  a  rtstri- 
flo.  Oatro  membro  da  d«l*ga- 
çlo  imcrietxa,  poaco  dapols  da 
prime lr*  declaração  do  senador 
Connally,  também  declsron  qu*  0 
eomnnludo  da  rrndlçio  ara  espe 
rsdo  t  «fuslquer  momento. 


Transferido  para  Arica,  no 
Chile,  0  cônsul  geral  do 
Pertí  em  Belém 

Aaomptribado  d*  tua  * 

ffllM*,  ohefou.  ontarn.  da  Bélfcc 
d*  Psiri,  devendo  prosaejulr  vla- 
para  o  Chile,  pelo  avllo  da 
linha  tmníoontinental  da  Panair 
do  Brxail,  o  ar.  Jopga  P-oméro.  quo 
vem  do  deixar  u  runçtos  ds  oon- 
tul  teral  do  Pert  r.a  capital  para¬ 
ense  «  vol  oatumlr  Idêntico  posto 
na  cidade  do  Arica.  no  Chile. 


0  Brasil  em  Chapullepec, 
as  eleições  e  a  personali¬ 
dade  do  presidente  Getn- 
Iio  Vargas 

-  '■•'•"Ãv 

Fala  em  São  Paulo  re 
atualidades  brasileiras  in- 
eigne  jornalista  norte- 
americana 

*.  ÍA11T.O.  2S  (A.  M.)  —  Bn- 
eontri-sí  nesta  capital,  em  trin- 
slt<)  pars  Montevidéu.  m|5a  vir- 
* Rrewjtt.  correspondente  do 
Çnlcigo  Sun"  e  uma  da»  Jor¬ 
nalistas  tanques  mal»  autoriza¬ 
das  era  «ssiinlo»  Inlcr-americn- 
Bos.  Miss  Virgínia,  slnda  recen¬ 
temente,  ■  serviço  daqoele  Impor¬ 
tante  orgão  acompanhou  o»  tra¬ 
balhos  da  conferência  mntlnentil 
de  Chapullrpoc,  onde,  prncai  »o« 
eonhecimenlo»  que  teve  opnrlu- 
nldade  de  revelar,  fnl  encarrega¬ 
da  pela  direção  do  "Chicago 
Xur  de  realizar  uma  viagem  por 
lodo  o  hemisfério  afim  dr  estu¬ 
dar  "in  loco”  a  situação  «los  pnt- 
**•'_  americanos  neste  perlodn  em 
mundo  se  prepara 


A  frigtiB  k  *4àk  ': 

WNBRB8,  H  (A.  P,)  ^ 
0  |Rmfr1  EtewhowBP,  q 
dMlirRçSei  FccaUdai  to 
“St«r  ué  Stripgq",  j^^ 
h  «ér«lto  uÉrlttiio  •« 
Pwta,  «Armou  qm  b|0  % 
aht  maham*  bifonnsçio 
rito  «  nttdlçlo  da  Altn» 

nha,  mudo  a  giie  ourin 

poio  riSo  0  lera  no  Wefipq, 
Esta  bltmafão  foi  dida- 
nama  otwtmlcaçáo  p«io  t*. 
Mom  «Mn  aa  burean  di 
Associated  em  Londres  e  m 
Paria.  p 

j.  ooifvoc^Doa  oa 
jornaüstas 
WASHINOttoN,  tf  W 
N  -  Vrsentm  -  0» 
taa  {eram  caé»eaxdoi  nan 
empauracer  ao  deipvtho  át: 
proíidem*  Truman  ki  *,**' 
da  noite,  hon  locxl. 

OOKFIRMADA  PELA  CBdJKm. 
LABU 

.  T0HK,  *  14-  >•)  -  A) 

■  .  ■.  C.  tannclon  qne  *  ui.i^ 
Uri*  d*  Exterior  dt  RetcU 
finara  .1  .ntkiâ.  «f,  n7£' 

miar  ofereeen  a  mídlçio  Izo». 

â°*  *1,íd0,>  P01,  IcUn 

médio  d.  uma  penon.lld.4e  p,N. 

ttra^hl",,^lea,'  «- 


Lerados  coao  refens :! 


—  —  prqjaçio  fona 
P,r  *  *.  <*B»r^-<í*n*n!  d* 
ebanndo  rednto  niclonal  de  Ht 
ller,  como  refens. 

K**t  detoobtrla  foi  f«h*  M 
nma  *nld*d*  da  vangeard*  Í0N 
l*-araarlo*na  do  I*  Exírrilo.  oo* 
nir*v«siou  *  rio  Unldt  p*r«  II. 
btrtir  nm  famoto  tampo  d.  prl. 
mo  noxlsta  «onstraldo  "«tptcli). 
ratnti  para  o*  tnlmlgo»  dt  AI*.' 

fctratant*,  a  n/wJ4» 
unldad*  *h*in  «0  t«*  daitlno  U 
■•Po1»  a«*  1  priiioaalroí  hi» 
»l«t*  lido  l*T»doi  Mnbora. 

■xaaant*  01  ootroí  priiloor!. 
^  tisnai  tm.  ss  11  rticui  fort^! 
UTUcodoo  <j«  «uu  mJu  aolltl»; 
ri«x  acorrentados  J*ntim*nu  « 
l*vadoi  para  *»  vagi»  d.  tran*. 
porU  d*  ndp  para  qmmando». 
2"  *  riJ)I*®  I«rt  *  dltlraa  ra» 
dnlo  d*  Hltltr. 

Â  fere*  «pmtlvx  de  txsqnm 
«•ownaha.,,  «aWadw  i,  (* 

Dlvlklo  Blindada  a  I*  ta>çp*i  4) 
Infantaria  Mlacloxadat,  iju»  to« 
param  tom  *  atli  parilnax  rotli» 
ténjla  JA  cnooatred*  d«id*  ■  tn» 
vtiila  do  rto  It*no. 

Alfnma»  rallh*.  «  ImI*  ém  U- 
nhti  d*  frtnta,  a  tolán»  foi  tta. 
«ida  por  btndcw  mói  lo  b*nt 
gxnlndos  d*  Jnventnd*  d*  Hltlcr 
•oh  o  comando  d«  oflciils  du 
tropa.  “S.S.". 

Todo*  at  cidades  do  stmlnho 
llvtram  dominado*,  porém,  «a 
manos  de  24  horas  oi  tasque*  t 
■  t  tropei  da  Infantaria  eiUna 
lado  a  lado  ibrlndotot  poriBoi  d* 
nm  castelo  m*dler*T  qc*  larvlra 
como  campo  d«  prisão  daióiit* 
dois  anoi. 

Os  21  r*f*ns  tinham  ido  tenfec- 
ra.  Aquela»  «eltt  foram  cttp»- 
dts  por  oficiai*  aliado*  qu*  Jao- 
rec*r»m  aqnele*  lnjaros  «m  -rir» 
tudo  do*  “orlmra-  de  taram  tea- 
tario  fugir,  lerem  raenudo  dar 
InformiçÕM  ao  lRlmlxo,  tartm 
nm  excelente  “om^U"  d*  *u(ri* 
on  terem  *lomantoi  d*  projiçlo. 

Cinco  oflelaJa  norte-amerl  ca¬ 
nos,  lnelnrlvt  nm  «orontl  que  fo¬ 
ra  condenado  t  morte,  forna 
Jnntamenl*  talvo»  eom  Í50  Ingle¬ 
ses,  um  milhar  d*  franoetn  * 
uma  quantidade  da  polos*»*», 
cujo  número  fol  iPadetivamect* 
reduzido  pelos  plitolai  do»  ri«r' 
das  "S.S."  on  pela  inanição, 

0  tenente  coronal  Willlun  H«r- 
bert,  norte-americano,  fol  *ond*- 
mdo  a  morta  por  ter  protaeUd* 
contr*  nm  eartsi  afixado  pelo» 
nazistas,  qu»,  dantro  da  na  bi- 
bltual  iein-vergonhIc«  doelaran 
que  qutlqner  prislonriro  qn*  len- 
Lojsc  fugir  seri*  fuzttpdo  troedU* 
tamenle,  porquo  —  d?tl*m  o»  e«“ 
tlrlli  —  "o«  nort«'-sm«rlc*no* 
ttnbom  violado  todos  o*  côdlgo* 
de  guerra,  não  hoveudo  portinto,, 
nenhuma  razão  para  qn»  o»  t!o-, 
mães  obedecessem  «  qualquer  re» . 
gulnmento  on  tlVo*setn  clemmiela 
para  com  os  elementoa  da»  forçai 
aliadas. " 

O  tenent*  «oroual  SobtaUr  f*1 
aprisionado  em  W  «tc  Juijvo  d* 
1943,  na  batalha  da  Dasc«idl,  aa 
Sicília .  Fol  arrastado  pelai  pio- 
qps  prisões  e  campos  a»  «onccn- 
Ireçao  da  «llemanha,  aesbindo 
naquela  qua  estava  reservado  pa- 
rn  os  "piores  ofensores  a  za'»,.i 
valiosos  refena". 

Trés  paraquedistas  deriararam 
qu*  foram  aprisionado»  pola.  ue»* 
tapo  durante  5  meses,  jenrio  qu* 
nesse  pcrlorlo  todas  a»  vlolêncl»» 
e  .»  mais  lorturas  em  quo  o»  aa- 
zislas  são  mestres  foram  pratica¬ 
das  paro  abater-thes  o  moral. 

"Mantlveram-sc  <om__ai  m!o» 
amarradas  ãs  coita».  Não  tinha- 
mos  o  direito  a  receber  ou  enriir 
correspondência  nem  cigarre». 
Fomos  mnnllrios  em  celns  »oHii- 
rias  e.  não  tínhamos  pcrmlsMO 
pora  falar  um  com  "  outro.  Ou*11* 

'  '  ■  dc  um 
lugar  parn  outro  íamos  acorreu- 
latins  como  (c  fossemos  condena¬ 
dos  4s  gales." 


que  o  miinno  se  prepara  para  o  .  r-.„  . .  .....  w...  -- 

advento  dn  par.  Cmucrsnndo  eom  i  do  éramos  transferidos 
«  reporlagein  da  A.  N\,  a  )or- 
naliila  rieu  sua  Impressão  sôh -e 
ã  conferência  lnl»rnaelonn1  de 
Chnpullepee.  onde  Irve  oportuni¬ 
dade  dc  ennslalsr  o  siiccsn  nl- 
eançadn  pela  delegação  brasilei¬ 
ra,  que  (ez  prevalecer  seu  onnln 
de  »i«tn.  A  seguir,  declarou  que 
as  próximas  eleições  brasileiras 
enchem-na  d«t  Jliltilo.  po|»  sem-  I 
pre  achou  nue  n  pnvo  do  Ur.i.il 
Possui  maliiridnde  pollllca  «iifj- | 
cicnle  para  escolher  na»  umas 
•cu»  gnvrrnn».  lendo  alé  enviado 
Innea  rppnrlmriu  a.i  seu  i"rinil 
npo»  a  enlrr»  i»ln  que  Ipv».  c«.m  o 
presidenle  (ãrtulio  Vanf,-»,  p»n 
d"»  b-men»  púbilro»  q»,.  m.ii«  a 

Impressionou  pela  srrúel.  co:r.  I 
que  ap.ill-a  a  complexidade  di:e  i 
problemas  desta  época. 


Alcançada  p«r  irni  bala 

Quando  mais  intensa  era  a  vi¬ 
bração  popuhr  com  a  «disu lpaçxr* 
di  noltcia  da  renditio  da  Atrrru- 
nha.  uma  senhot»  que  re  encon¬ 
trava  sentada  ã  porta  da  »'l»  (i**. 
cm  S.  Crlstovjq,  foi  aVsnçadt 
P"r  uma  bala  dc  revolver  no  bra¬ 
ço  dlrcllo. 

Trntn-»e  de  Mtrll  Cabra!,  d»  M 
anos,  casada,  rcfidcnt»  ã  raa  Po  a 
de  S  João  n  t  27*.  que.  f.vorTl- 
dj  no  PA, (o  Central  de  At-btín- 
cn,  retirou-sc  a  sc£’JÍr  para  * 
residência. 


/ 


I 
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Nos  prlmolros  dias  da  somaita  a  cha¬ 
gada  dos  concorrontos  paulistas  — 
Em  grandos  proparos  a  oqulpo  do 
C.  R.  Vasco  da  Qama 

A  Frdrraçán  Metropolitana  de  paru  oi  dez  primeiro»  roloczdn», 
AUrlIsmo,  agora  »ub  a  preildên-  u  vencedor  dmr  eolejn  catiqtils- 
r|u  do  veterano  c  dedicado  -Al»  lará  n  “Grande  Prfmin  1'nxus  La- 
lu  rio  Lobão,  dirigente  dos  que  va III",  Instituído  p:b»  patrocina- 
mal»  se  Iriu  distinguido  nu  truto  ilnr  da  cnmpctlção  orgmlxids  e 
ilot  nrMintin  referentes  an  dra-  illrigldn  i*l.»  Federação  Metrupo- 
porto  di>  pedal.  rnni  o  organiza-  lllana  dc  Ciclismo. 

rân  dn  Prova  Illn  Jyl»  dc  1  «ra-  Chegam  Cltl  MIHMI  giU* 
lllo,  lavrou  uni  iuer»«o  real,  o  ■  .  .  .  r 

que  Item  ac  pndr  avaliar  prln  In-  lillâl  I  IHlMlrtl 

leresse  que  »  cuntpcllçlu  «atà  def-  o*  roncurrenlt»  de  Sáo  Paulo 
lirrlaiiili)  cm  lodo  o  pui».  e  de  Mina*  Geral»,  sáo  esperado» 

l  numero  do  liiwrllut.  mal»  da  qu.nrt3  ou  qulnln-felra  próxima, 
mela  centena,  em  per.-urso  dlfkll  A  fn|(dade  local  prepara-lhe  fes- 
c  lonio  como  e  do  Illo-Julc  de  t|vl)  rrcepçáo. 

Fom-lll*.  marcou  o  primeiro  lati»  * *1 
ce  vllnrlnin  da  nrrojada  Inktntl-  l  rtlMW  lilVllHCnif  >3 
«a.  K  ludn  n  mala  cal*  n  Indicar  |  VBltalnBI 

qui-  a  rullduilc  mclrnpolllana  fnl  ,  .  ,  .  r 

realmenlc  fellr  na  Idélo  -  rranl-  O  conjunlo  r.preaenlallv»  do  C. 
madnrn  do  cicliainu  nacional.  II.  X  aaco  da  Gama.  o  club  campcáu 

carioca  de  clclUnio.  cal*  Irclnun- 

Os  concorrentes  do  alHnmenle.  A  cqulpr  é.  real- 

...  ,  _ , _ ...  mente,  forlc  c  c»lá  conttltulilu  dua 

A  km  do»  coricdnrc»  cailo.a»  J4  con|,ccUot  a»c»  do  pedal  t  Joa- 

Inter Hm  r  que  defondarâo  a.  co-  '  ,  Jn,4  ,;uarilfr|,  Tco- 

rc»  do  \a»co  Bo  aloxo.  Andnial.  ,|oro  Co(t#ta  c  Ktelvluo  Moreira, 
jmliuib.iiio,  Ru>  Uurboia  e  1  or-  ^  primeira  categoria  e  Antonlo 

,ure».  '“"/-T  J*  ,,rd1r“'"  Soar  cu  do»  RrK  Anlnnlo  de  Sá. 

rrlacuo  a»  Federações  PoulWla  c  Jo|  fluMl|  c  Manutl  Leite  dc  Aze- 

Mineira  dc  t.klUmo  o  que  apre-  . . .  lcr,clrn  CM,rí,„rl!l. 

»cnln  cerca  ilr  GO  corredores  pom  _  __ 

disputar  n  maior  cotejo  elcllitko  Tmlaraenlo  e  conforto  du*  pia 
Já  uallz.ido  no  llrasil,  pol»  tra-  ■  o  ranvillIO 

ln-»c  de  uma  prova  duríssima  pa- 

ra  os  cslradlsln»  brasileiro»  que  1  MdtLnt) 

IcrSn  dc  percorrer  circo  tle  45t>  I  Diplomado  pru  Internai  lonal 

quilómetros  pura  u  conquista  do  |  Sclmol  of  Praellitedles 
triunfo.  )  (Mitndn  Dr.  Scliool) 

Atém  dos  prindos  instituídos  t  Largo  da  Cariria.  3  —  Sala  708 


Facil  tarefa  para  o  Vasco,  o  cotejo 
com  q  Bangú  —  Os  quadros 

0  "onre"  do  V.isco  da  Gama.'f 
depois  do  seu  brilhante  feito  le¬ 
vantando  o  Torneio  Inicio  c,  pos- 
terlurmente,  cinssifkando-se  vire- 
ramprún  do  Torneio  Itrlampago, 
farà  a  sua  rstrila  no  errtame  que 
ora  se  Inicia  enfrrulnudo  o  Bangú 
linje,  na  cancha  do  Madurrira. 

Fosse  outru  a  circunstância  c 
os  fan»  cruamalllnoa  teriam  que 
recear  o  sucesso  das  suas  cores 
nesse  cotejo.  IV  que  os  haiigucn- 
ses  sempre  se  transformam  rin 
ndsrrvArliis  peripaios  para  o  Vas¬ 
co.  Dúsla  ve*  parece  que  a  "es¬ 
crita”  n*o  regulnri,  pois  o  “nn- 
re"  suburbano  fea  uma  fraca  eal- 
blc.io  no  Inicio  e  imo  leve  tempo 
suficiente  para  ajustar  a  sua  equi¬ 
pe.  Espera-se  porém,  que  lute 
eom  denodo  para  que  o  match  se 
torne  Interessante  c  movimen¬ 
tado. 

Mait  eridanoiatfa  •  Vaieo 

Como  acentuamos  acima  o  qua¬ 
dro  suburbano  aluda  se  rrsscnlc 
de  melhor  rntrmlimrnlo  entro  as 
suas  linhas.  Islo  faclllM  sobre¬ 
maneira  a  larefn  dos  eainltas-nc- 
Kras,  que  deverão  assim  iniciar  o 
lornelo  marcando  uma  vildrla  eo- 
moda.  Devem  todavia  núo  levar 
an  auce  esse  otimismo  para  não 

serem  surpreendidos’. 

Os  quadros 

Os  quadros  deverão  apresentar 
n  seguinte  constituição  : 

Dtngú  —  nobcrllnho,  Knías  e 
Bllulú:  Mineiro,  Krelo  e  Adauto: 

SonA,  Nadinlio,  Moncyr.  Castro  c 
Menezes. 

Vaaco  —  Barchela;  Augusto  c 
Sampaio;  Derascnchea,  Dino  o  Ar- 
gemiro:  Cordeiro.  Lelí,  Izaias,  El- 
gen  e  Chico. 


SOB  A  ORIENTAÇÃO  E  RESPONSABILIDADE  DO 

DR.  OCTAVIO  BABO  FILHO  KT.» 

(Adroraela  em  geral.  Rrpirtlçdes  Pébllcaa,  compra  •  vanda 
d«  prédli.c  a  leirepos). 

RUA  I.*  DE  MARÇO,  fi  (ED.UO  PAÇO)  -  TEL.  43-A23S 


A  equipe  do  C.  R.  Vasco  da  fíama.  concorrente  á  competição  Rlo-Julz  dc  Forn-llio 


Protestou  o  São  Paulo 

b,  PALXO,  ’J!l  (AsnprcvO  — 
A  diretoria  do  S.  Paulo  F.  0.’ 
incorporada,  compareceu  na  tarde 
tlc  untem  perante  o  Sr.  António 
FcIIcíoiki,  presidente  da  Federa- 
çiio  Paulista  dc  Fnolball,  paru 
prulcstar,  como  protestou,  cun- 
lr»  u  nliludc  do  Tribunal  de 
Penas  que  suspendeu  n  seu  de¬ 
fensor  Mui,  por  um  Jogo  de  cam¬ 
peonato,  dclsnmlu  sem  punição 
Vllndonlga.  do  Pulmelrns,  que 
cometeu  [alia  nmls  grave  no  jogi 
d1  domingo  passado,  tanun  as  dc- 
ci-ôr*  do  Tribunal  são  Irrcrorri- 
vels,  dentro  da  1'cdrracãu,  núo  se 
sabe  que  atitude  poderá  assu¬ 
mir  o  Sr.  AiilAnto  Frlielano,  cm 
face  desse  protesto. 


OCULISTA 
Doe.  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina 
Kdlficlu  Candelária 


Dr.  Melra  de  Vasconcellos 

Consultório 


HA  MALES 


sibllidadcs  dos  esquadries  qun 
desfilarão  com  todos  os  seus  va* 
lorcs.  As  provas  terão  a  segoiuls 
ordem: 

1.*  prova  —  Cücatlnha  s  Pzl* 
melra . 

2‘  —  Internacional  x  Hio  Rranvo, 
•l.*  —  Serrano  a  Magnólla.  .1 
4.*  —  Petropolllano  x  I.urelro. 
õ.*  —  Vencedor  da  1.*  x  Venceu 
dor  da  J.\ 

ti.*  —  Vencedor  da  S.*  x  Vence» 
dor  da  ■>.*.  — 

7.*  —  Vencedor  da  3.*  s  Venct* 
dor  da  6.*. 


Thêo  de  Castro  Dnimmond 

lü  males  que  vim  para  beni.  Al  está  um  rrfrãu  que  merece  u  nosso 
..tlrlro  aplauso.  De  lato,  existem  certas  situações  criadas  pela  falali- 
i.i.Ic  i|uc  de  pronto  no»  chocam  porini,  mais  tarde,  nos  obrigam  o 
r  onhecer  a  sua  função  utilitária.  Dc  um  grande  fracasso  tiramos 
rsls  ensinamentos  do  que  do  um  pequeno  triunfo.  As  vezes  iiinis 
»*k  s  grandiosidade  de  um  erro  com  torius  a»  suas  consequência»  que 
uma  vllõrl»  comum  que  lalvez  nem  valha  os  esfõrços  dispcmlldos 
';ra  alcançã-la. 

Hã  tempos,  no  campo  do  S.  Cristorõo  desabou  um  Irrelio  da 
■  riba  arqulbanrads.  Aqurlo  desabamento,  que  por  felicidade  não 
acarretou  um  desastre  de  grandes  proporçõ.s.  serviu  dc  lição  paru 
■rertos  diretores  de  clulis  que  teimavam  em  não  recuubecer  n  ueres- 
■idzde  de  remodclã-las.  Colocavam  n  comndldadc  e  a  seguranço  dos 
:orcedores  num  plano  sccundãrio  porque  dentro  dos  recintos  soelals 
!cntl»m-se  ã  vontade...  Depois  do  que  aconteceu  no  campo  das  n|rn> 
j  Federação  resolveu  agir  e  o  fez  decidldamenlc.  Interdllondn  virias 
'oxçzt  de  sport  prestou  um  Inestimável  serviço  ao  público  c  nos  ctuhs 
vm  geral.  Iniciou-se  um  surto  renovador  c  eis  que  sllenclosamrntc 
cMUtçaram  a  trabslhar  as  vArins  agremiações  no  sentido  de  salisfa- 
ftrtm  as  cnlfénclas  cm  boa  hora  Impostas  pela  policia. 

0  próprio  São  Cristóvão  hoje,  pada  orgulliar-se  de  possuir  um 
••■ipicno  mas  modelar  eampo  esportivo.  O  América  jã  aprovou 


0  São  Paulo  quer  Scila 

S.  PAULO.  Ii3  t.Uaprtss)  — 
Propu la-sc  no»  eirrubis  esporti¬ 
vo»  locais  que  n  tricolor  liumlei- 
rante  está  cum  ns  suas  vistas 
voltadas  pnra  o  mela  ilircilu  Sci¬ 
la,  que  ilcfendc  otualmuilc  n» 
rores  du  Fluminense  do  llio. 


apresenta  o 


0  Santos  jogará  em  Pi¬ 
racicaba 

S.  PAULO,  211  (Asaprcss)  — 
Aproveitando  n  fulgu  nu  .nmpeo- 
unto,  nu  próximo  din  I)  dc  muio, 
o  Santos  larú  uma  excursão  até  a 
cldadc  dc  Piracicaba,  onde  en- 
frentarã  o  lõ  dc  Niivcmbro. 


-dlncnses.  No  cotcju  desta  tarde  a 
turma  comandada  por  Pc  de  Valsa 


TOCANTINS  , 

Hoje,  às  21,05, 

•  todoi  m  domin|«t.  .í 

Gentileza  de 

INSTANTINA 

Um  produto  da  Casa  Bayei 

PRE-8  —  980  QoUociclos 


_  ..  a  cons¬ 

trução  d.i  nova  séde  e  daj  novas  arquibancadas  —  velho  sunlin  dos 
1  sicranos  americanos.  O  Flamengo,  que  npesar  da  grandiosidade  da 
.ui  arquibancada  central  tornara-se  pequeno  nos  dias  dos  grundes 
:"gos,  tratou  dc  levar  avante  n  construção  de  vãrios  trechos  clmen- 
‘.ados  em  redor  do  gramado.  Tudo  Isso  só  Irará  hcneficlos. 

Sentindo  que  se  esfórçam  pela  sua  comodldnde  o  público  não 
tei.vsri  de  comparecer,  em  massa,  aos  campos  dc  football  para  incen¬ 
tivar  os  seus  “crocks’’  prediletos.  As  rendas  subirão  o  so  souberem 
«piorar  o  Interéssc  popular  —  como  o  fazem  os  paulistas  —  talvez 
'mm  futuro  próximo  não  sc  onça,  no  fim  dc  rada  campeonato,  as 


Casamentos 

Carteiras  de  Identidade,  Certi¬ 
dões  de  Nascimento,  Ltgallzaç.10 
de  Estrangeiros.  Certificados  Mi¬ 
litares.  Reg.  de  DiplomaE  e  ou- 
Ljs  documentos.  Trata:  J.  BI¬ 
QUEIRA  —  Praça  da  República, 
337-sob.  [Ao  lado  da  estação  Pe- 


espera  confirmar  aqueles  dois  fei¬ 
tos. 

Os  qusdrsí 

As  equipes  pxra  a  peleja  cm  Ge¬ 
neral  Sevcriano.  aprescnlur-so-So 
ussiin  constituídos  : 

Bonsucceso  —  Camisolão:  Cio- 
doaldo  e  GuoMer;  Oetncllfo,  Pé  de 
Valia  e  Ducu:  Sobrul,  Moaclr, 
Arrnnclo,  llollnlu  c  Darci. 

São  Crlstovio  —  Louro;  Mun- 
dluho  e  Florindo;  Índio.  Souza  e 
Emanuel ;  Mugalhács,  Baleiro,  MI- 
csl.  Néca  e  Carreiro. 


0  T«rnii«  Iníoie  dt  cididt 
sirrani 

Sob  os  auspícios  da  F‘.  P.  E., 
será  realizado,  boje,  o  Torneio  Ini¬ 
cio,  que  ioaugurz  as  atividades 
esportivas,  na  bela  cidade  serrana. 
Tomarão  parte  ni  torneio  inau¬ 
gural  todos  os  cluhcs  que  dispu¬ 
tarão  o  campi-  <ato  déste  ano,  o 
que  torna  o  certame  atraente  c 
interessante  e  onde  o  público  es¬ 
portivo  podcrA  aquilatar  as  pos- 


BASTA  UM  EMPATE 

AO  GUANABARA 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


ALERTA  RAPAZES!...  VEM  Al... 

O  HOMEM  PÁSSARO 

0  SUPER  ROMEU  ARROJADO  E  AUDACIOSO  DO  SÉCULO 
rODAS  AS  2ag.,  3ot.,4ns.,  5ns.  e  6as-FEIRAS 
AS  CLNCO  E  MEIA  DA  TARDE  NA 

H.4DIO  \  A  (  I  O  \  \  I 

EM  ONDAS  MÉDIAS  E  CURTAS 
•presenlação  de 


Será  disputado  o  clássico  “Costa  Ferraz 

na  reunião  de  hoje,  na  Gáve« 


13.23  hora*  —  Crí  12. OCO, 00 

Betting. 

(  I  Escora.  A.  Ilibas . 

I  2  Leda,  E,  Stenhs  . 

|  3  Coruja,  D. 

*[  C  naffacllo,  \V.  Lima  . 

|  3  Falr,  N.  Mola  . 

3|  li  TlmFú.  H.  Fnarcs  .... 
i  7  Air  Force,  Ucd.  Filho 

[  8  Beirão,  n.  Sit»3  .... 

4{  t)  Pnrcdro,  S.  Cúmara  , 
l  "  Asúva,  A.  Silva  . 


Promete  égitn  a  reunião  quo 
hoje  rcxlizarã  o  Jockey  Club,  da¬ 
da  a  boa  organização  do  progra¬ 
ma  e  o  interesse  que  o  mesmo 
vem  despertando  nos  setores  do 
lurf. 

Oito  são  as  provas,  tódas  atra¬ 
entes  e  algumas  com  inscrições 
numerosas,  como,  por  exemplo  a 
sexta,  qua  reune  um  lote  de  de¬ 
zenove  perdedores,  sendo,  pois, 
autêntica  loteria. 

De  maior  destaque  é  n  clássico 
"Cosia  Ferraz”,  cm  1.000  metros 


O  SABONETE  DOS  MOÇOS  1)0  BRASIL 


rama  de  prognósticos  para 
a  corrida  desta  tarde 


correr 


1. *  PAREO 

1.000  metros  —  Potrancas  nacionais  do  2  anos,  se  mvltória  —  Tabela 
GUARICBA  —  Correndo  u  que  trabalhou... 

Guariúba  (Domingos)  .  34  S*  núo  fizer  manhas,  ganhará.  , 

Juliana  (Araújo)  .  34  Melhorou. 

Gironda  (Salustiano)  ........  34  Perigosa. 

Frívola  (A.  Silva)  .  34  Folgando... 

2. »  PAREO 

1.000  metros  —  Clássico  “Cosia  Ferraz”  —  Nacionais  do  2  anos  — 

Tabela 

BOAZIN1IA  —  Excelente  exercício 

Uoazlnha  (Mesquita)  . .  34  Trabalhou  em  BI  3/3,  na  areia. 

Úréjfo  (Domingos)  . .  33  Sériu  inimigo. 

Existência  (C.  Pereira)  .  51  Correrá  mais  hoje. 

Virgem  (A.  Silva)  .  31  Vem  de  ganhar  e  melhorou. 

3. ”  PAREO 

1.200  metro*  —  Prova  especial  para  éguas.  Fcíos  da  Tabela 
NUTRIA  -  E'  a  fôrça 

.  38  Está  voando. 

.  50  Séria  concorrente. 

.  50  Melhorou  c  iiã  fé. 

.  50  A  lurina  c  forlc.  Anda  muilo  bem. 

4. *  PAREO 

1.Ü00  melros  —  Nacionais  dc  4  anos  dc  duas  vitórias  —  Tabela 
AYMORE'  —  Melhorou,  muito 

Aymoré  (Ignncio)  .  51!  Sério  concorrente. 

Valente  (A.  Silva)  ..........  ÕK  Inimigo. 

.lulóca  (Mala)  . 30  Hã  fé. 

Gollas  (Araújo)  .  fiH  Só  «c  folgar  na  freute. 

3.”  PAREO 

1.200  melros  —  Nacionais  de  5  imos,  dc  3  d  5  vitórias  no  pais 
AIR  FORCE  —  ótimo  trabolhu 

Air  Force  [Red.  Filho) .  48  Largando  bem... 

Kacorn  (Ribas)  .  5(1  Séria  adversária. 

Pi  redro  (Cúmara)  .  54  llá  alguma  fé. 

Timbú  (oSarcs)  . .  54  Ven)  dc  parado,  mas  coircrã  bem. 

1  6."  PAREO 

1.100  —  Nacionais  dc  3  anos,  som  vitória  no  pais  —  Tabela 
FAROFA  —  Melhorou  na  semana 

Farofa  (Mesquita)  .  53  Dará  o  que  fazer. 

Razão  (Rigonl)  .  53  Aumcnlmi  a  distância,  tem,  assim. 

mais  chance. 

Fuá  (Martins)  . 33  Correrá  melhor  agora. 

Guerrilheiro  (Darbosa)  .  55  Vo  bridão  corre  bem.  Alguma'  fé. 

7.»  PAREO 

.  1.300  metros  —  Nacionais  de  4  anos.  de  três  vitórias  —  Tabela 
1CMISSARIA  —  Corre  mais  r.a  grama 

Emissária  (Castltlo)  .  51  Na  grama  é  outra. 

Escorplon  (II.  Ilcnitcs)  .  .Vi  11,1  muila  fé. 

Alberdl  (Simões)  .  5fi  Sério  adversário. 

Muluni  (Serra)  . .  50  A  turma  agora  é  outra.  Ilã  mui¬ 

la  Té. 

5. "  PAREO 

1.8(8)  metros  —  Animais  tle  qualquer  pais  —  Handicap 
DOMINÓ  —  Anita  Unindo 

55  Se  nán  clcllnr  modéstia... 

33  Sério  nrlverzArln. 

35  Núo  disputou  hã  dlus.  So  fór  1 
Inimigo. 

Barou  (Simões)  . .  34  Reaparece  txon,  Se  não  manear 

pode  i  niecr. 

liKI  MSG  SIMPLES  -  751 
liF.rriNU  DUPLO  -  7.1  -  3.15  -  1.2 


FOOTBALL 

TORNEIO  MUXICIPAI 
Fluminense  x  América 

-  em  São  Januário 
Vasco  x  Bangú 

-  cm  Conselheiro  Galv.' 
Mudurclra  x  Flamengo 

-  cm  Álvaro  Chaves 

llatarogo  x  Canta  do- Ri 

-  na  Gávea 

i.  v- 

'•onsucesso  x  Sá  o  Cristo 

-  em  General  Scvcriano 

TORNEIO  INÍCIO  L’ 

3*  CATEGORIA 
Sznti-flnal»  e  finais  —  t 
do  Bangú  A.  Club 
JOGOS  AMISTOSO' 

Nova  América  x  Mnrá 
--  etn  Del  Castilho 

Rlvrr  x  Hui  Barbosa 

—  na  Piedade 

Manufatura  x  PU-dad- 

—  nu  eslãdlo  "Klalq: 
ConTiança  x  Porlugur 

—  cm  Silvo  Telas 
Oposição  x  Unidos 

—  cm  Silva  Xavlcj 

atletismo 

Prova  "Horto  Florestal' 
promovida  pela  F.M.A 

TENNIS 

CAMPEONATO  DE 
ESTREANTES 
Tijticn  x  Fluminense 

—  Ouariru  do  Tljuca 

WAíER-POLO 

Botafogo  x  Guanabara 

nataçao 

Competição  Interna  promovi¬ 
da  pelo  L  R.  do  Flamengo 


ialr  nào  participará  do  Torneio  Municipal  —  En¬ 
trará  em  ação  no  campeonato  —  Ademir,  Djalma 
c  Rafaneili  em  pleno  treinamento 

O  Vasco  dispõe  dc  mais  dc  dois 
quadros  completos  pnra  as'  suas 
atividades  de  45,  Omllno  Viera 
traçou  uni  plano  para  a  aquisição 
de  reforços  c  esse  plano  foi  cum¬ 
prido  u  risca  pelos  dirigentes  du 
club  de  São  Jnminrio.  Nadu  fnl- 
ao  Visco  paru  brilhar  cm  45. 
tendo  evidenciado  tanln  na  Re¬ 
lâmpago,  como  no  Inicio,  que  dis¬ 
põe  de  vnrlns'  jogadores  categori¬ 
zados  para  cada  posição. 

Jair,  em  lua  de  mel. .. 

.Ialr  é,  prcscntemcnlc,  o  unlco 
profissional  vascaino  cm  goxo  de 
férias'  Depois  dn  excursão  n  I’  r- 
to  Alegre  .Inir  contraiu  impelas 
eslundo,  porlnnto.  em  plcnn  lua 


pureo  —  1 .  Ii)í)  metri 
16,00  horas  —  Crí  20.fr 
Beftlng. 

1  Guerrilheiro,  I.  Snur, 

2  Dianteira,  J.  Maia  , 

1 

3  Pan.  A.  Brito  .,,,,, 

.  4  Flfciro,  E.  Castilho  . 


VITÓRIA.  29  (Asapress)  —  Foi 
recebida  com  grande  entusiasmo 
nos  círculos  esportivos  desta  ca- 
pllnl  a  tnmsfcrêpela  c  arrolamen¬ 
to  do  atleta  Rodrigo,  concedidos 
pela  Confederação  Brasileira  dc 
Desportos  h  Associação  Atlética 
Vale  do  Rio  Doce  desln  capital. 
Rodrigo  estará  presente  no  próxi¬ 
mo  encontro  dc  seu  club,  e  cons¬ 
tituirá  por  certo  um  grande  refor¬ 
ço  para  o  football  capichabn. 


TROGRAMA  E  MONTARIAS  PRO¬ 
VÁVEIS  PARA  A  REUNIÃO 
DE  HOJE 

1. "  páreo  —  1.090  metros  —  as 
13,|0  lioras  -  CrJ  20.000,00. 

Ks. 

1 —  1  Curiuba,  D.  Ferreira  ....  51 

2 —  2  Colombina,  G.  Cunha  ..  54 

3 —  3  Gironda,  S,  Da  tinta  ...  54 

4  Rita  II,  O.  UHóa  .  54 

1  "  Frívola  II.  A.  Silva  .  54 

”  Juliana,  A.  Araújo .  54 

2. “  páreo  —  Clánsico  Costa  Fer¬ 
raz  —  1.000  metros  —  ás  13,30  ho¬ 
ras  —  Crf  40.000,00. 

Us. 

1 —  1  Boazinho.  J.  Mesquita  ..  54 

2 —  2  Existência,  C.  Pereira  ...  31 

3— 3  Orélfn,  D.  Fcrerlra  .  53 

[  4  Vlsagcm,  A.  Silva  .  31 


j  5  Farofa,  J.  Mesquita  ....  '  53 
I  li  Don  Pedro  II,  A.  Araújo  Sis 

2|  7  Alcatraz,  J.  O.  Silva  _  3.» 

|  8  l  ady  bc  fiood,  J.  Ullóa  5.'f 
l  9  Fuá,  J.  Martins  .  5;Í 

(Hl  Hagdad,  A.  Fernandes  ..  3'J‘ 
1 1 1  Boia  Branca,  G.  Costa  ,,  33 

3-12  Folia,  A.  Sitvu  .  ,»:! 

113  Neblina,  S.  nallst»  ....  315 

(14  Ucngoléa,  S.  Czmara  ...  õlí 

113  Razão  L.  Iligoul  ; .  3'J 

IB  Cilbis.  W.  Lima  .  5B 

17  Jaltendral.  J.  Soarc*  ..’  53 

IR  Fnnfula.  A.  Rnsa  .  53 

11  Glruá,  O.  Scrru  . .  3T 

7."  páreo  —  1 .500  metros  —.  às 
10,35  horas  —  Cr?  15.000,03  — 
Betting.  Ktv 

[  1  Emissária.  U.  Cnstillu  ..  54 
I.  2  Alberdl,  P.  Simões  ....  5t4 
[  3  Escorplon,  R.  Betiílea  ..  3t? 

(  4  Mlss  Itoyal.  A.  Silvu  ..-5* 

2(  5  Slljclitu,  A,  Costa  .  5f 

(  ti  Bombardeio,  O.  Ullúu  ..  3Ü 

I  7  Je  Itevlcns.  A,  Araújo  ..  54 

r.J  8  Mutum,  O.  Serra  .  ãii 

l  !)  Espeto,  I).  Conceição  ..  ãll 

(II)  llnavjsta,  II.  Sopres  ....  .VI 
4v  1 1  Arulaea.  S.  Cântara  ....  fti 
l  ”  Flnillliu,  U.  Ferreira  .-.  .VI 


Nutria  (Ullóa)  . 

Dadiva  (C.  Pereira) 
Muiula  (A.  Silva)  . 
Ixtrla  (A.  Silva)  ... 


v  concurso  hípico 


■  vaiuimui  |«ivnn  »•*.» 

•dc  mel.  Durante  os  jogos  do  Tor- 
|  iieln  Municipal.  Jair  cstnrá  uusen- 
l  te  dn  equipe  vast^inn  c  afastado 
I  dc  treinamento.  A  sua  volta  n  att- 
1  vTdnde  sc  dará  por  oeullão  iln 
campeonato,  quando  cnláo  o  seu 


f  3  Tbelina,  J.  Atai» . .  50 

3.”  pnreo  —  1.200  metros  (1.* 
prova  especial  de  égnos)  —  ós 
14,15  .lioras  -  Cr?  40.000,00. 

Ivs. 

1 —  I  Dadiva,  C.  Perelr»  .  50 

2— 2  Nutria.  O.  llllón  .  58 

[  3  Mn  pilo,  A.  Itosa  .  53 

3 

l  4  Milamores,  L.  Rigont  ...  55 

|  3  Muluya,  J.  Mesquita  _  58 

1  fl  Ixlria,  A.  Silva  .  50 


Partida  dr  |  Paitldndr 
Petrópolta  I  Itln 
H.:tti  T.tm 

8.110  I  8.00 

tl.tltl  I  11.25 

<1.(111  I  l't.25 

13,311  |  13.111' 

14.15  |  HJit' 

13.13  '  144.041 

1 7.30  17.15 

1 8.181  I  18110 

IJiniliMIfz  Infnrmncãn 
Pnn«»l>cm  • »  iillhclrfln». 

i*ov ins  ni'  i»4irnin 

VII  II Tf I  |*rN(R  n  ?•' 

*Í4*ff4*  K»i»ri'«»f  M<4»rA 

1'RI.KHlNF  leVr.115 
I  tfnfitl  f'»  t  jini»  i.  mu.  * 
li  ircnfr  »  .tn  I 

n»ilrf'nn*  -  Irlrfun»  ÍOTifl 

zN  M  Mlfiliri'*  |H‘4ÍlflMk  «•••- 

irtnfir  mi  j>f'.-s'winiiii4-n»r  »ri«i 
••scrvflfltf»  Vii  ntiniitci  inir* 

Ui  |uiriirl£ 


láculos.  nlluru  máxlmn  dr  1.20  c 
largura  máxima  dc  4,00.  Regula¬ 
mento  Especial. 

2.*  PROVA  —  “Duque  de  Ca¬ 
xias”  —  Classe  D.  Barragem 
obrigatória,  500  melros,  II  obstá¬ 
culo».  Altura  máxtinn  de  1.58  e 
lorgurn  máxima  de  4,50.  Pêso, 
70  quilos. 


4.*  páreo  —  1.84)0  metros  - 
14,50  liorus  —  Crí  15. 000,03, 

1— 1  Gollní,  A.  Arnujo . 

2-  -2  Aymoré,  I.  Suuzu  . 

[  3  Valente,  A.  Silva  . . 

1  4  Julóca,  J.  Mala  . 


VITÓRIA,  23  (Asapress)  —  ü 
melo  esquerdo  .lainon,  perteucen- 
to.  ao  Sele  tle  Setembro  e  que  sc> 
encontra  pri-senlemenle  ne.sla  ca¬ 
pital.  realizou  um  Ireino  no  lilo 
itrnneo.  n  qual  agradou  considera- 
vcjpienle  Segundo  se  anunrla. 
Janton  fixará  reuliléncla  nesln  r«- 
pllnl  e  possivelmente  pedira 
Iran.sferéiu-la  tle  seu  club  para  n 
lllo  ilraneo  desta  cidade. 


I  felnn»  dn»  guarnições  que 
püçilr  larãn  do  Cnmpeonnlo 
llrosiielm  -  nn  lagóa  llodrigo 


8."  páreo  —  t.flljl)  melros 
17.10  horas  —  CrJ  21)  iHItt 
Humllrap. 

I — I  Chios.  A.  Arnujo 

2  -2  Zagal.  A.  li  ri  1 1  •  . 

3—3  liurõii  P  Simões  .... 


Dominó  fCanales) 
r.hlp»  (Araújo)  ., 
Zagal  (Rrltn)  .... 


3  Aratanba,  S.  Cúmara 


SOMENTE  TERÇA-FEIRA  REGRESSARA*  O  PRESIDENTE  DA  C.  B.  D 


COM  O  RESTANTE  DOS  ATLETAS  CAMPEÕES  SUL-AMERICANOS 


primeira  turma  a  quo  viajará  em  o  vião  cspee.tl 
ta  da  C  B  D  ,  em  avião  do  Cru  toiro.  A  C.  E 
a  dai  provai  do  certame  do  quo  o  0  raiil  lagrou-it 


que  t>ci i-l li'ip.n  dos  campeonatos 
oficiais  lia  Krilrniçãn  Metnqinliln- 
na,  o  Canto  do  Rio  lutou  com  lirn— 
vurn  contra  o  alvi-iiegrn  m  por 
(luas  vejes  afastou  n  Botafogo  nu 
liderança  da  tnbeln  O  mais  curio¬ 
so  <  que  criou-se  no  meio  futebo¬ 
lístico  da  cidade  que  o  Canto  do 
fUo  é  nfilltndo  do  Botafogo. . . 
Afilhados  assim,  Inimigos  perl- 
go-hoslmos. 


immmm 

S.  José  Wllhernsen  Jr.  rr<"  idvnU», 
participante  do  CAinprnttnln  i(i!c  te 


COMPARCCAM  AO  A5R0P0RT0 —  Chegom  hoje,  proccdenfoi  do  Monlcvldéú,  ot  atletai  broiilairoí  que  levantaram  o  Campeonato  Sulomcricono,  Trota-*» 
mento  não  está  fixado  o  horário  da  chegado.  Ejpora-io  *cjo  ela  depoli  da»  15  hora».  A  segundo  turma  virá  terça-feira,  dia  1,  quando  regreiiacá  o' 
licitando  a  todo»  ot  dciportista»  quo  comparaçam  oo  Aeroporto  para  ho»  Tfágeor  o»  voncedore»  do  grande  torneio  continental.  Na  grovuro  aparecem 


_ i  o  mo- 

D.  está  io- 
tagrou-sc  campeão. 


Perspectiva  de  uma  grande 


América  x  Fluminense,  o  choque  "número  um"  da 
primeira  rodada  do  Torneio  Municipal  -  Porque  o  esqua¬ 
drio  rubro  apresenta-se  como  favorito  -  Os  dois  quadros 


Cnm  o  Jogo  Aincrlrn  x  Flumi¬ 
nense,  n  rcaliznr-se  hoje  A  limlr, 
nn  estádio  do  Vasco,  A  rua  Ahl- 
lio.  iniciam-«c  as  grandes  eninpr- 
llçõcs  ilc  fonllinll  da  cidade.  IIA 
uma  circmislAnciu  i|uc  concede 


■  esse  malch  fóros  dc  choque  dos 
mais  Importante»  da  rodada  Ini¬ 
cial  do  Torneio  Municipal.  Ameri¬ 
ca  e  Fluminense  aluarão  com  seu» 
quadros  completos  e  tudo  furão 
pela  vitória. 

Ainda  não  foi  voncido 

O  America  hutrr-sr-A  com  o  tri¬ 
color  oslcnliinilo  lirlissimo  rtir- 
lax.  K’  o  vencedor  dn  Torneio  Re¬ 
lâmpago  r  nesse  ccrlanicn  não 
sofreu  Merrola».  Empatou  nprnas 
com  o  Fluminense  c  llnlafogo  c 
ilrpois,  nn  peleja  decisiva  cnni  o 
Vasco  \ enceu-o  cspctarularmentc 
|>or  2x1. 


O  cariar  dos  rultrns  é  Inl,  que 
muitos  o  ((preveniam  na  lula  do¬ 
ta  tarde  com  n  tricolor  coimo  I.iki- 
rllo.  Kxpllcn-sr  Isso  devido  ãs 
fracas  nlunçõcs  do  tricolor  no  Ur» 
lãnipago.  <>  Fluminense,  portan¬ 
to,  te  rã  pela  frente  um  lavorilo  c 
Invicto. 

E  a  prova  do  osquadrão 
tricolor 

O  malch  com  os  rubros,  reprr- 
senla  paru  o  Fluuiiiirilse  a  prova 
dc  seu  esquadrão  para  4ã.  .Vele 
estarão  lodos  os  tltularrs  dispo¬ 
níveis  cm  condições  dc  brilhar. 
Confiando  rm  sriia  nnllgov  valo¬ 


res,  llalatalc  e  Norlvnl  na  ftrfcsn,  ;  America— Osnjr  II;  « i > i.- 
o  numa  ofensiva  que  rslA  mcllio-  la;  (Iscar.  Danll.i  e  An  -' 
ratido.  o  tricolor  tudo  fará  pela  •  Inii.  M.nitco,  Maxocil,  I 
vil  Ari, i,  1  Rlnlio. 

II  Jogo  principal  da  rodada  nfe-  t - 

rccc  persprcllvus  nlrarlites  c  se  •  ■-  ■  .  ■■ 

não  falharem  os  prognAstlcifs.  rtr- 
verã  ser  Igual  ou  inclhnr  rpir  o 
enlcjii  Anirrlra  x  Va»r».  Iiã  dias 
realizado  c  que  riinsliliiiu  hom 
rvpctAcill»  de  foolliall. 

Os  quadros  prováveis 

Fluminmae  —  Dulalals;  Norlval 
e  lliiroldo;  lllgode,  l,nsclmal  r 
Afousliihn;  Miiiiillnho.  Simões. 

(■cralilioo,  Nautliho  •  1’lnhcgas. 


0  CAMPEONATO  DE  G6LF  DO  GAVEA  G.C.  C. 


Golfistas  de  Sáo  Paulo,  Santos  e  dos  clubes  cariocas  iniciam  hoje 

esse  c  crtaine 


Os  juizes  para  as  pre- 


|H*V 

Suo  CrUtovân  x  Ih n 
em  General  SrvciJano 
da  Silva  Santos. 


O  Cfimpronoto  Individual  de  (  gnrlradn  dou  •MlnL*"  vncUupull • 
Gulf  do  Gav«*a  (Solí  e  Country  ;  trinos,  tlcle  participam  nin.idorrR 
Club.  corrrapnndc  a  um  Trrdndel-  J  dcHtncJidm  dou  cluhn  dc  tianlON  c 
ro  rnmpro-ccrlnm#  Intcrcatadual,  S.lo  Paulo,  onde  o  golf  conta  pra* 
pola  além  dos  golfcra  maia  cate*  licamcnte,  cnttiBlnataa  •  hnbílisnl* 


mtns  ncaaa  IntcrcaiAntc  modnli- 
ilndc*  desportiva. 

K  para  Inlctnr  aa  tnilnrr*  ativi¬ 
dades  da  temporada,  rm  a  qual 
«ilno  projetado*  lornidni  Intcr- 


0  CAMPEONATO  UNIVERSITÁRIO  DE  FOOTBALL 


FORTALEZA,  20  —  (Asa- 
presí)  —  Reina  viva  animação 
no»  meios  académicos  destn  ca¬ 
pital  a  próxima  realização  do 
Campeonato  Universitário  de 


0  Torneio  Início  da  Fe- 
!  deração  Paraense 

BELÉM,  2!)  (A.snprcss)  —  A  Fe¬ 
deração  Paraense  dc  Desportos 
juarcou  a  data  dc  26  dc  mnio  para 

•  disputa  do  "Torneio  Inicio", 
segundo  se  r.olicin  nestn  capital. 
Entretanto,  n  mentora  ainda  não 
distribuiu  nenhuma  nota  oficial 

•  esse  respcllo. 


lima  bo.  reviria  pude  resolvei 
O  problem.  ri,  um.  inteligente 
-A  N.OITE  üu.tridi". 


Futebol,  que  promovido  pela  tulio  Vargas,  ns  representações 
Federação  Académica  do  Des-  do  todas  as  escolas  superiores 
portos,  reunirá  no  Estádio  Ge-  do  Estado. 


0  CANTO  DO  RIO 

SEMPRE  FOI  UM  PERIGO.. 

I 

Preparado  o  Botafogo  para  resistir  ao  entusiasmo  dos 
niteroienses  —  Na  Gávea  o  terceiro  jogo  da  rodada 

O  Botafogo  inicia  o  Municipal  guenscs,  pois  o  cluh  de  NilcrAI 
enfrentando  o  Canto  do  Rio,  com-  sempre  constituiu  uma  eérln  rii- 
proinlsso  difícil  paru  os  botafo- '  frrcnçu  para  o  Botafogo.  Drsde 


Brant  acusado  de  aliciador ! 


Novos  e  sensacionais  detalhes  do  instrumento  de  defesa  de  Lima 
nência  de  ser  suspenso  o  defensor  do  América 


Na  ími- 


Na  nossa  edição  de  ontem  fo¬ 

calizamos  com  amplos  dctnlhcí  a 
questão  do  jogador  Lima. 

Como  se  snbc  o  atiini  mein-es 
querda  do  America,  no  Inicio  do 

ano  esteve  em  entendimentos  para 

ingressar  nas  fileiras  do  Flumi¬ 

nense,  chegando  mesmo  a  assi 
nar  um  contrato  cnm  o  grémio 
tricolor.  Em  seguida,  por  oca 


FIM  DE  SEMANA 


CHEGAM  hoje  oo  cam¬ 
peões  sutamericanos  He 
atletismo.  Os  bravos 
rapares  que  daqui  saí¬ 
ram  sem  alardes  de  publici¬ 
dade,  leonram  no  Intimo,  a 
certeza  de  que  o  Brasil  esta¬ 
ria  bem  representado  no 
1  magno  certame.  Se  para  Ven¬ 
cer  tossem  necessárias,  atém 
do  "Torneia  Inicio".  .Vo 
to  de  luta  e  a  têmpera  rija 
dos  que  combalem  por  um 
ideal,  eles  venceríam . 

E  venceram.  Agora  re¬ 
tornam  modestamente,  como 
haviam  partida.  Oo  esportis¬ 
tas  cariocas  estão  nn  obriga¬ 
ção  moral  de  rercpcinnã-los 
condignamcnte .  Quando  não 
fosse  por  .outros  mo//uos,  se¬ 
ria  pelo  de  terem  sabido 
eles  honrar  no  estrangeiro  o 
prestigio  espnrliuo  dn  Brasil. 
Sejam  hem  vindos,  herriis  da 
• Jornada  de  Montevidéu. 


IXOVr.M  estd  satisfeito 
com  o  que  tem.  Essa 
verdade  oco rrcu-mc  ao 
ter  conhecimento  da  dis¬ 
tribuição  da  quota  destinada 
ao  D.  t.  E.  refennte  ti  renda 
do  ‘Torneio  Inácio " .  .Vo 
ann  passada,  a  arrecadação 
foi  de  pniirn  mais  rle  quaren¬ 
ta  mil  cruzeiras  e  aquela  as- 
soeiaçnn  dc.  classe  rcccbcu 
dez  mH.  Er.le  ano.  (oi  de 
mais  dc  oitenta  mil.  isto  f.  n 
dobro,  séndn-the  destinados 
treze  m  l  cruzeiros.  As  des¬ 
pesas  são  ns  mesmas  e  o  per¬ 
centagem  não  foi  alterada 
da.  a  minha  estranheza. 

jt  lulbita  dizer-se  que  cava¬ 
lo  rindo  não  se  olha  idade, 
Estd  recta  A  t-ederneãn  \tr- 
tropoTtana  d-  Fonllinll  dd 
IWI  ráb  ico  demonstrarão  de 
aperro  vos  rranis/ns  iill  Ti¬ 
tio  ‘o  o  ar  ncinçón  a  que 
pe-trneem  S- r  )  Im-la  par¬ 
lar  ta.  o"  r,:ihrs  e  Iodas 
nr;  rs  q.;p  sr  bendiriam,  " 


imprensa,  abrissem  mão  de 
seus  proventos  no  dia  do 
“Torneio  Intcio'' . 

Com  isso  seria  total  o  be¬ 
neficio,  como  tolnl  seria  a 
gratidão  dos  cronistas. 


.  »  f  AO  i  preciso  ser  ituml- 
l\l  nado  para  perceber  o 
»  *  prestigio  do  football. 

Xegá-tn  seria  admitir  a 
possibilidade  ita  ressurreição 
de  Galilcu  piara  cpntrudiser 
a  teoria  do  movimenta  da 
terra. 

O  football  atrai  multidões, 
eis  o  argumento  apureufe- 
mente  irrespondível .  A  mas¬ 
sa  gosta  do  jogo  bretão,  e, 
como  gosta,  estd  tudo  resol¬ 
vido,  afirmam  os  psicólogas 
esportivos. 

Xo  entanto,  a  própria  psi¬ 
cologia  das  multidões  ensina 
que,  mal  orientada,  ela  pode 
subverter  a  ardem  compro- 
metendo  em  seus  alicerces  os 
mais  sólidas  organizações  O 
fonlbnll  è  o  spnrt  dn  eleição 
popular  graças  ao  oniparo 
incondicional  dn  crónica  es¬ 
portiva.  (Võo  foram  ns  opi¬ 
niões  isntadiis,  pró  nn  con¬ 
tra,  as  determinantes  da  pre- 
dilcçõn.  Foi  a  imprensa. 
(Vão  i1  possível  portanto,  ne- 
gar-lbe  o  direito  de  crtlir.a, 
mesmo  que  desagrade  nos  di¬ 
rigentes.  Estes  è  que  não 
tem  autoridade  —porque  ui¬ 
vem  da  fllliar  d  o  imprrnsa  — 
para  transformar  os  clubes 
cm  propriedade  privada,  cri¬ 
ando  dificuldades  aos  cronis¬ 
tas  esportivos .  Xão  sori  r-in- 
tra  o  fontboll.  Sou  eantril  a 
maneiro  aiitòritiriil,  t/tinrc 
nazista,  de  alguns  capalhet- 
ros  desconhecidos,  que  che¬ 
garam  ti  celebridade  leia  moo 
protetora  do  imprensa  só  par 
que  oeuiuini  um  corgo  nos  ve- 
tci  |-«  da  fontboll.  XiS  0.7  jr  - 
nilavõcs  amodaristas  é  tudo 

to  .  direrc-it-  .. 


WrCem  OS  favores  dn  PU. LAR  DRUMMOISD 


slão  da  temporada  do  América 
no  Norte,  Lima  nrrependeu-se  e 


Co  mo  eles  são... 


reformou  contraio  com  o  seu  an¬ 
tigo  clube.  O  Fluminense  embo¬ 
ra  sc  desinteressando  do  concur¬ 
so  de  Lima,  não  sc  conformou 
cnm  n  snn  grave  Infração,  recor¬ 
rendo  aos  puderes  da  F.M.F., 
onde  o  América  teve  assegurado 
ns  seus  direitos  sõbrr  a  citado  Jn. 
gador.  Dirigiu-se  cnifin  n  Flumi¬ 
nense  A  C.B.D.,  em  rtllimn  ins¬ 
tância  pleiteando  n  punição  dc 
Lima  em  fncc  rle  ter  o  mesmo  as¬ 
sinado  dois  contratos  para  uma 
só  temporada. 

Brant  acusado  como  all> 
dador 

Na  nossa  edição  final  esclare¬ 
cendo  que  Lima,  na  sua  defesa 
declarara  que  de  fato  havia  fir¬ 
mado  dois  cnntmlos  cm  virtude 
de  ignorar  a  lei.  Ora,  essa  confis¬ 
são  ■  cnmpromclednra  do  conheci¬ 
do  jogador  velo  colocar  a  ques¬ 
tão  num  ponlo  dlfercnle.  Isto  é. 
ficando  êle  na  Iminência  de  so¬ 
frer  uma  pena  pela  agravante  de 


A  NOITE  —  Domingo, 
29/4/45  —  N.  11.928 


OS  UNIVERSITÁRIOS 
MINEIROS 

BELO  HORIZONTE.  29  íAsn- 
press)  —  A  delegação  ue  univer- 
siiãrios  mineiros  que  l.miaró  par¬ 
le  nos  VIII  Jogos  Unlvcrsilãrlos 
Brasileiros  a  realizar  no  Eslnilo 
de  São  1’aulo.  embarcou  nn  ma¬ 
nhã  dc  ontem  com  destino  ãqueie 
Estado. 

0  33."  aniversário  do 
América,  de  Belo  Hori¬ 
zonte 

BELO  HORIZONTE.  29  - 
(Asnnress)  —  O  América 
completará  amanhã  dia,  30,  o 
23."  aniversário  de  sua  funda¬ 
ção.  Um  grandioso  programa 
(oi  organizado  para  comemorar 
tão  auspiciosa  data  para  o? 
desportos  horizontinos.  Desla- 


Ignoror  os  prrccitos  da  lei  que 
proibe  n  profissional  assinar  dois 
contratos.  Agora,  outro  detalhe 
curioso  dn  defesa  dc  Lima  é 
iiquele  em  que  o  defensor  da  |n- 
qiirln  rubra  ncusn  o  vclcrono 
Brant  como  o  seu  aliciador.  Foi 
Brant  que  o  levou  ã  Alvnro  Cha¬ 
ves  e  o  coagiu  a  assinar  controla 
com  o  grêmio  tricolor. 

Pzra  a  semana  o  parecer 
Ainda  não  foi  vencido 

Somente  na  próxima  semana  o 
Sr.  Onety  de  Figueiredo,  relator 
do  processo  Lima,  encnminhnró  h 
C.B.D.,  o  seu  parecer.  Pelo  que 
a  reportagem  pório  apurar  o  re¬ 
lator  nindn  nnn  conlioc  lóda»  as 
peças  dn  processo,  dal  n«n  ter  se 
manifestado  a  respeito  do  mes¬ 
mo.  Todnvln,  nilínnln-sc  entre  o, 
círculos  bern  Informados  que  l.i- 
mn  esió  sujeito  n  sofrer  uma  pe¬ 
nalidade.  talvez  suspensão,  por 
seis  meses. 


Favoritos  os  alvi-negros 

O  Botafogo  plsaró  a  raueh»  dn 
tiáicn  com  o  seu  quadro  hem  lor- 
mado  muito  embora  nâ  n  estejam 
presentes  Osvaldo,  fínson,  íqiincl- 
ii,  Tovar  e  Heleno,  elementos  ca¬ 
tegorizados  e  apontados  como  ti¬ 
tulares  absolutos  do  esquadrão 
nlvl-negro.  Todavia  o  conjunto 
que  vai  preliar  cnm  os  alvl-eclcs- 
Ics  cg  li  otimamente  armado  e  po- 
dr-f-c  npnntà-lo  com  favorito,  le¬ 
vando  cm  conta,  que  o  Canto  ain¬ 
da  nlr.nc.ssa  um  periodo  de  njus- 
tamento  de  fòrças. 

As  equipes  prováveis 

Pura  o  Jogo  marcado  p^ra  o 
campo  dn  Flamengo,  os  qundros 
deverão  formar  da  seguinte  manei¬ 
ra:  Botafogo:  Ari,  Laranjeira  e 
Snrnn,  Ivan,  Papetl  e  Ncgrtnhãn, 
Afonsinhn.  Osvnldinho,  OtAviof 
Tim  e  René. 

Canto  do  Rio:  —  tida  Ir.  Nnnnto 
c  Ciualtcr.  Folcslo,  Eli  e  Careci, 
Nelslnlin,  Cn rango  Poschoal,  Zi 
Luiz  e  Vadinhn.  I 


nnclonnin  com  n  participação  de 
golfistas  juninrs  d,i  Argentina, 
e  dos  Estados  Unidos,  o  (iav.  a  ; 
Golf.  cujo  presidente  é  ainda  o 
desportista  Jnsí  Wltleusseai  Ju¬ 
nior,  antigo  campeão  carioca  dr 
tenls,  promoveu  para  hoic  o 
campeonato  do  club  de  que  vS«. 
participar  representantes  doa  r  . 


do  Gávea  Galf  Cnuntt'  C  ib.  o 
inicia  hoje  nos  “linl.*  ‘  da  Gávea 

centros  JA  citados  e  os  çnlí-ítas 
Inçais. 

A  primeira  rodada  Blmlnalírls 
será  rcaiisada  hoie  pela  manhã, 
prosseguindo  õ  tarde  c  ttmanlA 
fiegunda-feirn,  quando  serão  )n- 
gniins  as  sciui-finals.  A  f-r.il.  ao 
melhor  oe  3»  liitrnro-  e-ií  mar* 
r.v1  ... ç.t-fclrn,  feriai!  '  na- 

nacioo.nl. 


O  Flamengo  enfrentará  o  IViadureira,  esta  tarde,  nas  Laranjeiras  —  Apesi 
de  favorito,  o  rubro-negro  deverá  encontrar  forte  rssistência  —  Cs  ^usí!;‘ 


•ar 
3  ros 


Verno  de  Théo  Drumntoml  ça-se  entro  ele  b  homenagem 


Srrzrrlch)  jlcu  frio 
Sr  firrisn  o  Canto  ri  o  Rio 
C.or.i  srti  Vasco  rrm  joffnr 
Sc  tltitiii“lc  ii  iIiTtar 
Mas  sc  tlrstr  ê  “ torcedor ” 
Como  é  que  vai  se  arranjar? 


que  o  diretoria  do-  América 
prcétarô  ao  prefeilo  dn  cidade 
pelo  muito  que  tem  feito  em 
beneficio  do  esporte  em  Minas 


(lunrrntn  pasmas  de  assuntos 
lliistrsdug  a  rniogrovndos  —  na 
“A  NOITE  ilustrada". 


Cnm  n  honra  tle  número  2  dn 
tarde,  o  encontro  a  ser  travado 
Imjc  entre  o  Fhimengo  e  o  Mn- 
durcirn  vem  settiio  aguardado 
cotu  aprecia vel  inleiíxse. 

São  renlmrnle  miillox  os  alra- 
tivos  que  oferece  o  cotejo  dos 
tilco’orcs  sulmijtnnns  com  os  rti- 
bro-negros.  I’ntn  tios  nolns  tie 
maior  Inlerésse  consiste  Justn- 
inenlc  no  fato  de  serem  ns  ma- 
cureirenses,  rm  tódas  ornsines. 
adversários  fervorosos  e  de  res¬ 
peito  pnrn  n  lurmn  dn  Góven 
Inúmeras  vezes  n  FTnmrngn  tem  I 
possndo  por  sérias  diflruldndr<  I 
frente  nn  qiindrn  siiliurbnnn.  F. 
nfio  seró  snrpvesn  que  ti  mes- 
mo  arnntrçn  pnr  ocasiçn  do  ru,’-  I 
leite  destn  Inrile  n  is  l.nrnnlrbcs  i 

Rccpsreceu  c:  tri-crmpcõrs 

Outro  detalhe  de  rolívn  em  lôr  \ 
nh  ilés.se  emlinte  refere-se  ao  roa 
pareci  me  n  In  dos  “rrnchs"  tri 
enmpcfirs  que  portlriparam  do 
Sul-Anterirnun  Extra  de  Santln 
go.  Assim  ó  que  eslnr.lo  rm  nti 
(Idade  Ingo  nut|s,  scniiiilo  o  ipic 
assegura  n  direção  léniirn  ri  loo 
pegra.  Jurnndir,  Nilton.  Hlgu*. 

Gerais.  As  20  horas  será  ofe¬ 
recido  um  cock-tail  á  imoren- 
sa  escrita  e  falada  bem  como 
aos  cronistas  desportivos. 


Jiiiuic.  Zizlnlio  o  Vevé . 

A  presença  désses  elementos 
constitui  Inegavelmente  uma  das 
maiores  atrações  da  peleja. 

Os  suburbanos  esporam 
'  resistir 

0  Flamengo  é  considerado  o 
fn"orilo  ilêsso  embale,  porquanto 


Inegavelmente  possui  maiores  i 
nosslhilldndes.  .F.m  sua  repre.scn- j 
tnçno  militam  "plnyers"  dc  indis- 
eulivct  capacidade  e  que  lhe  ns-| 
segura  grande  poderio.  Mas  ns  1 
suburbano,  esperam  resistir,  coii- 


Cs  quadros 

FLAMENGO  —  .1  iir.an.TIr;  MJ- 
lon  v  Quirinn:  Qiciiã,  í!  ia  c  Jul- 
me;  Nilo,  Zlxitthn,  1’írilo,  fbo  o 
Vevé. 

MA  DURE  IRA  —  Júlio,  njn»9 
lamlo  para  Issn  rum  o  bom  pre-.e  Apio;  Arnti,  Spinn  e  C.nLudtél* 
paro  que  ostentam  c  uma  c.x-  ra :  1'lrrtmbã,  Moaelr,  Du.'>  ili  Cl,“ 
trnnrdiní rln  dose  de  en’tisiasi.."  e  Vntfrcdo. 


